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miniSTÉRIO DA JUSTIÇA /

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERA !! I/

DELEGACIA REGIONAL - G

TURMA DE CENSURA DE DIVERSUES PÚBLICAS

DR - GB

 

Of. no 457/68 Em 03 de DEZUMBRO de 1 968

Do Chefe da Turma de Censura de Diversoes Públicas

Ao Sr. Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-DPF-

Assunto: sôbre peça teatral

Senhor Chefe,

Cumprindo determinações dêsse SCDP, encaminho a

. O texto acompanhado da autorização da SBAT, referente a

peça teatral de Mart Crowley, intitulada "OS GAROTOS DA BANDA"-

(THE BoYs IN THE BABAND), a fim de ser examinada por Esse Serviço.

Na oportunidade renovo a V.Sa.

estima e distinta consideração.,

V Sae2

os protestos de

fo
[

MARINA DE MELLO FERREIRA

Chefe da TCDP-DR/GB,

BIRA , B. JPAV / Re

BàwªLVÚéleáóªgª

(sda
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal peloDec.4.092. de 4-8-1920

Filiada â Contederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro e Brasil.

N Rio de Janeiro, 2 de Dezembro de 1968
A

Sr.

O» CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Ao

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar 3 V.S,

para fins de CENSURA, duas cópias da peça:

03 GAROTOS DA BANDA - (TH_ BOYS IN THE BAND )
 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos, com a maior

consideração, _-
/'._,, --

->"

-p

E

/ [)

(j) !

D.P.E -F dC !" - FFA -- PDjaima Bittencourt
Norm t + Superintendente

  

-d
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OS GAROTOS DA BANDA

( THE BOYS IN THE BAND )

De Mart Crowley -Trad.I,Mo

Bustamante

Esaguzida poss
TU ROTA MA TI
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A peça é dividida em dois atos , A ação é continua e

transcorre-se em uma noite,o tempo nocessario,para ,

que se ropresente o seript o
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PERSONAGRUS

MTICRAET Menos de trinta anos tipo comumporem espertamente

vestido e arrumados,

DONALD Vinte e cito anos mais ou menosliro,boa aparencia

e tipo do americanofugindo ao nordico o

EMORY Emtre vinte e trista anos pequeno e fragil, ,côaumo

TABRY Estre vinte e trinta mes ,com muito sense e estilo ao

se vestir,0lhos escuros idem cab elos e muito bonito,

FAMK Entre trinta e trinta e cinco anosbem cooservados alte

forte atletico e auito atrativo o

BERNARD Vinte e oito anos preto, altoboa aparencia educadovestido

em blazer e calça tipo Ivyos ,

COWBOY Visnt© e dois anos loiro magro bem contornado extremamente

linde o

HAROLD ITatre trinta e trinta e cisco anos, o mais magro possivel,

Cibelo tipo Castane Veloso uma cara que impressiora pelos

poros capilares supurados (efeito de usando rouça

avançada e colares ,

emos mais ou menos aristrocatico angle sazenico veste

EMO o

 



BR DFANBSB 0570 0.4

Taz

4.
A ATO %

Cenario: apirtamento duplex de muito bom gosto consistindo-se de uma
sala em baixoe no andar superior o que seria o quarto e b anheiro <

Um toca-disscos em cena, Musica tocada deve ser atualola New York a
musica tecada era " O PATO" com o conjunto de Sergio Mendes o

Michael usa uam safari,e calça Cardin,e sae da cosinha carregando censisgso

algumas garrafas de bebidas ,

Atravessa a sala, para colocar as garrafas no bar , Olha para ver se
a sala está em ordem, Caninha então para a escada imprevisande uns

passos de dança ao subir ,

No quarto,ele passa pelo espelho e para , olhando-se como se estudasse

seu cab ele e olhos ,

Apanha um secador e pente, e começa a secar e pentear os cab elos o

A campainha toca, Michael como se não tivesse certeza de ter couvido-a
tocar,desliga o secador, e espera que toquem ou tra vez o

Tocam outra vez e mais longamente o

Michael,.rapidaente desce a saladesliga a vitrola,abre a porta ,e ape-.

rece DONMIDvestindo calça BCo%s e comise IAÇCOSTE carregando sas costas
um seco tipo destes oferecido por cias, de aviação ,

MICHAEL

Donald! Vece está mais ou menos um dia e meio adiantado

DOILLD (entrando )
En lhe digo porque: é que o dro cancelou a minha consulta de hoje I

MZCHAT,
Canceleu ? Como é que voce entrou 14 em baixo

DONALD
Não tinha ninguêm e a porta estava aberta , Acho o porteiro

MICRAET
Voce quer um drisk 7

RO&ALB (indo p/ e quarto suarêar sua bois
Não autes de tomar um how banho , Hoje eu quero descansar e
de uma coisa o 0a

MICHAEL
Voce está doprimião por ceusa do medico

Duwxl'u) (retornando )
Claro que n foo lu ja estava deprimido

DICBATT

Porque o puto carcslou a copsulta ?

DONATB

3)

des

) se isacomode, Isto emai na

compres “Laudaau; exista

Pronto já as sisto ematªlho o
m» JARTL «me:Tranà

Uma escova de destes so para
a minha ,

RONAID
nuas que eu sinto 7

MICEAEL (rostrario uma lata de

“bººm,..a'fãl e&spesial char—“ªim 9 o e COMEN.

f é escrito la 399913315Simplesmente
xºito amsais o1 senos usas trinta e

d

, eles ,e xo.
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DONATD

Não, Eu volte hoje mesmo , Ainda fico atacado,toda a vez que venho a ci-

dade por muito tempo , , Ainda não estou curado ,

MICHAEL

Isto é o que voce diz todo fim de semana o

PONATLD

Talvez quem sabe depois de mais uns dez anos de analises eu consiga ficar

uma noite o

MTICEAEBTL

Talvez quem sab e depois de uns dez anos de analises,vyoce consiga mudar

permanentemente para a cidade,em vez de mora no campo

DONALD

Se eu viver até 14 ,

Nas claro que voce viveráisto 3Se voce não se esb orrachar ua de

dias bem cedinhos , AliÁs,eu nunca entendi come voce pode encha 2

com martinis cervejas,e cutros drinks e ainda conseguir dirigir

e chegar em casa in teiro ,

DONALD

Pode acredita , A mais fÉcil do Que chegar aqui , Voce já teve

de assiedade dirigindo a 120 por hora ? Pois b em, hoje eu estar:

terdo umcorrendo para chega ao médico,e quando e 3

depoisde enfrentar mil Coíãaàçabegú,aª jºgono sofá
yôokitas
feligaemtª er tsnhuà ue Faªcelrw mua consulra de
Só& 8u 9"

UMICEAEL
Porque voce não disse que estavas sais doente que

DONALD
Nas eb está cansado de sab er disto

(Donald vai ao querto e a s' sapatos e meias,
Michael o segue ,)
ÍIÍN(lj-AT1L

não te telefonou e cancelou ? Imagine se v

empó tedo,a; para ve—lõªnan o eEncontrass:

fim a camisa

8

our um'tá-1.30%??? p iv

para uma foste "- aniversarla

ario dele

ento mai

Jara cios
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Lu acho que voce já conhoce a todos , As mesmas bichos velhas e cansadas

sQue voce já vin desde o começo do mundo ,

beremos oito ao todo, incluindo voce, Harold e eu o

DONALD

Voce por ecaso está mo chamando de bicha volha e cansada ?

bichas velhas e cansadas e uma boneca ansiosa e

DONID

Voce sehba que Harold se importará por eu estar presente ? Afinal eu sou seu

amigo e não dels ,

ILUCHARTL

Se ole se importar,eu. quero que morraOlha eu vou parar do atrapalhar num

segundo,86 tenho mais uma coisa a fazer o

DOMHA IB

Plastica jÉ tão cedo ?

Leu bem,9u tenho que oscovar meu cabelo pola trigóssima vez Cabe] o eu disso
cabelo no singular , Isto porque meu cabelo sem exagero nonhumestá caindo
visivelmente no chjãe,o bom dopressa queridinha o

DOIKTLD

Isso é paranoiaçoso sinda tem esbelo pasa o

O que voce v8 em sua frente,é uma obra prima de desepção . lu couro eno

beludo consga aqui a testa )

Tudo isto é torturadanete jogado para a frente,pera GObFÍY 29 ontrades o

DONALD

Bon eu espero que para sua salvação nenhum vento forte apareça «

MICRATTL

Se isto acontecer,estarei perdido , Teroá então uma caresa a mostra, e os
ombs3 cheios do cab elos ,

(michsel enfia seus dedos nos cabelos,segurando-os em cima , pos
Donald veja sues entradas Donald fica em silencio, )

Qta tai, ?

MOCHMETL

Chama-se "ficando velho", Mas uma coisa voce pode dizer pars masturbas-seo

voce certarmonte não prosáss sempre aperontar o sou melhor o A

(Blo tiva o enrsado e o joga na canasDo banheiro trás e dá a Deralé

' um x0ObGB e

Donald yi,apanha o rebe,o sai para e banheiro o
Micisol! apenha outro casaco e voste-se o)

MCL

Mas afinal porque voce está doprimido ? Quero dizer sem ser pela e0ãs

de sempro o

( Pausa )

BONAJD (relutando)

0lha,eu realmente não quero falar sobre isto o

IITCEAERT

Bomse vece não quer falar,como é que podemos ter uma conversa FOundas eo
una resompensadora,quente e significative anizado ?

DONALD

É a sua o

IMCBAET

Cavalheiro 14 como falao

(Pausa , Donald aparece na porta securando um copo de agua e um

vidro de pilulas , olha ,)

BONMMTLD

É que eu hoje finalmente conclui que eu fui criado para ser un fracasso e
Eu fui cuidadosamente proparado para isto o

(Pausa)
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Voce sabe,já houve um tempo en que voce poderia ter dito isto para nim

e ou não consoguiria saber de que diab o voce estaria falando o

! BOMID (toma algunss pilulas )

Ciaro , Tudo isto é culpa de Evelyn e Wailtor ,

MICHAEL !

Claro , Tu do é enipa sempre de mento e papai o Infelismente todos nós

tends usa Bvelysa e ua Valter, Jão usos canalhas $ Mêmooseu adoro esta

seo Canalha 9008 voce ? É tão Barbara Staneicihk o

(faz a la Staemaick com os dentes cerrados e sexys)

Ne chama de vulgar seu canalhas

DONALD '

JÁ vi que todos os vestigios de senidade yara esta noite foram oficial

mento para o inforno 5

MIGIABTL

Ronald,voce está tão sério hojeo Voce está faminto de distração

e eu estou comendo por dois 8

(conte imitando em gestos Judy Garland)

Forget your troubles ,come on got hapyy

(h aleluia throw you blues avey ecolorseot your troubieso9o

(Wa que Domndd não está interessados=o )

Voco já vim coisa mais chata do que uma bicha initado Judy

PDONMMLR

JÉ o Ou tza bioha inita do Bette Davis o

Voltando es assunto de Evelyn e Velter o

(Sesconpvrorsando )

A IAnmóxica é quadrada,mas os buracos americanos são redondos o

MTICEABT

NMer Deus ,0s polguiatras doven ficar doidos,de tanto ou virem combo

somo manto o papal transformaram sou 1isfo filhinho em uma linda bonoo

DONALD

JÁ passamos esta fase , Hoje eu finalmente aomeço a vor como alguns poda»
gos relacionados con isto se enesizem neste quebra cab eqno , Acsim emo
ao eu nunca consegui temninarw nada que houvesse começado em toda a sainha
Vid& oceminha conpulisto nourÉbtica de não ser bom sucedido o le descobri
que somente quendo eu falhava é que Evelys me amava muis osoporçque lsto
dosgosteva Valter que gusteva da porfoição , Foi quando eu que
quante nais eu felhava mois asor cie no deva,para componsar-so,o er
Comoces a idontificar falha com ganhas cada voz mis e enêr de misho ãe o
E eu comecos a falhar sempre,e sempre,e de propósito ,para ser meis amlos
Não terminei a consegui muncs martor um em esta
cidades Eu simplemente me con forasi com um quarto em cima de uma garras,
é ser limpador de chess,para me mantos vivo., Fracasso é a uniea coisa
dim no fas sentir em dasa , Porque foi isso e que me ensinara o

Assassinos de sentimontess Sim isto é o que elco são o Quntosr senti-
montes pode ma dostes ansesines mater $

ROIMMiD

Uma porgão , Espesislmente so olbs tiverem as pessas desde exianges .
(Pasa

Mich no1 repontinsnmente tira o seu casace e e joya-o no ar
doizando-o cair em qualquer luse deseuidadamente o Apanha
Outra tipo Nohra e veste-se agora em traje conpletodesceno
éo para a sala , Donald segue-o ,

fonald sontinta doçse )

fey ,onde voce vai ?

MTOCHABRTL

Prepara uns drinks , En acho que precisanos do ws trinta e sote o
RONALD

Unde voce asranjeu este casaco ?

MilENTS,

Numa loja voques 3 na sora sul porto da grita chama-se Hormes (bs

L dato

Em quase que tenho de dar e rabe para limpar chfis,e ganha uns míseros

A5 delares por semana , e voce ai valssendo e jogado roupas cerissinss*É
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, O que eu joguoi no chão do quarto é um casaco sefeni,gue comprei em Paris
DONATO

Pelo amor de DOU voos
MTCEAB.T .Vose bem poderia ter outro emprego se quisesse o Ninguem põe un rovolves

aa sua testa te obrigando a ser um cmpregadinho o Isto como voce mesmo
8is,é a sua nourose o

30MID
Anhhoeos eu que pensava que nasei para isto ooo

MICHAEBT,
AZJém do mais,só porque us *oupas caras,não quer te,
que Qlas tenham sido pagas o asi

BDOMMIB
Isto é eqmo voce mesmo diz,a sua neuroso o

MRHEL
Bom eu sou un loneo mimado, Daiúsoçsque posso eu sabes do maturidade ? A
única coisa matura que eu conheço é o Victor MATUREaquele qu fez vários
filmes com Betty GRABIZ ,

(em ta como Crable)
"I can't beguin to tell you
How mush youmoas to MO oco"
Betty CTo cantou isto em 19450 45 ? csonfão 43 o Não 43 era aquele
filme Coney Island,qne mis tarde em 1950 foi refilnad om outro nomo
ses&âh sim no lembroAs irmãs Dolly,foi em 45 o

DONMID
Como é que eu pude perder estes momentos imporkates do cinema americano?
Te comproondo que exista gente afixionada por teatro,mas por ciroma ?
Há tanta porcaria que não ponso nunea seriamente nole o

1 MINCHABL
Chomo perdêe por ter ofendido o seu senso artistico e Mas no interior,rom
sempre existem teatros de acôrdo com a sua finura (Pilhoris)

BONAID
Graças ao cinema e sua tela branta,a sua neuroso con segui» ums estilo o
Burlar os credereos,com sua bancado gonte berro

MCHABT
E e que é que tem demais em ter-se a cabeça pondurada om dividas ? A mica
coisa é que ten-se qu e ser smito vivaldino diria eu o

DOMTLD S
Olha,pensando bomvoce é do tipo que faz todo munio tor raiva das bichos o

MCIABT
É voce Donald ? Por um acaso,voco acha-se dos que fazem-se respeitarem aos
homosexunis ? Vocse,o pontualtrabalhador,1linpedor de ehãos,pagador sempre
em dia das suas dividas,e a que não deve nada a ninguem ? 1 bicha boasinha,

DONALD
Eu sou uma b icha modelo fada o

(Michael pegou um papol e fita e começou a embrulhar o prosente do
aniversário de Ilsroldà,) v
MICIMAETL

Voce ponsa que eu achava maravilhoss a minha vida ? Voar de los Angeles,
para Roma,de Acapulco para Amestordam,apenhendo uma porção de companias,
gem uma só noito,e uma porção de corôas em todos os CarinhoSgosso polas
contas a pagas ? pois saiba voce que 0 unico lugar e hora em Qe eu não
sentia tristesa e ficava até feliz,era no aviflo,Quen do estava sÉÃ,sem nia-
guem para me pertubar,livre de pagamontos,cte>

(Ble faz um laço e continua
Cheio da Soandirnaria ? que tal a Orécia ? Cansado de came preta ? Que tal
carne 7 Cheio de cachaça ? que tá vodea ? Irritado com es
Quetal mulheres ? E o que voce acha de mulheres e homem juntos ? Que com-
ração hoim ? E se voce não aguenta mais ninguem tente os nareoticos , Famoso
ou púlivlas,bolinhas ou o que você quizer e Imagineso qualquer contra Goisa,
que o nonos aqui,e mimado,corsonmpido,estupidovasio,chammosso,chato,es0is=
ts possa ser classificado ? Em qual destes voce pensa que existo cliasso,e
estilo Donald ? m ? É &sto que voce pensa dus perdeu ? Minhas histério
cas fugidas de paiz em pais,festa em festa,cana em cam,ressaca em XOSS2CO,
de tudo em tudo 2

(pausa)
fuga,cobrança,fuga,ççonpraenprestimo,sestos, fuga,podir,imploras,fugsa fuga,
dospordicio ”desperáâeio sÃãesperdiscio e
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Michal continuando ooo

B porque ? Porque ?

DOM1D

S$e porqe liichael ? Porque ? é

2 MCHABTL .
Olha eu realmnte não quero falar sobre isto o

DONALD
Ent& como nós poderemos ter uma conversa profunda e significativa ?

MICRAET
Oh,voce já sab o disso de cér , É sempre a mesma esnção o Porque a
minha Bvelyn se recusava a deixar-me croscer , lia tinha decidido que
eu seria sempre uma erianga,o ela fez un troço disto o E o mou Walter
Olhava e deixava-a fãzer o que queria -

a
0 que voce vê em sua frente,é uma eriança de trinta anos o
E isto tudo foi feito em nome do amor 0 qu e ela chamva de amoro
E. provavelmentesicoramontoe acreditava que fosse amor ,quando 0 que
realmente faziaera satisfazor suas próprias necessidadesoossatisfare»
do a sua solidão .

(pausa)
Imagine que ela mo banhava na mesma banhoira com ela,até que eu figa ei
um pouco grande demais,para caber nós dois juntos na mesma banheira o
Ela no fazia domsir com ele na mesma coma,até que eu tinha 15 anos ,
e até qu eu fiímmngo ne recusei a passar mais uma noite lá son ele o

pausa
E voce sabe que até hoje ela ainda dissteu não mo importo e não me into
ressa saber se voce já tom 27 anos,para mim voce continua sendo 6 meu
filhinho,neu monine ",E eu fico louco com issogserá que aquele puta não
vai nunca entender que o que eu serei sempre,é sua filho,e que já dei
xei de ser seu monino,por 23 NOS oeo

(pausa)
R não me entenda mal por favor, Eu sei que é facil falr o bote a eslma
em Evelyn e Walter.! que nós somos indefesos e pobre vitimas , las eu
eai muitas vezes nun sofÉé e sestei muito dinheiro com psiquiatras para
no final saber que ninguen é responsavelo
por minguem,a não ser par si mesmo , lu não tenho esrteza nos quero
acreditar que no geito patético deles,num geito paríçoso,faziam isto

porque ma amevum domaís o
(pausa))

Fânis o Aplaunos o

(Donalàhesita,mas depois dizígi-se a Michacl e põe seu braso
sob re seu ombre e o abraça carinhossmente o É un gasto ea
sinhoso e de compreensão ,)

Não tem nada melher do que sentir pona de si mesmo,não É ?

DONATID
Qe nada rapaz o

MICH BL ( a la Botte Davis )
Eu adoro sentimentos baratos.

E (se afasta de Donold que sinda abraçava)
Pois ben,Hloje estou recebendo o Que queres beber ?

DOVID
Martins bem seco com gin,o una zodelinha de l1inkh ,e amito seios

MTCRAEL (a la Carbo)
ProntinhoO o0e

(Donald entra no bmhoiro,Michael pera a cosinha se diriçeo
0 telefono toca quando elo retorno da cosinha trazendo un
belde do goeloe,uma ba de prate ,e um prato de canapés do
caranguejoscantar Acapulco,
O telefone toca .)

ICH 1 )
Bastidores do teatro municigçaloo»

(pausa)
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e Onda você está ? Como é qua vai ?Quando 7 E Frensos ? Ela voie contigo?se dé estou comprometido hoje a noites o Nãoaaa quer dizer ? a.oxa $ nostoe minuto ? AhiiVomurio de iu srendo mone asgou 2998
não chamaria isto do fostas4UB VOCE TOC© ChERSTÍA co0uRdesculpe mas não 4 pá mesmo cão creio que

memjogodsearmquetommmaéede
eeu acho ou não gesteria da ve-lo por do-

que é que há rapas ? Tor clgu greblie=Shorado ? Mo,nfoo.tá legal,tÃ corte., SifisosONbHO ses um áyirk rapido ok ? você está ben ?mesmo enderêço de sempre,você sabe onde é o-,(Devagar 9le dosliga o telsgho:s: e olhas distante no OGSDRÇODonald apareco banhad a vestido Som cenisa Lacoste poses

P
F

[E
!

B 13 [M
.

i

DORAMTÇ
BoBlao<ue fal? Estou lindo ?

( Michasl olhes )
A HTCHAEL

Voce está ab solutemonte AinÃOosoFaroce noerda mas líndoo Quem astÃ paravírar morda sou oe o
DOHAID imeio )nmwaeauoo..emvmdds, e
MHOHATI,

Estartas Voco não vai nos acreditar noque m atabs is acontecsr ,
BONÁATA»

Orsta está meu daixk ?

MEmBEIL
Bu não fiSsosour ostava no talephon e e

(Dorsal vai ao bar e faz ia êrink pera si,)ªia Enbigo companhoiro da quarto na aminha cidsde natel,sonha is sa tele=MM2F7 ;

RDOHAIJ
Blo se chena Alan,xho é ?

MEHCRAEBT,
Alan NMcCaribyo ble vejo nua viagem do negócios,ou algo vatê
e caminho dag ,

041
leu chapoespero que ele saiba polo menos a lotra do parabens prá vocesMICRA:3,
Escuta aqui Donaid,o que é que eu vou fasez ? Rle É um quadrados ião 92ESRO casu além de tudo,é de sidade do interiorofontzo os dentes)
Ele é ponte muito bem

E isso é mito importeate ,

O tie ou qero diser -É que ole é daqels que olha a sente do tsatro parbaixosÉ um SNOb o E © Qro voce pensa quo elo rai achar do showsinho qetanos PFoparado yara hoje ?
(bobendo seu drink )DORiID

Menu LoussIsto vai ser bom o
MGA

Qrer um canapô do ceranguejo ?

e lias porque voce convidou ele a vir aqui oHMclap
Ele que so comvidor o Disse 4 tinha quo as ver hoje,pois presisavafalar comigo insdiatemente o Ele perdau e controle no teleghono e 000Rag 2 959
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DONALD
Talves esteja sentindo gana dele mosmo o

2
R agora ? Que rabo de é daquele que não demonstra nenhuma

o Nuncas Nem se ele estivesse min desastre de avito o Um é e
exoção
vou fazerLenald ?

DOMALD
Ora,vosê se importa com o que ele posse ?

MICRHARBT
BQMe o 33% GHMAtAMPNLOI9 osso

E DONMALS
Ou vosê sente de regente vergonha dos seu anisos 2

Dorald,voc8 é a unica pessa que eu conheço,de quen en sinto sealmentoe
- vergonha o Algumas pessassabe,tem dsfexrentes idéias e modos de vida,
do que voce e eu o Ese nós os ignoramos nós seremos tão quadrados e &-
trazedos quanto eleis,ou quanto nós pensamos que eles são o

DONMLD
Sabe o qu e voce é Michasl1 ? Voce é realmente uma pessa,"daquelas" o

MICARETL
Vai a sorêsa tah?

(NMichnol1 atravessa e posa um canapôe: )

Olha,aeredite se quiser,mas houve ums época em minha vida,em que em não
da pelas ruas gritardo due era bicha >

DONALD
Devia sex ns época em que o mundo eras < o

Olha;richa o papo tá logal ? Eu só me rcvelei quando deixei e nive.vidadeo
DONALD

Se não ne engano,a primeira vez que nos conhesemos ,foi em um bes qno
tondido,e voce aínda não tinha entrado 2a univarsidado o

Buceta 8
RONALD (quase eng asga)

Puoha pensoi que voce fosse até alérgiso a esta palavra o
MMOGRAFL

Tose tom certesa que não quer um eanapé ?
2OHATD

Por enquanto não,amuito obrigado o
EMOMATD

Bem,a unica coisa que pode acontece: $ fiu mãis frio o
Que horas são ?

DONALD
Não se%,mas ainda é e8do o

Pucha,onde estará aquele cara ?
DONALD

A Voceqnermpemomaiadasoda?

O que ?
DEAIB

No seu copo sé tem soda, M é gin como o meu,portanto voce quer um pouso

nais de soda ?
HXCHMBTL

Nã© o
ROMATD F

Eu venho obsexvando voco estes ultimos s/ e-08. Voc&roalmente deis. do

beber,,não foi 7
MH

E de fumar tanbes -
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? Há quanto tenpo ?

Gimmes semsuas o

EOBRNEL e

2 MTOCHADL

Eu aenos eus -

liais iínerivol ainda.e
MHA3

Ferªw: ? isus morreu ?
BOMAID

Esaçgas a Dous,ou seja a ele meamso , E não fique tão essustado, Bão não

gostaria de te surir monsiouar seu nomo o
MÓIEL

Ora você sempre disss que eu ssbia beber malhor do que nisguea,e sou

ix veram e
BOSALD

É que ou podia sempro ver quando vochestava fisando aliõoss

MIÓRALL

E en não flisava foros o
HBDOXALU ,

Vosê prreus até nais facilmente e
foalaummonts )

Oobrigaede e
BOHALD -

Ques foi que consopuiu este milisgyre ? Seu psiguinize ?

HMMEHARE

Ns , É elaro quo sl ajulon bestente,.mas a 1731555395 que 6011ng qs

2% magma-1a sobrevivor a outra ressass, séásto cla nobo4 que não no
ssria possivel continuar depois dequla manhã o

B0ATLB
Popois de qe neimfÃ ?

iNCEARTL
Santis ua ansiodado,ima onlpaçênige eneras,, .yarúu-doira Ou imaginaria ,
daquelas eum que num segunda vocs abre os olhos e persa,"Ch su Deus,gu e
foi que eu fiz ontom a noite 7a H total o

DORAlh
lio eonta vai -

INHAS
A4,0 caféa aspirina,nlha seltsor,doxanii,e aquelo teloghonena nos Asia
coc&leocolalres amoninos <

BOIKID (brincando)
A38Aqui fala da assosiação Ailcooletras anoniros o

4.5.0 ? O senhor podias mo informar,'eu estava puiito ruim ontem a noíte ? Se-
pá que eu fis sigo de exrads ?

(rindo)
Tantas vôres,tantas vêzes i

ICE 1.
Def ent&o.naguela de viver até a horsdo almoço,Quando vocs toma o seu prio
meiro biooly mary duploc.sisto á,80 voca conserui">- saporar até s hera do
EilatOgOe. , ai meu cllispa,voce áâ esta de porte fudido,,cen maio
uso para o resto da tarde o Mamaêirparsaompory. horas,
mar ,Quem é que fas isto ? nav3z âíuao, yos& fica esperando a hora do a-
perítivo,e Quando ala chega,rica já está pronto para o que a noíte ofere-
ea,e que infolismonte,desgraçalamnce é outra fosta onde o mesmo cireuls
sombgs outra vas o

(pausa)
Fucha,ou estive nessa corda bamba sAÍ£o tenpo e Es tinha qe
parer,ou então morrer de tonturas oz do desionilikkio )

OMB 2
E esmo 5 que usa cabeça pode poncar sem o faozo do aisosl1 ?

HG
Ber,sTodas estes coisas que voce já ouriu a reospoito,s8ão verdadeiras o

Haiapodemcnpn-dnna mudemrmnimumcapaci-
dale nrtural , 4 unicacoisa que...eu serla capaz de mater gor um drinrikos
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Ab.

(a campainha toca)

DONALD

0 colegial finalmente chegonese

LHCMAIST

De repente mo deu tn soluções os

(ele chega a port=)

Escuta aquiDonald oso

DOMID (rapidamente)

Minhasl1.não ne insulte querendo dar-mo lições de etiqueta . Eu groneto

sentar-me com as pornas abertas e manter minha vôz aun tom de coira

registradora ooo

MECRAETL

Donald,você é realmente uma bicha chata o

(a campainha toca varias vezes ollichael vei até a porta oPara

um instente o abre-a deixendo a vista Emory,Ulank e Lara .

Emory veste bsimudas moias e tenis,e suetero

Hanhk vesue teamo slerry usa gola rolê e blaso o

le:ry,eo Hank embrulhos de prosentes o

Emory tras uma benãeja coberta e grande o

(de fora)

Atenção, isto é uma batida,toão mindo preso 1

(esta entrada à acompanhada 4o uma ela so lença

a ab raçar MMáchaol1 cumprimentando-o,9 refere-se so prato,)

Helio darling & Conmnis Casserole , 0h bhonsca,noum me pergunte !

IXCBALL (nosmai) para limorys

Holio boneca , Ponha isto na cosinha e
(umoxy vê Donald )

BLMOKYX
Quor É esta bonsca exotica hoiw ?

MHTCBABDL
Opa Hank,00ono vá leray ?

(Blos se cumprimentam,dão as mãose entram o Michael cilhe ds

lado de fora de porte,yolta a sala,e fecha a porto o)

DONALD
Copo vai Emoxy T7

ELJORX

Qrerida,ou sonsei que você estivesse morta. s0Onda você tem escondijo suas

qualidades ?
PONALD /(para Sao)

io moro mais na cidade,já faz bastanta tempo, É por isso que voce são ne

vB o
INTCHALL (para Lary e ler)

NDô#-me os prosentes está o seu Lmosy ?
ELGRY

Tail ehegar mais tardo o 3
ínnory vai para a cosinha sless, e Uênali& se olhbemafosk dé :

Michel os gpaeusentes . lamry so mostra prodceupodo, ;

E HANK
LEFSy eselÚÃRHEYX 8

IAREX
90930 que T

UHAHK
Entrese oe presenta a Hichaol o

IARKXY
Porque você não grita um pouco muils olto,a03im 163

poderá ouvi-lo iá da cidade em que els moras < !
HAWK

Voce satava parado ai,como se tivasca em tranãe .
A MFOHART, (para Larsy e volta es cosia)

Você já conheco Donald, ,não é ?
BONMATJ (para lerry)

em reve-lo , Oba (pera Hank)
HANK [apertando as mãos)

Uuito prarner 9

lm sonsata que veces de esxhagsssoes ,vdeva opoanto çãosé
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DOHATD

BSBees
TARIRY

Nós não nos conhecemos exatamentesoemeSeee014 o
DOW.ID
TANK
TAREY

Hês já nos vimos AntOS os09
MICEASL

Mossisto no sêe niístoricao vee
MNE

Se vocês nãos e conhecem, como é que já so viram antes ?IARRY
Que há de exrado com o que ou disse ?

HANK
Aonde ?

BMORY (alto para iiichael )Em acho que cles vão ter sua primeira briga oJARRYA priímoira desde Qus sainos do táxi o
MICHAEL (referindo-se a Emcsy)

HeyCala vocês oncontrarasa outo lixe ?
IARRY

LÁ em baixo,ercostado en um poste o
E EMORY

E eom uma orquidia nhrás da orelha,e os lábios maite pintafos,s bem versihosador do que aminha bOsa oos
igualrinha a Maria MHontos o
0h gente,gor favôr ,

2 _EMORY
E o que éq us voce tem contra liaria Montes ? ls sra uma ostreis eMICHABZ -Essuta pessoal 50 easo é o souinte : u velho amigo mou doe miiversidade ,está na cidade,o está vindo atui para um drink bom rÃÁpido,entos do un jantar que ele tem que ir - Mas acontesa quo,e1o é um quadrado

,

daisooMRXQuadrado ? Sa é aqusle que eu conhocá,oile 8 mais quadrado due u 4
Não ,squnle ora Justin Utuart .

AMKEu não g» lonbro de conhecer ninsuém com esto nom oIMBIYque não , Fuá su quem o chnheci oIXHCHARTBam,0 Caso É que este é outra oBONDAlien MoCertiy , Un saigo muito intimo ,porêm toinimento oaxtraaho .MCLTNão é que eu is importe com h que ele penso de mis,nos eosé qestá ainda preparado pera isto e i! não eroio que jamais fiquepreonde não é Honk ?

Olé e
las o que ?

© f
esle
220Voco ate

Ferífeitamonte o
_, AREXHonestemente

,

voce acredita que cle não ssiba nada sobre vose ?
Se els suspeita,çrmunca ne deixou porceber o
O que é que cole 8 ? Rotardado montal ?
Eu ora super cuidadoso yqrando estava na sontínuo sende islavaz que o vejo . Não sei porque,mas sou oRDORNATO>
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INHGRADBT

bomald,para ele tenho certeza nós óxemso os melheres amigos o E mostrar»

ibe agora esta verdade sem nenhuma nesossádiade , ,aucho que soris êrusi o
Mão é corto o

REY

Que seja o que é serto e

MTCEABT

Mas cisxos je é osrado de minha farto tentar enconderquo

s dai ? Qual 4 a bronca ?

DONALD

Não ostá aqui quem falou o

Vecê nosao tem que convir que é nelhor lifa> com o mundo do geito que
ádo que fezes as coisas a nossa manoidra,ses ligas para nada,o depois a

grientar as consequências , Pelo menos isso você entende ,não é ?

D0MALB

Agora que voss já iradusiu paorm a lei dos hOmBMS;20c0W entendo o

Eu ora oxetamento iguni a Alan quendo estudêmos juntes , ira auito pre -

surade pelas gergtan, 5 usava caiças lerpgas o roupas bsn quadvodoas o

Até aqueles sapatiss tipo lancha o

(olha Hank que usa o mosmo tápo de sepate mensionsis)

DBesrgrlpo Harnão quiz oforda-ilo ,

SA MFP
BANK a

se preucupe,ou tenho pós grandos Bscmo o

MICGHART
S
RE era maçhão as , Em não ponsava que estave rontíndo pora nls 2030

20 , Be Foalimoente sonsaya que era quadraso ,

BMOÚY (vindo do síua)

Estutase ouem é que eu tenho que com (cera senha um drink ?

LTGHABL

Será que você pode sa ascender em Outra raça ?

se seuts na ercada )

Ou eu ponsara que ou ponsava,dua vza Quelrade - Eu

163 até depois que se diploros -*

DONATD
a 3 M "-

es fins Ca

Sepite que saqgusia úpeca eu sinda não era ento:

Queis base do "mu Douscom eu bobs ontem a ;:

£ero é qus é isso ?

Aqtsdla de "rhsu lesus como eu esteve

esta , Quando vogs faz son

puiato elsa qe enírenta-

car, assim 30 esta d9 o

am e?. 3 € Dez e fui tas a . ex 3e
niãe % zo 5 lonas Ca nadases'"

SF reas 5: a - *

V0cs ora cuspe

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE, 037 p. 14

Ciao o E muito antes de nis,Justin,e outros,08 Deus sobe quantos nilhães

ta igunis a nósue reveleras tambés o A gonto gostumars sseir para

saohos e cara um pouco , lilãss esta historia de'lMou Deus eono on ostava

babedo entor a noite" tinha a sua parte verdadeira , É que de fato sés te-

dos nos embebedavemos mesmo o SÓ que nos lonbravemos de porfeítamsuto te-

és,alaxa o

irisada goral) E

Reges en costumava, beber muito para ter a coragem de ir a vu bar entendi

e

BONATD

Uma coisa 4 certa , Os temyos de Yao muderam bastante o

Lógico e Ultimamente eu até tomai ums nlgoriza por Bares , Vedo mundo juno

to,paraloolhando ums para os ountres,é coms se fosso um etseuno .

HFANK (para larry)

Não io sês feniliar ?

BRMOBY

Eu texbém não aguento mais esses bares , Voce fica a noite inteiro clhanioo

se,pegando-se,e no fix da noite acaba mesuo é indo onbore som nincuma o

B axrazado o

IARRY

Muitas gonte tor que ficar bebedo primeiro para poder fnzor sexe -

(uma silhbade pora Heb,que está meio chateado )

Assim n9 CONTBROM peso

MORAES

Voce não se lombra Denald ? 1 primeira vez que rÃs entava 196

bebedo que quaes não consaguisa lovantar o

BUMNMATD
É e Voze estava tão alto que quase não lavantar eos

ENOCHMEZL o iíscooute )

Meus Meusen estara tão bebeda eus nao 13 lembro de sada oo

BOFALD

Baixa do anda,voce bem que so lombra ,

MICMLL feanta para Decis)

ARiÇOSos omais

Eu acho molhos vosses serem,pois todos pensam e dizem que voces são .

BOBATO

No duro mesmonós nunca fomos sasom e

- MTOHABT

Nunea tivermos tempo para isto , Nós nos conhesemos muito depressa,e não dou

pá o fa toca )

A2 meu Deus, deve sor lilian , For fevor gente as piusas o
Rodas muito quietas,oia só vai ficas vas ninutos s

RMHOKY

Tudo para a proteção do aindigaho,boness o

MICRABT,

isto é axatamento o que eu quero diser,nais de fmessusa 5

CRY

Doseulpa e

a (fazendo vês grossa o bançando o cafagoste,olhaudo e Donalél)
Quem é que vose acha vai gunhar o jogo hoje,hoim mou chagpo ?

DOMATID

Qte se fOldBlioso

(mesao tom de vózs,ou soja )

(Níchaol vai a vorka.iperece Bernavé vestido com palstóé esporte

e Caiçgas Yvis (Ivy's leravete o tres 2 garrafas do vinho s

EMOBY

desspção ,É mnis uma biche o

READ)

Mas n fo ua bicha branca asôda s00hO vosses o

HMORY

Já sei,é a rainha de espadas ?

(Bernard entra e Mícia l olha ne sorredoro )
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Bornard,a porta 14 om baixo ostá aborta ?

Estava,mas eu felchai-s 9

o

(Bornard deixa as garrafas de vánho no bar o

Se referindo as garrafas,iohesi dis o)

Pode doizar,me d8 , Doíxe seu prosentes com os Qubros .

(lllchaol fecha a porta, O telephone toca o)

IRRMRB

Como vai lerry ? Undo corto Hank ?

IMORAEL

Beus da Babilonia , Denrnid sirya os grínks por favor e

íMichasl dá as garsafas a Deamnlid e voi atendor o telephone o)

BURIIARD (oxtendondo a não >)

Gomo val Donald ? Trazer em vo-lo o

BOMATA

Bernard 2313

IMOCHARL (xespondendo o telephone )

AS 7 Alan ?

Como vai Bornadoite ? Alguém já que vese é maravilhosa vestida

de vermelhocircundada por ventiledores e nilhess. de piuuass ds avoo

bIeus ?

BERMARR (para Emory) é

Vesa é mesmo uma bicha doida heim bisa , Vá fazer o bolo vá !

Que histéria é esta de bolo ? Eu não von fazer bolo nonhua,poês hoje - o

nãe estou som espirito do Bolena Sangirardi , Audósia 1 2

TIARET €

Fui eu quem inventou a idéia , Mas en manded% trazerem vn o

Ah é ? E qumtas velinhas voce mandou solocarem ? sestitanta 7

MTOÓHABT

test % ? geellBosro um pouso,vou trocar do telofoss o

(Nle larsa n telefones e vai para cima na exicusto ,)!

IABRY

Mishss1, o bolo já chegou ?

LINGUAR3,

Não a

BOHAID (para liichael quendo este passa)

Qual é a bronca,heis ?

E ou sei ?

fFara no msdo da oscada moilo apavorado, )

Pessoal,tens bebidas e senapás de carangusjos ai em éixa da mesinha .

Siryar-Ss a vontado e

(Bonall balança a cabeça , liichao1 contisra subindo slerry

atravessa a saia para o outro telefone 9)

BOND

Rodo Endo quer u drink ?

(Hank e Bermerd dis que sim com seshbega s)

RLORY

Voces já sabem da bossa de agora ? Existem seconstjes que servem tom a "iz

te de cima do vestido s chamam-se TOP LESSo eu vou langar a bossa yara

voces saorvirdo-0s assimo

(bisendo isto : le levanta a suater,e mostre o peito naus )

saum ;

Por favor,lmory,rós dinponsamos isto,pois ninguen aqui está a fim do vex

suas banhas moles 9

RMORX (garoa Hank e Larry )

Que É que voces querem beber Doim bonseas ?

MXORARBYL (apanhando o telephone)

A8 ? soo

sm s 0
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IARI
Sin o tonigs e Ba vou talafnm para ver o que som e bois ,HLCRY
Ta gin tentes 39388 so

HANKE

Corvoja sutes do janter? Só os bofes bobea servada entos do jentar oERNART
Paês o bafo aii au» EGFT9j&s098 lais ?

Isto nola &

Alano Nas -- saga tolo o Mo tem nada que de descnipas

Chofsres de mªi—31335999ebºãàífâí'õãsosâwwêâwêveeêãfãtí— bão em -;Qua homen masyeja antos do ,mas munss profemsesoes de colEster sé temas sherw <

HANE
liss sobe aqui tom, je,

(apontando a ai sesso 3

Bem talves professores de sclégio publico sim,
Ípara lara)1a des A da au aa eas &s$ a bm aas

"amo e que uma possbs possivel eoso voce esta hei20 Eso lugs- 9
ARY (discando quisa vez)

Ea não mais s..
AOR;

Emsy,8s voe& vivesse com Hauk azo ªls? iria em ensaios osSembaitos , Sé nam sabe sos é sersival ,

Forqus eu não senho uma Eeleuriasenão eu eslavia sua b esa -MiCEAET.
tecáicn,2ã0 seda sisioaia .

Tor aqui Tank 5
RANK

Fem ?

gªiºlªââªº e

LARRY
Que verdenão Fespéevias .

BAL
: vecs vai beber Besy 7

AMMARp
quisa bsm .

Dm vedea mevitini on the sost

4RMW (dosis
Bea,nb nos resta «

ilknalé sentia

uri ne6 Am % . %
: -.'«.

e

ANTA Tx

SAI
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DONALD
Aawmagontemcisamdecmmpomo

e

Bos eu continuo sirculando todos os Ãi88 o90
DONATO

Desde que eu me mudoif,só circulo aos sabslos a noitequando venho a ei-&Gadas >
(Domldê move os livros que estão no bae )

RANK É
FParees que voce fez o stoque da semana inteirao

(Milchasl lovanta-se o desce»)
BURHATD

Vosa deve estar brincandoss.isto dura no minino,digo méximo 2 dios ,
(roferindo-se a quanvidado de livros Donald trosss.o esti> no bar,)

RUORY
Para mim duraria 2 anos ,eu até hoje não consegui terminex : obra prima deBrnect loninguy que começoi a ler ea 419153e

HTCHABL (para Lenald )
Aiam não virá nais o

SOMALE
Ótimoé bem melhor mesmo <

BR
Uazs bebem,outros CONSBR,OUEFOS SHO

DENHATLD
E eu 10100090

ITCRABT,
Ele 18,09 18,0 38 , 1 veil como seus olhos não vão parar do lado dede tão fundo que colas ficas » - 2

Bem,polo menos ele é um escapista construtivo o
MICRMAEBT

Yeah o E eu que faço, Tono aviões o lo,eu não faço mais isso. Portus eu nãotenho mais dinheiro ,é claro 2 Então ou vou aos banhos tumeosçis vargas,
EMORY

Bu acho qu von fassY as duas coisasosoliu vou tomar um aválo Praum lugar onde mo disseram tem Ótímos banhos tuxcosoeo
(illchasl decide trocar do roupa .Vai a quarto e volta eo um torreNha complete .

EMORY
Vou viajar para umas fórias bem merecidas ,

Não vai fazer compres ?
RMOKRY

Ex lalvez procuro alguma coisa intoressante para aigum clients ,mas oa tor-23 andado tão ocupado bltinamente,gu eu não no importaria se eu nurnsu caisvisse ta pedaço de fazenda no minha v da 905 uma poça de mobilia o ls venpara a associação cristã dos moços,que dáizem tem banhos turcos1hosos,e não vou sair de lá até ano antincies, a partida do vo 717 de voltapara esta terrinha,isto uma comena dopois ,

PERMARD (para Emory ) ss.Voss nunca a se afastar dos banhos turcos, ,não é ? Lombretltima vez que voce estava na sala do vapbre chezsou aquela erio
do cabeludo e te fragou? Ai voce disse 1inãda de mOSYUFoecalloso0uW a: 1perdoando Ola dissgeoca ou eatou te isvando pEBO901e te crias..tou pelo braço ? Bra ima das costunciras batidas >

(Todos riem)

DECRY
E vose tinha que contarnão é o? pode fisar calado o

(Donslé atravessa para d'r o drink a EmoEye )
Obrigada bsms Voce mora com sua fartliia ?

RONATD
NMéroo las não importa " eles também são cntendiç

(Nle ri bate ne perna de NHank,este se lsvanta o afasta-sesPara Mohasl dis:)
tme foi que scomterou co Alia?
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INCHABE
Ele de repente deu um troço exquisitono telefone,e somoçou a se dos-
culparvarias vezsss, Fez uma umas coisas que ou não entendi
muito bem,e depois voltou a ser o mesmo Alan de sempre como se nada
houverse acontecido o

BONALD
É isto ag o

MIUGUAGDL
Bom,obviamonte os canapés de caranguejos não funcionarem o

(ele comsze-a retirar a bandeja da canapóso)

Não se atreva,ss não quizer levas usas palmados, Eu estou Quauso mo desio
dinrdo a comer algus o

Coma que estão úáglisciososs
(dá uma olhada para Donald)

Eu não comáresddo porque certo tigo de gente ,tem alergia a carancuotos.
ROMIPD

às vezes vogs ma lembra das torturas chimosas . AisáÁg,eu retiro isto sis
vezes voce me de tudo que dove ser emquesido soe

MECGEABTL
£

(Hank uma musica)
ASENARD

Yeah «. , vamos ouvir ásto o
EMOBY fUma batida de tembor,e seus olhos brílhas igual cemo se fosse as de a ento,

Isto é jasa minha santa o
[Bernard começa a estalar os dedos e move-so com a musico
MMchsel junte-se e eles)

RANK
Por ende sndará o Harolà ?

RMORY
No mesao luga onde se pães frutas para conjelsr o

(para Denalà)
Enory se refers a Herold como fenta conjeleia porque sua profissão a fogemonhe ora de dançarino em show o gelo o

EMQT
Ela pareçia a Sonja das bichass

(flichas1 e Bernerd dençam livremente, )
(para

be a não dele pudesse ve-las agora,cla teria uma Bincope s.
Rernará,voce trouxe múguina fotografica 7

(a campainha tosa, Emory deix um suspiros)
EHMQRY

Acudam que é a MariasPolícia , Pode mundo desgruda um do cutro of (NMichos1 vai a porta,abre-a,antk dinívui a nisicas
Michael ciha no corrodoro)
ARNAFD

Provavelmente é Rarolà quem choga o
MICRAZL (grite de fozae)

Não é nãos É?.Znãªwª de confeitaria s. (- trezendo o bole s

Ainda b op o
BMORY (gritesdo pera Miíchasl1)

Pergunta de ele tem alounabisnaga quentinha prá agore oo
HANK

Corta esta lmozycomporta-seo

O unico lugar que so pode leva-la,é para forsa daonde esteja o
EMORY (para Hank)

Voca no lembra da uma professorinha bon volhinha e cheta,muito rabugss
ta, que eu tive quendo estava no solégio o
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dasa
RANK

E voce ne loubra - . uma gnlinha daponada o
EMORY

Er terho cortesa que voce diz isso no sentido bonitos es
(Rank pe a musica de novos)

MITCHAZL (volta com o bolo)
Obrigado e 3

(Dito isso lova o bolo a) cosinha)
2 IARRY

Bernard,vyose conhess aquela ilha sé de ontendidos ehanada "ilha do fogo?"
Onde todos vão nas férias e fina do somuna ? 1É se fer uma darga ehemada
Iadises,vocs conhece?

A&RNARD
Conhaço sis,nas já faz algum tempo que eu não vou iá, Não sei se ainda sao
beres dangar o

(larry começa a danças ,)
BMORYX

Ba ns lembro eo
(Rie mile % compça dançandosiariy e Bernard o acomponhaço )

isto mesmo e
(iMobsasel1 volta da sosinha e junta-re a

MIOHASTL
Olha só . Até parece as rockotes do Ladão City em Now York,ou sãs as progrias

agora donçam procisamente iguais,como se fora rotins .
Loraid vem e senta-se no braço do sofÉ e dá um gole m dxias que
beba,o a dança o
Hank vai até o bar para apanhar eutra vez cerveja o
A sampsinha toca,mas núguem aparece para abrir a porta, Lichosoi
que está muito entretido com a dança,pois agore juntou-se aos
tros ,bfo houws a ceompainha , Zocan cusra vez , Hank olha hoskitar
%e pars a porta,Olha lilchesl1 que não % conhecimente assim 2€-
os Gomais que não notaraManºª desids então anris a
porta que revele AlMi,orm serias a &
A doença continva, dançambatom palmas agompanhendho-ss c ráre
do sem restrições ,
De sepente Iidohes1 olha assustado ou surpreso, e para de lar»
ger , Donsld tembém v8 isto e para seguindo o olhar de Michel ra-
ra ver o qus fez este se lo so lovanhasilLchas1
vai a vitrola e e desliga,rapidamente , Larry e lirory,s Bernard ,
paraa,e olhon tedoa para ver oque se passa o

MOCHET
Alien ? Pensei que voce disse que não viria mais o

ALAN
o ooscUsos lhichasi,

(forgadapente )
s9SstRV&ROBsefazendo ima brincadoira oo

ATAMN
AlMMÉÁS,a oquando eu telefonsi eu estava esui pertinho,na sua 8.228
jentar não é leugo daquÃoes9 oe

MEGHOS 1 f
esolimoay astava nos mosfranho aste dença hobs o

A£AY
ccotem,quendo fa passando sus portolé em baixonão havia portais e
astara lali%o 90009 oo

MGMGL
Deim-me apresentes mous arigoss Este é Emory,

(Emory cumprimnba-s cem uma revoronclaeliiohasl1 Qnase OSMP coa
es olhes»)

Pessoal este Éé Aljlsn , o sen anigo de que lhes fale! Do suo lado ,
Larry ,HarkBernardDonald,

(eles todos dizem "oba" ou acenar seu c cabeça «Ban inforne:
Alan,voce sosteris de um drink ?

AZAM
MB0e osObFig&dO nÃo [OSSO ficares s muito tempo,(167 Ais9roso
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Osa que já ostésfígue un pouso. Vamos,que voce quar Debor 7
AJAHN

Voce por am sase tem housrbon ?

2
Ea seha dus não , Deixod de hoter howbros o Vous tarÉ que se conférnas
eo vodles,gin,or sacoteh ,

DOHAIDO
Ca cerveda

AAB
Santol por favor,com solo e

no baxo)
BOAT

Pode deis que e, sixyo llichsoi,
IE entils vai cla ao bar em vez de lNMichaoi1

HAUK [(forgamds ma risada)
de 22h que sem o unless bebendo Serusã3a o
2 AAN [(ciherto o grapo)
É mivorsário de quem ?

LARRY
% Zaysid .

AJAN (olhando,c0r9 fdagando quem no gruçso exa Harold)
Harold ? 2

Ele sinda não alesgsa o

Eãa mmosfos pontual ge.
(ilkéehasl1 clha e Emory em vês presse )

Elo nunca fo4 pontuni ou tode a sua vida o

Aos É da mesma sidade que su . Fomos colegas de universidades
Ípausa , Silencio)

las que maravilha , Acho isto fabuloso o
dá a Alan sou drink .)

FO0NATYA;»
s estiver muito farteon ponho um pouso de aqua o

ATAM fTomn em gols rÉpido)
Não astÉ auito bom seumito obrigado .

ZANR
Tens Irabalhsa para o goverm ?

AAB
Mão - Eu sou e E youca ?

31x
Ee seu professor ,

AZAB
Ex poderis ponsmr que voce até um etista,oom este fisieo, lljks vocs poo
rese rosa) m ntleta o

EN P
Bem,ee não seu profissioral,mas on doguei futeboi1 no colécio,s ain
bastante temis >

Ah é ? Em tenbém jogo muito htennis .
E JANE
É ue grande esperte,aho ashas ?

AJAX
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BMOBY
Use bon não é ? DÁ até vontade da conte sais eomrendo e compres uns rÉ-
gra de calsulosontão é mesas ? .

E
Emoryeu estou gresísando de njulga na sosinha,o vese foi ciloito per uns-
himidade pera no ajudar o

É - Ensoa sempre cisito uma coisa qualques o

las voce é um domóstico do naturesa, Emoy o
GREY

Fala sua bicha africana , Vem vosses também,ao menos servirá pers mo aba-
ear enmjuanto eu progero a salnda «Se a princesa Isabel soubessco a raiva
que <- eu quarto compreendi a besteira que ela foz om liborior

gil-have-

MXCHADL, (apavorado com va sorriso faiso )

É poraqui

(arrasta Emory para a cosinhasliichasl vei na fronte,Barsard e li-
HOXy vão em seguida.Dão loco sles desaparecem da riste do pebli=
80,0 do Michal,

Sen filho do uta

Ora que merda,que ê_ que voce quer ?

Porque nós tedos não nos senteros ?
AJAH

Has ciaro 9
(Nank e forty se soparam,Ãlar e Hark sonta-so no sofÉé,lar:y ntre-
vessa a sala para o bar,pera fazer outro dvinksDônald ,)

TIAREY

AIAR
Bu no sinto maisçoms introstondo na festa de voces sassim som unis nom
EBRC3 900

E veces ? Unde tans andado ?
POMHMATO

Bem,obrigpado
RANK (pare Aler)

oses&Fa deim isto yara iá e
BOFAID (para )

TAR
sosV088

AAM (para Zerk)
Voce é casado ?

euve isso,vira-se e clha em direção ao sofÉ .
Mebss2 aparece do volta da cosinha»o)

PARE

8908 V$&s ?

0 à ?
AJAY

Se voca É sasado ,uss vejo que sim,pola sua alisnça o
HAWK

AR o £
MICHAEL (coma para impressionar )

É sim, Ele é casado olão éHar ?
AAM

É voce tem Lílhos ?
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RANX
S4m,tonho dois , Um s0roto de nove anos e uma monina da 2059 de-
via conhecer meus filhos.,lieu garoto joganião tennis é seilhr doi e o

(Hank olha garoa o lado onde estão larry e Dosaid )

BONMD [(evitando o olha de isrk)
Eu acho melhor eu is buscar us pouco mais de selo o

(Tie sai e v4 Michael que também olhava )
(para Besk)

Eu terbém tenho dois filhos. Duas moninos .
MN

Ou fornidavel &

Cóno vio as meninas,iler ?
AZAMH

Ah,gus meravilha de meninas , (baleiça a cabeça) Aquelas ga ,seu sou
maluco por elas ,

HABX
HÁ quanto tempo voso é sasaãdo Alien ?

AIA
Ea novo anos , (para Michassi)

Nom paress não é Mickey ?

MERALIDL
Pois é e

Micksy ora o namorado do minha atual osposa sáeto quendo nós estulavanos
juntasvoga voce o

MXOEARS,
Voce vê só ? Pareos incrivel,não é ?

AlAÚ (para HMaok)
voce mozs aqui na cidade

IARIEY
S4im,MOFamOS 9

(lesry junta-so a eles ,e plosiso a fim)

ALAH
Aliços

FAM
tou ns separando do minha esposa, Larry e su moramos juntos , COMOS

cCompanhesires de apartamento >

Pois É 8
AAY

Me dosculpeeu não quis tocar em algum essunto Q1e voce queira talvez,
não exista ou aponagos one intusinamei,esoo

RANK
Não tem importancia , lu compreenão ,

AIAE (levantando-se)
EBeoss9i9esacho que eu gostaria de outro dsink.s Posso ?

M,s claro , Que voce está bebendo 3
AJIAB

Eau mesno preparopodo deixar o
(ele so levanta o vai para o ber , Ouve-se um barulho na cosinha

E e un grito do Emory , Alen pula e olha pam a porta de cos: (8 e
Quo foi isto ?

(BDenaid entra com um baildd do gele ,)

la dá liconça sfom gonte temperamental na cosiínha s
Mishnel sai de sena gears a cosinhaçAle sonbinaa a So .
bar , Alí sele procura nervossmente a garrafa do entre as
nuítas outras que tem o

(pora Larry)
lerryde Onde voco cornhsos aquels sujeito ?

WABFRY
Que sujeito ?
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D! Fé
ANE

AQUUIE SUCO 2
(apenta fura Donald)
ARX

HEo sei, De aigus bar talves.
DAAD

E o que voss está procurando Alsr ?
ATAN

A garrafa de ssoteh , Não soi onde está,iom testa garrafa quo não soi;safila não parece ester muito am si )
DOHATLOD

las voce já está com ela aa nio 2
AIAWH

MesoRas que estuplde,ou acho que estou melo confuso -
(DonalÃ vê Alan tremendo eos o e garyafss )BOFALD

Deixe Que eu faço isto,vÃ ,
AJAN (1hs possando a garrafa e copo.)Obrigado a
DOlAIS

Gomera?Comoassaqma?0um£ares com sode ?
AIA

Sé s&io ,

(MMohasl ontra.,)

Voss vê Alan,on i disso que são era uma bs oscsião prra
AAB

Não tem importancias.seu sê von acaber "ste drink e von cabora o
ihlo tem. ua gole bem logo)
ARY

Pacha,onde será que se meteu o lisrold ?
INCUARZ 2

Orascle está sempre atrasado , Voso sabe como slo 3
Sen qee uvair , Sle demuva loras para so sprontar .

LARRY
las porque ?

( Emosy aperece com um avental smerrado sa si,e consça a
Pratos na mesa do sento esquerdo do polso,onis 1cko jantar e-
HMichasl olha-o severamontes )

ENORY
Haís porque,9 que ?

IARRY
Pergus Esrold sempre domors taxho a se errontar chegando somca abrassds,

BMGY
Porque ela é uma bicha doente,sô por isis nada nais e

(ole sai para a cosinha, Alen asaba seu deinke )

HMGMBL
eu da dizendonós podemos ir «té o quarto
AJAW

Não ligas para jaso,figho a vontados
IRCRASTL

Ora ma chaya,yanss sirass seu drint o
AAM

asnibsi% ;
INCEAES

Então faz autro s.porre e
(Donald arenha a garrala de secteh e snobe o sepo de fla,
Michas1 4h oamtá começando a subis as cocadas o )

AAM
abriradão ,

ve nada o i

AiAl] (para "enk)
Con iMconço,nês voltaremos logos
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HANK

A vontade >

ZARMW (psrao Mia)

Não se prescsuge oleo sniúínda estará aqui quando voce voltes o

pausa) É

MICHAEL (no pá da oscada)

YÉ andando Alan,gus eu irei 34 o

(Alem espera por Michael e os dois sóbea juntes. )!

PAMBA e

HANK (para faxsy ) fehnice)

E o que É isto suposto a ser ? (o que voce quis diser com isto?) [escolha)

IARFY

à Qta vaco se 1ofors ?

AK

Veace sabs a que F

IARTY

Veces quer outra vez,uma cesvoja 7

Não , Voce está com está ?

* (Hank começa a sir e lerry não gosta diase)

- IAREY

Ciunss ? En sou mais eus Vose é quem tem ciuses o

(Atravessa para o lado onde está

Que É que há Donald ?., Ondo voce tem andado rapar , Não te vojo jê a

EeMpB cestumo é 2799?

(No quarto lliíchasi tinho paredo em frente ao aap-ibo para agei>

tar o cabelo, Alan senteu-se no que soris an cams s)

Bank e vai a cosinha 9

Donsl4 e Larryvão para o lado da sscoda e senbasess de frei

te para a platéia,e comersam quiáctemnto, (cona aisical

ALAN

E ua capoetsculo de apartamento,liávhaei s

Obrigado,mas me uma nota , pera pagar aluguêl -

AAM

E a qua vose está fazenda ayaors ?

Nada 9

AJAX

Veces não está mais escrevendo ?

MICEET

Em não tenho nom clhado pera uma méquima de oscraverdosdo que eu as

quele script,a ninha unica obra prima,bão boa que não chopou om a ser e-

Assido,rso sei nom coms consogui vania) ;

AIAN

É verdade, A. ultima vez que o vi,voss ia gama Hollyacod,0u

. Ba ? Ou er» California ?

MICEHABT

Não , lira Holilywssd que não é na Europa,nem beu nada c ver com e CojifÃr-

nia de bão diferente que é , Parece um ando a parte o

AAM

Eu nussa estiva 14 suas tenho a impressão que dave sor horrovaso o As

passes iá,devem aparentar aquela pobrena de

É

lie à'âazaafâsa todas a pessões lá apuventon 4st0 sos é
- fàlan sorri modo sem goite porcobendo ter dito algo iApmpróprico

Michas1 senta-se, 2 E
Alan,eu quero te esplicar a rosprlão da 110/6 soo

AIAH
Não há nda que explicar Lichaei , É que tem voces em que voce nã pode
convidar costas possõaspara certos tiços de festa , Alguns lovarm isto
e sério e ponsam que não sto estimadose sentenr-so cfendidas,o "" nio
9 mou casos lin é quem deveria me gor convida-s9 ajui -

MICGEANEL
Não é exatamente isto o Que queria dizer o

Gostei muito de seus amiços Michasiolles parecem todos muito bês sorvo
O Hank é um cara scsrodobilissinmo o
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a. o

MICT

caeÃ sinm,ele é muito egradaveloos

ALAB

2 nós temos multa ecisa em cosum o Como é mesmo o nome do companhoiro

de apartamento dele ? >

MICHAZL

iaexy o

ATAW

ess 9 que dolo faz ?

MTORBABT

nho R desenhista conoroãal >

Em gostei do Donald também, O unico que eu não faí muito ,8 o tal dieses

aqueriecomo É mesno o romeo dele ?  Imoryo

MCR,

É - Emory

AIAN

É que ou não sugorio aqueles nodo de falar delo , Me irrita o

MCRA

Que nodo de falar Ailen?

ALAN

Uza,voss sabe qu al . O tigo de humor talves

Ele até que é tem engraçado,as vozes o

ALAN

Es acredito que seja , Para quem goste desta tipo de iumorisno s

Para nin,elo ma s com um bonsoo de meriocnetes o

(silencio, feause)

Ora,ms Michasl ,por falas assim, Eu nÃo quás dizer isto easbe-

mentes , Não É coxte dizer coisas deste tipo,sobre pessõêes que não sonhe»

csmos bemaliãs sobre nineuam s las vose sabe o que eu quero dises .

Voss tou ques edmitis que um efeninedo o

MCRABT

le Ele é um pouce o

AAB

Ur ponso? Pois wa ninaole parece mais atacelo,do uma eadals no efe o

Eu sei que ali,quando ou shogusiestava tentando ensinar a vocesim tio

po de dança , Mas provavelmente o que cle quer é

(pausa)

Ora,ora Michael , Yece no eomo eu sinto as 9cafi£o

nal sua vida privada é problema seu o

MIÚNWBL (frio)

Não s la não sei como vocs se sentes

A mim pouso importa e que os outros farem,..dosde que cies não o façam

M publicS&seeC8,99fOrcss a entrada do sua laia em tode o univorsos

ETL (dosconversando)

Aian,porque voce estava chorado n telaeghoas?

AMAM -

IHvoes9u me sinto hão idiota por tex foito ista, Ferdi o sontrilo . e se

pudesse no castigaria de algun modopor não havor no controle - Bu eso

tou tão seu geito,gus não sei onde note- a cara o

: Mas alan, se vocs estara realmente «hatoado ,akão há razão pars cotar

sem saber onde metor a cara ,envorsgonhado poz havor 2hoz94o o

AJA

A unica eoisa que eu posso dizer,é,.,pordo-e me por haver feito uma tromor

da monda do nim mosmo 9

' MYECGRART
Mas voce Sdevé estar suito ehatoads,0ou então não telsfonaria,n)m dizrís is-
to ,nom podiria para conmversarmos tão "- urgontenente.Nssinm comso tio
vesse que sor do qualtror goite -

Michas2?,99»4 que vocs podo esqueser isto ? Faz de conta que eu não is9lso
fonsi . lu nesao já osquesis o

MORMEBL
É alguma eoiss onire voce © Fxansos ?
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28.
MECMAETL

No banheixo de cavalheiros,claro , IE se voces conseguirom conter-
es plumas por mais cinco minutos,olo está de saida ,

(a campainha tocaollichasl atravesse a sala para a porte ,)
IARRY

Pucha até que enfim o
abre a porta que revia um rapaz loiro usando botas sCâlci18

BRCs apertadades,um lenço no rescoço, e un chapéu de conboro
Em seu pulso um cartão amarrado com uma fitas)

COBOL (cantando ligeiro)
Parabens prá voce
Nesta data querida,
Muita felicidados,querido Harold
Muitos unos do vida 960

[ E assim ele abraça Michasl afetuosamente canprimontando-9o
Todos em silencio como peraliízadose, )

MICHAEL
Que porra é esta ? Quem é voce Afinal daondo voce saiu e

( Emory surge da cosinha )
EMORY

Bãa é o presonte meu para Harold E ela está" adiantado" o
(rápido para o soubo y)o «

É ele não é lHarold,seu id:

Voce disse que quem ebri e porta,seria Harold.

ES DA NET NOTTE SU BURRO
do para o grupo;

sor um couboy da me
DOAI

lle é o conmboy da moia noite ?
MTCHAT

Ele me parece nais ui covhoy de folhinha de fi- de ano
antes de meia noite,e voce tinha que cantar para a pessõapelo aror de Deus é Eu lhe disue que lavold exa bem,mas bem mais mosfrégii ,e cou cabelos pretos bem onroladinhos
(reforindo=:

Este cara ai é praticamente caróes o

foda-sa tah?
O

e Quem abriu a porta ,
BMORZ

tão magro tão próicooo
CO TBOY

eaquecis Mas é que eu queria chegas mais cedo para pode»
que eles %

um éomp ato o Mp, aEMU

rola nos:NT,xrGOUWMR
az quando 1

HERNARD
Vesa está praparado pera oeste ( reforinfo-se ao cosboy )

IARRY (para e couhoy )
Que ehato ter acontosãdo isto nto é ?

Eu pordi o equilibrio,aum dos meus saites,e ená tercendo as cos
Re sompre 1h e disse honsoa,para não usar saltos ,quando
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É
320.

En não devia era pular muito alto,pois tenho a espinha dolorida o
ENMORY

Espinha dolorida ? No neu tempo charava-se cutra coisa o

E voce ainda consegue se lembrar deste tempo ?

Quem é que sempre disia,"me mostre um Oscar Wilde vestido de conboy,que
eu lhe mostro um comboy entendido como Dorfar Gray ,

DOMATD
Não soi quem é que sempre dizia isto o

Não ne lembro. alguém o
IARHKZ

Que está eso o escrito no seu cartão ?
COMBO (levantando o mulso,mostrando o cartão, )

Olhe e leia voce mesmo o
(lendo o cartão)

"Querido bang, voce está está vivos lias se jogue no ehão o
finja que está morto , Telis aniversário sEmorys"

Que grande posta voce é Enilia ,
ARMY

E com o seu habitual bom gosto o
MICMEBET

É tão conservativo,que meroce um cartas na maior praça da cidadeo
EMCRY (que olhou para as escadas,)

Shiiiã£ãoeos Silencio que a freira já vem descendo o
MICHEL

Cala a boca sua bicha o
(Alan desceu já todos estão quietos observando, )

ATAB
BOEscoseu já terminei e mo vous..obrigado pelos drinks Michaeio

MICRAEBTL
Voce é sempre bem vindo o Te vejo amanhã ?

AJABU
ossRR&OgnÃos Eu ossacho que vou estar muito coupado amanhã Michaclo Eu televez volte até antes do que planejei ,não posso ficar . muito tenpo fora,

BUCRY
Porque ? Tem algum uncobiro na graça com algum bofe,é ?

ALAN
© que ?

HANK
Evory ?

ALAN (vendo o comboy )
Voce é que é Harolá?

EMORY
MocLle não é Harold,e1 8 para Navold ,

(Sileneios Alan deixa isto passarVira-se para Hank)
AIJAH

Adeus Hank , Foi um prazos enorme conhece-los
HANK

Da mesma formaAlan o
(Eles apertam as nãos Gespedindo-se )

AIAN
SB00svõcs alguma vez vier a cidade onde sóro,peça mou endereço ao Michaeipois eu "-=" gostaria que voce conhecesse ninha esposa o crianças,f IARIX
Até que não seria nada mal,ntão é Hank?

Até que nãoo Eles adorariam :. conhece-iodigo COnhece-lacesiihhhoscentenho cada problema com os DrOn0ne8s -
ALAN (rápido para Emory )

Quantos S5SS existem na palevre pronomes ?

Que tal up beijo na minha bunda ? Não tem sss mas tem muito nais eoisas,
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23. ao
AJAÚ

E voca ? Vai das para mia?
EMORY - a

Porque ? Que é que há com sua esposa ? Dia não dá a bunda?
AIAMN (explode)

Bicha,viado filho da puta, (ataca Bmoryfaxomenta)
Vou to naetar de porradaseu puto OS5CFOSO seeS0Uo0e

pandemonio )
É, d . Aian rapidamente poga Emosy e joga-o no ehão
surrando-o violentamente. que alguem do grupo consiga
voltar a si do fato,pois foram apanhados de surpresa,

RMORY
Li mou Deus,sOGOYTOs ; one acudam por favôr,ole está no

(Bernará e Hank ascodemoEuory grita, Sangue corre do seu
nariz,e vai até sua roupa o)

HANK
Alá£io9eilaã£ãioo o12889oq

EMORY
Tira cle do cima do mim pOr TfavORoosotiiiiiiras o omau Deus ole quebrou mou

sentou toda ensanpusntada,ou vou morrer do
(larry foi e fechou a portas
co-GOm um só movimento Hank pusha Alan de cima de Emory e o
joga no chão ao lado do sofÉá,entre este e o bar ,
Besnard rapidamente levanta Emory e pe-o sentado no chão,

BERNARD
Alguém me dá um pouco de gelo e uma toalha ,

(Lexay corre ao bar, apanhe uma toalhinha e o balde de gelo,voi.
tando logo colocando usa pedra dentro da toalha,e o balde ao
lado de Emory> Bernard pega a toalha com gelo e euida de
EMOFY 9

ELIORY
0h meu Deus,seu rosto deve estar todo quebrado,já não sinto nem o queixo,

BRNAID
Ele só machucou sua b oca Imorynada mais,nto se precounpe,

(Hank que trouxe Alan para o lado contrario do palco onde está
Emory,pormansee olhando Alan no chãos
Michael ainda está no mesmo luga ende estava como so parali-
Sado o
Donsid foi ao bar,fez um outro agora atravessa para
e lado do comboye dis para estes)

DONALD
O meu chapa,ve se espera ali junto com os prosentes,vai?

(0 couvbay vai então para o lado dos presentes e fica ali
Donald continua observando a consome um gole longo do seudrânks A campainha tocas ou treis vezes anda atéMichaoloEspera uma reação deste,0o que não acontecesVai entãoaté a portasibro-s revelando-se então: HAROLD
Harold veste gola sol18,com muitos colares,usa oculos escuros,Pulseiras e o cabelo todo cnroladinho e escuros o

A2& Harold oFelizmivnrabagweoebogabouatompodeassistnaosh.que como veso mesmo pode ver,estáÃ no cbãos
(aponta Alan e Emoxy ambos no chtãos )
(Para o cosboy diz)

B1 voce aí % Este é que é o Haroldo
(Harold olhe indiferente para Michael,
Michael olha do nesmo selto para Raroldà.)

COMBO (para Harold)
Parabens prá voce,
Neste dia felis,
lMuítas felicidades,querido bhareld,
Muitos anos de vidas

(Ele cumprimenta Harold como o fez com
Doanald olha para observa isso impassívoslaroldcumprimento do eouboy rÉpidamente,18 o cartão,comecaeGontânna rindo. rinên malo term os

>

ma 7!
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uma só vezoliichael1 hosita ao bebero

Donald olha silencio snmente, e Harolé sempre sindo sen

parar,sem parar,sem (AFAToso )

caz E rm no PRETO APO,
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Abre a cortina e é como se fôsse & continuação sem parada do pri

meiro ato. Todos na mesma posição, Michael que estava no bar ,

toma um gole e para Harold.

MICHAEL

2 2 es
. Mas que porra, QUE é que você esta achando tão engr açado?

Harold (calmo rápido e sem intimidar-se)

A'viâao A vida é sempre uma grande comédia, Você conhece a vida,

não?

Michael

você ESTÁ DE _PORRE? _HARLD-

$ LARRY

Feliz aniversário Harold,

MICHAEL (para Harcolá)

Você além de estar de porre, está atrazado. Você deveria ter che

gado a este local, aproximadamente oito e meia ou nove hor as.

HAROLD

O que eu sou Michael, é uma senhora de 32 anos,feia,cheia de mar

cas no rosto e em outras palavras, uma fada judia... e se me toma

um pouco mais de tempo para me colocar com todos os meus pedaços

juntos de maneira que eu não saia desmanchando, e se preciso pe

gar um pouco de fumo, queimarminha erva antes de têr coragem de

mostrar meu rosto «ao mundo, não e da conta de ninguom, sendo ai

nha propria. a
' '(instantaneamente muda para um tom mais amavel)

E... Você como vai Michaei1? sente-se bem? a
(Hank levanta Alan e o ageita no sofa. Michael se afasta

de Harold, prepara um drink para si e Donald clha.
f Hacld dirigi-se então passando por Michael em direção or

de Bernard ajuda Emory a se levantar. 5 |
Larry retorna o balde de gelo ao bar., Michael poe ent8o
slgumas pedras em seu copo.)

a EMORY
Feliz aniversario, querida.

HAROLD
Mas, o que foi que te aconteceu?

EMORY (resmunga)
Nem pergunte meu bem.

K ta HAROLD e
Seus lábio estão roxos... voce ate parece que andou beijando al
gum homem da neve, boneca.

EMORY
Foi aquele bofe ali metido a elegante quem me fez isto,

(Ele indica Alan.Harold olha para o sofa onde eles
estão. Alan e Hank. Alan debruçou-se sobre seus
joelhos.)

MICRAEL,
Cuidado Emory. Este tipo de conversa foi que fez le ficar nervoso,

(Alan cobre as orelhas com as mãos)
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! HAROTD

E quem é ela? Ou quem era ela? Ou então quem ela pensa que

ser?

EMORY

Ninguém sabe, apareceu e ninguem quer nem saber.

HANK
O nome é Alan MacCarthy.

MICHAEL,
Perdoe-me por não fazer as apresentações apropriadas,.

, HAROLD (sarcasticamente à Michael)
Não me e famoso amágo dos tempos de colegio?

2 MICHAEL
O próprio.

dia)?“JD

que chic... finalmente tenho o nrazer de
Ala1, depois de todos estes anos, E em black
surpresa para mim Michael?

PAREY 2
Eu acho que quem está surpreso a o proprio Alan

a surpres: 1 tão que se voce reparar, ficou> COU4 GvyQ2Apala<

1 de shock.,Ela é uma besta.
Fu “"CQAÚO Alan)
%amavlª

EMORY findica cowboy a Harold)
surpresa, ou deveria ser.

LARRY (referindo-se ao cowboy)
F&lando de bestas...

'““ar)'£3í
De mim para voce darling. Voce gosta?

HAROLD
mhcm.eu imagino que ele seja interessante de corpo e rosto... ma:
me dei logo brocha,porque não deve saber fatarº__*a;hãaanmvenªw
de so me ae a um pouco, E

o L E_*uf'ª
Adorei

me conta.onde você

asmi e
CALM J

la”ª““ e ..."—';»!M

CLARK, Soletra- se R-.

3 canta num clube de fanchonas.Zila

a mesro de MTgGa RAT
àiara mesmo de MTSS RADCLARK. . . Cantando

para o seu 1

AGRO
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(sae para a cosinha cantando a musica mencionada)

2 HAROLD (paza Emory)

A única coisa que eu posso dizer é:; Obrigada missRAE CLARK

Eu achei meu presente uma super surpresa. Estou tão emocionada que

poderia até lhe dar um beijinho.Mas. . .não quero ficar todo sujo de

sangue.

$ RMORY

Ohhh., veja só, meu sweter novinho.

da Pi , -_HAROLD

Espere só ate você ver seu rosto.

a

Vamos Emory. Vamos levar este rosto.Feliz aniversario Harold.

HAROLD (sorri)

. Obrigado amora >.

EMORY

Estragou minha sweter.

MICYAEL (saindo da cosinha)

Apanhe uma das minhas 1a no quarto.

iá 2

-

SDONALD

A que esta no chao e de vicuna.,

a BERNARD (para Emory)

Você vai ficar melhor depois de lavar o rosto.

(Bernard leva Emory pelas escadas)

HAROLD

Mais uma festinha de aniversário com a familias o.

(Michael voltou com uma garrafa de vinho e um copo de

cristal brilhante, e servindo-se no caminho.)

9 MICHAEL

Tome. Aqui esta um copode um bem gelado Puilly-Fuisse,que eu comprei

especialmente para você, boneca.

HAROLD
x

A
Não. Você pode ficar, mas nem tudo est

a MTCHARL

E eu não planegei nada deste geito Harold.

HAROLR
Pag mei W 3 PM é

E quem foi que convidou o rapaz direito, para celebrar meu aniversa

rio?
3

Minha gatinha de vison, tudo agora está perdcado e você pode ficar.

a perdoado, tintino ..

DONALD
Sem comentarios.

i HAROLD (referinio-se s Donald)

E quem perguntou algo a ele?

MICHAB

 
HAROLD a e

que dar um furo, nao e?

és DONALD
su nao vou embors nao. o

vai ate o bar e faz outro drink.)

a HAROLD 2

Ninguém nunca pensa completamente nos outros.Ãies têm sempre que se

satisfazerem primeiro. Mas tentam sompre tapearem um pouco .

a 4 LARRY (referindo-se a Alan)

Porque ele esta sentado com as mãos nos ouvidos?

a DONALD
Eu acho que ele pensa que tem soluços.

(Donald olha pera Michael. Michael retorns o olhar firme)

à HANK ( para Alan)

Você quer um drink?
a 133832 a

Mas veja cov8.. .como pode ele te cuvir com as mãos nos ouvidos

HAROLPD
" A a + 2 A e

ouvir tôdas as palevras . Milias, ele não perde uma,?

custasse a audição. ª -
(Alan retira suas ci dos ouvidos)

, , Que foi que eu disse?
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ALAN

Eu.. .eu. .. eu.. Mão me sinto bem. . .auacho.. . que vou. . . Vomitar.

RANK ;

Yenha comigo.

Diga isto outra vez e eu vou perder todo meu apetite.

(Alan olha desesperadamente para Hank )

HANK

Aguenta mais um pouco.

(Hank pucha Alan, colocando seu braço em seus ombros,

levantando-o e levando-o pelas escadas)

HAROLD

Devagar e sempre. Um degrau de cada vez,

(Bernard e Emory vão saindo do banheiro)

BERNARD

E agora, sente-se melhor?

EMO RY &

0h, boneca, que eu serias sem você ao meu lado?

(Emory olha a si mesmo no espelho e diz

En ainda não estou preparada para aquele close up

nem acho que estarei pelas proximas duas semanas.

(Bernard apanha a sweter de Michael.

Hank e Alan estão no meio das escadas.)

Bu me largas

de Hank e continua o restante dos

Emory está começando a sair do banheiro,

encontra com Alan cara a cara, Emory grita.

_EMORY

está querendo me pegar outra vêz!

ry se afasta ô Alan passa para o banheiro corrend

hado a porta atráz de si!As
dais 1a a va di e eia oo ea a tarnnarAa ©

nk chego ao quarto onde estuo Emory e Bernard. )

Oh meu Deua

5
o

A
a
3
P

J
O

f
o
A
a

P
?

TL FL D
) ha

do ente,

tw pa ea ooa mem 1
fome Nmory, ponha

RAROTLD

Entrando er rbita, ..fica muitondc

21e acendse

le obrigados,

4 itu-“TT“ O AG

002

RPA ta es a
meu cnar

) cigarro inhaia auditivamente, atra

216 e

MICHAEL

ja e bast$ari-e hum) nte.

-se vei so bar e faz outro drink)

24 P anao 9a es
gsixa nas mãos.
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a HAROLD e
E porque você não se levanta e vai lavar as mãos?

(Emory e Barnerd descem agora as escadas.)
EMORY a F

Michael, eu deixei o pirex no forno. Você pode retira-lo a qual -
quer hora., Ja esta pronto, deixei no forno para não esfriar.

a. na MICHAEL,
Mas voce não vai embora agora,

EMORY
Mas não vou poder comer mesmo, de geito nenhum.

a HAROLD P
Pois eu estou esbsolutamente faminta, E vou comer até ter um ataque
de gordura,

2 2 _«MACHAEL (para Emory)
Eu disse que voce nao vai embora agora.

e a LD (para Michael)
Esta bebendo hoje e?

É

em minha homenagem meu benmg
EMORY a

É seu prato predileto querida. E foi eu mesmo quem fês.
BERBARD

Quem foi que fez o prato heim?
EMORY

Bom voce, mas eu fiz o molho,
BERNARD

Bom, e eu fiz a salada.
LARRY

MICHAEL

HAROLD i éCuidado com a bicha ma. Quando ela está sobria é perigoza, ©us ndobebeda, nunca se sabe, imagine, ,.,
es.

-

--a MICHAEL (referindo-se a Harold)
A atençao não tem que ser prestada a isto.

HAROLD
Eu estou faminto Emilinha. Estou pronto para sua lasegna assada s
molho de opio,

Meninas por favor,

Por favor o que?

EMRY ,
Verdade? Talvez eu possa até servi-la antes de ir-me estou tão coratente,

a MIÇHAEL
Eu ja disse que voce não vai embora,

BERNARD
Eu ajudo.

a LARRY P
Eu ajudo também, Eu acho que ninguém quer comer uma lasagna comgue de nariz que levou porrada,

BERNARD
Quando o molho for posto em cims voce nem notarias a diferença,

(Bernard, Emory e Larry saem para a cosinha)

a MICEAFL (proclamando)
Ninguem vae a lugar nenhum,

á as RAROLD
Voce tera milhoes de complexos amanhã, pode acreditar.

MICHAEL
Voce me permite beijar a ponta da sus calda doutora Freud?

s a ,COWBOYX a
Que e que voces estão falando? Não manjo nada!

a HAROLD
Ele está tratando do seu complezo de Edipo, benzinho.Com um marteloda COWBOY

(Hank desce as escadas)
e HAN

Michael, sera que você ainda tem "air spray" importados?
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4

Hair apray, quer dizer laquê, meu amigo.Eu pensava quê você estives
se segurando-lhe os cabelos, e não penteando-os.fle jé se revelou
em tao pouco tempo a porto de querer usar laquê?

HAM
Eu disse AIR spray, que quer dizer spray de AR ou seja perfumador
de ambientes.

é HAROLD
0h, perdão queridinho.

MICHARL
Tem uma lata em cima da prateleira da banheira,

HANK
Obrigado,. ,(Hank sobe outra vez)

a a m HAROLD (para Michael) à
Sera que voce nao vai dizer que se fosse uma cobra ja o teria mordi
do?

a MIÇHAEL (indicando o cowboy)
Isto e uma coisa que somente o ssu amiguinho diria,

HAROLD(para Michael)
Eu estou me ligando, e você se desligando...

à (para PDaenailid) é
Imagine voce que eu guardo minha erva no armário do banheiro , dentro
de uma caixinha de band-aid, "alguem me disse q%e era o melhor lugar
para se esconder fumo em casa, porque se a polícia chegar inespera
damente, voce tem sempre a alternativa, de se trancar no banheiro e
Jogar tudo dentro do vaso e dar a descarga.

DONALD
Muito bem pensado, e guardado(cinicamente)

a HAROLD
Pelo ao menos, e melhor do que onde eu guardava antes.. .num jarrio
nho junto com os temperos de cosinha, Eu sempre me esquecis e um dia
sem querer fiz minha mae ficar muito louca, quando ela que não enser
ga nada, acidentalmente usou, pensando que era tempero de salada,

( pauda)

Mas eu acho queela até gostou, pois dêste dis em dignte nãoyha ia
mais uma refeição em que ela não comesse salada. ..,até no café da ma
nha ela dizias
Vamos comer uma daladinha?

Pi COWBOY (para Michael) 2
Porque voce disse que eu e que diria que se fosse uma cobra ja o te
ria mordido? Et acho que seria isto mesmo que eu diria,

MICHAEL vá a a
Mas claro que era boneca, Isto é o tipo da frase que só uma pessoa,
com o cerebro do tamanhode uma ponta de lapis diria. Alias, voce e
o tipo de cara, que se for ao banho turco, la pa sales de vapor, yai
se virar para o cara, do lado e perguntar,"está quente squi,;nso é'?

COWBOY
Mas eu nunca vou ao banho turco. Não faz bem para quem faz ginásti=
ca.Faz os musculos flacidos, e a gente fica mais magro, e todo mole.

MICHAEL
Exatamente, Igualzinho a como se tivesse quebrado a espinha, e igual
uma gelatina, não e?

a COWBOY a .a
É mesmo, como e que voce saber Você não parece que faz ginastica.

A MICHAEL, 21 a es
Voce tem toda razão Harold. Não só ele não pode falar de coisas inte
ligentes e de arte, como também não pode nem acompanhar ninguem d e
uma frase para outra.,

à HAROLD
Mas ele e lindo de morrer, f£le tem uma beleza irreal tão real...
S ª (como se batesse uma palms com as mãos)

Nao que isto queira slguma coisas
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ta MICHAEL
Ennao quer dizer tudo.,

- HAROLD a
Mas claro, E voce diga sempre isto toda vez que o seu cabelo esti
ver caindo aos montes.

a (como se uma palma) Pr
Não que não seja natural, o cabelo de algumas pessõas câáirem quen
do estas atinjem a senhoridade, Nao que seja nada aquelasentradas
que surgem quando começa-se a ficar careca, Afinal isto nao faz
tanta difereça no mundo, 2
Eu ate acho que aquilo da um ar de bom carater, não achas?

MICHAET,
Bichas são piores que as mulheres com suas idades, $les acham que
suas vidas terminam quando chegam aos 30 anos, Fisicamente sim,mas
isto nao e la tao importante,

2 HAROLD $ é
Mas caindo de nao ser, Mas como poderia ser? Só nos olhos dos pro
prios.
é P. MICRAET, a

Nao so nos olhos como ns propria carne, não se esqueça.
HAROLD 2Mas claro que não. ,não esqueceria isto de geito nenhum...aliás

isto e tao transitorio. , .terrivelmente transitorio,
Quero dizer, quanto tempo pode durar? Talvez uns trinta ou quaren
ta anos ou mesmo cincoenta...no maximo,. depende cliaro no modo co
mo você se cuida, E nao contando que voce pode ate morrer antes '
destas idades chegarem. Veja como e tragico o fim deste lindo ros
to, dêste lindo garotofile esta definitivamente marcado, coitadi-
nho,

(segura o rosto do cowboy nas mãos)
Como pode esta beleza jamais se comparar com a beleza de minha si
ma? Mesmo nunca tendo visto minha alma, eu sempre soube pelasmi -
nha mae, aguela velha judia; que era linda de morrer. ..mas não sei.,
Nao consigo acha-la, E se achasse-a, com muiro prazer a trocaria
por um pouco mais de beleza fisica, ja que eu tenho tão pouca, ..
ao passo que a alma, dizia minha mae, ée eterna,. E minha belezs ?
Ah e tao transitoria. .,,

(Hank perfuma o ar do banheiro da porta do quarto.
Alan anda melo tonto para o que seria a cama,sain-
do do banheiro e senta-se, Henk então sai de cena
com o spray deixando-o no banheiro e volta ao quer
to.
Em baixo Larry, sae da cosinha com um prato de sa
lada, digo varios, para que seja servida a saladas,
Hank se prepara para descer e apaga a luz do quar-
to. Alan supõe-se deita. 3
Agora somente a luz do banheiro está acesa e
na um pouco o quarto,

MICHAEL
a (faz o sinal da cruz com o drink na mão)

Perdõe pai do ceu, por favor o que ele não sabe.
(Hank parado na penumbra do quarto)

a HAROLPD
Michael voce me mata, & R
Voce nunca sabe de que lado da guerra estas.3e alguem & contra _
Deus, você da o contra, Se alguem acredita em Deus você também é
contra, Ora... e equele tipo, de pessoa que nao pode viver sem
Ele, e ao mesmotenpo nao quer viver com £)le.Entenda-se isto!
Eu acho que voce tem algum problema nesta area.

EMRY (saindo dacosinha carregando o pirex),
Coisa quente a caminho... que lá vou eu, ..

, MICHAEL (para Emory)
Voce sabe que alguem lhe poderia matar sem nenhum esforço?

HAROLD (para Michael)
Eu acho melhor voce se agarrar naquela apolice de seguro chamada
Têrejal
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MICHAEL

Não se preocupe. Fu acredito em Deus,e 38 no final eu vier desco

brir que não existe nenhum Deus, eu nao perdi nada, mas... de

fato existir... eu estarei coberto... neo e?

Bernard entra da cosinha carregaúdo uma grande Sa

ladeira Ble põe na mesa, é acende as velas da mesa)

a EMORY (para Michagl)
2

Uma bicha hipõcrita, isto e o aque você realmente e.

Terdade, Eu sou una destes verdadeiros católicos que se_empebedam

a semanas inteira, peca tªdas as noites, e no domingo vão à missas

RMORY
a

2

Gilda, a culpadas Tudo depende do que voce pensa que o pecado es

HABL
a

Será quevocê pode calgr esta hora de rato, e voltar para o único

lugar proprio para você, que e a cosinha?

Voce pode dizer tudo hua quizeroºnsâ nao vale é me bater.!

(ble sae) PAUSA.

ia MICHAEL & a

Realzente, eu ate scredito que Emory tenha razão.. Eu só me confes

so quando tenho que viajar de avião.

BERNARD a a

E voce penda que o poder de Deus só é valido nas alturas? Ou seja

a 12 mil metros de altitude?

FR MICHAEL a

Deve ser, No chão eu sou Deus, No ar eu nao sou nada mais, nada me

nos que mais um filho da puta.

(pausa)

F BERNARD

Eu tenho medo até no chao.
a

Eu também. (Pausa) K

Quer dizer, quando eu nao estou muito alto cheio de erva ou outros

bichos, que nem bolinhas Gt0C... VOO os

(Hank desce as escadas)

L

Como é? Deuy para ver? % maior de que uma banana outo?
HAM (ignorando-o e referindo-se a Michael)

file resolveu se deitar por uns instantes.
HAROLD

E o banheiro, que tal cheira agora?
HAM

Bem melhor.
MICHAEL ,

Antes cheirava como se alguem tivesse nijado néle todo, agora depois

do banho de perfumador de ambientes que o Hank usou, e que era de

gardenia, deve estar cheirando como se alguem tivesse mijado num

jardim,
5 LARRY

E como é que o nosso heroi se sente Hank?
Hank

Acho bom voce parar com isto.
(Emory entra com uma cesta coberta com um guardanapo,

e coloca-a na mesa)
à EMORY

O jantar está servido vamos todos comer -
(Harold vae até a mesa com o jantar)

0LB
Emilinha, meu amor, voce e fabulosa., O jantar parece estar divino.
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BMORY &Um dia eu ainda vou fazer um homem feliz, serei uma otima espôsa,(Emory serve a Bernard serve s selada e vinho.2 Michael vae até o bar e faz outro drink, ) AEu alem ce outras coisas, poderia cuidar da casa, cosinhas e atecuidar de crianças.. distrair, ,.
(Ele apanha uma rosa de um vaso na nesa, coloca-a entre os dentes e bate seus dedos como se foram castanholas, faz uma pausa e, .,.)

Me chama de Carmem e de-me um beijo... ta
(Harold olha para Emory sem significação, passa porD ele. Emory tira então s rosa da bocaãº

E preciso muita classe e boas castanholas pera ser uma boa Carmem.

MICHARL 7
E um carrinho de boi para la da arena.,

(Hank vem à mesa)
a EMOBEY

De que você gosta heim garotão?
. VARRY

Alan MeCarthy, e não se preocupe com o tempero,
EMODRY

Eu não aguento voces dois... (indica Lerrye Hank) a JiEu pensei que voces estivesse zgsagado com sie e agora $le está io
sacaneando. Que porra.. .quel é o caso heim?

LARRY
Não cansa vai, a 2

(O cowboy vem 3te a mesa, Emory lhe da um prato de comida.
Bernard lhe da salada e cinho.) _
Hank vai de volta comer no sofá. Põe seu ©CpO e prato na
mezinha em frente,
Harold volta e senta-se nas escadas perto da mess e come,

2 GOEBOY
Que prato e este?

LARRY
Lesagna,

COWBOY
Parece mais spaguethy com bolo de carne. Acho a lagagna se desmo-Tonou... e alem do mais massa engorda muito., E está quente, demais,la DONALD
É que estava na saunas.

: UBOY ,
Estava e? Por isto e ta pelando.

AET ( contentuossmente)Jmagine...parece spagi ty e bolo de carne...e quente, ..E Harolê, isto é uma coisa... não existe.
HAROLD
; Que sabe tanto a respeito de alta cosinha,na

Jo contrário de voce
e bem? (Pauss)
E com refinado gosto,

(Larry apenha um prato de comida, vae e senta-se no en-costo do sofa,
COWBOY

Hummmmmmmm ,..., é gostoso... a
HAROLD (répido)

Gostou? coma meu bem coma,
MIGEH

Enche sua boca porque assim voce ao meros não pode falar besteira,
(Donald apanha um piato).
HAROLD

Ligando,
BERNARP (para Donald)

Vinho?
ROVALD

Não obrigado,
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MICHAFL

Ora. Deixe disto, meu chapa, Feça uma forcinha, Tome um pouquinho

de vinho, ordinário, psra ver se sjuda esta massa imunda a descer.

HARNLD

Mas que mentiroso, e que porco. 5 &

apanha o copo de vinho, vae ao bar, poe o cogo ne

le,encosta-se na parede e começa a comer...

Emory da asBernard um prato).

3 BERNARD

E você? não vae comer nada?

- , z a

Não posso. Meus lábios doém demais e não da para comer.

MICHAEL (vae 2 mess spanha ums facas)

Eu ouvi dizer que colocando uma faca amolada debaixo da cama ss cor

ta a dor.

RAROLD

E eu cuvir dizer que se colocando uma face debeixo do queixo se cor

ta a gargante.

a EMORY

Alguem vai querer levar um prato para Aian?

MICHAEL

Aquêle saco de pancadas spors se transformou na bels adorasecida,

LARRY

Hank? Yocê não vai querer levar?

e ,

,

_HAMK |

Eu não creio que els ssseja com fors.

(Áàlan quando ouve seu nome, levanta-se da cama senda len

tamente ao topo das escadas. Bernard apanha seu prato, cheçgs para

perto dos degreus, g senta-se no chão. Michael amola a faca no gar-o

rafa Ge vinho que ja está vazia.) .

HICHAEL

Senhores e senhores...correção;senhoras e senhoras. Eu gostaria de

anunciar que voces agora estao comendo Sebastien Veneble.

COXROY

COMENDO O QUE, MHEXM

e HICHARL a 2

Não e o que, e sim quem, seu estupido. Sebastian Veneble é um perso

nuger de ums peça chamada De repente no ultimo verão., Era unas biche

louca, que foi comida viva, retalhads es nil pedacinhos.

COWBOY s

Pucba. buacho que eu nunca teria coragem de comer ninguem,. quero

dizer, carne de gente não e? Será que eu disse serto?

RANK

Esta peça foi escrita por Edwerd Albee, não é?

H1CHARL,

Não. E de Tennese Willhisas.,

2 RARE

Ah, tem razão é mesmo.

HMICHAH _

Albee escreveu foi "quem tem medo de Virginia Wolf".

,  BAMX

Sto eusei. É só que por um momento eu me esqueci e pensei que

le tembém fivesse escrito a outra,

a LARRY

Res você se enganou.

RÁMK

a a LARRTI

Tem rezso você se enganou

RANK

GOWBOY

MCA, (bar. Emory)
Quanto foi mesmo que voce pagou por él1e, heim?

BMORX

É dei? me enganei.

Faz diferençar

Edward de que heia?

Ah, foi ume verdzdeire pechincha.
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à MICHAEL
Ále é igual a um sanduiche de queijo minas, O mesmo preço em qual-quer lugar, e em qualquer hora ds noite ou do dias, ou ate mesmo damadrugada,

HAROTLD
O rei dos porcos, P

(Michael lhe dé um olhar, Donald retorns seuto a mesa).
EMRY

Você quer mais um pouco?
ROHATLD

Não Emory, muito obrigado, estavs uma delícia,a EAV“ AA?

Você gostou?

COYBOY

Hey. Eu não sou pechincha não, Eu custo até muito cara., Custo na
base de vinte dollares,

(Bernard retorna seu prato)

EMDRY

o

Mais?

BERNARD (nega com a cabeça e diz)

Estava gOSÉOZíSSàanOaMªSÚG tendo sido eu quem fêz,
P RMOR3

Alguêm vai para a segunda?
HAROLD

Eu vou para a seªuadaf a terceira e quem sabe até para
(blz se,levanta e vem 8 mesEu estou desesperado pera nã emagrecer mais, Te

800
“»

ar sugª
y R%OPXconªixma com 3 me

Éâuyai 80 cowboy e sussurra
b&VàUÚu FAUSA
O mag; retorna seu prato à nessa
mºªu 2 cosinha

3

sesso
Você está defiÉiªiíãwªnií
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MTICHART
Se alguém é do genero masculino, um cachorrinho chihuahue é a ix
signia da frescura,

BERNARD
Aliás voçe sabe porque as coroas gostem de cachorrinhos peque

Dizem que Sles lLambem elas tôdas,

té a 2 EMORY a
não fazem isto não,

LARRX
Nós poderíamos fazer jogo da adivinhação.

MICHARIL a &
Nós poderíamos fazer o jogo da adivinhação, mas nso vamos,

ia J.J..AATSJMD

E o que você gostarias de jogar Michael? O

MTCRHARA,

Muito engraçadinha a boneca,

HAROLD

Ou você prlGlº faV&z e jogo da morte? Acho que todos
dêste joguinho, não e?

MICHAEL, (para Harold)
Por demais hilariante.

R - DORALD
Se não me engano, eles S&a até mais parecidos, As regras dos
jogos sao identicos..,. você tem que matar algaea

MICHABL
do amor não existem regres. Não é verdade Harold?

a MAROLD
o que eu sempre digo.

a MTCHARL
e o nomre do jogo. Os casos de

COUWBOY
Deve ser um jogo novo pois eu nunca ou

MICEEA”
Claro que não babye Você nunca poder

acabo de invent&é-lo, Os casos de ªmor]
gos. Po jogo da verdade e do J is né

LNA
Eu quase não me bgªêmª

uwºw
. 2

eu ja vou exbora
mal

Michey 220? a,2 Ask ao &

a 2

Fique onde esta.

Peize-o ir

“.?,"

a
A

s ele ªº?
o e gui50

tanto. ..tie

à
à

a ( segurando
Mickey eu nao

nome
UnaeoaS$SaQO
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ALAN

Desculpe-me eu não posso pensar direltoo

MICHAEL,
Você pode pensar., O que você não pode é. embora, É cono se es
tivesse numa estrada e um acidente tivesse acontecido, Você não ©
pode olhar mas mo mesmo tempo não consegue deixar de olharo £o me
nos uma vez, não é??

ALAN
Eugenmeooºsintoºuºtão fraco,

MICHABL
Você é um fraco Alanº Muito mais do que eu acho você pensa.,

(fle pega Alan pelo braço. Gulia-so a uma cadeirs, delíbers
demgnte o empurra sentado nela)

Agora., Quem e que vai jogar comigo e Alan? Todo mundo?

é ,HAROLD
Eu nao tenho intenção nenhuma de jogar,

DONALD
Nem eu.

MICHAEL,
Bem, Nem todo mundo partícipe da vida, Tem gempre squéles au
fam de um lado da linha sem querer vida;, só Olhando.

LARRY
coMo É EsTE Joco?

MICHAEL o
Simplesmente isto: Nós todos temos que chamar ao telefones, a úni
ca pessõa que nós verdadeiramente acreditamos ter amado. 5

a HANK
Ru nao estou neste jogo.

LARRda, Aa és"h meu chapa, neste v

so A
VOce bem que

Vacªpoâe

(pera Bernard)
Fe o paraiso.

a __ me -, 2 é 46 Ave nao & eu enno € e7a aque voce

E quem
que seri
que 1

a vb qeCoyboy) 1
das w i a 11: aa A1 avai pagar, alias ele

dis a 2CA 39 ©s
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Continuando Michael....

”Éíngusm responde, PAUSA) a
Você dá o telefonema, você genhs um ponto.Se a pessoa chamada
ponder ou seja atender, voce ganha mais dois pontos ,,, se uma
tra pessõa qualquer atender você ganha somente um ponto.3e
guem atender, então está fudido.

à ! DONALD
voce js este fudido se der o telefonema,

HAROUD
so .E você é um otario se fuder a si mesmo,

MICHABJ,
o, vuando a pessºa que você quer Zalar vier ao tele
cé disser que você o asma. ,, você ganha um bonus de me
tos

HAROLBD
Imundo ,

- MXCRAEL
17 a
Yem dai,... que voce poda ganhar
mente um

A , 2,  HAROLD
E você pode ate nao ganhar nada.

MICHAEL
Aquele com mais pontos vende naturalmente

ALAN
Mank, vamos embora daqui.

>xii/RT

vejam só. .sYocês ouviram isto?

1 xiCZnÃ—lnRJ

ss juntinhos, ,.,0os amiguinhos, os chapinh

dois homenzinhos ...

coisas

m [ 1
-
4

f
o
à
e
n
b

(
9
b
e
r

[
J
l

s
O

%
O

sente

4 a $amn

Vga“SRO
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ALAN

Porque Hank, porque?

LARRY (para Hank)

Se ©le não compreende, porque você não explica para Hank?

MICRAEL

Eu explico.,

MHAROLD

Eu tinhas um pressentimento que você o faria,

MICHARL

Embora eu duvide que faça algums diferença, Este tipo_recusa-se a

compreender que o que eles não querem; câmpreender, não existe, e

rejeitam os fatos. E Alan é decididamente ds escolas da irrea

lidade, (PAUSA) &

Alan... Larry e Hank são casos,ou sejam smentes. Não são ;ómente
companheiros de spertamentos São companheiros de camas também, Sé
anamo

ALAN

MICRARL
Nenhum homem, continus vivendo com um companheiro de spertamento,
se ble tem mais de trinta anos. A não ser que bles sejem emantes
ou caso ou então Eles são irmas, Duas bonecas irmôs,

Michael.,

LARRY
Hank é quem tem mais de trinta anos!

é MICHAEL
Bem você é quem está puchendo!

ALAN
e o s Hank? (PAUSA)

- , HAM
im, Alen,Larry meu caso, Meu,

- a g. EAR
Ma. . Mes. . voce e casado,

(Michael riem gozendo)

HAROLD
Eu acho que você disse a coisa errada.

MIÇHARL
Voce não adora esta idéis?,..3e um homem é casado, ai le é auto
maticamente heterosexual, (PAUSA B
Alan.. .Henk corta dos dois laáosr00905 uma decidida preferência,

(PAUSA)
Agore quem faz o primeiro telefonema?

EMORY
Você primeiro beznerªº
3 s BERNARD

Nao eu nao vou nesta,

2 E 2a '.- a es

Eu tambem não quero, mas não que

DONALD a

Não existem acidentes. (para Sle mesmo)

MIGCHAHA,

Então, eu _espero, que no caminho de casa você se esborrache e

sim haverá um scidente.

RIORY (para Bernard) .

VaioChamg aquele cara o Pete Dalbeck, É le que você gostaria
chamar não e?
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a MICHAEÍL,

Quem e Pete Dalbeck?

EMODRY

Um caraem cuja casa a mãe de Bernard trabalho como lavadeira,des

de que le era um bebezinho.

_RBERNARD -

Eu trabalhava para $les também...Depois do colegio e nas fériss,

EMORY
Tem sempre as bichas heroicas e trabalhadeiras.,

BERNARD
Eu acho que eu sempre o amei, tôda a minha vide: mas gle nynca o
nem soube que eu existis. Além do mais é quadrado Não ée enteen
dido.

COTWBOY
Quer dizer que nunca deu nada entre vocês é? Nem uma coisinha?

EMORY
Ah, bles finalmgnte fizeram uma vêz... no bar da piscinas, depois
de uma festa e Sles estavam de porre.

LARRY
Com um pouquinho devinho, a música certa, tem muitos poucos
não são curiosos, não é? É sempre sssim que começa.

MICHAPRL
Parece que tem muita coisa de Afrodite deuss do smor no senhor
beck, você não acha Donald?

£ BONALD
Neo sei eu nunca fui muito fan desta coisa,

ERNARD
- e..? depois nós fogosnada? nús na piscina, no escuro, só com
lua refletindo ne àgua. Foi tão bacana, ..

MICRAEL
Que romântico. E na mnhs seguinte você lhe levou o café na cama
e um alka seltzer junto.

P BERNARD
Era ja de tarde, Eu me lembro, eu estava tão preocupado quase doen
tetodo aquele dia, pensando ga hora em que eu tivesse que encon-
trá-lo gara à cara, Mas Ele fêz de conta que nada aconteceu nunca
entre nós.

___, MICGHABL_ (elha para Donald)
Meu Deus, Ble devia estar tão bebedo que não se lembrava de nada,

2 BERNARD
E. Pelo menos esssim eu fiquei aliviado.

MICHARM,
Veja como isto funciona.A£ora por squeles dez pontos, Ponhs
pinta na linhe,

PAUSA)

(Bernard apanha o telefone, e disca),

A LAFRRY2
Voce sabe o número?

BERNARD
laroqªle Tg voltou do extericr.Está morando em sua cassa os
Éle acaba de se separar da sua terceira espôsa,
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(Todos olhem Bernard quando $le colçes o telefone no cuvido.Es
pera... Uma pausa... le desliga rapidamente).

EMORY
MR. eu 9.D,?

MICHARL
Ble não deu nem tempo de saber. (in$itando)
Vamos Bernard, Pegue o telefone e disque, Você pode invertar º7g3
ma coisªãr,Vocesabe que você gostaria de falar com 6180 .- ace
sabe disto não é? Bem.. Sua curiosidade Ja cresceu, Va
chame-o. '

(PAUSA)

(Bernard apanha o telefone e disca outra vêz.
car esta vêz, Sente-se)

Odioso,

COWBOY
O que é que quer dizer NR. e 0,D,?

TÁOH;

l*nguagem detelefonista, Quer dizer., NR.
Df- ocupado, só isto.,

a Dpuahh?

Alo !

MICHAPIL,

Um ponto,!

eficientemente toma nota no bloco

BERNARD

s e Rarrison.

MICHAPL (tomando nota

Um ponto,

a BERNARD

áqui e Bernard, O rapaz de dona FRanciscda,

EMORY
F e . e é

7

Iam m A e R s 4 *a a I $ eRAPAZ, nao filha, voce não pode dizer outra coisa.

ss Vai? Bemma?... k » obrigado. Harrison.. Pets

sa?

anoAhvcoSGiiofcsímoãr

MIGCHABL (Balança a cabeça)

Shiiiiiiiiiiiiii.

*e apso '? Iluv s 4 m é3 o 0h, não, não. No > ia importante, Eu so queira

Óleo“ ÚUuorneaono".-c;fàjfr Quê, s ., >

eosquUe eu amo

que eu sempre

oo oque eu.. sinto mui

Nada de pontos!

oo sMinha mãe me sima aufvevçmontsôºfhsªç
dizia-lhe que euac$=lk'wi Bo o - 4 o€u.,, Cu genx;
raçaooºue *hoeoPSUêld ,'u-..th: se resolva d
ºlªvo—imorºlpª' # ,
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MTCHARL
Dois pontos, no total, Morrivel. Quem eo proximo?

(Miãhael tira o telefone das mãos de Bernard e dá a Eno
TY )o

é EMORY
Você esta bem Bernard?

_BERNARD (quase para si mesmo)
Porque eu chamei, não devia ter telefonado.Porque eu fiz isto?

a LARRY (para Bernard)
Onde ele estava?

BERNARD
Tinha saido para um programa,

lst.—CLIAd.—*

Vamos EmQTJ' Gastiga ai,
(*mory spsnha o telefone e disca auxilio,.

E'ÚRÍ
Lld me

Delbert

ee A
Botts? Quantos terao com este nome?

, BBRNARD

Eu gostaria denao ter feito aquele

de deixar-me convencer.

SMOR

s>onão, o número da casadejºpor favos,
(le balança a mão a Michael pedindo o lápis.Micheael lhe
dá o lápis e Sle escreve no telefone branco ou cinza)

os -tão bom, muito obrigado.
(Uma pausa, e Sle indgnadamente bazge o telefone),

Que raiva, a telefonista some chamava de senhora.,

MICHAERX
feªor não escreveu1 no %

(file apanha o Liôis

não sujas nóo, sae fÉcil com um pouquinho de cuspe.

A
L

rad 4. ev es 1 ai3%0 mesmo meu
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eno fi-

sete anos na época,

entes

3 fa o v

estava estudando, formou

M

Iara m Ava bA nannianau PA 4 e
a boneca muito anciosa foi la e a

qa -! i Pm 4
e fazer uma 34 não foi?

Apae? atras 7
BERNARD ( par

telefonado.
1

_MICHEEL

Você quer calar a bôca Bernard? E veja se para de chatear com seus
complexos de culpa. N

(Michael diz listo e Bernard ap

e seu copo e iva para a escada

minho) |

anha a garrafa de vinho

e enche seu copo no ca
em

EHORÍ A
luainda me lembro que eu olhaya Gengro dos olhos déle, e queria
ate morder seus dedos, quando cle fazia a limpeza dos meus dentes
Eu tinha que me controlar para não fazer,

da des HAROLD
Coitado, ele e completamente biruts, pobre Enilinha,

(Michael ve Ronald trazer um drink para Alan que
ta e bebe-o de uma só vêz)

MICHART
A boa Semaritans, a irma Paula das bichas,

RMORY
.. ai eu disse a Sle que eu estava limpando os dentes para a fes
ta de formatura, e que eu estava encarregado da decoração.Eu con-
teia ele que eu ia user um tema todo celestisl, para decorar o
salao. E que eu ia usar cabelo de snjo, e estrelinhas de ànel
prateado... (PAUSA)
Ele ficou tao impressionado...

COWBOY
Uma vez no natal alguem me jogou uma porção destes cabelos de an
49 pare enfeitar arvore de natal, e voces nem imaginam como COG 20
Da uma coceira dos diabos.

EMORY
sos eu disse a que eu ia queimar incenso, em jarros, porque ai
fazia uma neblina branca queficaria no teto do e aí pare
ceria que nos estávamos no ceu, igualzinho como eu vi num filme ©
com a Rita Haywoorth...eu não me lembro o nome do filme.
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MICHARBTL é

O nome do filme era Descendo do Ceu.

A COWROY

oe .e Vocês aqu110 me deixou
e colava na e que era fogo pars
dia caia egt suelos de anjo em

(PAUSA)
legal...eu fico calado,

estava noivo desta
uma super putona,

MICHAEL _
seber o que a mãe

RMORY
Éfrôáeúç à

dormia? 3
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BERNARD

Eu não gosto do que éle faz, mes eu não também não gosto do que

83 façoxooPorem eu faço isto contra mim, daí deixa-lo fazer tam -
bem teh?
E eu dçizo-o fazer porque é a unica coisa que o iguala e mim, , no
modo déle ver as coisas, Nofim nós somos todos ig ..mas e qu e
eu tenho muito mais do que $le Jamais teve, e ele reconhece isto,
Daí eu deixo-o himilharnme, de meneira que ele não se sinta um gag
dedor completo,

MICHARL
Mas que consideração você tem,

_BBRNARD
É o modo pelo qual le se deefendge, Você tem o seu modo de
Michael. Mas com uma diferença. É indistritíva

(Emory quietamente, molha seus dedos com cuspe e com
desmanchar o numero que havia riscado no t&;b-kngní

MICHAEL, (para Bernard)
vocês querem qQuvri uma coisa bem delicada a respeito dos pretoss
sabem porque $les são beiçudos? As beiçcolas deles são dévido 1
empre estão fazendo " PB-D-B-P-8-aoembh"

(Faz um barulho com a bôca que é como cozaÉ039

DONALD
Meu Deus, Michael,

MICHABT ( AETÍÁÁNDÚ BRUTAMENTE O TELEFONE DE
EMORY)_

Su acho que eu fico “&'hOI se voce não encher meu telefone de cus
pe, sua bicha covarde 7"

EMORY
eu posso ser bicha Tªchaen mas uma coisas eu não sou.Covarde,

(começa a discar)
Bernard, me perdoe, prometo nunca mais dizer estes
hunrilham.

(Larry, *raz o telefone para Emory, que enqto“
tra vêz) Michael olha triunfantemente,Bernar
outro coça de vinho - Uma pausa).

0,3.
de ÃCÃÍÉAMAg

Esta ocupada?

Lerraine deve estar ª,“auôa
casando com Lorraine,

def: e.. 15 MICHAEL
Entao me da licença, Não poderos

telefone e o devolve a Larry, que s

# A 2 a
e que voce esta

€. A a

vêz, É minha vez

telefone,

 



er oranese
NS.CPRTEAP

TE- 0276 p(2 ( 7

)

2.60 /&

E é MICHAEL
1s%6 e que e esgírítc Emory, Vamos quebre esta peça de cê
Quero ver seu talento em ação no grande finsl.

-  BMORY
Meu Deus, estou bebado.

MICHAEL __
Uma -bicha-fresca-e-bebada-caindo-a0os-pedacds,

HAROLD
Veja só, Quem tem telhado de vidro não joga pedra nos dos vizinhos

MICE
Eu não estou bibedo. E você não pode dizer que eu estou, , , Donald,
eu não estou bebedo, estou]

RONATD
Eu estou, e como.,

d & EMORY
Ku também, Acho que sou o maior bebedo daqui.

MICHAEL (para Emory)
Gala a boca e disca. Vamos.

EMORY ( discando)
Eu o maior bebedo daqui e de qualquer outro lugar,

PONALD (para Mychael) a
Michael você quer dizer, cale a boca e começe a se arrazar, não

ooºesta chamando, Já desocupouªnrnio?
MICHAEL (tomando nota)

Um ponto.
REMORY

o quem fala? Quep? , . doutor Delbert Botts)

MICHAET,
Bois pontos,

EMIRY !
0h Delbert, é você mesmo? Ah ninguém, Tosê me conhece., Alias você
não se lembraria de mim, Eu sou, , .um emigoUm amigo bebedo e cain
do aos pedaços. AlaºalorAla? $ 15

(Sle abaixa o fone)
file desligou.

(Emory desliga o telefone)

a ICHARL
Tres pontos no toti, Você está ganhando.

EMORY
Ele disse que eu devia estar errado,

(Bernard se levanta e vai a cosinha)

a HAROYI
Eu acho que nos estamos todos errados, Começando por estar
Deveríamos estar em qualquer outro lugar,

EMORY é
Mas MHarol9, estamos todos aqui, para a gua festa de aniversário.A
ínteaç«o é que você se divirta, No está gostando?

HA<DLL a 2
Está simplesmente fabuloso. E voce? Esta gostando Emor
tando tanto como você mengqu que ia gostar?
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£a MICHAEL E
Ja lhe passoupela ideia que Hank talvez faça com você o mesmo que
voce faz com ele?

LARRY a
Seriaa melhor coiss. Farla a vida mais facil de se viver., Afinal
quem e que você este chamando?

HAROLDY 5)
Seja quem for, uma coisa e certa, Sentado ao lado do telefone não
estao.

2 HANK
Al0?

a
Talvez eles estivesem no banheiro, (talvez estejam no banheiro)

MICHAEL (bate no cowboy)
Oitenta e seis,...

(Cowboy vai para um lado do palco e senta-se
Bernard entra abrindo outra garrafa de vinho)
Michael inda tomando nota,

Um ponto.,

s. .eu gostaria de deixar um recado,

MICHAEL

HANK
Voce pode dizer que Hank telefonou, ..sim, é bôa noite, como
vai?

Não está, Um ponto.

2 Y €

Mas gom quem e que voce esta falando?

HANK 2

o- Sim, isto mesmo. Q recado e o seguinte. ,.sim para meu companhei

ro de apartamento. ..e Larry, Diga-lhe que eu chamei para...,

é JARRY

4h, e a nossa secretaria,

HANK
A

o0ooDara,..dizer que.., .eu amo

, MICHAEL a

Cinco pontos., Voce conseguiu, você disse., E vais ganhar cinco pon

tos pela sua cara de pau,

ATX,

Hank? Hank... voce esta maluco?

A HAJK 2

Nao, O que voce ouviue verdade. O recado ée para Larry e foi man-

dado por mim,Hank. E e exatamente o que lhe disse, Diga a le que

Eu o amo... muito obrigados

(ele desliga)

MICHAFL A R

Sete pontos no total., Hank, você está na frente de todo mundo, bem

na frente.

ALAN

Mas porque? Porque Hank? Porque voce fez isto?

HANK

Porque eu de fato amo Larry, E não me interessa quem saiba,

ALAN

Não diga isto Hank,

a HANK

Porque não? É verdas1e,

 



<=9

Não posso acreditar,

HAM (diretamente para Alan)

Eu deixei minha espóse e filhos por csusa de Larry

és ALAN

&u não estou interessado em saber disto.,

MIÇGHAEL

Mas claro que voce esta., Vamos Hank. Diga-lhe.Conte-lhe tudo.

é ALAN

Não. Eu não quero saber. É nojente,

(PAUSA)

HAN

Alguns homens fazem a mesma coisa por outras mulheres,

ALAN é
Bom, isto eu posso entender, Ao menos é normsi,

HAMK

às vêzes as coisas não são como a gente quer, Não imports o que
ce pense. As vezes nao da certo, So Deus sabe disto, E sabe também
como eu queria que tudo desse certo. Eu regilmente screditava, ti-
nha toda certeza de que eu amava minha esposa quando me casei com
ela. Não era que eu tentasse provar 8l1go para mim mesmo. Eu reali-
mente amava minha espõósa, e ela também a mim. Mas.. sempre o
Mªnoa

a PONALD_ a

Você quer dizer, sua atração pelo seu próprio sexo.

HAM

ALAN

Bimo

Sempre?

R HANK

Nao sei, Creio que sim,

EMORY

Eu sabia que eu era desde que tinha 4 anos de

MICHAEL __ K

Todo mundo sempre soube tudo sôbre você Emory

DONALD F

Eu sempre soube o que era também,

HANK

Eu não sei quando foi que eu comecei a admitir isto conmigo mesmo,

Por muito tempo, eu chamava isto de outra coisa, ou então negava

completamente,

MICHARTL

Meu—Deusacomocneuebebiaontemaa=noite=tava=num=tremendoaporreº

ia HAMNMK

E ai, chegou a epoca em que eu não podiéa mais mentir a mim mesmo.

Eu pensei, pensei, mas nunca fiz nada. Eu acho que a primeira yez
que fiz foi quando minha espósa estava gravida pela segunda vêz,

Eu vivia numa cidade no campo... ela e meus filhos continuam viven
do 1a,..bem, sempre tem uma reunião de srofessôóres aqui na cidade,

Ela não estava se sentindo bem pare vir comigo, então vim sôziínho

Naquele dis quando peguei o trem, su comecei a pensar, pensar, a

pensar., Eu nao consegui pensar em nada mais, a viagem inteira. E
em menos de 15 minutos depºis que eu cheguei, ja tinha apanhado um
cara, no banheiro da estação.
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ALAN ([quietamente)

e-

Jesus Cristo.
HAMK

Eu nunca tinha feito uma coisa destas em tôda minhas vida, e eu tre
mia dos pes a cabeça. Mas ate queo cara era um bom sujeito.Eu não
o vi nunca mais, e engraçado eu não consigo nem lembrar do nome dª
16,

PAUSA

*"ntão...depois disto, ficou mais fácil.

HARQUD
A pratica faz a perfeição.

HANK
ai., .. algum tempo depolsoººnao muiro tempo.. .Larru estava em uma fes
ta em que eu e minha espõósa tÍnhamos sido convidados,

EMORY
Al foi que sua vida começou , enrolar,

HAN _
Isto foi a dois anos atras

LARRÍ
Porque sou sempre eu que sou o ruim da história? Se não me chansg
de destruidos de lares, me chamam de um S$ilho da puta, com qual é
impossível se viver.

HAROLD
A culpa um dia vire hostilidade, Não é assim Michael?

HICHAEL
Porque você não vai furar um pouco máis a sua cara, teem tão pau
cos buracos.

LARRY

Eu Ja estou cheio de todo mundo se sentir com tanta pena de Hank.

EMORY
Aw Larry, fodo mundo sabe que voce é uma putona,

LARRY
Bu nunca prometi nada nem premeter si. Só eu tenho o direito de fa
zer da minha vida sexual o que eu bem entender, sem ter que dar
satisfaçoes a quem quer quesejas, Incluindo Hank...s3e estas congº
ções não forem aceitas, então não poderemos nunca vivermos junto:
muitas amizades se acabarem por haverem pessõas como eu,

Li EMORY
Voce nao tem que ser entendido para ser um vandalo, Um imoral,

LARRY
Por um agaso eu sou entendido. Mas isto não tem nada a ver sm a
minhas ideis, e meus apetites sexuais. E eu não me considero u" imo
ral. Emory, voce é a pessoa mais promiscua que eu conheço.

R EMORY
Mas eu nao sou promiseuo.

MICHAEL
Não por escolha., Mas sim por desenho. Quem é que gostaria de ir pá ---

A
ra cama com uma bicha acesa, fresca que nem você?

BERNARD
Michael.

MICHAEL (para Emory) a
Quem é que lhe passaris uma cantada?... Bu lhe digo quem,.,N1nguem
Exceto quem sabe, algum fugitivo do instituto dos cegos
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BERNARD (para Emory)

Porque você deixa dizer estas coisas para você?

HAROLD

A beleza do físico não quer diser tudo.

MICHAEL

Obrigado, corcunda de notre dame.

LARRY

Que é que vocês que seja, viver um cara que mais parece fa

Gestapo? Eu mal posso respirar, sem ser condenado.,

MICHAEL

Larry, é a sua vêz de telefonar.

LARRY

Eu não dou para aquela de "vamos=ser=f1e1seeenuncagolharaparaapes
soa". Não da certo,. 3e você quer prometer isto, ta certo., Faça e
gumpra. Mas se você e obrigado a prometer, pelo que eu sei, isto
e o que faz uma amizade terminar mais depressa,

OLD
Dê-me a liberdade ou dê-me algo melhor.,

BERNARD (intoxicado)
Yeah, liberdade, liberdade.

LARRY
Focê tem que ter liberdade. Nao existe outro geito. E aquele que
jurar que está sendo fiel, está mentindo. Todos digamos...
noventa por cento. Sles se enganam mutualmente e mentem a mais não
poderem, Me desculpem mais eu não posso ser deste geito. E isto Honk
não compreende. Eu pelo menos sou verdadeiro.

HANK
É mas tem aqueles 10 por cento, Larry.

LARRY
A única maneira de existir algo bonito, e durável, é com um pouco
de compreensão.

HANK
Mas eu tenho tentado isto.

LARRY
Ora, Hank

Eu concordei com um acôrdo.,

LARRX
Seu acôrdo.

MICHAEL

LARRY

HAROTLD
O acôrdo dos amantes, .

HANK

. Que acôrdo?

Menage,

Pois é isto mesmo.
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, LARRY (Para Yank)

Eu imagino que você queria que nós três fossemos juntos,

a HAM

Ao menos nós estarfÍamos juntos,

a -

Neste ponto eu não estou interessado.

HAM e
E que tipo de compreensão vce quer?

LARRY

Respeito. . pela liberdade des cada um, Sem necessidade de sentir ou

fingir., No meu modo Hank. Eu te smo, mas voce tem que compreender

que mesmo assim, mesmo vivendo com voce, existem outros, Eu não que

ro fazer nada na sua cara.. Quendo acontecer, eu sei que eu nunca nen

cionarei a voce, Mas se voce me perguntar, eu lhe digo. Eu não que-

te magoar, mas eu não mentirei a voce, se quizeres saber de algo

sôbre mim,

BERNARD

£1e ganhou pontos,

MICHAEL

0 quer

a BERNARD a

Ele disse. , Ele disse "eu te amo" para Hank... gi1e ganha o bonus.

ua, MICEAEL

Mas ele não telefonou.

DONALD

Ble não usou o telefone mas disse,

a MICHARL

Então éle não ganha nenhum ponto,

BERNARD

Ele ganha cinco pontos,.

MICHAEL ___ _

£le não usou o telefong, então não ganha porre nenhuma.

(Larry vai ate o telefone, branco olha o número do au"

aparelho ou seja a segunda linha, e disca).

Uma pausa, O outro telefone chanms)

a PLARHY _ _

É pra voce Hank, Porque você nao responde la de cima? Bodo
(O telefone continua a chamar Hank se levanto vai até lá

em cima, no quarto)

PAUSA. Ele pega o telefone, Todos em baixo estão sm si

1encio. )

HANMK

BERNARD

Alô.

Umlpontoo

Hello Henk.

LARRY

BERNARD

a LARXXYX

E o Larry quem fala,

BERNARD

LARRY

É o Larry quem fala,

Dois pontos.

Dois pontos.,

BERNARD

Mais dois pontos,

 

LARRY

Pelo bom ou pelo rmal...au te aro.
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BERNARD

Um bonus de cinco pontos.

HANK

Eu., . . eu, . VOU tentar,

LARRY

Eu também tentarei Hank.

(Larry desliga, Hank também),.

BERNARD

10 pontos no total,

a EMOARY

Larry, e o vencedor,

és A MHAROLD

Bem, nao foi tão interessante como eu pensei que seris.

MICHARL

MAS O 30GO AINDA NÃO TERMYNOU;

(Hank vai até a cama e senta-se(No que seris a cama)

quietamente,

o o - gora é a sua vez Alan,

(Michael spanha o telefone joga-o paras Alan)

=--DPegue este telefone seu puto,

_BMORY

Michael por favor não faça isto.

MICHARL

EMORY

Alan, você não é obrigado. Você não tem que fazer isto.

Não se meta nísto,

ALAN a

Emory. . .me desculpe pelo o que au fiz a voce.

(pausa)

EMORY

. - .:GTa2 esqueça isto.,

MICHABÍ

Perdôe-nos os intrusos.. .Meu Deus, voces dois agora resolveram se

juntar,. .mas claro, viraram amigos.Emory poge decorar sua es a(gª
ra Alan) e gle pode te tirar da catsla na proxims vez que voco fôr
preso por atentado a moral, quando estiver dando pinta enm gua 1a
gar. (PAUSA)
Quem voce vai chamar Alan?

(sea resnonder)
Será que você não lembradeninguern? Bem, talvez voce precise de
um minuto para pensar. Não é isto.

(sem resposta)
HAROLD ig

Eu tenho certeza que este sera o fltino round,

, 2 COWBOY a
Michael, e você nao chamar

HAROLD
Mag como é que poderia telefonsr a alguémtÃle nunca amou nin
guem,

MICHAEL
Ser preto já é dificil, mas ser judeu é mais ainda,

(para Harold como numinsulto)
DONALD

Meu Deus,como você tem charm Michal?
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HAROLD

Michael não tem charm Donald. O que 8le tem é contra charm,

(Larry atravessa para a escada)

MICHAEL

LARRY

Vai a algum lugar?

You, Com licença.,

(Ele se vira e sobe as escadas)

MICRHABL

Você vai perder o fim do jogo.

LARKX (Yªra na escada)
Depois você me conta como fo

MICRAEL
Eunugea conto o fim denada. E como nos filmes de mistério, nin
guem e admitido na plateia durante a apresentação.

LARRY
Se eu não tiver sorte, eu não voltárei até que tudo Ja esteja ter-
minado.

fÉle se vira a continua subindo)
Chegando la em cima Hank se levanta da cama, ou d o,
que seria a cama, os dois se estrolham, Larry vai ate
a luz e a a apaga, ficando a parte de cima do cenário
no escuro, e eles Hank e Larry saem de cena),

MICHAEL (auase no ouvido de Alan)
O que g que voc; pensa que está se passando 1a em cimarHuma?Alan?
O que é que voce imagina que Larry e Hank estão fazendo? jo-
gando cartas?

.. BMRKF _ o
Seja o que for, eles nao estao incomodando ninguém.

a a RHAROLD
& somente a eles diz respeito.

MICHAEL
Mantenha-se com o que lhe diz respeito Harold, Eu estou lhe avi-
sando.

(UMA PAUSA)
HAROLD (friamente)

Está é? Você está meavisando é? A mim? Eu sou Harold, Eu sou uma
pessos a queu voce não avisa nada Michael. Porque vocee eu somos
um par.. .É nos nos tratamos muito suavemente, porque nós dois jo-
gamos o mesmo jogo ambos muito bem. Oh eu sei bemeste jogo que '
voce esta agora jogando. E eu sei muito bem. . Você tambem sabe.Po
rêm você sabe que sou o único melhor Você, my posso ,ganhá- 1o
quantas vezes quizer. Dai acho bom não me forcares, Eu é quem es
tou lhe avisando Michael.,

(Uma Pausa)
(Michael começa a rir)
MICHAEL

Você é gozado Harold.DivertidÍíssimo...não achas Alan? Ou como di-
ria voce $le é interessante. Não é? Ou então uma bicha ÍfLESCBo ooo
ou mariquinhas ou quem sabe fruta? Meu Beus, que vocabulário atra
Éado, voce tem., PAUSA.

melhor eu te atualizar um pouco mais.. vamos ver. Talvez isto
nãoseja tão novoª mas quem sabe para você deve ser.., ( )
Você ja ouviu um termo assim, "bicha encabulada?" Você sabe o que
isto quer dizer? Sabe porque incubada?

EMORYX
Nãº diga isto Michael, Não vai adiantar nada explicar o que signi
fica.
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a F MICHABL , »Mas cle já sabe, fle sabe ate muito bem. Ele sabe o que uma bichaincubada quer dizer, Não sabe Alan?

AXTAN éMichael, Se voce quer dizer que eu sou uy homosexual, a única ecoisa que eu posso dizer-lhe é que você está enganado,
MICHAEL

3 (UMA PAUSA)E sobre Justin Stuart?
a ALAN

O que sobre Justin Stuart?
A MICRABL, à ia <Yoceêe estava gamado por Isto é o que sobre Justin Stuart,e "a (PAUSA)E e ele que voce vai chamar agora,

(PAUSA)

£Estou e?

ALAN 2 - PJustin e eu eramos bons amigos, só isto. infelismente nos tivemosque nos separar e isto foi o fim de nossa snizaâº=”305 não nos fa
lamos ha anos., iu certamente não irei telefonar a €le hoje,

a MIGHAEL a
De acordo com Justin, a anizade era uma grande paixao.

F ALAN
Que Você quer dizer com isto?

é MACHABL a 2 a :"*uero dizer aue você dormiu com quando estudavam juntos , VYérias
vêzes, Pa da

és a ATAN
Mentira, Isto nao e verdade,

P a MICBABLe P & as A1Varias vêzes. Uma vez, e juventude, Duos vêzes, uma fase talvez,Varias vezes voce gosta nesmo;

ALAN

7 é ee a _ __ a a
Sim.E. Você era obsecado por ele., Era só o que você comentaya, manha,tarde,noite. E você estava fazendo o mesmo hoje aqui, la eucima pra mim yoce disse várias vêzes...como ble era atraente, e todo aquele negocio.
Justin Stuart e um homosexual. le ven sepre aqui, Me tel as sempre. Já o levei a varias festas de entendidos., Lerry é
ele uma vêz. |u ja dormi com Justin Stuart, e
sobre você.

re _€s 2
NaoNao e verdade,

a -a ALAN
Entao ele lhe contou mentiras.

a a MICHAEL ,
B sobre você dizer que Hank B atraents?

a ALAS
Ble é atraente. E dai? Que tem de errado em dizer isto?

s 2a MICHAEL _
Yoce gostarias de juntar-se e le e Hank 4a em cima no quarto?

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PT
E. 0316, p 12

ALAN
isse que ele eraauraente com

MICHAEL,
E quantas vêzes você tem que repetir i:
ve que dizer isto sôbre Justin Stuart?
nnis cie era... Que bom dançarino e
tinha.. que bom gosto tinha..
inteligente Sle era, ..,que diverti
rotas eram malucas, gamadas por é!

Eu à pes:

ALANo 4 2 S
Nos, . Aos. . bons...

;Hfdàª

quavâa vocêsEraou?1Go o- ais
espôsa,
ter

fez 50

tido suas dúvidas sôbre voce,

ALAN
e o H&Enti,© e lhe disse isto é

Uma menbirusuja, Elie diria “LaLÇ
se sente com raiva de “zw, E

L 2 Mas eu tinhas que açabar,
ele me disse tudo sobre ele, €

fôsse seu amanha ou csso eo
i2 | sriza por

a, Pael04 a € ct poi
s
3 34 !
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i2 SI

cue bons anigos

1 e

der

ate de Alan na

27.

y

a 2

3a, so isto.

; A A

to? Quantas vezes vocs

: - que bom jogador de

"ao .. Que GOrpo bonito

om gesto tlngurm
era. ..e COmo 3,453 as

VOocss

Écooªºrtp [

Poltada% ele fiçou tôda sem E lí

mentiu,
coisa de

irque fui eu
Eu tinha s e 83
le ne disse tamben
no voce diria,
to.. . disse-lheés &

5

que
a porque

©
f

©

ÍGCU Lheque

mesinha).
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MICHAHEL

VAMOS; TELEFONE; ; 3

(Porém Alan não apanha o telefone)

é MICHAPRL

Esta bem. Eu diseo.

HAROLD

Você é tão prestativo Michael,

(Michael começa a discar)

ALAN

Deixe. Me dê êste telefone.

(Michael dá o telefone para Alan)

Alsn apanha-o. repõe o gençhão no aparelho por um

instante. bevanta-o OLtra vêz e começa a discar.
Todos prestam atenção em silencio proanâo(
Alan acaba de discar, leva o gancho do telefone aos

a ouvidos, es..)
Alo?

MICHARL

a a ALAR
oo . €. Alan quem fala.

MICRHARI,

Um ponto,

Um ponto,
ALAN

Sim.. .sim sou eumesmo.
*HCHAEL

É justin no epar elho
a a C 7 A,].JAIH

Você estã achando isto uma surpresa?

MICHAEL

Mas é claro que Ele tem que estar surpreso,, .depois de 1

Mais dois,pontos.

ATDAN

E.. .eu estou na cidade. Jim. . as . .Não vou explicar nada agora, ..

Eu... telefonei somente para,, .te dizer ss 0.

MICEAEL

QUE EU TE AMO; SEU DESGRAÇÃDO; RU TE AMD.

ALAN

e o a (“JE EU QE Jª'-íºn

a MICRARÍ,

Ah., Você ganhou aquele bonus. Dez pontos no total. Estourou,

ALAN

Eu te amo, e te peço, te imploro que me perdoe.

2 é MICHARL

Me da este telefone.,

(Ble arranca subitamente o telefone das mãos de Alan)

Justin,Yocê ouviu?YVocê ouviu o que aquele filho da puta disse?

(Uma pausa) Michaei esta sem fala por um iínsitsnte

es e você?

(uma pause)

es sbem. .. Claro, mas claro que eu sabia que era você.

(uma pausa)

Como vai? Bem obrigaôa aimgsimcncele me contou tudo. Ora,
agradeça, Por favor Fran,

(fuma pausa)
Como vão as crianças? Ótimo, .. eu. . . Vou passar o fone par:

41,AMN
amor? Bu vou pegar o primeiro transporte

1 logo ai, Me perdoe ugegco, EU
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(ªªa desliga.Levanta-se, atravessa e sala para s porta,para)
e se vira e olha para todos,

Obrigado Mªchaelo é
(Ele abre s porta e fecha-a com força, saindo.Michsael sen
te o bater da porta, sentado no sofá, como se mudo e sem
perecer estar presente. a
Silgncio. Michael cai com as mãos no rosto meio corpo no
Sof&.

CONBOY
Afinal quem ganhou o jogo?

DONALD
Empatous

(Harold atravessa a saia e vem a Michael ainda no sofé)

a a _HAROLD (calmo, frio e clinicamente)
Agora e minha vêz. E esteja você pronto ou nao, vais ouvir,

-a (PAUSA), a e A <%Você e um homem triste e patético, Você é umhomosexusl e você não
quer ser porem lembre-se não ha nada que você possa fazer para mu-
dar isto... Nem todas as suas orações, para o seu Deus, nem todas
as consultas com psiquiatras, que voce posse ter ate o fim de sua
vida, vai gdiantar alguma coisa,
Voce podera, isto sim, um dia chegar a conhecer uma vida heterose
xual, mas se você fizer ayita força e Pealmente querer isto,. .com
a mesmaforça com que você sniquiia se pessoas, talvez consigas...
mas voce sera tambem, sempre um homosetual, e nunca vais deixer de
se-1o., Sempre Michael, sempre. Até o dis da sua morte., a

(Ble se vira apanha os presentes, vai até Emory se
levanta cambaleando. (neio tonto),

Oh meus amigos, muito obrigado peles linda s agradavel festas. E pe
lo super presente. (Ble olha para o cowboy)
Você é justamente o que eu precisava.

(Emory sorri, Harold dá um adeuzinho carinhoso com a
mão. Olhe para Bernsrd sentado no chão,cabisbaixo)

Bernard, muito obrigado.
A ,  (%em resposta, Par: Emory)

Você leva Sle pars masa, sim?

R EMODRY
Nao se preocupe com ela., Eu cuido de tudo., P

(Harold olha para "onsid que está no bar fazendo #m
drínk)

HAROLD _
Donald, foi ur prazer em revê-lo.

PONALP,
Boa noite Herold. Ate a próxima, "chau.,

a EAROLD_
Ótimo, Que tal no dia de São Nunca?

(Harold vai ate o cowtoy!l.
Vamos cowboy. Vamos para a minha casa, a

a a ( o cowboy levanta-se e vem a €le)
Voce e bom de cama?

"R COWBOX a a
Be.. eu nao sou igual aos outros isichês que vocs deve conhecer. Eu
procuro mostrarum pouco de carinho e afeição...osssim dá a impres
são de que eu não sou igual a uma puta de zona.

(Pausa)
Haroid vira-see caminha. 0 cowboy abre a por-
ta para eles, "les começa a sair., Harold pera,

HAROLD
Oh Michaels. .muito obrigado pelas gargalhadas, Te telefone amanhã.

(Sem resposta. Uma pausa, Heroid e o cowboy saem)
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sia 2
> 57Vamos Bernard, Está ns hora de ir para cassa. Vamos,

(Emory se abaixa põe o braço de Bernard em seus ombros,

Oh boneca, voce é uma bicha pesada,...

BERNARD (pràticamente num sussurro.)
Porque eu fui fazer aquele telefonema?

- EMORY
Obrigado Michael, Boa noite Ponald.

DONALD

BERNARD
Tehau Emory,

a o « POTQUE, , ,

EMORY
Egtã tudobem agora Bernard., Tudo bem., Eu vou dear um pouco de ea
fe, e você vai ver como tudo vai melhorar,

(Bonald abre a porta, e Emory visivelmente carregas
Bernarda.
Donald fecha s porta, E -a
Silencio. lenterente senta-se no sofasAbali
Zza-se outra vêz, UMA PAJSA. "ntão aos poucos ele
começa a soluçar,
O soluço sumentamais emais, Como se uma sirene,
De repente ele poe as mãos nos ouvidos,

MICHAEL (desesperadamente em pêônico)
Ponald, Ponald , "onal dà, DONÉQDO

(Ponald põe, seu drink no bar e corre pera Mich
Michael está agora atordoado e chora convulsi
mente. Ele começa a dizer algumas palavres.

Meu Deus, que foi que eu fiz?Porque?
(Michael começas a chorar em desespero, Ponald
abraça e ampara, Tenta confortà-lo)

DONALD
Michael ,Michael.,
C MICHABL (chorando convulsisnsmente)

Não , não. É o começo.Aquela ansiedade. Não,não. Eu já estou sentindo. Ja sei o que vai ser depois, Sei o que vou sentir, Donaid, PonslaáNao me deixe "onaiád,Por favor.0h meu Deus que foi que eu fiz? Eunão sei se vou aguentar isto; Estou des :»sperado, Ponsld.

DONALD (Tentando controlé-lo f?
Michaei começs a ficar

Michael,Michael,Para com isto.Para.iu te dou uma pil
da tenho algumess no meu bolso.

nente,pois
controlavel)
1a8...04 ain

isica

L 3

n

LP!

é
MICHAEL (histérico) -

Não, não. Pilulas e alcool não dão certo,... eu não quero morr.

to faz mal misturar,

eua PONALD

Eu não vou te dar o vidro inteiro., Yamos me solts um pouca,

MICGHABL, (Agarrando-o)

! DONALD 5 2

Me solta um pouco para que eu possa apesar s pilule :

so. &uu nao vou sair daqui não,

Não,

Ca MICHAEL d

Não va embora "oneld, não me deixe, por favôr. p
(Michsel solta-o então um pouco, só uma
que Ponald possa tirar do bolso uma pilula
retira do bolso ur virdo, plástico e abrin2 ? e atira uma plÍlula que dá a Michael.É um celm
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2210.. % "Me
Shhbhiiiioe<seShiiicoslÃcohael1,1hchaclio

(Donald o sacode algumas vezes como se o estivesse ninardos
Rão se "iss. acnima o Pasa .)

MICHEL PM
ev0890 nÓSs.,50 nós IMessemsºaaaººmwoz scs&prondoermos s... não nos odiar
tant&e00 6,8 isto voce nós purcasemos ao menos não nos odiar da
pancizra que nos odiamos sestalvaszos9

BDONATD
SÉ&BRte90u Sol,scu o

MOHABT
Cemo Donald como?

E
NãO S0ÍisoeNmas pªí incurável que pareça vece já foi su ito pios lMichaol% o

* Pausa
Quem sabe se com um pouso mais de vontada,vose talves possa se o- %
(22% MOlhOP voce tem que ajudar Michae1,tens que ter mai
ta força de vontado,só voce podo fazer istõeco

(Michael searrumando,seca suas Jógrinas nua guardanapo,
que está na mezinha em fronto ao -)

INCIMEBGL
Quer é que costumava diser," no mostra ra entendido foliz que eu te nostyo
um morto alegra“?

tão 2 do a os

BDOMALD
Bu não sei;quem é que disia isso?

MTCRABT
R como É que voce tem coragem de vir com esta para clima de nim ? Querer
dizes que com un pouco mais do bôa vonteds eu consigo isto ou equião o
Vece sabe que isso seria querer ser poríoito,e ninguem janis consegue,
nem som toda a força de vontado do muniss

ROMALD
Mas eu nunca disse isso assim dessa mancisa ,

JÁ que estamos falando disto,deixe-ma te dizer © que eu penso do seu
, Rio é um perdas

(Michao? está fungando e Donald lhe dá um leongesSle spasha-so
e assõa o navis ,)

DONALD
Antes voce tinha dito que ele era um visão,un putos ida ul. is 6

(Donald se levanta do sofá e vai eum busca do seu êxiniks)

MICHAEBZL
Isto mesmo,ele é um puto de merda ,ou ur viado de merda,o que voce preferiro

DONALD (dando ums olhada)
Harold tinha razãos Voce janais mudarÃ .

MCHAEBT
Donald,voem cá,não vá voltes:

Ex quando voce tiver outro ateguo de ansisdado e desep3r09

En presiso de vossas.Do mesmo geite que o Mickhay Mouse precisa da liinnie
Mouse, De sesmo geito que e pato precisáãda pata HargaridaMiçhael
precisa de Dosnid,ou Micioy presisa do DOnARÍS 005

RONALD É
Meu nose é Donmld o Ee sou chando de Dezald, Vece nunca devo chamar um
possa quo se chama Donale de Dônpi©o0o

MCWIL
ChhtsocícioÁcka ,icks torriveis, Amanhã vai ser um dia daqueles , Un dia
con os nervos a P10r da irritação,os diabos ,

(Michasl1 se levanta do soffí,averiçpua o estado do apbepsdaços
de pupal de presentes,pratos sujos ate,ctes E

Vesa aeba que dá pé do se Queimar toda esta sala ?
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DOSATID

Porque voce acha que ele ficou l'ichaei% ? Porque será que Ouvia tado

aqui lede voce ? XX
MICRABTL 3 2

Não tinha "uvidas , lle estava pedindo para ser sniquilado.Llie pedia a
Qualquer e. para aniquila-lo,tailvez como se fôra ua castigo , li ele
teve o que querida o

BOHALD
Railves fosso vordadoe, Quem sabe Justin Stuart tivesse mesmo montíido ?

MTCERABRBSZ,
Quan sabe ? Que horas são ?

Pra nim parece como se fogaº depois de ,
(MMohae2 vai até a porta da cosinha apanha uma capa,e voltas)

2 MCHABT
Então é o ninda .

DOHAID
Aonde vose vai ?

MCMBT !
0 quarto está ocupodo,mesro eu não quero ir dormir agora o Prefizo andar
um pouco persa melhoras doste posre , Se ou fosse dormir como estou,quar-
do acordasso teria que ser posto muma ..., cela agolchoada,e levado ea
sanisa de força, Nã que ou não devesse iross

(Pausas)
uma missa a meia noite na igreja de São Melaguias,ondo o poso

8081 do tertro todos vão , Eu aoho que vou das uma caminhada até 14, e
assistir a missa o

BONHATLD (lovartando seu eopo)
Bom,enão rezo 907 mim

MICHABL ( indicando o quarto)
Taivez eles já tenham ido embora quando eu voltar o

DONALD
Bereo,00u jé teroi se-tão logo ou acabe com aquela garrafa de conhegue o

MCMRL E
Eu vou - te ver no próximo sabado ?

DOMLTD
Mas claro,ré se voce não Quiser s

MICHEL (se vira para sair)
Lúgico Que eu quero o

3ONA1D
?

MCHBL (vizando-se olhando para Donald)
0 que ?

DOIARILBD
Afâínal,ele te disse porque estava chorando no telefone ? Que é que ele
queria falor contigo ? lie falou ?

MICHMEBUL
iHo o Devils ser qualquer sgoisa com a briga delo com a esposs99s0u quem sao
be ele audou do idéia o resolveu não faia mails o E

BOMTLD
É talvez (PAUSA)
Porque seria que eles brigarem ? Fico ponsando o

(PAUSA)
MCHMBL é

cosGomo mer. pai costumava dizor para mim quando ele morreu em meus braços
* eu não consigo compreender o porque de muitas coisas," Eu também não o

(Psusa, Donald vai até os seus livros ,seleciona vum,senta-so nussa
esdeira ao lado do bar,)

ossfaz um ,quando voco seir apeguo as luzes ?
(Dons ld acena que sia som a cabeça, Ilichael Olha para ele por uz
lonos instantesentão abre aporta, e sae o

As lrzses como no priínsiro ato ao terminar vão diminuindo até comple-
ta ereurida,Donald Sas de cena,e voltem todos de uma vez,
Agradecimontos é feito com todos no palco,um vem a fronte recebe os
apla: sos o sae pola porta de ontrada,naté a esna ficar vazsia,onde vol
tar ns api: s .
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Domingues

-! r &
de Teatro e Congeneres.

ea N MDAMmA&Ç v NT r tr "DAY No r m
JB GAROTOS Lo K AAA IS BOYS IN THE

art Crowley

festa prom

por seis rapazes (Michael, Donald, Emory, Larry, Hank e Bex7vxrdj, por

ocasião do aniversário de um amigo (Harold). Os sete são homossexuais

e a peça tôda gira em tôrno dos problemas que essa condição traz

da um deles., Há, ainda, mais dois personagens: o "Cowboy",

minado, que ferecido a Harold como presente de aniversário; e

antigo colega de Universidade de Michael que desconhecia completamen-

e o tipo de vida que Sata

Alan chega, de surpr 10 auge da festa e fica co-

mo que fascinado pelo ambiente que enconta Por ser o único heteros-

exual da turma, é alvo de chacota por parte de todos.

Por fim, Micha uger "'jôgo do amor", que con

te em que cada um telefone para a que mais ama., Três déêles

gam a participar da brincieira, ta' nto que Donald, Larry, Emory

Bernard aderem à mesma. Michael, ntor do jôgo, instiga Alan

fonar para um suposto "amante", com a insinuação de que Alan é

cha incubada". Alan se recusa terminantemente e nega que tenha

algum dia, um "caso" dêsses, Finalmente, disca um número e faz

claração de amor à pe a que atende; quando Michael começa a

vitória por ter confirmada as suas suspeitas sôbre Alan, descobre que

êste estava conversando com a própria espôss entindo-se frustrado

deixa-o ir embora, ben m irold, Emory, Bernard e o "cowboy". Lar-

ry e Hank acham-se dentr 1arto depois de uma discussão.,

demora-se um pouco mais Michael, depois de algum tempo, sai

sistir a uma missa.

livre, cheio de expressões pênrosráficas
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preve sestos, atitudes e danças obpcenas.

Do exposto, sugiro a liberação do texto examinado3

ara maiores de dezoito (18) anos, lembrando, todavia, a necessida

ndo comparecimento da Turma de Censura da Guanabara ao

G G < A ev « 1
sejam coibidos exageros na encenação, evitandoQ. 3" Co

a*A P Para d je d nes ma Aa et a a aaa es m
"efusivas" de intimidade pôr parte das "bonecas".
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SERVIÇO bs orESUDA DB DIVERSOS PÚbLICAS

[ Bresília, 73 de dezembro de 1968.

O Chefe do Serviço de Cesa

re de Diversões Públicas do Deyag

Samento de folicia uso

dasatribuições que lhe são ecafg

$6 910, de 2a de junho de 1968,

a e s o & v 2,

PROLBIA a encenação públieos, es todo o Território Nacio -

nal, de pegateatrel "Os danosos na namDa* (208 sos IN IH BAND), eu-

de art Cronloy, tradução do I.N., Dustamente, por contrariar as

intras à , "contiver qualquer ofenes ao decóro público: o 9, "divulgar

, 90 indusir eos seus costusoes", do Art. 41 do Decreto no 20 493, te 24

tel

e
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mRriNa DE MELO FERREIRA

Praça mir AnNcOra 3 GU ANABARA

606 23 12 68

INFJREÁ) PEÇA TEATRAL "os GAROTOS Pa BANDA * (THE BOYS IN

tme sanp) pE MART CROWLEY VG TruruÇçã o pE WM.GUSTAMNTE Yº "um-

pitara PorTuRrIA 77 DE HOJE PT Srs aLoYsIo MUHLETHALER PE SOUZA CHE

FE SCOP
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1

de

ILL MO snr. CxerE po serviço DE Censura pE Diversões PuBLicas DPF

EU,ABAIXO ASSINADO VENHO POR MEIO DESTA MUI

ENCARECIDAMENTE,PEDIR A VV.SS. QUE SE DIGNE A RECONSIDERAR SUA DE-

GISÃO, QUANTO A PEÇA "OS GAROTOS DA BANDA" pELos sEGUINTES MOTIVOS:

a) A PEÇA REALMENTE MOSTRA O PROBLEMA DO HOMOSEXUALISMO,PORÉM SEM

OFENDER SOBRE QUALQUER ASPECTO O DECORO PUBLICO,POIS NÃO APRE-

SENTA GESTOS QUE POSSAM ASSIM SEREM CLASSIFICADOS.ALGUMAS PALA-»

VRAaS DE FORÇA DE EXPRESSÃO POPULAR,PODERAO SER SUBSTITUIDAS S&

ASSIM VV.SS ACHAR CONVENIENTE .

Muito Ao CONTRARIO,NÃO INDUZ NEM DIVULGA MAL COSTUMES , E SIM ,

MOSTRA A PODRIDAO EM QUE cAaEM Os QuE EscOLHEM O TIPO DE Vi pa A

RETRATADA,E QUÃO MESQUINHOS SE TORNAM E COMO SOFREM NA Vl DA POR

TEREM QUE SE SUJEITAREM A INFERIORIDADE DOS QUE VIVEM O PROBLEMA,

A PeEÇça É pE uma MENSAGEM TOTAL AOS PAIS E TODOS PARA QUE SE EVITE

Que o PROBLEMA CRESÇA,E COMO EVITA-LO MOSTRANDO AS RAZOES QUE LE-

varaM Os PERSONAGENS DESTA PEÇA A SS TQBNAREM O QUE SÃO . A PEÇA

É oEEGIDIDAMENTE CONTRA ESTE TIPO DE PERSONALIDADE,E MORALISSIMA a

sosre Topos os ASPECTOS,PORQUE NÃO CHEGA AOS PORTADORES DO PROBLE-

MA COMO UMA AMEAÇÃ,E SIM COMO ELES PODERAM VIR A SER OS MAIORES

DESTRUIDORES DE SUaS PRÓPRIAS VIDAS ;

Nestes Termos,

P. DEFERIMENTO,

Brasttia,3O DE DEZEMBRO DE L968
TÉ pá do Peletdas: '.,vk ªk AOA AAAA -

7,.M, BUSTAMANTE

CORREÇÃO

MUS COSTUMES
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Sr. Chefe da Seção de Censura

Em anexo, encaminho a peça teatral abaixo indicada, com

o voto do Censor CARLOS LUCIO MENEZES, que a peexaminou.

TITULO: 0% GAROTOS DA BANDA

AUTOR; Mart Crowley Tradutor: I.M. Bustamante

RESTRIÇÃO SUGERIDA; INTERDIÇÃO

&Em, 09/3ameno/69

gªg? ÁÍÉBRAm
T61C-SÉ/SCDP

9

Encaminhe-se ao Sr. Chefe do SCDP, para a decisão ..

final,

Em, 09/21

DA FERREIRA

de Censura

d- ááã; 1057f'o poece 2efpia , gomatu- III.,

Gua.se 40 res é are? Couupyr .

h 4 220 44- 9 A7r aa 4a
/á/áªwa/ezjy/ C4 - _

7. fíãrÍQccfzv cbf -O
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CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO "f*—
ossossorrimos

DEP FEDERAL SEG. PÚBL!IGA

SERVIÇ OMUI["º/ªrcª?

MARINA DE MELLO FERREIRA R0 PATAS “,,
CHEFE TCDFP/DR/DPP/CB Aoi *
GUANABARA l tnuarm 200 1. ...... fresa

e

ears" o

| AS -

REFERENCIA PEnIPO RECONSINERAÇÃO PE CLASSIFICAÇÃO PEÇA

"Os GaROToS ra BAaNPA" DE AUTORIA PE MART CROWLEY VG SOLFCITO V.Sa.

COMUNICAR INTERESSarO MESvG ESTAREM CONFIRIMrOS Os TÉRMOS PA

PORTARIA 77/68-SCMP VG DE 23/12/68 vG QuE A INTERrITOou PT SPS

ALOYSIO MUHLETHALER PE SOUZA CHEFE PO SCP
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JOHN HERBERT_PRODUÇOES ARTIST

vista imposição lf'fja. que estabelêéce dever ter, cada

 

título definitivo, resolve indicar, para individualizar

PATOTA" ou "O ENTENDIDO" (títulos provisórios), o título

Brasília, 21 d 61563130 de 1970

JOIN, HERBERT /Aricduç3 ,f/úâ. )
/ S r

TOS DA BANDA" .

1,421

Ub

(./4

  

grrviÇO DE Ciªºna DEMªºsóes P!

a Na53
5

Protoco!0 a Q) a Ob 1932

Mºº-n..
...."n.

.." 6

[RecgarOrroogaa
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Crow»
the Band"

|! 4

Iart
loy's- ""I
Will be sor

em like a
, let me at
rtunity of

play, which opened
at Theator Four, is

by far the frankest treatment
of homosexuality I have ever
seen on the stage. We are a
long way from "Teãa and
Sympathy" here, Tre point is
that this is not a play about
a homosexual, but a playthat
takes the homosexual milieu,
and the al way of

ntcd and
uses this as a valid basis of
human experience. Thus it is
a homosexual play, not a
play about homosexuality.

Just as you do not have to
be Negro to appreciate a
play about the Negro experi-
ênce, you dn not have to be
homosexual to appreciato
"The Boys in the Band." O
the other hand, it would be
equally idle to pretend that,
just as a Negro will see the
plays of LcRoi Jones differ-

>;ntly from the way I do, so
some of my best friends (as
Alan Brien wrote in The Sun-
day Times of London the
other weck, "some of the
best homoseA.Ãls are my
friends") will be able to
identify with its specifies
ma- closely than I can my-

. self.
e

Yet wherever we siand, sit
or lie on the sliding scale of
human sexuality, I have a
fecling that most of us will
find "The Boys i: the Band"
a gripping, if painful, expor.
ence. 1 knowI did t is abu it
a Jong, bloody ar.à alcohonc
party; but only the
(and perhaps the suspiciaus-

4
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De
teuben Qi

Lea) a
The Cast

THE BOYS IN THE BAN
Cr v. Stago:

and Charles
Theater Four, 424 W

Kenneth Nelson
Frederick Combs

C!'ff- Gorman
ith rrentieo
e

C

«-, Peter |
. Leonard

ly easily shocked) will see it
as a pack of youngish mid-
dlc-aged fairy queens shout-
ing bitehicisms at one an-
other down the long night.
The similarity between Al

bee's "Virsinia Woolf" and
"The Boys in ihe Band" is
striking. Both are concerned
with the breaking down of
pretencos, with the aceept-
ance of reality. Both plays
achieve that purpose by using
the fiame throwers of à cruel,
excoriating wit. The meti»
ere flayed alive, and even hc
persecutors are victims.

"The Boys in the Pand"
starts out as a Hit jay prrty

Harcld, an ugly, pock-
Kd queer, a

in of 30 with no visible
means Of support but the

om
ing the

Harold's
to the

(l s

24

homosexual

' 1
rink

for .Íhf'

are disturbed" slight!y

a friend of Michaels

collogo friends named

telephones in distress
and asks to see him at once,
Alan is straight (married, and
with a couple of kids) and
would clearly be out of place
with the boys of the band.

He arrives anyway, and at
first Michael and his friends

try "to pretend that every-
thing is normal; but the truth
soon emerges, What also soon

es is a strong doubt

the heterosexuality of

tions

party

when

an old
,."

1
d,

A

17

a bout

Alan.

0 E

the _party -proceeds,

golting drunker all

time, seems impelled to

play crueler and crueler jokes

on his companions until he

introduces a game in which

all tFo contestants have to

telephone the person they

most love in the world and

tell them they love them. The

results are rather different

from those Michasl envi aged,

but to a greater or lesser ex-

tent everyone is wounded---

even a $20 contemptuously

mocked dumb-ox of a hustler

who has been bought for $20

as a special birthday gift for

Harold,

This is Mr. Crowley's first

play, and here and there it

betrays signs of inexperience.

The opening

theme, for example, when

Michael gratuitously has .to

explain who and what he is

to one of his closest friends,

is a little clumsily contrived,

and some of the dialogue is

certainly overwritten.

The special self-dramatiza-

tic. «...d the frightening seil-

pily--uue I suppose of all

minorities, but I think Espc-

cially true of hrmosexuals--

is al! the same laid or. too

at times

There js also the question

of camp or homosexual hu-

mor. Like Jewish humor, it

is an acquired taste; and in

boih irslances adult

New Yorker I know has ac-

quired them. (Indccd, the

New York wit, famous the

world over, is little more than

a mixiure of Jewi.". "numor

 

Exposition of .

martini

humoi

p 'N'-JNT]

after a time prove

much,

The play "is often serca:
ingly. funny "as "well :
sereamingly fag, but t
camp, always-be-prepared

y
is 100 personally vitune;
tive, too lackiag in a sen
of purc fun or even a sen
Of comic perspective, not |
pail after a time,

johkes lose their

perhaps they arc m

"-e

The power of "the pla;
which I saw at one of it
press previews, is the way j
Which it remorselessly p
away the protensions of
characters and reveals a pe:
simism so uncompro ng i
its honesty that it become:
in itse!f an affirmation o
life

je best thing I can say of
both the acting and Robert
Moore's almost invisible but
clearly most effective diree-
tion is that, not only were
they completely at one with
the play, but also there were
times when I all but expected
the audience to answer back
to the actors. It would be
unfair to mention individual
members of the cast--all
nine names are listed above,
and they all have my praise.
This is one of the best acted
plays of the season.

It is also a very attractive

production visualiy.

-

With
the "LJ!" use

.

of photo
montages, tlie designer, Peter
Harvey, preciso!: con-
veyed in b'ac« and while a
slightly yet believ.

able, New Vo"

.

partment.

A COus'e Of years ago, my

colleague Star'a ffmann,
in a ]7'?!l'L'|ªÍ:*f“ but vida)»

oc l osso,
for a more honest homo-
sexual drama, one wheré
Nomosexual experience was
not translated into
pseudoheterosexual terms.
This a think "The Boys in the
Band," Wwilh all its fa
achieves. It is quite
achievement.

leade,"

Meca

an



25 pLL men focel pain

pain,
The ei
Mart C
the

('f'p'xífgíx
deal

Very
seem to th Só

But-and this is the
insight of aspecial w;“)

funny 371 y--triv
ijal :'(/L..
agonies at ca vlm'
know] "Tiga! as T
must be everlastinel
aged as Jlut). Jill) h“ the

harshest of all,

main yours,

Make

your suffering

kept it crneclly

environme

is actual

16 hold it close

you see

year-old j;
amiline ond
SN JM;,ana

What secrets can

And 50,])“ yful

show

thir S ca C

1:11:1«--n;_atiention 1 ) t

cay 1that will some day

him out. There is one t

be said for masturbation:

"You certainly don't have

look your best." The teeth
flash, wit is quick, whatever

is fading can swiltly be made

funny. Of com

whI;" he so ref

count

anl W ,
But his friend only shrugs-
he does not offer a sympathy

not asked for-and refuses a
third offer

piaiming that a man can yet
very hoshlc over being of-
fercd CF d cnh too often.
The friend is trained to an
impertinent ncutmlãfy.

&

The guests, when they ar-
rive, arrive as though no in-
troduciions were necessary,
as though greetings scarcely
need be exchanged. They
were outside the door, now
they are inside, impersonally
at home. The party is not a
party; it is a gathering of
self-contained isolates, easy
*n their separate orbits. One
1, a dancirr elbows
up and to lhe fore. One is a
pipe-smoking, -but *ton-down,
sohªrl) fraying teacher who
has gl“; lh trying to love
hs wife. One is a quiet
Nogro, withdrawn and with-
out complairt. Che, as the
door 'is oOnened, reclines
against the time, fut,rir"
the chain about 11» neck, es
though to say "Who (wa?
And. rren't you sorry,
silly _basterde?" with iovel-
eyed control, self-caricatur-
ing arrogance. 2
They are one

ferent and one and all the
same. They are one and
the same in their ar
quick - minded, -diminis
address to one another. The
words "fapyot" and "fairy"
and "queen" are flung about
the room fresly, aime at
mirror-imaçges: What eairY is
he calls -the othe:s cont np-

nf carnanés, ex.M Canapés, e

and all dif-

i;; com;

1 rn rl 1
]wâz. matited
Penas "a -ra
Thcy are wa

as aver My
£ay bars: ')

ht.

Everybody

around all niçh

him?" Í“
s0uciant,
"He was a

::»:ulucg
steal"
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T H E THEATER
 

NEW PLAYS

The Boys in the Band
In the theater, as in today's urban so-

ciety, homosexuals have abandoned dis-
cretion and invisibility. For better or
worse, homosexuality and the gay-life
subculture are becoming aceeptable as
dramatic themes, to be treated with the
same frankness as heterosexual rela-
tions. Probably the most overt example
of this trend is The Boys in the and,
which opened off-Broadway last weck,
Neither patronizing nor proselytizing, it
coolly takes the milieu of the homo-
sexual for granted. It is also a funny,
sad and honest play about a set of
mixed-up human beings who happen to
be deviates. ,a
The occasioWis a birthday party for

Hank (Laurence Luckinbill), an event
as ominous for a homosexual as for an
aging woman with its reminder that
good looks can fade and desirability di-
minish. The party thrower (Kenneth
Nelson) is a tormented Roman Cath-
olic, undergoing psychoanalysis, who se-
Cretly hates himself and makes anti-
homosexual quips in the same way that
some Jews tell anti-Semitic jokes. Each
of his friends has his own hang-up. A
Negro known as "the queen of spades"
suflers rejection because of his unre.-
quited Jove for a heterosexual white
boy. One couple is undergoing an emo-
tional rift: one partner is faithful while
the other is promiscuous. There is also
an outrageously efteminate guest (Cliff
Gorman) who brings a flamboyant birth-
day gift-a dumb hustler (Robert La
Tourneaux) who looks like a slightly tar-
nished Greck god and costs $20 for
the night.

Bencath the bitcehy, lancing wit of
the verbal  byplay, Playwright Mart
Crowley keeps a dead-level eye on the
desolating aspects of homosexual life,
He records the loveless, brief encoun-
ters, the guilteridden, blackout reliance

FRIEDMAN-ADELESema primo promores peseI |

€CEMAaas

LUCKINBILL & LA TOURNEAUX

In their hemlock cups,

TIME, APRIL 26, 1968

 

on alcohol, the endless couriship
race of the gay bars with its inevito
quota of rejection, humiliation and fo:
liness, Crowley underscores the fact t!
while the homosexual may pose a
bacehanal of nonconformist pagan «
lights, he frequently drinks a hemlo«
bitter cup of despair.
The final act makes that abundan:

clear, after the unanticipated arrival
the

.

party thrower's former colle
roommate. The newcomer, whois s.
ually "straight," is torn between rev:
sion and a hypnotized curiosity, a:
Cannot bring himself to leave, A sava;
game begins, rather too patly adapi
from the "Get the Guests" scene in A
bcee's Virginia Woolf, "Affairs
the Heart." Each player must say
love you" over the telephone to the pc
son he has most dearly loved in h
life. AH drunk by now, the partygoo
guzzle this witeh's brew of truth, ar
the party. thrower is reduced to a;
onized hysterics.
Y Uncompromising in its vision, total
infettered in its four-lettered spcecl
The Boys in the Band is a play th:
may be repellent to some viewers, Ye
it also has an unmistakable dramatic in
tensity, a human and humorous appea
that surmounts the netherworld of it
focus. The cast is expert, and the play
ers interact with such flawless skil!
grace and timing that they could de
clarc themselves an ensemble company
right nowand be ranked with the besi



 

 

THE BOYS In THE BAND

ElL4 ottosexual theater has heen the
subject of much lunlrr'rzxnumi, and
some overground, muttering for these
Jast 20 Years ar.so. During that time

left-handed
wrighis have kept up a er—lrríng 215»

Our

-

numerous play -

sault on American lifo (it sometimes
scemed that mother would not Jast
Out another season)

-

which has
scorched ay ay a lot of crabgrass bat
possibly some go0d subsoil as well, It
israther os if allour fictions were writ.
ten hy eXpatriates, The homosexual
viewof, for example, the American
family. (tarantula mother, whacked.
out father, mutilated son) has pre-
vailed to the point where exen hetero»
sexual writers have adopted it ocean.
sionally without knowing where they
got it.

Nowat last we have a play which
turns the guns around on homosexn.-
ality itsclt and treais it to the kind of

usually reserved for insur-
ance salesmen. The Boys in the Bund
makes the most of the recent thaw
and calls a fag a fag, so that we do
not get the unlm'rf) confusion that
some people claimed to find in Vir.
gênia Woolf, where ev eryone gor the
Worst of both sexes-babies and her-
nias, or their equivalonts,
At first The Boys comes on like a rit-

ual propaganda play. A bunch of the
boys are whooping it up at a birth
day Party, with a he)“ nouny nonny,
when in sashays the Ieterosexunl
Scape—goal. We know right away that
hc isn't really straight at all and that
in the course of the revels he will be
goaded into hlculfng Out his 1; ac al.
legiance. The pitch is that ouly muco!
cowardice keeps heterosexuais in
business at all: sn old faliacy and a
Qull una, -

Dut something v rong with the

fireman-
The visitias

program. tiag
though he (thhore is of

* the bise"nal inasost people io permit
this tattered hope) -remains an un-

nudnik
But after a spell we gather that he is
only boing used as a de, ice anyway,

reconstructed throughout,

What matters is the compulsive at.
tempt "of th3 host, 'an ok coliege
chum, to convert him: the urge to
spread the and thus weaken it,
If everyone is gay, miicty moves up
in the polis anl becomes morally ne

l":-ir!:tÍ-fr. Thi is tha Kru-':
The (n'mlcnr) of the.

workdl 19 proselytize new meiibe
a pretty common Muuu) Stank
no [day that TFean think of has dent
80 lnhlllxílnl) and Jin-NI) with it. 4)
host (Kenneth Nelson) is à retetan
hmnnsrwml, which males him the
ficreest of missionaries, He recalls a,
morning he Spent at Georgetown
starchiest of Catholic cole , trying
to explain away the night before with
the magic

-

words, "Christ, Iwas ]
drunk." He remembers also his hh
carnest attempt to fix the blame o,
his falnlíl)“: the banal [pulªcnl—h::í1ín;_
that still na gs its Wa) lhruugh our
theaters,

lhe hero's mi.—131") is com pounded
and defined by. his Catholicism, Bui
each of the guests hás been equipped
with his own special set of chains: tlie
refugee from nia: riage who misses the
stability of that institution; his pro-
“n'—«"num.» rooimmate who torments
them both with his incurable skit.
tishness; the Nt'gm lllê'gíllê; around
his double burden of disgnst; the Jow
who takes several hours to pull him-
self together eve; ) (h). "Show me a
happy homosexu»! and I'll show you
à 52y Corpse," The theatrical self-pity
of minorities simply slaps paint on
*their real wretchedness,

raros EM4. laywright

-

Mart
HlillngFd to cover an &IlllííZíHg amount

Crow ley

-

has

of ground in three acts, without'slid.
ing into Journalism, His (“alugue is
not only authentic but funny, and you
don't have to be a homosexual to en.
joy it. There is the inevitable Reveal.
ing Game which J don't helieve any-
hody ever aclualiy played, drunk or
sober. But it does w hat a convention
is supposed to (ln—proxidc a frame
for emotional truth,
The one serious failure is with the

heterosexual role, which js mudd,
eiando alraust Bai CcoLni able early,

he has come to +ki. his; old

.

friend
out of a repressed curiosity; still, sim-
plc pride woulaà keep him from put.
ting up with the luulgvrirlg he geis
Lere, This secas like a fariliar wish-
dream; the fags Eiting even with
the square Oppressor and the later
oblígíngly crumpling. It weula rot
glare so hadly if the play were not
so f.;slíJhouy precise in. its "other
details,

bis
The acting is almost uniform!y ad.

mirable-in particular

"

Laurence
Luckinbill, as the >Ínn)|.-up Jew, and
CIiff Gorman, as the comic stage-Nit,
who makes the most of an easy part.
But when all the acting works, the
last nod should probably #0 to the di.
rector, Robert Moore,

Mr. Sheed is a theater, film and book
critic and author vf four novels,

iooeissalieo---buy VWVilfril Sireed
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than
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g Ivy Leaguer.
a otEOL

is to
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IHANever
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As such
trade wisc

« hu mu
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ectual, a

they
bitter 1

te -conscious)
out of our

has more and bet-
for him

oadvway, 1x“ll
re is nothir

< humor -

"5

job: hurorr.-.. dn

ig-style it has
peration and

tion that homo-
ight every day of

sexual frustra-
f boing

ing the only

- ale» a[ nosex i R

4-1!

become a pl

an ex-heterose

n able to adjust

..” aunhappiness into t iness

with

and

queen,

o, à pipi“-

For most
achks that, las ring all the

the mimicry and far-out refer-

startling " sense th havehat

odjusted-

]l';

t

seia
Well

thing that satísfies them. This
exactly the point cf "The Boys i
the Band" and jt is a shame tha

when Mr. Crowley

riaking it he spe

!ling it out in

different from

SP

But when the jokes are rolling
things are delirious.

E

x a m P lº
"He * d
and ta
he--a 1

ser?" -Example:
certainly somethir15loln
ma xlu:be.nr. You(?.m t

st." Examp "Be-
re it or "ot, the Md, a time

4 aiinht go around an-
nwmwv" I was a fa t. < "That
must have been befc speech
eplaced

o

sign laneEuvage." Fx.
ample: "You still ,,')' that act
with "the donk in Tijuana?"
Seores and seres of such lints,

delivered with hi; rits; glor
ous bitchiness and great defini-
tion by a very smorm cast, kevt
that ent slnvmv toward apc'—

xud fm“
have to

pig 1 -ional cum

lish the
homo:
into ha
so long as N
be happy. I tíwn'l
would d'
the II

doesn't H.,».
awlful spot

In any
(I'HX'ÍUªlª,

xml”

10
caso,

and Mr.
tempts to demonstrate the
love between

/

homos Xuals
strained and unconvinci
truth is, the (':-Çãlª..airf«.
his p
so

"

muc i
romance -- tatio and
duction and jez The. char-
ocm-< keep talking about love
(or play cruel truth -gar nes about
Jove, it lovc js, 1
in the most hor, lying
shallow and pOrvei se,
Nomosexunix really can
thor but "The Boys
hand" dn'uxYt show it, And "one
more matt perha it's
thing but I _)Lht can't take
(hmmm with each other,
100ks In.»: pathetic imitation
men with women,
So there are the re

and they ares real enough.
Gon't forget the unbearably funny
first «xt. Or the fine immun—
ances by Kenneth Nels Fred-
erick Combs, Cliff (;ormn and
Leonard Frey (as thc lead, the
intellectual, the quecn and the
biteh, 1L>,1-('1ix'r'1y), and espe-
Cisti!y hy Peter White as the t
ribly upset sircighi filend,
Moore's direc: prot.:
brittle and Peter Harvey's pl10-
tographic set ºloek

sê -

*heiy think
sense,

Px'llldíã

ve each

in The

Lei

of

ervations

Still,

Was

--em
L N
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sErviço os cenNsURA DE Diversões PÚBLICAS Á/
TURMA DE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

Docurnentaçao
a Ta) '1 [ nm 3

ao fes 213 R M VDA
a) Título em Portugues: S ROTOS PA BA 

Título originai: BOYS IN THE BAND

alia MART CROWLEY

MILOR FERNANDES
Tradutor:
 

 
PMretor:

IERBERT - PRODUÇõOES ARTÍSTICAS LTDA,Produtor:
N HERE

Companhia:
 

ao v aa f i es
h) Classificaçao da Censura: 18 anos C/L'Oº*—“lvelº
baixo calão .

 
# «

Analise 
 

+a) Genere:_ Drama realista, satírico .

h) Argumento: A peça focaliza , realítticzannte, os. prohlemas dos marginaliza-

a los pederastas e, como tal, adota as expressões livres , Comuns-à2.-baixa-camada
social ou ao sub-mundo do sexo ,. Para alinhavar os diªlocos que relatam os -

 

problemas de cada homosexual, e para-nossikWilitar a encenação -teatral,o au-
37 % vae No me P s a 3 ad mê -tor

_

imagina uma festa de aniversário de um dos nederas em- que-o:

Pecoirdi tos
4 s * asé a : Araumaa Íntimas amas watos,seus dramasÍntimos,-s pa eeaT—bvae—nrobleqqo R

Os.Elªlçulªglza+wªgnegkuia_ omo

-

sêres

-

humanos 4ienos-£e
e) l - Mensagem vnqn “n'

mrArea Cir

e
sa0...convidados e aproveitam nara--extravazar

 

te, dada. suas. condições

 

 

2 - Impressão final: Dada a "fossa" mental de cada personagem, que não pode

e amt
Ledo ___Cond

que encara

 bra pa sa) 1312110 go $ : '] 20 I! 24 (ll Se “AECll2 !:! OL); comuns a 3 E BT. C es 20 D;;fh1 AVI-t e

em que. viven, porém de forma a chocar (ººmm

 

 
e) Cenas: Como devem ser entre afeminados, sesundo supomos; dependerá, porém,
A a a Eres < A" F tom e am aa M 34 * 4 ei sde verificação atravéz do ensaio geral, caso a digna Chefia do.. SCDNP julgar

conveniente sua liberação .
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ati aa a mamas es
G1VOs e passivos .f) Personagens:

 

 

 

 

 ra
g) Yalor educativo:

Aa ma ae © 71 a mae a +94
tar sobre o problema da pederas tia

com que os homosexuais "chorem"

focalizar o chamado "terceiro sexo" e, provavelmente, pelo seu linguajar

111) Conclusão A peça foi interditada anteriormente (v.processo anterior) visto

* epa R a 2a me R ale a R a s g a Sem as , 2 es r 2 + -
irreverente , Deixamos, porém, a carso da disna Chefia 4o_SCDP a libera--

cão ou não desta peca .,

 

 

 

 

Brasília, __25 de -de 1970_____

Técnico de Cenm/
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DiveERrSÓES PU

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGÉNERES

PA R E C RB R

1) Documentação

a) Título em Português: OS GAROTOS DA BANDA

b) Título original:___________The Boys in the Band

6) Autor: Mart Crowley

deo ) TTAQUOL | Fernandes

é) Diretor:
 

£) Produtor:
  

g) Companhia: Johan Herbert

h) Classificação da Censura:LIBERADA

 

 

* H) Análise

a) Gênero; Drama

 
b) Argumento: A peça apresenta um grupo de homOsSSeXuaigs que

me apartamentoaniversário de um dêles.

argumento peça inteira num ambiente onde

predomina um linguajar de baixo nivel, totalmente votado ao homos-

* á dos problemas Íntimos dos homossexuais.
Vê-se , no correr da peça , um intuito de " tornar natural " a vida,

a psicologia e a reação física do terceiro - sexo, Enfoca , de uma

ítica decarnal" (cont

A meu ver negativa, pois enfoca positivamente

--um que , embora real , não deixa de ser um desequilibrio psi-

colóégico um problema social bastante grave.

2 - Impressão final:_____angústiadepressão por apresentar um tema
anômalo, o qual deverá ser tratado mais como um mal que deverá ser

aostratadopara diminuí-lo , e não levado ao palco para

d) Diálo gos:

 

 

c) 1 - Mensagem: 

 

 
 

Ajustados ao tema, cheios de palavras de baixo
nivel, voltados aos desejos de provocação fisica e sexual.

 e) Cenas; 
 1 10 geral caso a Chefia

libere a peça.

 

 

 

DPF-SAv. 192
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£) Personagens: Va grupo de homossexuais , pelo queconsta,vestidos

e maquiados dentro do contexto dapeça, todosEles com grande

carga de desequilibrio emocionaldeproblemasÍntimos

sajuste social.

 

ousem eros

g)vakn-educauvo Nenhum,. Poie a peça apresenta um gºngº ngggjlxgda
  

de rªi dímnn-

III) Conclusão Pelo tema já exposto, pela maneira com que foi con-

aa dugidg i
nal a fá

WW
tros arsumentos q

------contado-com-o-mundo

 

 
 

/a .Brasília,

Técnico de Censura - Cart. no l--

------

SpseoFela AlhoPa

Yasco Pedro Moretto

(cont) entre os homossexuais, analisando seus sentimentos de-

ciúmes por se sentirem " traídos " por " suas compnahieiras".

Embora a peça apresente um ponto , até certo grau, p

sitivo, mostrando seu drama Íntimo de revolta por sua situa

de desajuste social e psicológico, o contexto geral não chega

a sobrepor a parte negativa à êste pequeno ponto positivo.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL d?

CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO

UU

ICDP/SP

360/9303» 21 09 70 soLYoIro ENTRAR cCoNTAaTO JON HERBERT /

JropUÇões arTÍsTICAS BT INFORMAR PEÇA ASPAS OS GAROTOS DA BANDA FECHASPAS

nUMEROSOS PROBLEMAS QUE DEVEM SER BAeÓÉVIDQS vG ANTE QUALQUER /

EcCIS%XO A RRSPBITO PT CH SCDP RBSB 7
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

A)
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL £ 2/

E- 4

CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO Á/

UV

TPCDP/SP

511 07 10 47o SOLICITO DESIGNAR TÉCNICO CENSURA REALIZAR

EMMAIO GERAL PRAÇA ASPAS OS RAPAZES DA BANDA FECHASP

IE E IMPROPRIEDADE A ESTA CHEFIA EM

SCDP BSB
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037106 íwoum

 

   

,( e

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

PARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL EM SÃO PAULO

Em, 15 de eutubre de 1970,

283/70-T0CDP/DR/SP 

Delegado Regional de D. P., F. em São Paulo

Diretor Geral de Departamento de Pelícia

de ensaios de peça teatral ( Remete ),yªªDE PO

Senher Direter:

mete a V.Excia., e relatérie

DA BANDA" de Mart Crewley, as: i pele _Écnlªn de censura

aldasGraieb, letade na TICDP des Delegacia Regional, atendende a seli-

ita feita pelo S.C.D.P. através de Rádio no 511 de 07/10/70,

Na epertunidade reneve a V.Excia.,

meus protestes de elevada estima e distinta “"Hºlãªraªaª.

 

 
DS30/b jal,
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Senhor Chefe da 7.0. D.P.

Atendendo ao respeitável despacho de V.9., no Proto-

colado no 17449/70, T.C., procedemos à censura do têxto e

do ensaio geral da peça "OS RAPAZES DA BANDA", de autoria de -

Mart Crowley, em tradução de Millôr Fernandes, sendo o ensaio -

levado a efeito às 18,30 hs. do dia 14 de Outubro de 1970, no :

Tentª: Cacilda BEcker, nesta Capital, dos quais apresentamos o
seguinte

R E L A T O R 1 O:

1) TEXTO: a) Leitura: apresenta grande número de pa-
lavras de baixo calão. 8

b) Apresentação: apresentado com pequenos-
córtes, procedidos pela prãprín ªirtçlo da peça, entre os quais
foi incluido o único que seria indicado para córte, ou coin. o
têrmo "vaca", na " fala"do personágem "Miguel", a fls. l0(dez).

e) Justificação da liberação do Têxto sem
córtes:- Não obstante a existencia de grande quantidade de pala
vras de baixo salão, impõe-se sejam elas mantidas para que não
haja mutilação do têxto. Isto porque, sendo êste destinado a co
municar ao espectador a linguágem normalmente usada pelos homos
sexuais em seus diálogos, ozªecialncnto quando enfrentam confli
tos emocionais, a sua exclusão tirar-lhe-f£a a autenticidade fa-
Gendo-o perder em grande parte o vigôr e a dramaticidade.

Indubitávelmente, todos os têrmos de calão
usados têm a sua razão de ser dentro dos diálogos e, tendo-ss -
em conta a maneira como são ditos pelos diversos interpretes -
não férem, não agridem, não atingem, a não ser no seu sentido e
xáto, a sensibilidade do espectador.,

2) MARCAÇÃO: Excelente, merecendo a direção aplausos
pela maneira como sou dar sequência às cênas e movimentação -
dos atôóres. 2

3) CENÁRIO: Um apartamento "duplex", montado com mui
to bom gosto, com "living" e quarto em plano superior.

4) GUARDA-ROUPA: Moderno.

5) SOM E ILUMINAÇÃO: Normais e bem dosados.

6) CONCLUS&O: Espetáculo de excelente nível artísti-
co, em razão da montagem e do magnifico desempenho do todos os
atâroo, que formaram uma equipe homogênea.

Em razão do têma -- a homossexualidade - deve se r
liberado com PROIBIÇÃO PARA MENORES DE ªºãªíººiººz ANOS, cumprin
40, entretanto, deixar claro que o mesmo foi tratado com grande-
critério e sem qualquer intuito de polemizar ou deturpar o pro-
blema que aborda, mas, ao contrário, apenas de mostÃFeelo na sua
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Prot. 17449/70

("08 RAPAZES DA BANDA")

sua crúa realidade, nas suas implicação-,paicológi s e sociaks,
quer em relação aos homossexuais, quer em seu con o em socie-
dade ou éêm seu meio exclusivo. /

Em resumo, é um espetáculo de primeira or*àp, que de-
ve ser visto, pensado e rcepoitado./

N

8%o Paulo, As de Outuhrõáyo 197P

-Téc.Censura no 23 -
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CÓPIA PARA CONTRÓLE DE SERVIÇO

TCDP/3P

522 16 10 70 RERA 283 TCDP 19/10/70 AUT. LIBERAÇÃO IEXTO

PRya ASPAS OS RAPAZES DA BANDA FECHASPAS VG TITULO PRECANIO PT SOL

ENC B91TE sCcDP RELATORIO REF PEÇA PT CH SCDP USB
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Re: minISTÉRIO DA JUSTIÇA o

%. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL / !

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 2998/70

prça____==="__ OS'GAROTOS DA BANDA "===
 

ORIGINAL DE MAH CROMLEY 

APROVADO PELO S. C. D. P.

.CLASSIFICAÇÃO
<>

 
,V—M

 

PARAMENORES
DE

1a ANOS

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.03%,, 191?
Certifico constar do livro no folha no_____, de registro de peças

*" OS GAROTOS DA BANDA "teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 
 
Original de___MART

_

CROWLEY
Tradução de __MILBBOR FERNANDES

Adaptação de

Produção de__FOHN HERBEM PRODUÇÓES ARTÍSTICAS LTDA. /SRo PAULO

Tendo sido censurada em__B7 de 19 lº_— e rece!

a seguinte classificação: IMPROPRIO PARA MENORES DE 18 (DEOITO) ANOS,

- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL -

 

 

OBS. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO_

DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP. 7

X

 

 

Brasília, 18 'de HOYIMBRO " de 19 70

de Teátro e Congeneres

 
DPF-SAv. 150
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jo4
á de

POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

BR

PORTARIA No 021/71-SCDP Brasília, 20 de abril de 1971

o cre Do SERVIÇO DE CENSURA

DE pIiversõEs PÚEICAS D DE

PARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL,

no uso da competência que lhe

é atribuida pelo item XVI, do

a1€. 176. ào Decreto 56.510,

àe 28 de junho de 1965,

RESOLVE:

AVOCAR, para efeitos de revisão, a veça

teatral de autoria de Mart Crowley, tradução de Ml1ilêér Fer-

nandes, intitulada "09 GARÓTOS Dá BANDA*.

PROIHAR, até ulterior deliberação, a exibi

sm. ção da referida peça em todo o território nacidnal.

£

430 S CAVALCARTE

CHEFE DO SCDP
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F

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GB /O/

Guanabara de abril de 1971

Ao Sr. Chefe da Turma de Censura Federal

Assunto : ENSAIO GERAL

Peça OS GAROTOS DA BANDA

Original de : MART CROWIEY

Tradução de : MILIOR FERNANDES

Senhor Chefe,

Cumprindo determinação de Vossa Senhoria,assisti,ontem,

ao Ensaio Geral da peça "OS GAROTOS DA BANDA" original de

Mart Growley,tradução de Millor Fernandes,segundo o certifi-

cado no 2998/70 expedido pela Censura Federal,em 18/11/70,

A peça vem de ser apresentada nonTeatro Cacilda Becker,
em São Paulo, e a sua apresentação no Rio já vem antecipada -
mente sendo elogiada pela imprensa com apoio provável de cri

ticos teatrais(anexo I),

Todávia,norteando o parecer em consideraçoãs puramentes

jurídicas—culturais,não obstante admitir a excelente inter -

pretação dos artistas,a boa montagen,a beleza do cenário e a

perfeita sonoplastia,sou obrigado por um princípio científi-

co determinar o valôr da comunicação,

Considerando ainda:

que jaexaminei matérias ligadas aos problemas que são

objeto de estudo da Sexologia,por determinação de Vossa Sei -

hhoria,enviadas pelo Exmo,Sr., General Luiz Carlos Reis de

Freitas,Delegado Regional do D.P,F, e pelo Ministério da Fa-

zenda cujos pareceres mereceram aprovação por parte

dessas autoridades;

que por ocasião do Ensaio Geral da peça "A VIDA ESCRA-

CHADA DE JOANA MARTINIS E BABY STAMPANATO",também já exibida

em São Paulo,foi por mim apontada uma série de equivocos,cor

rigidos por determinação superior;

que a peça em tela não pode ser apreciada pelo prisma

da sexualidade,a menos que sofra uma revisao do "Script" e

da encenação;

que no decorrer do espetáculo a base dos diálogos ti-

ra o aspecto da sexualidade,fixando-se em pura e simplés POE

nografia;
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 6

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL f

DELEGACIA REGIONAL - GB Á/

2

que a peça tem a duração de 2.,10Hs.,teve,cronometrada ,

a média de uma colocação pornográfica em cada 1'30'' ,

que a alienação dos valôres admitidos no consensé ge -

ral da comunidade brasileira, em nada contribuem para educa -

cão e para a necessária preservação dos priíndipios hoje admi

tidos pela opinião pública como válidos;

Que as suas marcaçoes contrariam determinações expres-

sas do Senhor Ministro da Justiça,

sou contrário a sua libe-

raçao antes do reexame do "Script" e apreciação das suas mar

caçoes. * ªfáãyáªóç7

éãªíââªízgãgê; é Vi aáfíâííígílfí/

Técnico de Censura
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA, FEDERAL
DELEGACIA REGIONAL - GB /0 "

€ Em face do bárbaro assassinato de Hen-

ning Albert Boilesen, várias das grandes em-

prêsas resolveram incluir como verba de re-

presentação de seus principais chefes, o paga-

mento de agentes de segurança & Na edição

de têrçca-feira passada, esta coluna informou

ue um nôvo nome reunia fortes possibilida-

ães de se tornar sucessor de Paulo Cabral na
Superintendência Geral dos Diários Associa-
dos: José de Almeida Castro. Dito e feito €
Bellini Cunha, diretor da Credibrás e da Ver-
ba, emprêsas do grupo Moreira Salles, nos
provou, com base no volume de aceites em
31 de dezembro de 1970, que a soma de am-
bas totaliza 317 milhões, colocando o dureu.
nido na posição de segundo complexo do País,
no setor © Até que enfim o prazer de noti-
ciar e encenação, no Rio, de uma peça mo- .
derna realmente boa: dia 23, John Herbert
apresenta no Teatro da Maison de France, às
21 horas, para a crítica e convidados, Os Ra-
azes da Banda (Th i

a mais viva pe-
ca sobre homossexualismo dos últimostem-
pos, Obra que empolgou Nova York, Paris e
Londres, se transfor - ilme de cine:
ma, exibidoEmSão Paulo s
de 60 mil pessoas a assistiramíãfªâ-
cilda Be omédia musica 1ta,
my Tove", inspirada no livro de Wladimir Na-
bokov, apesar de assinada por Alan Jay Ler-
ner, autor de My Fair Lady, foi o primeiro
grande fracasso da temporada americana. O
show fechou em Boston com um prejuízo de
900 mil dólares. Nem chegou a estrear em No-
va York © Em temo: os tempos mudaram.
Enquanto o sexo de "Lolita", dez anos após o
seu lançamento, não atrai mais público, Love
Story é o maior sucesso de bilheteria com o
romantismo que, na década de 60. se diria
ultrapassado. A verdade de Mike Todd dita
em 1950 é eterna: "O coração é a maior má-
quina de vendas do mundo. Têda gente tem
um e precisa de outro".
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4 15

PEÇA: " OA RAPAZES DA BANDA" /////Éí;
TEATRO: MAISON DE FEANCE
ESTRÉIA: A PARTIR DO DIA 20/4/71
ENSAIO GERAL: DIA 17/4/71 As 16,00 HS
EQUIPE "B"

"p. ito

Senhera

Cumprinde determinações de V.9,, examinei
e "script" da peça acima mencionada, cujo parecer transcreve abaixe:

É uma peça de dureza caústicante, tratando
com muita vielência es preblemas de desagustamentes sociais.ÁAesuntes
assim, ae meu vêr, deveriam sofrer aberdagem henesta e respeitosa,
& ensaio geral amanhã, mas, salve melher juízo, apesar
de comparecemes a hera aprazada, seu centra a liberação da peça a
menos que sofra medificações que é;;ggggxg—Egg—ÉEÉÍE£3_EÉnsagem vá-

lida, A peça se inicia e termina no vício, tem #er sido acrescentado

nada de bem, neo seu decerrer. Para que V,S5, temha uma idéia, fiz um

apamnhade de que mais "gritava:

1o ATO

f1s,2 vecê já betou essa bequinha em ceisas bem piores, pérra da la-

ta; f19.3 bunda suja(várias vêzes), seis bichas loucas e um viado na

fossa; fls,.4 a masturbação é insuperável; fls.5 não entendia picas,

frasco de pilulas, a coisa não começa con"papai e mamS£e"; fls.6 e 6

eu esfrego e rabo Nêsses assealhes; fls.0 estraga a reputação des pe-

derastas, uma bicha cenfidsvel, cansado des rapazes? pegue umas moças,

e perque não moeças e rapazes ao mesmo tempo? Perque não pensa em dro

gas? belinhas, maconha, ceca e "peppers"? acha frace? entre na pesada

(geste de injeção na veia); fls.ll Allan é normal, quadrado; fls.l12

babaca; fls,l4 bundinha à caçadora; fls.,15 palavra bem viada, vecê

estd aí em transe; fls.l6 que eu seu um cecê; f1s.l7 quem é que a

gente tem que enrrabar prá conseguir um drinquej;sessega e teu rabe;

f1s,18 a maiéóér parte sé censegue centátoe sexual quando está idregada;

fls, 20 porque não pega um pedaço de melância e enfia no rabe? fls.,

21 ,...tem gente que chupa; f1s,22 e eu que adoro um "ferro"; mamãe

se vira no "tretoir" e papai é um caften competente; f1s.,23 pergunta

se não tem pão bisnaga sem e "til", eu quere dermir com um"'pãe"; fls

32 mijando, eu pensei que vecê sé entendesse de levantamento de "páu"

um cavalheiro bem viade, deixa de sêr escroto; f1s.34 porque você não

beija e meu rabe? porque você não faz o que tem ventade que é me chu-

par; pederasta, viado fresce, etc.,

2o ATO

f1s,.36 a vida é uma porra muite engraçada, vecês estão drogados (vá-

rias vêzes)

(continha)
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2o ATO (centinuação) ;

fls 36 pushbe puxo um peuco de "fumaça" para ter coergagem de mostrar

a cara, os teus lábios estão azuis, parece que vecê andou chupando

e admirável Homem das Neves; f19.39 vou vomitar (várias Vêzes);

fls, 40 vou comer tua lasanha temperada em ópio; hemerragçia nasal

dentre de prato: se fôr com molhe de tomate ninguém neta a diferença

f1s,.41 eu guarde e meu fume no armário de remédios, se a polícia ba

te tem Tempo de jogar no vase, guardada na prateleira de temperos,

a vaca de minha velha (mãe) depois de comer salada, ficava ligadens,

eu acho que ela gesta paca; f1s,42 vecê investe muito nessa apólice

de segure chamada igreja; fls.43 velta prá perra da cezinha, aqui n

chãe seu Dcus, no barato de cido mesme deidãoe no fume, uma porrada,

querende te emputecer, celecionande barbitúrices, pôrra louca,

NEMBUTAIS E SECONAIS (barbitÚrices), velhetas gestam des "peedles"?

eles lLambem elas; fls., 50 bunda de Betticceli; fls 53 nenhum hemem

tem cempanheire de quarte depois de trinta anos; fls 56 precisava

me center para não chupar os dedos dêle, uma superbabaca; fla 59

viado fresce; fls, 61 deixei minha mulher e meus filhos para viver

com Aftur; fls. 61 pôrra, pegando um cara no mictério da estação,

tenho o direite de levar a vida sexual que bem entender, ir para

a cama cem uma bestinha de um veadinhe como você, o meu reino per

um Vagostesil, um Librium,nos nos vimos numa sauna e fomes para a

Cama juntes, Nãe sabiamos o neme um do outre; fls 66 rainha &es "cr

quetes", etc,

OBS: Devo esclarecer ainda que eo elence É sé composta de atores,

tuêo acontecendo dentro de um apartamente, bacanais com be-

bidas, tóxices, agressões, etc,£ U & 3

Guanabara, 16 de abril de 1971

N.:%(f (Lit—,,," y R. 3>Í4L(> L'1ka_x

SOUANGE DA SILVEIRA VIDAL

AN F

Un4lb

C, A,GUTERREZ

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GB

TURMA DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Of., no 108/71 Em 22 de ABRIL de 1 971

Do Chefe da Turma de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr. Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Assunto: encaminha recurso

REF.PROT,. 4909/71-TCDP,

Senhor Chefe,

Em anexo, encaminho a êsse Serviço, para a

devida apreciação de V.%a, o recurso impetrado por JOHN HER-

BERT PRODUÇOES ARTÍSTICAS LTD3, acompanhado do certificado /

no 2998/70, de liberação da peça "OS GAROTOS DA BANDA", vis-

to êsse SCDP. haver avocado a mesma para nova censura, confor

me comunicação feita a esta Chefia, através do rádio no 164/

SCBP - 20.04.71,
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ADVOGADO

ILMO. SR. CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES mªs

DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL:

JOHN HERBERT PRODUÇÓOES ARTÍSTICAS LTDA., por

seu bastante procurador infra-assinado com enderêço à Rua Mêxg

co, no 21 - Grupo 1702, nesta Cidade, nos térmos do arto 128

e para os plenos efeitos do art? 129 do Decreto no 20.493, de

24 de Janeiro de 1946, consoantes com os artigos 32 e 33 do De

creto no 1023, de 17 de Maio de 1962, vem oferecer

do ato dêsse Orgão policial que suspendeu a exibição da peça =

"OS GAROTOS DA BANDA", no Teatro Maison de France, nesta Cida-
A « Lá - -

de, em decorrencia do radio no 164 de 20 do corrente, assinado

 

2 * é
pelo Sr. Geova Lemos Cavalcante, conforme comunicaçao desta da

ta; defesa que apresenta nos termos seguintes:

I - DOS DEFEITOS FORMAIS: 

0 ato administrativo objeto da presente está
- - - - ? - ? -

formalmente, inquinado dos seguintes e insuperaveis vícios:

12) A infração que TIVESSE SIDO CONSTATADA, teria que ser obje

to de AUTO respectivo, lavrado IN LOCO e no momento da cons

 

tatação pelo agente censorial; do qual uma via seria entregue=

ao presumido infrator: é o que manda o art? 30 do mencionado =

Decreto no 1023/62. Nada disso ocorreu.

29) Somente depois de baixada E AUTUADA a Portaria a que se re

porta o art? 31 do mesmo Decrqto é que seria NOTIFICADO -=

| POR_MANDADO o suposto infrator, corxepÃo daí prazo de 48 ( QUA

RUA MÉXICO, 21 - GRUPO 1702 - TEL. 2218280 - 2218994 - RIO DE JANEIRO - GB
RUA VERGUEIRO, 1223 - CONJUNTO 8 - TERREO -/ TEL. 2878870 - SÃO PAULO
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ADVOGADO

o 1

48 ( QUARENTA E OITO) HORAS para a presente defesa, APÓS CUJO-

EXAME, SE CONFIRMADA A PENALIDADE E NÃO RECORRIDA A DECISÃO -

RESPECTIVA, caberia a execução do ato punitivo, tudo na forma=

 

 

do arto2 34 daquele Decreto.

A inobservância de tais que

lei impõe em defesa dos valôres artísticos, postos em jôgo

tomada dessas penalidades, torna o ato objeto da presente

DICALMENTE NULO, DE PLENO DIREITO.

Mas ainda que aludidos requisitos formais

 

vessem sido cumpridos, descaberia o ato ora impugnado, por

fundado em pressupostos de fato. Senão vejamos:

II - DO MÉRITO:

A peça artistica teatral " OS GAROTOS DA BAN

DA" foi regularmente submetida a êsse Serviço de Censura e

APROVADA pelo certificado no 2998/70, datado de 18 de Novembro

de 1970, VÁLIDO ATÉ 18 de NOVEMBRO DE 1975, e firmado pelo mes

mo DR. GEOVÁ LEMOS CAVALCANTE, signatário do RÁDIO retro-men -

 

 

cionado.

Com base nessa aprovação e nessa validade ,or

ganizou-se a produção, na Capital de São Paulo, com absoluto =

sucesso, mantendo-se esta em cartaz durante seis meses.É de no

tar-se ainda que esta peça artistica vem se mantendo em cartaz

em mais de vinte paises do mundo, e, em alguns deles há mais =

de três anos, sendo ainda objeto de filme já em exibição.

O investimento incial, para estréia no Rio =

de Janeiro, montou a pouco mais de G# 100.000,00 (Cem mil cru-

zeiros), gerando uma fólha de manutenção de aproximadamente -=

G# 35.000,00 (Trinta e cinco mil cruzeiros), inclusive locação

da casa de espetáculos, por 25% (vinte e cinco por cento) da

renda bruta de bilheteria.

O ato ora impugnado transforma em PREJUÍZO

total êsse maciço investimento; origina danos residuais pro -

gressivos da ordem de valores da mencionada fólha de manuten -

ção; torna instável a locação pactuada; e,, o que é mais grave,

JOGA NO DESEMPRÉGO 20 (VINTE) HOMENS DE BANHO.

* 7

RUA MÉXICO, 21 - GRUPO 1702 - TEL. 2218280 - 2216594 "RIO DE JANEIRO - GB
RUA VERGUEIRO, 1228 - CONJUNTO 8 - TERREO - TEL. 2878870 - SÃO PAULO
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Ora, que FUNDAMENTOS alicerçaram ato de tais

consequências patrimoniais e pessoais, a não se falar de decoz

rências artísticas ?

Ao que foi dado saber à Requerente, NENHUM.

Com efeito, inexiste dispositivo legal que 

autorize "REVISÃO" do ato censório de aprovação. A suspensão =

de espetáculo público é ato PUNITIVO, como tal em lei definido;

não é previsto com escopo "preventivo". Falece, pois, às com -

pletas, apois jurídico para o ato da presente. Praticado dolo-

samente, poderia ocasionar, mesmo, RESPONSABILIDADE CIVIL do

Estado, pelos danos emergentes e lucros cessantes, inclusive =

com AQÃO REGRESSIVA do mesmo Estado contra seus agentes.

É, absolutamente incompreensível que a MESMA

 

AUTORIDADE policial que concedeu Certificado de Liberação, ten

do examinado o "script", sem modificações, e que esta sendo RE

LLEILOSAMENTE OBEDECIDO pela produção da peça, venha, meses de

pois, revogar TOUT COURT aquéle ato, a título de "revé-lo". fÉ

 

o que fez a auyoridade prolatora do ato.

Os atos administrativos geradores de direi -

tos e tais são, inequivocamente, os que dão azo a comprometi -

mento patrimonial dos entes privados - não são passíveis de fe

visão SEM GARANTIA DÉSBES MESMOS DIREITOS. É dentro dêsses =

pressupostos que se estabeleceu a disciplina dos citados Decre

tos nos. 20.493 e 1.023. Pressupostos que advém de texto da =

Constituição Federal, pelo seu arto 153, 8 38, imponente do =

respeito aos DIREITOB ADQUIRIDOS até mesmo pela lei. Não será,

pois, ato administrativo praticado, por sinal, com violação de

 

requisitos formais, que poderá fazer TABULA RASA dêsses mesmos

direitos.

IIF -,DO PEDIDO:

Face o exposto, é a presente DEFESA para que

seja considerado NULO e, portanto JURIDICAMENTE INEFICAZ o ato

policial que SUSPENDEU a exibição da peça "OS GAROTOS DA BANDAY

no Teatro Maison de France, nesta Cidade, autorizando-se o pros

 

 

seguimento de sua apresentação, na conformidade do Certificado

no 2998/70, dêsse Serviço, segundo o seript" pé o mesmo Certi

| ficado aprovado. f "

RUA MÉXICO, 21 - GRUPO 1702 - TEL. 2218280 - 22135 DE JANEIRO - GB
RUA VERGUEIRO, 12283 - CONJUNTO 8 - TERREO - TEL. 2878870 - SÃo PAULO
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A presente defesa, em face do efeito suspensivo que líi7é atri-

buido pelo arto 33 do referido Dec. no 1023/62, suspendê a exe-

cuçao da ordem ora impugnada,

Requer-se outrossim, sejam as razões supra, desde
já tidas como adotadas para eventual recurso ao DD, Diretor do

Departamento de Policia Federal,

Nestes Termos

P. deferimento

l/á; «Zí'cíf 424ª* —*ª'/H7;Z/

EDICTO ABICAIR
ADV. OAB/GB 6095

Anexo:

Procuração

CERTIFICADO LIBERATORIA DA CENSURA (XEROCOPIA)

) Eess... PROSA
DP.- DELEGACIA PFGiº'VAL GB3 CENSURA FEDERAL
PRJOCOLO N.o/Po?
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL
TEATFªa

Ce'rtífícado No 2998/70

"Prça____==="___ OS GAROTOS DA BANDA

_

"===

ORIGINAL DE MAT CROWLEY 

*

P APROVADO PELO 5. C. D. P. "- VÁLIDO ATÉ 18 ae __NOVENBRO de 19 75

*ÇLASSIFICAÇÃO f i
18 de 19 79Brasília,

 

PBo1BITD O 
PARA MENORES DE _ Chefe do S. C. D. P. É;)“ LEMOS CAVALCANT

18 ANOS |
 B.  
 



BR DFANBSB NS.CPR.

M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO S.0.0.P.

Certifico constar do livro no _01 fóôlha no___94___, de registro de peças

" os GAROTOS DA BANDA "
teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 

Original de___MART_CROWDLEY

Tradução de LTLLOR FMAN'DBS

Adaptação de 

gommN ARIÍSTICAS LIDA., /S%O PAULO
Produção de

Tendo sido censurada em __27

_

de de 1979___ e recebido

a seguinte classificação; UMOPRIO PAP—A EÍÉJORBS DE 18 (D&OITO) ANOS.

- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAB -

 

oBS,. o PRESENTE CERTIFICADO TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO _-

DO SCRIFPT DEVIDAMENTE CAMIMBADO PELO SCDP, eas do,

 
 

Brasília, 18 ae NOVEMBRO

 
DPF-SAv;150
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ADVOGADO

%Rxà+Xw3

LA

RUA MÉXICO, 21 - GRUPO 1702 - TEL. 2 221.€ - RIO DE JANEIRO - GB
RUA VERGUEIRO, 1223 - CONJUNTO s D - 287-8870 - SÃO PAULO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GB

TURMA DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Of, no 113/71 Em, 27 de abril de 1971

Do Chefe da Turma de Censura de Diversões Públicas
Ao Sr, Chefe do Serviço de Diversões Públicas
Assunto: encaminha parecer,

Senhor Chefe,

+ AFm anexo, encaminho a V, Sa, o parecer sobre
a peça " OS RAPAZES DA BANDA" realizado no teatro Maison de

France,

Sendo o que se me oferece,sou
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA I/

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GB

Título - Os Rapazes da Banda

Data 138-4-7I-à3s I6 horas linsaio Geral

Teatwo Maisona de France,

fm cumprimento a determinação dessa chefias,

crecedemos ao ensaio geral da peça intitulada "OS RAPA-

143 DA BANDA.", realiza no dia e hora acima mencionado

ça em dois atos,abordando o proplema dohomro-

Xessualismo de uma ma a muito crus, levando a situaçãd

as últimas consequenciss (Tórxicos,desajustamentos

logicos, etc)

Esses tip

estérica proxima 3 loucura.

Entre os dialagos citados:a masturbação

ravel,não entendia "PICAS", porq ão pensas em

' poppers".Aicha fraco?entre

pesada(geotode Engeção na veia), um babaca, bundinha

cº;ad0ra,quemé a 2 Sente tem que enRRabar para conse-

guir um drinque nesta casa?Tem gente que chupa, eu adoro

um ferro,mamae se vira no trotoir e papai é um Cafterm

competente,eu suardo o meu fumo no #rmário de fºiªãl€w

l.
se a políci, bate tem tempo de se jogar no vaso, velho

gostam de "poodls"? Eles elas,etec.

Pelo que asgssistimos,que seja vetada RKX a sua

menos que sofra reexmame,sendo banido o que mails

choque,

Rio 19-4-71

E N C A MIN

A B R A Si!

 -=+ A# a

Cheie da T. CJD.

(( LAEé Ae

Solange da silveita Vidal.
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Exmo , SY .
Chefe de Censura de Polícia Federal
B R A 3 I h I A

JOHN HERBERT ARTISTICAS, vem requerer

a V.Sa. que se digne mandar censurar a peça "A PATOTA OU INDECI

SO (Nome Provisório), origiarnl de Mart Crowley com tradução de

Milôr Fernandes, que será representada no Teatro Aliança Fran-

cêsa e outros a partir do dia 1o de Setembro do corrente ano.
mo

Junto segue 3 cópias da peça e autorização da

SBAT no 13248.

N. Termos

P. Deferimento

EM TEMPO : por um lapso datllo—E-PBRLTAA
gráfico consignaram, como subtl
tulo, "INDECISO"Y! quando deve--
ria "O ENTENDIDO" ,
ãZÉ/lí222izgâª/Ã/A7O

//
pararemor
BOCWPAPEª
DE AUTORES

* 19 â601/0 *
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%%? : por um lapso datíilo-
co consi ; como subtf

tulo, BINDE 3quando ª".—f

ria 5,17 n

JªLiz/23:37”
IRABRASILE

É??? AUTORES TEATRAIS

 

# +19 AGO)

 

 



"- s0ciEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 03%, P- !Ar

Série 3/70-SP ap 13248

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, ;.)artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatralzx é Pv p) ...... E“ Vi H :TO fTjá) ...... (>

- OMA.LN RAO..(NOMEPROR9RIO)

Original de “ABR—r........CROXX/Lrªy....................

X.Música de ... . <a nda aa aia ora pea sapa e o. oe os PRA. io ,ÍÍ..................

Tradução de . *JK/ X. º.“.......CNEO,%ª“ CLM/'N............
). x ( l/Lt “& a

No Teatro [Ab OCO Cidade ."

Emprêsa í(DÁ/W | .Lb A 7 Pela Cia.

nos dias .. .... .-....Cº .ÓÁh—MKJÃ Tdbesa nciaQt. Ruivo, )—

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ......

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ......
por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-
vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
Weér entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêésa ou do própriQseatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a a A de="aeito 2
obriguem a conce ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer

&

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas. congêneres. estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente: subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer aúdições musicais, representações artísti-
cas ou difusões,. +adio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho. à

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos: autorais: e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de es
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive compe-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,

' parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneir;
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a d
nominação de sociedades recreativas. e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da di-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, $ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinemaços-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo

(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade

%

programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públigª

licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fu
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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dé,

POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PORTARIA No 031/7190DP Brasília, 04 de maio de 1971
o CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE
DIvERSÓES PÚBLICAS DO DEPARTAMEN
TO DE POLÍCIA FEDERAL, no uso
das atribuições que lhe são con-
feridas pelo art., 176, do Decreê-
to na 56.510, de 28 de junho de
1963, e

CONSIDERANDO que o artigo 3a, letra "f", do Decreto nú-
mero 20.493, de 24 de janeiro de 1946, e, bem assim, o art. 176,
(tem XVI, do Decreto no 56.510, de 28 de junho de 1965, permitem
ao Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas avocar, pa
ra efeito de revisão, qualquer matéria já censurada;

CONSIDERANDO que, no caso, a competência res
taura, na sua plenitude, o poder decisório Originário;

CONSIDERANDO que a peça "08 GAROTOS DA BANDA", de Mart
Crowley, avocada para fins de revisão, apresenta, realmente, ma
téria contrária à moral e aos bona costumes, conforme laudos
censórios remetidos pela Delcgacia Regional do Estado da Guana-
bara, incidindo, assim, nas restrições contidas no artigo 153,
$ 8a, in-fing, da Constituição Pederal, e artigos 1a e 7a, do

no 1,077, de 26 de janeiro de 1970; É
CONSIDERANDO que a liberação anterior da peça referida

não constituirá Óbice ao cumprimento, em qualquer tempo,dos dis
positivos legais e regulamentares e muito menos se elegerá em
licença para exteriorização de comunicação afrontosa à moral e
aos bons costumes; 4

CONSIDERANDO que cabe especificamente ao Serviço de Cen
sura de Diversões Públicas defender, no particular, o interêsse
público no sentido de preservar os valôres morais e espirituais

GON©o + » -
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e os comportamentos psicossociais, usando, para tanto,dá

deres que lhe são atribuidos,

R E 9 O L V Rs

PROIBIR, em todo o território nacional, a repre

sentação da peça teatral "Os GAROTOS DA BANDA", (The boys in

the band), de autoria de Mart Crôwley, consignando, ainda, os

seguintes subtítulos em português "A PATOTA", "INDECISO" e o

*ENITENDIDO", tradução de Z. M. Bustamente e Millor Fernandes,

por incentivar a prática de atos contrários à moral e aos

bons costumes, incidindo, assim, nas proibições contidas nas

letras "a" e "c" do artigo 41 do Decreto 20.493, de 24 de ja-

neiro de 1946, combinados com os artigos 1a e 7a do Decfeto-

lei no 21.077, de 26 de janeiro de 1970.
Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publica

ça0.

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Brasília, 17 de maio de 1971

Senhor Diretor da Polícia Federal de Segurança

JOHN HERBERT ARTÍSTICAS LTDA, responsável

pela encenaçao da peça "OS GAROTOS DA BANDA", recorre ao Exmo.

Br. Diretor Geral contra o ato desta Chefia que avocou e, final.

mente)interditou sua peça.

As razões que ditaram o ato interditório estão já

fundamentadas na Portaria 031/71, de 04 de maio de 1971.

Como medida de salvaguarda dae moral e dos bons

tumes, sugiro a manutenção do ato emanado desta Chefia que
AAG

biu a encenação pública da peça "OS GAROTOS DA

LEMOS CAVALCAJTE

HEFE DO SCDP
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BRASIL _O Rio de Janeiro, sábado, 1.o de máio de >

 

 

RECOMENDAÇÓES - Um Violinista no
no Telhado, superprodução musical bonita e
agradável - Marília Péra faz de A Vida Es-
crachada um programa alegre - Despedidas
de Alzira Power, um estilo de humor insólito
e bom desempenho de Iolanda Cardoso
Senhorita Júlia, um clássico sóbre a luta dos

sexos - A seriedade antibelicista de Ponte,
ôbre o Pântano - Q a o ano:

Qe um tema difícil emOs Rapazes da Banda.
Y.M.) - - ! 3
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Os Rapazes da Ba

uma montagem seria
Os rapazes da Banda: uma

' viagem comica ao submundo,
Excelente a tradução queMillor Fernandes fez do tex-
to de Mart Crowley. Outros
grandes destaques dessa
montagem, que está em car-
taz no Cacilda Becker: as
interpretações de Walmor
Chagas e Paulo Cesar Pereio,
aldireção de Maurice Va-
neau, o cenario de Cyro Del
Nero e a decoração de Car-
melio Cruz. A produção de
PnHerbertédasmaisfe-

lizes,

e

coloca

_oespetaculo
esdo ano.

-A Primeira vista, uma peça
.e trata sobre o terceiro se-,

pode parecer sensaciona-
lista, banal, comercial, 'E'
que as antecedentes - com
rarissimas exceções - sem-
pre tinham esse aspecto. Po-
rem Mart Crowley, com seus

Os Rapazes da Banda, foge
da regra, e se sai bem desta

tarefa. Primeiro, por-

que, não tenta introverter a
ação dramatica nem filoso-
far sobre o tema. (O que
aconteceu no ano passado,

com As Moças, de Isazei Ca-
Inara, tambem direção de
Vaneau). Ao mesmo tempo a
obra não é uma simples re-
portagem do assunto. Crow->
ley consegue conciliar a pro-
fundidade de analise numa
comunicação direta e inteli-
Sete. O espectador sente-se

forçado a penetrar naquele
estranho mundo, para mui-
tos, e desmistificar precon-

3 adquiridos pela teoria
diz-que-diz, Esses rapa-

 

©*zes são gente. De carne e os-
, 80. Com problemas e anseios,
Que respiram, so.rem, riem,
arrastando + seu problema
existencial pelo mundo. Eles -
provocam os mais desacerta-
dos sentimentos: pena, ami-
zade, alegria e tristeza. Mas
o principal é que mostram
uma nova forma objetiva de
teatro de impacto. Não faz
apologia nem ataca, Simples»
mente mostra.

Maurice  Vaneau realiza
um trabalho de direção cheio
de imaginação, sem exage-
ros: desnecessários, Cria um
clima real, criterioso, sem
distorções. Não vacila diante
das situações,

,

por mais
absurdas que pareçam. É,
sem duvida, o melhor tra-
balho, nesse setor, realizado
neste ano. Mas ele não teria
conseguido tanto se não ti-
vesse à mão tão boa equipe.
Como o cenario criado por
Cyro Del Nero: sofisticado,
mas de bom gosto, e que se
encaixa plenamente na for-
ma decorativa de Carmelio>
Cruz, Mas são as presenças

de Walmor Chagas é Paulo
Cesar Pereio os pontos altos

das interpretações, Um tra-
balho rico em sutilezas, e

que reafirmam as qualidades
de seus interpretes, Denis

Carvalho, Roberto Maya e
Otavio Augusto - dão bom

equilibrio: ao elenco. Bene-

dito Corsi está bem, embora,

às vezes, «apele um pouco.
Num plano regular fica

Benê Silva, que não chega a

 

Walmor Chagas: um otimo desempenho em
Os Rapazes da Banda

Po propio apotmemoaqseecair vime sê 3 e her

dar verdade ao seu perso-
nagem, mas se portando com
discrição não prejudica o
trabalho global. Num plano
inferior, Paulo Adario, que
se confunde com as inten-
ções da personagem, e cria
um tipo de abobado que ão

convence. Mas isso não tira

as qualidades existentes em -
Os Rapazes da Banda, por-

que é assim que o teatro

deve ser feito: chega de

torcer a realidade das coisas
para os protestos intimos,

: recalques de seus artífices.

Isso não pega mais. Aos
trancos, depressa ou devagar,

o publico brasileiro de teatro
caminha. Está mais cons-

ciente das coisas, dos pro-
blemas e não deseja mais

tratamento de viseiras, de
angulos parciais, de realida-

des particulares, E Os Ra-

pazes da Banda estão aí

para demonstrar isso. Para
fazer o sucesso que merecem.

Indicamos esse espetaculo_

sem restrições.
e O SESC realizará, de 15 a '
29 de novembro. no Teatro
Anchieta, seu 3.0 Festival de
Teatro Amador. O certame
será aberto com a apresenta.

ção, dia 15. às 21 horas, do

monologo de Cesar Vieira
Um Uisque para o Rei Saul,
interpretado por Glauce Ro-

cha, que conquistou, no ano
phssado. o premio Moliere

carioca com essa criação.
Concorrem doze espetaculos

amadores, que foram previa-

mente selecionados para ga-
rantir o nível do festival. No
decorrer serão realizados de-
poimentos sobre Teatro Edu-

cação, por Berta Zamel, Juca
de Oliveira, Celso Nunes,

Silnei Siqueira, Eugenio Kus-
net e Maria Alice Verguel-
ro. Essas dispoimentos. se-

rão diarios, das 19,30 às 20.30
horas, antes das apresenta-

ções dos grupos concorren-
tes. O juri está composto de
Eugenio Kusnet, Silnei S1-
queira, e "Carlos Miranda. A
atriz Cleyde Yaconis apre-
sentará um espetaculo espe-

cial no enceramento desse
festival,

e Amanhã, estreará Os An.
jos, no Teatro Alberto

D'Aversa. A "peça de Arruda

Castanho foi dirigida por
Orlando Senna, A estreia
será beneficente, pró-Casa de

| David, e as duas lotnções,

ye
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da,

Um ensaio à

A estréia éf

Alberto D'Ay

dos dias 4 e 5,!
esgotadas. A ci
tica teatral ve
dia 9. . [
e Miroel Sil

professores i
teatro do Insti'
de
ria, orientará u,
blico, dia 6, nc
chieta. Será si
montagem que
naquela casa d

| O Escorpião de
de Renata Poll
e 'Isto é segr

Raul Corte:
rando nas pesq'
Teatro Oficina |
do na revisão d
que o grupo lid
sé Celso Martin
atualmente.
e Os Olhos 1

tinua no: T 1
"com a excelente
mo que, por su
ção nessa mont!
stT apontada co

. atriz coadjuvani
'obra de Jean ç

por Emilio di B

da no elenco Ac
mir e Rildo Go
é Plinio Marc

ceu 'os ensa:
na de Iansã, E

propria peça qu
reira, no início
Teatro São Pedi.
e Vai bem a t

Pop, a Garo
Santo André. É,

infanto-juvenvil:
cas de Ronaldo



.ontra os perigos de seus rela-

TEATRO

e

Grito e soluço

Nas bandinhas escolares, quando um
garôto erra, só os outros garotos riem,
Na peça OS

_

RAPAZES DA B
(teatro Cacilda Becker, São Paulo), no-
ve meninos grandes contam suas histó-
rias, onde se misturam a Ópera bufa e a
sinfonia, o i&-iê-iê e o soluço de Ópera,
Aquêle que desafina é gozado impiedo-
samente. Os espectadores, na platéia,
compartilham do riso e da vergonha, do
grito e do soluço.
Os personagens

_

homosse-

doai, Senhor, os nossos erros e deixai-
nos cair em tentação, agora que esta-
mos ligados pelos sagrados laços do ma-
soquismo"). O cerimonial de destruição
mútua é semelhante e não menos impie-
doso, Talvez mais: são nove, aqui, as
pessoas empenhadas em atacar e de-
fender.
No jôgo "Coisas do Coração", inven-

tado por Michael, valem tôdas as ar-
mas - e às vêzes gumes invisíveis sur-
gem na hora do desfecho. Nesse jôgo
(os rapazes devem telefonar para a pes-
soa que mais amaram na vida e dizer»
 F.,MP aa frª” .

xuais desta peça têm os pro- |

blemas específicos da minoria

erótica a que pertencem, mas o

que seu autor, o americano

Mart Crowley, coloca em cena ,

e em jôgo é algo mais que um

simples grupo de rotulados, se-

gundo suas preferências se-

Xuais, São nove séres humanos

|- e por isso inseguros, patéti-

os, paradoxais, sujeitos a erros

e acertos, angústias e alegrias.

Ser ou não ser homossexual

não é a questão para os perso-

nagens. Eles aceitam sem dile-

ma sua condição. Da auto-acei-

tação êles partem para um tipo

de vida o mais possível normal.

Mas a eliminação da dúvida

não estanca as consegiiências

de comprometimento. A socie-

dade lhes dá um rótulo e o des-

prêzo, mas não os imuniza

 

lonamentos afetivos "nor-

mais": encontros, desencontros,

crises de solidão e ciúme, pro-

pósitos e promessas (cumpridos

ou não). Crowley parte do

princípio: a minoria é como a

maioria: ama, fere, sofre, brin-

G#5"i; pensa, bebe, come lasa-

nha. É óbvio. Mas o óbvio cai 3

te os espectadores com o 5!

pacto de uma nota de tubaÉL
durante um concêrto de cor- 3!

ú m' 3. aire
Wma"

> é' qlá

sccs 2 2 soo,

Reciprocamente A ação se passa

em Nova York durante uma noite intei-

ra. Michael (Walmor Chagas) oferece

uma festa de aniversário a Haroldo (Pau-

lo César Pereio). David (Benedito Cor-

si), um dos convidados, traz seu presen-

te para o aniversariante: um rapazinho,

um "midnight cowboy" alugado por

"mais de 20 dólares" (Paulo Adário). Há

os outros convidados (Otávio Augusto,

Roberto Maya, Denis Carvalho e Bené

Silva) e um visitante inesperado e em

conflito com seu homossexualismo laten- -

te: Alan (John Herbert), ex-colega de fa-

culdade de Michael. As religiões estão

representadas: há o católico e o judeu; as

raças também: os brancos e o prêto; tô-

das as idades: do caubói recém-saído da

adolescência, passando pelo jovem, o

maduro, até o "coroa"; sem

esquecer o estado civil: os sol-

teiros, casados e divorciados,

Há os muito viris e os afemi-

nados. Eles subestimam seus

próprios dramas, transforman-

do-os com piadas ou frases de

efeito, com mais ou menos es-

toicismo, mais ou menos in-

teligência, mais ou menos su-

cesso. Ou, simples e cômoda-

mente, ignorando-os, iludindo-

se. O autor não se engana e

não engana ninguém: trata o

Í assunto com franqueza, sem pu-
' ritanismo mas também sem fa-
| «zer proselitismo, E no jógo lim-
"| po do autor fica tácito seu de-

sejo de reciprocidade: que os
jogadores da platéia sejam tam-
bém honestos e não marquem
com um rótulo escapista as no-
ve cartas que estão no palco,
O texto de Crowley foi mui-

to bem traduzido por Millôr
Fernandes e, dentro de suas
proposições tradicionais, ence-
nado ágil e corretamente por

| Maurice Vaneau (que dirigiu
| "Quem Tem Mêdo de Virginia

Woolf?"). Os cenários de Ciro
del Nero cumprem com fideli-
dade e bom gôsto as rubricas
do autor. O elenco é bem ho-
mogêneo. Erros eventuais de
dicção e imaturidade cênica"
são engolidos pela agilidade e

|
||
]

das. Estes rapazes são como Walmor e Otávio Augusto: o jôgo terminou. A angústia, não humor dos diálogos.quaisquer rapazes de qualquer
turma do mundo, Só buscam uma coisa;
ser felizes, amar e ser amados. Só que,
para êles, a felicidade e o amor não es-
tão em pessoas do sexo oposto.

Coisas do coração - Marta e George,
o casal maduro de "Quem Tem "Mêdo
de Virginia Woolf?", se agridem e agri-
dem o casal jovem que recebem em ca-
sa. Michael, o anfitrião de "Os Rapazes
da Banda", agride e é agredido por seus
convidados com requintes tão cruéis co-
mo os criados por Edward Albee ("Per-

VEJA

lhe isso) só há uma regra: se fôr preci-
so, mata-se para não morrer. E como é
um jôgo, há contagem de pontos, Mi-
chael decide: "Quem fizer a chamada,
ganha um ponto., Se a pessoa chamada
responder, o jogador ganha mais dois
pontos. Se a pessoa atender e o jogador

« disser quem é, ganha outros dois pon-
tos. E, grande prêmio, se o jogador dis-
ser que ama a pessoa para quem ligou,
ganha um máximo de pontos: cinco. Ga-
nha quem obtiver maior número de pon-
tos".

A»Neste "Parabéns a Você" a
nove vozes, destaca-se, porém, Walmor
Chagas. Sempre perfeito, dá, neste nôvo
trabalho, vida e fibra ao personagem,
em tôdas as suas múltiplas nuanças. De-
nis Carvalho faz uma boa estréia, Bene-
dito Corsi um ótimo retôrno à interpre-
tação (seu último trabalho foi a direção.
de "O Cinto Acusador") e Paulo César -
Pereio (o bêbado Mané de "Roda Viva")
outro excelente trabalho. Neste espetá-
culo, os desafinos ocasionais são abafa-
dos pelanotaúnicae maisforte solfe-
jada por todos:

o

desespéro,. O

79
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TEATRO

OS RAPAZES DA BANDA: Denis Carvalho, Walmor Chagas, Paulo Adario, Otavio Augusto, Roberto

Maya, John Herbert, Bené Silva e Benedito Corsi. |, IM€

23

"Os Rapazes da Banda".

cena, O cenario de Cyro Del
JEFFERSON DEL RIOS

"V

O inter:sse maior que "Os!
Ropazes da Banda" pode des-
pertar, está no mods direto de
tratar um assunto tabu (homosa
sexualismo) sem transformá-lo
em jolciore mas, também sem
d.sjarçar seu moralismo, Uma
peça ousada até certo ponto é
que acaba ratificando os cha-
mados vaidres morais do cha-"
mado publico burguês, E' mais
uma obra daquele teatro "ma-.
de in Broadway" com historia
linear bem alinhavada, doses
certos de humor, agressão, sus-
pense, um ou outro "coup de
lhentre", elo, Entre assisti-io
Ou não, vai prevalecer o "afinal
deve sir interessante" e O es-
pelaculo terá sucesso,

Mart Crawley, o cutor, tém
gosto para o jogo de palavras!
Seu humor é corrosivo e se en-
caminha para uma progresstva
agressin.dade até alcançar o cit-
ma de ruplura e desastre. Os
rapazroy sdo sele Romossertats
durante uma festa de aniversas
2, O aniversartante ganha de
presente um belo garotão, gera-
nero voqueiro do "Midnight
Couboy"., O dono da casa, ines
peradamente, recebe a visita de
um amigo "normal", casado,
ete, que apanha todo pessoal no
maior à vontade, A situação
fica altamente constrangedora e
28 Igressões são aceleradas até
o final, quando o anfitrião oria
um estranho jogo de confissões
mososas que acaba arrasarns

19.60. jaz um painel

sobre este problema de compora
tamento sexual, procurando ex-
trapolar o assunto para uma vi-
são mais ampla das minorias
marginalizadas fsignificativas
mente, a um homossexual negro
e Outro judeu), Acaba ficando
num mei) lermo, Não mostra
os "invertidos" como uns fara»
dos mas ndo dexa duvidas s0-
bre o intimo de recal-
ques e remorsos de cada um.,

A peça tem dois atos, o pra
meird arrastado e sem muita
graça. O ambiente entra em
ebulição na segunda parte mas
a Peça não perd: até o fim o
seu tom palavroso, excessivas
mente cirregado de frases de
ejeitos e afirmações enfuticas,
Coda personagem tem su ins-
tante de retorica e sua
vação cortante, Isto tudo, ser
parar, acaba cansando,

Com todos os defeitos, "Os
Rapazes da Banda" é, entre-
ianto, uma obra que procura
colocar em cena um problema
Qu* se aguça nesta virada de
Seculo, quando Ad, em toda
mundo, uma revisdo de crites
rios e de valores e o compo-
nente neuróolico do comporta-
mento do homem moderno se
eleva cada vez mais. D:ntro des-
ta perspectiva, o espetaculo in-
teressa,

Maurice Vaneau fez uma di-
reção convencional e banal com
os &i>res andando em circulos
em torno de uma poltrona ou
cruzando o palco na BAP& do

esmo, S ia

Nero não ajuda e nem. atra-
palha e tem função de deslumi-
bra o publico "A", dos sa-
bados, O elenco em sua maior
parte formado por atores de ca-
tegoria faz até que
mente seu irabailho, sem ne-
nhum lance especial de criatis
vidade. Considerando-se a dis

: ficuldade que teriam encontra-
do para aceitar o papcl, numa
especie de violentação, Paulo
Cesar Pereto e Otavio Augusto
sido os melhores. Perelo, um
ator agressivo, não perde sua
caracieristica mas deu-lhe o
toque de afetação necessaria,
Otavio Augusto consegue ge
manter muito bem na difícil ia
nha da ambiguidade proposta,
Roberto Maia, Bené Silva e De.
nts Carvalho discretos e línrares
em seus papéis, John Herbert
convincente na maioria des se,
nas, embora sem nenhuma
triação especial, mostra-se um
pouco exterior nos momentos de
exaltação. Paulo Adario, sem
erperiencia, parece estar à vons
tade no papel de porcas oportis
nidades, Benedito Corsi impress
stonua pela aceitação integral do
personagem, variando do ca-
mico para o extromo grotesod,
Walmor Chagas tranquilo e de.
sinibido num desempenho que
não altera em nada sua carreirg.

Com uma otima tradução de
Millôr Fernandes, que incor-
pora ao terto a nossa malicia
e fHlex.bilidade de giria, "Os
Rapas:s da Banda" está no
Teatro Catilità Becker,

 



 
BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0aF6,p424

- teatro
YAN MICHALSKI 1

CHEGOU A BANDMWK
Entre os espetáculos a que tive a' oportunidade de assistir duranteuma visita aos Estados Unidos no anopassado, The Boys in the Band, deMart Crowley, impressionou-me bas-tante pelo tratamento digno, sóbrioe secamenite humano que dava a umassunto delicado, que na maioria das 'vêzes tem sido abordado no palco sobum angulo mais ou menos gaiato: ohomossexualismo. CEssa mesma impressão foi refle-tida, na época da estréia nova-ior-quina da peça, pelo crítico Rex Reed,que escreveu: 3

. "Pode-se chamar isso de rompi-
mento de barreiras.
peças sôbre homossexualismo têm ti-
do mêdo de suas próprias sombras.
Desde os dias de Helen Menken e Ba-
sil Rathbone. com o longínquo The
Captive, um verdadeiro choque nos
anos de 1920, passando por O Assassi-
nato Irmã George e Queridinho, a
maioria das peças dêste tipo evita-
1 àsicamente a verdadeira natu-
P o assunto. E os homossexuais
sempre pagaram pelos seus pecados
no palco. Os Rapazes da Banda mu-
dou tudo isto. Os garotos da banda
de Mart Crowley são séres humanos

. e,. como, séres humanos, divertem-se
também. Não se suicidam, nem que-
rem casar, e nem passam o resto da
vida torturados pela consciência. A .
única maneira de pagarem é saber
quem éles são, e então vão para ca-
s de ressaca e Começam tudo de nó-
vo no dia seguinte. Como a vida."

E no New York Sunday Times,
Walter Kerr externava uma opinião
bastante semelhante:

"Todos os homens sentem dor e
a maioria negocia com ela através do
chôro. Chorar proporciona crédita
para a dor, e ajuda a aliviá-la. Os

  

RaulCorte“, oMzchael de
Os Rapazes da Banda

' dito e - com ©uma única

Durante anos, '

*" France. A tradução,

homossexuais de Os Rapazês da Ban-
da, de Mart Crowley, não pedem cré-

exceção
dramática - não choram. Eles tra-
tam da dor através do riso penetran-
te, ostensivo, selvagem. Como podem
éles considerar-se figuras trágicas,
quando suas próprias agonias lhes pa-
recem triviais? Mas - e êste é o con- ,
texto de uma peça teatral muito boa
e muito engraçada - agonias tri-
viais, agonias absurdas, agonias que '
não podem ser concebidas como tais,
mas eternamente 'manejadas como
brincadeiras, podem ser as mais con-
tundentes."

Agora no Rio

A versão brasileira da peça de
Mant Crowley chegou a entrar em
ensaios no Rio, no Teatro Ipanema,
em 1969, mas naquela época o texto
foi interditado pela Censura. Em
1970, o produtor e ator paulista John
Herbert conseguiu que a decisão in-
terditória fôsse revista, e o seu espe-
táculo estreou em São Paulo em mea-
dos do ano passado, transformando-
se imediatamente num dos maiores
sucessos de bilheteria da temporada
paulista e se mantendo com casas ex-
celentes durante tôda a sua carreira
de seis meses.

esta mesma produção paulista
que O público carioca poderá ver a
partir de hoje, no Teatro Maison de

elogiada pelos
críticos paulistas, é de Milor Fernan-
des, e a direção coube a Maurice Va-
neau. Curiosamente, um dos melho-
res trabalhos até hoje realizados por
Vaneau foi Quem Tem Mêdo de Vir-
gínia Woolf, de Albee - uma peça
que, segundo vários críticos america-
nos apontaram com razão, tem .clara-
mente alguns pontos em comum com
Os Rapazes da Banda.

Infelizmente, não veremos no Rio
um ator do qual o público carioca já
tem saudades, e que fazia em São
Paulo -- com muito brilho, segundo
depoimentos unanimes - um dos pa-
péis mais difíceis da peça, o de Mi-
chael. Refiro-me a Valmor Chagas,

que não pode ausentar-se de São Pau-
10, e que será aqui substituído por

um outro intérprete de- indiscutível

talento: Raul Cortez. Também Benê
Silva, intérprete do papel de Bernard,

não poderá estar presente, e será
substituído por Gésio Amadeo. Nos

outros papéis veremos os mesmos in-

térpretes que atravessaram os seis
meses da temporada paulista: Paulo
César Pereio (Harold), Benedito Cor-

Si (David), Otávio Augusto (Donald),
Denis Carvalho (Anthur), Roberto
Maia (Douglas), Paulo Adário (cow-
boy) e o produtor John Herbert'

(Allan). /
O cenário é de Giro DelNero, com

decoração de Carmélio Cruz.
O slogan que os produtores ado-

taram para a promoção do espetáculo,
"Tudo que se Diz Déêles E' Verdade",

fica, muito, muito longê do espírito

da peça. Só nos resta esperar que a
própria montagem tenha conseguido

captar êsse espírito com maior feli-

cidade do que a frase publicitária.
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e amante. Apesar dos altos e baixos, a peça
merece ser vista. No Teatro Aliança Fran-
cesa, I. General Jardim, 182; f. 34-7759/
32-0263.

O Escorpião de Numância - de Renata
Pallottini. A direção de José Rubens Si-
queira consegue um nível bom de todo o
elenco, que apresenta nomes consagrados
ao lado dos novos: Cláudio Corrêa e Cas-tro, Lurdes de Morais, Cacilda Lanuza, '
Heleno Prestes, Lutero Luís, Ricardo de
Luca, Alexandre Dresslav e Ditter Werner,A peça relata um fato histórico: o cêrco
da cidade de Numância, na Espanha bár-bara do século VII antes de Cristo, pelas
tropas do general romano Cipião. Durante
16 anos, a cidade de "muros de pedra,tuas de pedra, casas de pedra" resistiu:
suas ruínas ainda existem. E como o es-corpião que se mata quando está acuado,os 2.000 soldados e os habitantes da ci-dade preferiram destruir-se a entregar-se,Assim conta Cervantes em um clássico:"Numância"; Renata deu uma visão novaà peça, atualizando-a: uma guerra de antesde Cristo, uma guerra de sempre,
O ritmo é lento - talvez propositalmente
- mas o cenário de Sarah Feres conseguedar vitalidade ao espetáculo. Muito funcio-nal, apresenta soluções de extrema plastici-dade e tem momentos extraordinários debeleza e poesiz, A mesma poesia trágica -e lírica - que Heleno Prestes conseguetransmitir, interpretando Bariato, um sol-dado de 16 anos, adolescente perplexo quequer brincar, viver, esperar, lutar e atématar - mas não quer morrer. No Anchie-ta (quintas, sextas, sábados e domingos);Dr. Vila Nova, 245; f. 256-2322.

A Longa Noite de Cristal - um estúdiode televisão destrói mais uma das peçashumanas da sua máquina: o telejornalistaGaliano, o "Cristal" (Fernando Torres). Di-reção de Celso Nunes, paulista de 28 anos,ainda pouco conhecido. Seu trabalho é umaexcelente criação coletiva de um grupo he-terogêneo de onze atôres: desde o tarim-bado Renato Consorte, com vinte anos de

palco, até o estreante Almir Silva, Contra-
tado em junho dêste ano pelo Teatro 'São
Pedro, Celso Nunes trabalhou no texto de
Oduvaldo Vianna Filho, um dos nossos
bons autores (Chapetuba FC", "Se correr
O bicho pega"), eliminando o tempo pre-sente-passado-futuro e o realismo. Ao mes-
mo tempo, insistiu na expressão corporal e
no aproveitamento do ator-gente-que-senta
(e não no ator-estrêla). Baseado neste prin-
cípio, o elenco montou em espetáculo sem
estrelismo, de polêmica social, tragicomé-
dia crítica da. televisão. Todos os atôres
fazem mais de um papel, e apesar do não-estrelismo há uma atriz que se destaca,
Jandira Martini. A peça inaugurou o Studio
São Pedro (arena, 205 lugares), que adota
o sistema de repertório: uma semana,
"Cristal", outra "O Interrogatório", de Pe-
ter Weiss (estréia dia 6), com a mesma di-
reção e elenco, O enderêço: r. Albuquerque
Lins, 171; f. 51-3348.

Teatro Jornal Arena - 1.a Edição - Os
autores são os próprios atores. Depois de
um curso no Areninha, pesquisaram em
jornais e trabalharam sob a direção de
Augusto Boal, usando nove técnicas de co-
municação da notícia: leitura simples, dra-
matização, leitura com ritmo musical, ação
paralela (leitura da notícia, enquanto os
atôóres representam fatos da rotina diária),
refôrço (leitura com utilização de jing'es,
slides, horóscopo), histórico da notícia, no-
ticiário cruzado (os vários ângulos do
mesmo fato), reportagem de campo (como
foi colhida a notícia) e concreção da pa-
lavra. A intenção é popularizar o teatro: o
torcedor de futebol pratica futebol, o es-
pectador de teatro também pode "praticar"teatro. A USP, a PUC e colégios secundá-
rios já estão nesse "jôgo", montando espe-táculos na mesma base. As terças, sextas,
sábados e domingos. Horários especiais pa-ra grupos de mais de 50 pessoas. No Are-
ninha, r. Teodoro Bayma, 94; f. ,256-9463. |

O Evangelho Segundo Zebedeu - de Cé.
sar

:

Vieira. Direção de Silney Siqueira.
Atôres: 25 rapazes e moças do Teatro Onze,

da Faculdade de Direito do Largo São
Francisco. O texto tem qualidades -- quase
todo em verso, de sete sílabas, com trechos
muito bonitos, como a frase que motiva a
ação: "Sou que nem soca de cana me cor-
tem que eu nasço sempre."" Pretende contar
a guerra de Canudos de maneira polêmica,
e altera a verdade histórica; há uma colo-
cação de dois conflitos dentro da mesma
peça: a revolta de artistas de circo e a re-
presentação da revolta dos beatos de An-
tônio Conselheiro. O diretor Silney Siquei-
ra ("Morte e Vida Severina") consegue um
espetáculo de. côres, luzes, canto e música
de grande plasticidade. Usa também recur-
sos novos de participação da platéia. Os
figurinos e cenografiz de José de Anchieta
e a coreografia de Ruth Rachou estão ex-
celentes; os músicos, no mesmo nível,
também. Pela primeira vez no Brasil, um
elenco teatral representa dentro de um
circo (desde 13 de setembro). Circo Irmãos
Tibério; av. 8 de novembro, 415, Ibira-
puera; f. 32-0263, Casa do Espectador. Só
às sextas, sábados e domingos. ,

O Circo do Povo - Também dentro de um
circo, e também para popularizar o teatro,
uma das nossas grandes atrizes -- Nathalia
Timberg - apresenta peças c'ássicas nacio-
nais e francêsas. É mesmo ao alcance do
povo: a partir de 2 cr. o ingresso.
Na r. Ministro Ferreira Alves, esquina da
Dr. Miranda de Azevedo (a 100 m da av.
Pompéia).

- A peça de
art Crowley estreou dia 28 de abril de

1968 no Theater Four, em Nova Torque, e
continua em cartaz até hoje. Sucesso em
Londres, sucesso em Paris. "Os Rapazes
da Banda" (The Boys in the Band) estreou
em São Paulo no dia 15 de outubro. Tra-
dução de Millor Fernandes. Produção de
John Herbert. Direção de Maurice Vaneau,
com assistência de Eva Wilma.
Os Rapazes são: Michael (Walmor Chagas,
Papel principal); Harold (Paulo César Pe-

«Re .

FoeoaE),..eedo sims

reio); Donald (Otávio Augusto); Arthur(Denis Carvalho); David (Benedito Corsi);Douglas (Roberto Maya); Bernardo (BeneSilva); Cowboy (Paulo Adario); e Allan(John Herbert). A peça trata com corageme honestidade um tema que nem semprefoi tratado assim: o homossexualismo. Ejustamente por isso é profundamente tristeem sua essência, embora envolvida poruma aparência de "gozação" (há piadas en-graçadissimas).
A ação se passa na casa de um dos "ra-pazes", Michael (Walmor, numa interpreta-
ção extraordinária, comum ao seu talento),
onde há uma festa para comemorar o ani-
versário de Harold (Pereio, numa compo-
sição excelente). Além dos oito amigos,
comparece um estranho - Allan. Ele de-
sencadeia uma série de cenas que mostram
o aspecto mais profundo da emotividadedos "rapazes": a indiferença defensiva, tris- -
teza disfarçada, o amor inatingível, cumpli- 'cidade natural, a maldade involuntária, a
solidão que é o próprio homossexua'ismo- tudo isso provocado pela agressividade
autopunitiva de Michael, sob o olhar cf-
nico e indiferente de Harold - 'a cons-
ciência implacável de si mesmo e dos ou-
tros, talvez do próprio autor. Michael tor-
tura a todos com um "jôgo da verdade":
cada um vai usar o telefone para dizer "eu
te amo" à pessoa que realmente amou na
vida. O jôgo destrói a todos, pois o amor
transformou-se em solidão, não há mais o
que recuperar. Uma crue'dade para ê es: a
festa termina tràgicamente. A conclusão é
esta: "Nós vivemos e estamos sempre em
festa errada." _
O espetáculo, pelo texto, montagem e in-
terpretações, certamente será um grande
sucesso. O público vai rir, vai sofrer, pode
escandalizar-se, mas vai concluir algumas
coisas importantes, A" condição humana,
mesmo nesse plano, merece atenção. Ela
nos faz rir porque é grotesca. E nos humi-
lha e faz sofrer porque é cruel. Cenário de
Ciro del Nero simp'es e funcional. Deco-
ração de Carmélio Cruz. Teatro Casilda
Becker, r, Brigadeiro Luís Antônio, 917,
33-9527 e 32-0263, £

;
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DA BMIDA (The Covo n he Camp) de CART CAOQLEY, [ à

ESTREIA DA PEGA EGTÁ PAEVISTA PARA MEADOS DE ABRIL NO 34

TEATRO [MAISON DE FRANCE , pePoOis be EM CARTAZ em SÃO PAULO

DuranTE Ó uEsEs COM INVULGAR SUCESSO, NO "HIT! Da Tt&M-

PoraDa 70/71.

A peça Em questão Estastou no pea 28 ne asnIL be 1968 no

THEATER FOUR de Nova Yorx, ONDE PERMANÇOCE EM CARTAZ ATÉ HOJE» FOI LMONTADA EM

oNzE Países e HÃ quatro comPpanHiAas vi aJanNoo 6s Cetados UniDos

COM a peça, Tonnou-ss O GRANDE SUCESSO TEATRAL NOVAIOAQUINO, O UEUMSO ACOM-

TECENDO EM LONDRES E ParRIS, E AGORA SÃO PAULOW

M SÃo Pauto Aa Peça roi PronDUziDa PoR JOHN HERSERT, que
a + a a 0a A f á -na A L

cou a trapução A MILLOR FERNANDES e a Direção A MAURICE VANEAU,

aa PRRA # _
Ó eLEnco que Em S.Pauto sena o Mesto no Rto De JAaNEY:SO

ssÃo FEIYA A WawmMOR CHacas E Benk SsLva, que Por MOTIVOS DE FONÇA MAIOR
eo a S &
o PODERÃO ViaJarn e PEnRMANEGER No Rio, EM LUGAR DE WALIIOR CHAGAS ENTRARA O#RF

#
» ea et - e *A 3 « < Nov

A A z LLE 98 RAR. CORTEZ E SILVA SERA SUBST!ATOR EXGELLENTE PROFISSIONAL RAR CONTEZ e SERA Gi T F=

jo PoR Gesio AmMaDEO, Eis a FORMAÇÃO no "cast":

U, GORTES ao e ese MICHAEL

PAULO GCESRA PEREIO - HARQLDO

BENEDITO GORSt - DAVID

OTAVIO AUGUSTO DONALD

ENIS CARVALHO e ARTHUR

ROBERTO MAYA « DOUGLAS

GESIO ALVADEO BERNARDO

GOFBOY - PAULO ADARI

E JOHN HERBCAT no PAPEL DBE ALLAN

ELIO CRUZ

Nova York usam os SEGUINTES SLOGANS OU FHASES PARA

P f pv y espe 4 T issee

ESPETACULO& H SREAMINGOLY FUNNY" (Chive Barnes NYT

Come BainLsanos" ( icusuesk)

# da É e

Au E : " TUDO QUE SE DIZ DELES E VERDADE"

É uma PRODUÇÃO ne JOH! HERBERT PRODUÇõES ARTÍSTICAS LTDA,

Que ATUALMENTE TaMDÉIS PRODUZ EMM S. PAULO A PEÇA " PUTZ "

DE LURRAY (LUV), com Juea DE OLIVEIRA, EvA UNIMA

E LUIS GUSTAVO, NO TEATRO ALIANÇA FRANCESAS

EXO ALGUMAS APRECIAÇOES GRITICAS.
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ne alguém mo quiscose ou daris uma capões porf *

(Davi sovo a posta, Dornard servo a salada, dépois'

o vinho, Mimmol vi ao bor, fas cutro soá

Gosinhas um aportamonto, rocobor mito bois.»

(Pora uma rosa e cabo comprido mam srrangjo sôbre a

mesa, coloca a rosa ontro ds dontes, ostala os dedos

fas um pose,.)
No dá um beijo ou sou a Carnmomi Haroldo olha-o sem *

cmgam. immora-0, Davi tire a fior da brocas.) Pra
dose número as costanholos são iniisponsáveis.

A uma se4to de enmorsôncia pra quiser lho dor

uma porreda, (Douglas so aprosino da nessa)

mma é que você profero, sarotão"

- Alan MeCorthy com bastante maionese,

1h, eu nÃo ontondo vocês dois - (Indica "rtur, Dovois

Douglas) - 01 ponso% «ue você scatiívosse danado con ê—

16 o é die quonm fico «4, aa 1ucrondo to Lemútecera|ff

que é que há o 1

Torusco, (Couboi so aproxima da mosa, Davi lho dé uma

prato de comida, Dernordo lho dá solada o um copo de

vinho, Doulas yni oté o sofÃÉ, sonta, pôde prato o copo

no mesinha do café, en fronte. voi até a esca

da, centa e cons.)

CAUBCOY re é isso ?

AtTOR Taganha,

CAU- Porcos coposueti com pecodinho do e-rne.,

DMATD É ouse é foito na sounao-lova um Ganho de Vapor.

CAUDOY 1h, é *

(Com desprôso) frocoe csparstoti amassado. h, foarolão,

como eu tc irvojo,

HaraIno Dove sos um grilo, pra você quo conhece tonto de houto,

G isine, Pagontour, s0urmot, Fiadêô.

pora um prato de comida, voi do sontor nas cos-

tos do sof4Ã, pola porte do três.)
CAUDBOY - Toté bom.
INrOIDO- (Rápido)- Bosta, como,

- IUncho bom a bôea pra pelo nmonos, ficosr enisdo,
Dônnid posa tm proto)
(fra Dônnid) vinho?

Do'nscild - NçÃ9, Obrigado.
- 1h, vamos 14, monino fôrça um pouco. "obe um copinho

de ordinaire pra ajudor o descor cessa mossa deprá
MONtOGs
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DB VINHOÇVAI ATÉ

EBNCOSTA zw,gváaímmcoldºnVX DÁU“

Você não come noda ?

DAVI N$0. J Meus lábios estão doend

NÍGUTSLI (Vá ATÉ A MESA, PMNGA FAÇA) Dis

faca em bsixo da coma ela corta a dor,

HAROLDO| <PRA MIGUFBL) Dizem que se voce puºª? uma faca om baixo

do queixo ola te corta o pescoçd, !

DAVI | Ninguém vai lovar um prato pro Alan ?

MIGUEL] O saco de pancada agors virou irmê de coridaãe.

ARTUR | Douglas ? E

DOUGLSS| Acho que 8le não tem apetite. COMO SRE TIVESSE

OUvido SH DA CAMAÇÃA DA LEBINAMTINE PARA O

ALTO DO POÇO DA PGA O SEU 7ªlí-4.09 SB,

APROXIMA DA D©SCADA,GI TTA NO CHFO,;MIGUIL RASPA UM COPO

DE VINHO VAZIO COM A FACA,)

Senhores e serhoras,perdso

gostsria de smuncior que

Venabie,

CAUBOI|]  Comeram e que ?

MICUEL| QOque não, inbecil. Quem .É um personsgem de uma

peça de teatro,Uma bicha que é comida vivo. Por via

opal Meto aaioo

Deus do Coto

Costeleta debicha.Bichaem postas.B!Lcha à moda,Bicha

g »
Tal-4CÃOo

em que se você pusor uma

com wftcta Pri

DOUGLAS| De quem é a peça MMduard 21h

MIGUEL]! Elo Williamns '.

|
DOUGLAS: An, é ',

 



ARTUR

DOUGLAS

ARTUR

DOUGLAS

ARTUR

DOUGLAS

ARTUR

DOUGLAS

CAUBOI

MTGUEL

DAV I

MIGUEL

HAROLDO

DAVI

DONALD

DAVI

CAUBOI

DAVI

BRR NV

DAVI

HAMR OLD©

MIGUEL

HAROLDO

MIGUEL

DAVI

DOUGLAS

DAVI

Um casal qque se estraçalha..

Eu sei, Mas pensei que ele tambem tinha escrito

Pois é. Mas não escreveu,

Então eu me enganei.

Pois é, voce cometeu um erro,

Está bem, cometi um erro.

Ou nunca tinha ouvido falar.

Que diferença faz ? Voce não sabe somar

Eduardo o que ?

( A DAVI ) Quanto voce pagou por ele ?

Iiiill, um roubo.

PÓ, isso é um sanduiche de presunto - não vale mais de

cincoenta centavos a qualquer hora do dia ou da noite.,

Rei do mundo porco, Rei do chiqueiro,

( MTGUBL LHE DÁ UM OLHARIDONALD LEVA O SEU PRATO A MESA

( PRA DONALD ) Não quer mais um pouco ?

Não, Davi, obrigado, Estava muito bem,

Gostou ?

Que roubo ? Eu custo vinte dolares, ( BIRNARDO DEVOLVE SEU

PRATO )

Mais f

(Acena que não ) Estava delicioso apesar de ter sido mesmo

que fiz,

Alguen quer repetir?

Eu, Vou repetir uma duas, tres, cineo vezes ! ( IEVANTA

VAI ATÉ A MFSA,) Estou absolutamente desesperado pra conser-

var meu peso acima do normal, ( BERNARDO SE CURVA PARA CO-

CHILAR ALGUMA COISA NO OUVIDO DE MVI, DAVI AFIRMMTI-

VAMUNTE, BERNARDO CRUZA PARA O CAUBOI, FALA NO OUVIDO DEIE

U:! TEMPO, CAUBOI Pôr shU PRATO NO BUFÍÉ, SEGUB DAVI E BER.

NARDO ATÉ a COZINHA,)

(PARODIANDO HAROLDO) Voce esta paranoide e

todos os sentidos.

Oh, é ? Então me faz um grande favor e não me diz o que eu

devo fazer.

Vece pessa fome dias inteiros. só com esfé e queijo branco,

para depois se entupir até a juela numa unica refeiçãoº '

af começa a se sentir eulpodoe, a gemer e a chorar porque

está ada vez mais gordo, porque está esda vez mais feio

a verdade é que nunes foi mais gordo nou mais aagre do que

agora,

Paranoia Digestiva, ( DAVI V!I 12 MUSINIA DE CTE , PAGAR O

PRATO VASTIO DE 5OUGLAS;

Excapcíonªl, Pavi,

ou ou não sou uma senhora cozinheira, Mary ?
s $a va e Bs 2 vem ÉLJ AL »; s..& ©sse avlraso pa nulo,-336.00 3 UMa
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file pode fazer o nue bem entendor mos só depois # Hónt

joror vm pouuinho. ô/º

tal é o joso - quem imita cote8io do cinona?

fisse joso é bicha domis pora 11lan ontror - ia pordor

ionre pra você.,

tuom sabe? filo pode ser uma revolação.

que tal sosto-Não go9t0o sores atas, "ma um 14

vis s 0h toco po 1t,) ,

DÁ muito trabalho arronjor tonto lÁÃpis e popol e, além'

disso, Doi coorovo sempro o mosma coisa. "le não so9ta

do flores o frutos ortificisio, nom do nosdoros do cofé

tronsgformÃos om sbazgur, foste do Mabel Morcor, "oodlos

é 111 about "ve. jinda tom operiro dêlio comecar a roci-

tar o dis lo% do filme de pontaa ponta,

1h, de voz em quando en cscrovo ums coisss diforontes.

Como mntor a pelo morena no invorno?

Tm sempre «ue sosto do minhh cocdhorrinha Chi- *

Chá por quo sosto, Adoro ola,

Pora quem é do sexo msecuiino, um poo&dio um vordadeira

insigmia do desvio sexual,

Você sabe porque as posdics? êlea or-

têm clas,

Também naodal -

Podismos jogar aquolo, como é?2 de Dottticol114... /APN

Nt'UML LºuBunda do Botticelli, ou peu de Peulina Donsporto, * _

HAROLDO

que ora lésbica, mas não vamos jogar nada disso, (Um '

ramo)

tme é aue você está quorondo jogar, Mimuol o joro da *

Verdade? ( Df dm nísimmo ra st

Sabidinho, Dodô

(m você proforo joror Asscaosinntoo Tocês todos lombron

como É, nÃo 1lonbrom ?
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MIGUEL Maito muito engraçadinhae, 4%”

DONALD Se me lombro bem, as regras de jógs da ver dade e de as ?;ºta

s"o as mesmas- ne fim alguém sai morto.

MIGUEL Em e isos de coração não há regras, Não é isse, Harolde ?

HAROLDO É o que eu sempre digoº

MIGUEL Bem, possivel, êsse é o nome de Jôgo. Coisas do coração.

CAUBOI Nunca joguei isso,

MTGUBL Clare que nunca jogou - eu aca 1 de inventar agera mesma Dondec:s

20

be

Coisas de coração é uma combinaag

nate - tem um barate diferente,

ALAN Mig=-eu vou embera,( COMÇA n RIR )

MIGUEL _(ACOMFIRMEZA) Nica af.

HAROLDO Miguo], deixa ole ir embora.

MIGUEL Ele não esta querendo ir embora coisa nenhuma, Se quisesse já

de jógo da Verdade com Assassi-

nha ide a muito tempe-aliás nem teria vindo aqui, pra começos

conversa,

ALAN (SEGURLNDO 3 TESTA) Mig-eu me sinte bem !

MTGURL ( EM TOM B4IXO Mas ARTIGCULANDO COM PRECISÃO ) Meu nome é

Miguel é coms toda me chama, Nunca chame de Mig uns pessoa char

Miguªlo'ªâss os Migueis, ficanes muito nervosos quando nos ch:

assim, Se não scredita chsme eu

ALAN Desculpe, Nen pesso censar,s

MGUEL Pade, Pode sim, O que vece !

É cemo assistir un desastre ve e nãos pede olhar
não pode deixar de elhar,

Eu.. ome sinte,,.tão fraco,

Vece é fraco., Muito mis frace do que pensa , (PGA ALAN PELO BRAÇH

MWMOAWÍWMCMÉHMODWMMR; BLIBERADAMENTE, EMPURRA-O NELA

Agera, vanes 14. Quem vai jegar cem Alan e eu ? Tede munde ?

HAROLDO Não tenhe 2a mener intenção de entrar nisse.

DONALO Nem eu,

MIGUEL Bem, nem teds mundo participa da vida, Tem sempre uma maioria

silrnciosa que fiCd ne meios fio, espiande.

ARTUR Como é o jego ?

MIGUEL 4 simples: gente tem que chamar as tolofoenc aquela pessoa que

gente realmente posa que ama acima do tudo,

DOUGLAS Esteu fera, f

ARTUR bh, não esta não; Tom do jogar.

DOUGLAS Vece deseja muite que ou entre, nó ?

ARTUL Clare que sin. Qucre mito saber queu vece vai chamar, depois

tedss as conversinhas que tenho cuvido ultimzwmonte, Queu vece

chamar ? Você voi me chamar -

MTGUBL ( PARA BIRNATNDO ) Como voec : há, sombras no poraises
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Se não houver, você põe,. Confia na habilidade à; Sen-

tido.
1

T quem você chamaria? Pensa cue eu penso um minato que

seria eu? Pensa que eu penso que um telefonema basta? Vo

cê ia ter que ligor pre mrmita sente: Pelo menos três in-

terrurbeonos e só Deus sabe quantos locais.

Que sorte que não sou eu que Pago essa conta.

Cala a bôcal

(prTuDo UB FALA BAIXO PRO CAURBOT.) Não se preccupe: *

também não pesa.

Bem o jogo é assim,..

Im pensei que não tivesse resras.

7É certo. Im coisas de coracão hinão há regras. Mas tem '

tom um sistéma de pontos. Senão que genha? (Não há res-*

posta, Um tempo). uem fizer a Chamada, ganha um ponto '

Se a pessoa chamada responder, o jogador ganha mais dois

pontos,. Se a outra pessos responder, um ponto, Se nin- *

suém responder o jogador tá ralado.

Quem topa essa besteira já está roubado de salida.

É claro, um imbecil sempre se 1iasca

e.. Se a pessoa atondor e disser quem é ganha dois pon-

tos. 3, grande prêmio, se o jogador disser que ama e pes

soa pra quem ligou - ganha um múmero máximo de pontos -*

cinco

Nojento.

Portanto o jogador pode ganhar um máximo de dez pontos

e um múínimo de um.

ftanha quem obtiver maior número de pontos.

TDouslas, vamos embora daqui.

Ora essa: Vocês ouviram essa?

só vocês dois juntinhos? Os amiguinhos, é? Os chapas, os

rapagões... 08 machões.

Ta acho que o ATUuY, pelo menos, devia ser consultado.

Davi»
A governanta fala (CRUZA TRA IMAGAR O © o TRAZ

Tra gunto po GRUPO) Intão, quem joga"? Não incluindo o '

Cauboil jue, como presente, é neutro. 7 naturalmente, o v

voyeur. ( UM Devi ? Pernardo

Y

d

Acho aque não estou

Nas como, Bernardo? T o teu velho espírito esportivo?

Não vejo pôrra nenhuma de esportiva nússe joso

É absolutamente odiento.

Artur, vem comigo.

Você copreende , 1len. Não posso. Você pode ... mas eu "

Por que, Artur? Porque você não pode

(ara Aa) "o 8le não entende, porque você "o exrii-

eo %wplica s 6l0i)!1

 

|
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DONAID Só que fady htmtorley não tinha riscina, aá/
... e depoissainos nodando nus, com o luses apo : Só
com a ius da lua brilhante no úfrma,

DONATD ,... 6, só costou bom lombrado, a cabana também não tinha *
luz clétrica,

PMUARD foi mito bonito.
Camo T af, na manhã sosuinte, você lovou café e
MAlte-"cltsor pro dlo num
Tfovei, has foi a uma. Ne lombro «ue firuol a 1:11:61
Pohorriricado com o iídoisa do tor quo olhor pra Óleo, fog
FIMTO os nam tinha acontecido, é

Nut Persa,Wose lenbrevadonada
3, "a fiquei roolmonto aliviaão.,
Natraenho cono isso isora, ra sonhas does pontos*
lina pra 600 montirosel (Ut! miarro, “'“”anma o
Ins

inTUR Você sabe o mimero?
RIMTARDO Claro. file datá doe nôvo morando em usa, "m "race Pointe,

agabou doe s0poFar de toercoilira rmmilher,
(30008 hsravarr prarranno rdano 4a corod1 eo pros no
OUViDo, Boia, o muro, Bro M- nato).

DAVI N,Re 0Uu 130%, ?

MUD fio nom deu tompo de eu percebor. (PONCANDO) Vomos Nornor-

do, lisa do nôvo, fics com nêdo. Você tom vontado, vo-

cê sobe que tem, Vai, lica, bicho, "esa o protinho £.

deseo nosóécio no ouvido, mote o dedinho nósses bura-suinhos,

matas tua sôdo, Pobo tua curiosidade, ué suo custa? ouê *

Baas você voi pordero

(tm mo "Dra o PorDPONS, DYSOA PS "yo, *

Vi Dasa

HATROIDO Nogento.

CAUBOY Que é m.R. e 1.0. ?

DAVI TÉrros do tolefonista - Não responde o linha oeupoda,

... 118 ?

Um ponto. Tom Tora no 3roco)

mom fala? 0h, modome
NU  (30m. nNOPA (+) Um ponto.
RIMNANDO ,., Aqui é Pornordo - o filho da Pronciona ... Como voi a

senhora, bom, Som, t'tiíto bom, obrisado, Madame Dohlbocir...
eu cotá ?

0h, Aha Sim, Cºmmando.

Mum  SAÇODS A_CANBBÇA ) Chhijiiii..,

NTRDO ...Ah, 1100. 'ÉO é noão mmpnm' não. Tha 86 ”IX:—ria.... di

a ... que,... Tu suorio duo Ólo IUOs..*

eu.-u Ollie e %*

o Porvo com 1 par no arpandar o dr par

'm o omo, 'e ou sompre o amos

DIMTANDNO ,... nue ou f4rnuol muito triste om suber se sopaorou.

fruit Zoro 1 "oro 1
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HAROTDO Rom, é que eu sosturiao do tomasora ora uma b&)! 33/
ção do igulina,

BUTNAPDO fo 111, Davi, &
MNMHU7 Tesde quendo você mnda nele o
MyY ("ARA NÚNNINNDO) Oue me inftoressa - tou perdido mosmo '

2 Paga qualouer ecisca, Paça e roplito.
BIMNANDO Pyr favori%
MIGUBL Im disse pra lixe. _

NÃo obedece, Davi: Voce vai se arropontor, To dou minho
palavra

DAVI tme é que ou tenho a perder ?
DDRNARDO A1 tus digiiídade, 1 isso qua você tem a perdor.
MT'UL R prontos acnbaomos de ouvir o prosidonto da comissõo dos

Dircitos do Tomen,.Ná prosor ouvir,você salvor*
a dignidade dolo. ,os pormite 1uo clo o demrado o tompo'
todo, camagendo você até a morto, Gratando-o como um mi-

Pal Tonk,
PIMTANDO Sie podo foser isso, !Mlmuel1. m posso.fhoe você, não:
MTU  Uê, porque essa discriminação o?
DMIRNATMDO Tm não nosto cuando le foa isso o nÃo mosto jusndo eu

próprio foço mas ajo sosim comico mosmo e doixo «ue
aje assim,, Doixo goi quo é a única que fas com '
que so sinta nou 401, tás dois acimos do mesmo lodo do
atoleiro, comomos do mosma banda pôdre - mos ou tonho *
uma porrada decoisas mis de que óleo - o Davi sobe dis-
80, Doixo que cole mo trate como um paí Tomo porsue é a
Único manoira dolo nÃo so sentir complotemonte dorrotado,
Uma genhorae egnaideração:
É a mancira delo so dofondor, Você tombém tem a sua, Mi-

E mel,hs ola é indoscoritivel1, (DVI IAM
Dr o nino r combos 1 ftittiar 1 dai po Tatoo)
PMA DINNANDO) Quer gorvir uma piodinha doe salão de extre

ma sul liberal" Voce sabe porjue os nosos tom 05 beiços
$£o srandes"* a porque Wi%em o tenpo todo: " No as444A4A444%,
(aprução, 1 corsa aqu; 3 PBD
338 no ator pirar 1 com tf gotro dar 1
Pin 19 par 1 CAÍHOhDA, "E Do Muyo1a
fho9ss homo 7.1.)

( som fiz paz com os násros a exavamemts, custo ve 'f Dp

r AnpagDa os nfs "aLO APOSPNIO) iai

Pôrra, Misuoli% -W

(&&—135 arranenr o telefono de Davi) m posso mito bem'

proscindir do sou cuspo no nou talofono, bonces covorãe.

Tm posso ser boncen mos não cou covorde, ( CCA 1 DIS-

C'F)ftornorão, me pordos. Sinto mmito, ffunca mails vou toe

disor casas coisas, Ota, PRTUNPANTS, wêm

Outro gorro 1 vio o Taro) 1.0,

Oeunpadão?
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DAVI (D“??? "03 ©1111) fwovovolmonte Lornine dst4 fªx;

a nãe deis, Ah, sim, Dolber$s cessou com
RTU: 1 bundada,
MTU Mw mos você tem «ue dar a vez, NÃo podanos csrezror, (11

("|! ('; FTW?“ ”M"-JW“ A A “Qm, E?“ “'“?“F ª; H“***Pânx #

(”gnn ººªun) "ªo porde tem
quem você cota chiamando,?

ARTUR Carlitos,TT : yrol, o Px Pv mo nãos m

MW Im recuso a doy minha voesi * minha voz oe ou suoro colst
MUN Togo é que é, Davil Duro nolé - inta pola ceougo : Tiza escoa

pôrrra e choma às fola, Tu quero um srondo fino1% É 5 do
rm.mouNous,acho vue estou bôbaodo 2
Umvis,g—ªmaoo—7ííõíanuma de coir polos tabolas. &)

m“W“”"? Pot& do csfarrapadaoi
(CORTANDO TMMOS) Pobsde não seghor, "u não estou *
gamão: Você no pode disor quo estou bobado! "estou o
"É ost0u»

DAVI 2a também, "a sou um bôbodo invortobirado.
MT'DT (PA DAVI) Cole a bos o disce,
MV "a gou o mior invortobroado dojui c da *

Indo-China, tocando, cntl4 mais ocupando, (18 o?
HO1) Um ponto,

MVI Quem cat falando" mom?... Dr. Deibert Sotto"
MTUL Dois pontos.
DVI dh, Del, é você mosmo* 1h, niínmém, Você nÃo me conhece. Vo

cê nÃo só ilombro mis do nim, "u sou... apenas um velho 1mi
30. Um velho aaicro do morra, bobndo do ênir polas tobelns'"

1189 118o (1 Tx O PONT) Deslísou, (corvos o PEB no *
3

MTU, Total de três pontos., Voco ent na fronte.
DMVI sue ou dovis estar na fosta errada, (N'ntirnno or

vaia 1 costumo)
© tom ramo,. 1ôs todos cotamos no fest. esrads, DNevionmos '
cotar noutra,

DAVI Mag é tua foota :Dodô. Você está se divertindo?
HaROLnO "s pompos., 7 você ? "7ot4 so divortinãdo, Davi? TotÃ oo di-*

voertindo tonto quanto querãas (aria ra o ui aro)

No voce está soe chatoondo, Haroldo, nós podemos contar do '

novo o Naorabens pro você em idicho,

(nm ANPRO Hom por todo o chá de China,

a

DOMTAS É vez

ANI: É minho voz de choms Corlitos.

SOLTAS ão, Dois. eu,

2 você voá choms Corlitos"
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DOUTAS

LAR

TMUTLAS

ATA

ROUTTAS

ATAM

Mau

ATAN

DOQGTAS

DAF

DOW!TAS

DOFATD

DOUTLAS

ATAR

DOUGLAS

DAV

MT.UT

DOTATLD

TUL,

ATAN

DOUGLAS

HAROLDO
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Pormue ou é amo 8le, T não importa quem saíba. “íª

Por que nãoo É a vordade.
Tão 10980 #e neroditar,

PARNA ATAF) Doisxoi minha mulhor e nous filhos
pra vivor com 1-tur.
Th ronlmonte não estou interessado om ouvir isso.
Ciaoro que está, Contimmo Douslasinho, fais nais,
1&04 Não quero cuvir isso, " rormemantol (tim faro)
Tom homens que fazem 16050 por u milher,
Som, iose ou compreondor, Tasso é nom,
Mas poem sempre o coisa funciona dêsse modo, Alon, Por mois
que a pente queira, T, Dous é tostomunhs, niâíncuén ouio mis
&o que eu, Com tôdo a sincorídado eu acho que ostoyn apaií-
*onado pola minha mulher, quendo cossoi com cla, Mão ponse
que estuva forçando, "ue estava tontando provem nlàruma doi-
sa pra mim mogno, Du a mova e ela mo amava, Ms... mos tin
ha aquela - algums coiga 14
1xíc-mê quer diser tua atração polo teu proprio sexo.

Sêmpm?

Não sei, 16ho que sim,

a sabia o que eu era, desde os untro anos de idade.,

Dó você todo mundo sempre soube, Davi,

m também sempre soube o que en ora,

Ta não, Nom s04 o momonto sm nue resolWi odnitir pra nin'

noOmo,Dueto mito tombo cu fingia que ora outra eoios ou

nofsavo tudo completamente,

rêrro, como ou bebi ontem a noiítol
Nlhs chegou a hore em «ue pura e simplognonte no podis mis

nontir ro nino mosmo... ACho que o primoiro voz foi unão'
minha muilhor estava gravido do secunão filho. morayomos

em New Movon, no compo., Sia e os moninos cinda moren 14, *

Dom, disor, hoyvia un consrossco do professores ajuil om

H, York,"lo achou quae não ostova passoondo bem, proforiu não

vir, e vin sb3inho, I naquele dia,no tom, comocoi a pon

sar. Duronto tôdo o viapom nÃo ronso4% om mig noda, T quin

s0 minntos dopoisgs do traem chop onu tinha un cora '

no mistério da "atação.

(UAVTMTTTIS) Deus do cóut

Pu nunca tinho foito nodo somelhantes om tôds a ninha vida,

e ostava mortalmonte apavorado, por sorte, dloe era uma

pessoa muito dolicoda, ifunca mês o vi e, é ensraçado, nÃo

consiro rem mesmo lcmbrar o nome dêle, (UM 9110) O fato é

que, dopois disso... o coisa foi ficonão f4eil.

1 prática três a porfoicão.
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E então... tempo depois... não muito temª Aªtpr
Estava em New Haven, nós encontramos numa festo/ em que '
tinha ido com minha mulher...
E al começurqm as encrencas de verdade.,
Isso foi à dois anos.
Tr não sei porque sempre me dão o papel de vilho do filme.
Quando não diszsem que eu sou um estraga-lares, dizem jue '
sou um filho de éªuº com guem é impossível conviver1
A culpa se transformar em hostilidade, Tá certo., Misuel, '
Miguel?
Vai catar cravos no cara com as tuas pinças, vai,
Estou cheio até os srosomilos com todo mundo, com tanta pe
ninha do sarotinho sedusido,., (97 REFTRINDO A
Ah, Artur, todo mundo sobe que você é uma madame Bovary *
dos 1ODF0s8,.

Nunca prometi nada a ninsuém, Nem vou prometer, Tenho o ài
reitode levar a vida sexual que bem entendo, sem dar tis

ninguém incluindo Douslas! T. se as condicões né

.

*
interessum“nh, adeus filhinho | Relações multiplos é uma'
condição básica da minha maneira de ser.,
Você pode muito bem ser bicha sem ser devassa,
Mando eu digo minha mencira de ser não estou me refcrindo
a ser ou não ser bicha. Estou falando apenas do meu apeti-
te sexual., 7 não me considero um devasso. Davi, você é a
pessoa mais promiscua que eu já conheci,
Eu não sou promiscuo coisa nenhumai Absolutamente!
F"o foi voce quem escolheu, Davi, É um desígnio. Ume condi
ção por quem hoveris de querer ir pre cama mois de'
ums vez com uma bestinha de um viadinho como você ? /
Miguel1 ( 9a
(TRA DAVI) Ne dis, alguêm já te passou uma esntada?Medis
Olha aqui, meu filho, é precisoter corasem! [Sómesmoum '

[#usitivo domw
(TRA DAVI) Por você permite que dlefale assim com você?
A belesa fisica não é tudo.
iImito bem, MtrasÍínodo!

1s vezes acho ques estou casado com a testapo., Nem pesso

 

Pespirar porque logo começa e interrogatório para saber o

que é que eu estou respirando.

Artur, é a tuo voz de ligar.

Th não posso scecitar 2 fórmula do desejamos-ficis-e-não-

Não funciona

Se a pessoa quer prometer isso, que se dane. DPrometa e '

cumpre, Ou não cumpra, o problema é da pessoas. Mas, comigo,

se me obrigom a isso, pôrra-pro mim nada termina uma rela-

ção mais depressa do que ter que prometer, prometer.

0 meu reino po um Vaszgostenil., Um lÍbrium mesmo serve.,
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Ate

CAUBOT

DGAUTD

1AaR0LDO

Voce é tão prestativo, (Titi, comiça 1 DISOArn)

fo 44 aqui, (MtÍ0"assa o Por "asa Jo

o Pórss) porr. o IIy: rpa o Porss

CoMBCA A DIsCaR, LiYrNDA 6 Pors 10 OUVIDO)... Alô?

Um ponto,

e é é 118 é Alens

Tois pontos.

..» é Sou eu nmoono.

É Justino" a

Ta sei que é uma surpresa.,

"udoera não) Dopois do dos onos., f'misgs dos pontos. |

fu..., eu estou om ", York. É., Uu... nÃo posso explieor fk
Mts» SÓ pro podisor...quê+.. (CAM Wa

tme eu te can't pôra* "u te smol%
i'm to no <--
ftanhou o páreo, Total doe des pontos DNatou todo mindo,
1 te omo muito e quero que você mo perdoe.,
No â4 49804 (apnaro1 o Potro Da Não Do 1141)
nolYscê ouviu bem o que Esso filho do sea dioseo Or!

não, cloro que ou sabia que era você, (U 2576)
Como vai você, Tourao muito tem, obrigando. É., Tim, filo
me contou tudo. Ora, nÃo tom o que agrodocor, foura,. *
POP [OVOS:s DOP POVOS+»+ (t Pro) ,., Tha von chomas
d1le de novo, (UM Un boijo nas crianças.,
Mou ben? "à vou posor o primoiro ovilio que pulor. Tatá.
Ne dosculpo tombém, 'à to omo mito, (DSA, PICA -
PERTIOCADO Vai APS a rornPa, Para, SW Vina, U BXAMTMA O
ART O) FEITOSR

1 PorPa 3 daz, SISÉNCIO, MÍSDOUT, SUM Dian Napa *
MEMUIUA ADT to Sa,, a rospo, (*AUSA)
hem ponho?
O jo90 anulado, vaz 12a nro)
(CATMA, PNIA, Agora é s minha voz., 7 você

proporado ou nÃo, escuto Mímuol., (ti 1"1O) Você
é um homom triste o potético, Você é homosorunl e não '
quer sor. Its não BÁ nodo que você possa faser proa mudor
isso, Nom tôdos as roeras do mundo, nom compro tôdes os
analisos do todos os onnlistos duzmntoe todos os "nos to
1he rostom do vida, Pode «té acontocor quo um dio '
songigo vivor uma vida hetoroserunl., fo tontur dosespero
damonte, se empresa- nisso o mesmo fovor que emprepa pa-
ra destrair os outros. Mas você compro dorá homosorusl1 '

também, Misuel, Sompre. Sempre., 1t68 morror, (97 VIDA, '

Os var 12É Dav, Dava so Toyosor *

INII0,.) Mous omisos. Maito obrigado pela fosta nognifies

e pole supor prosonte,. (Ota "ho
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POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DB CENSURA DE DIVEBRSÚES PÚBLICAS

PORTARIA No 021/71-S0CDP Brasília, 20 de abril de 1971

O CHEFE Ló SERVIÇO LE CENSURA

DB DIVERSTRBS PÚSLICASs D DR

PARTAMENTO DEBE POLÍCIA FEDERAL,

no uso ia competencia que lhe

é atribuida pelo Ítem XVI, do

art. 176, do Decreto ”cªlº,

&s 28 de junho às 1965,

RB90LVE

ÁVOCAE, pera efeitos ce revisão, & peça

teatral do mutoria de Ma1t Crowley, tradução és Millôr Fer-

nanrdes, intitulada "09 GARÓTOS DA BANDA*. e

PROIMIR, até ulterior a exibi

ção és referida peça em todo o território naciênal.
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POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PORTARIA No 031/71-90DP Brasília, 04 de maio de 1971

O CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE

DIVERSÓES PÚBLICAS DO DEPARTAMEN

TO DE POLÍCIA FEDERAL, no uso

das atribuições que lhe são con-

feridas pelo art. 176, do Decra-

to no 56.510, de 28 de junho de

1965, e

OONSIDERANDO que o artigo 39, letra "f", do Decreto nú-

mero 20.493, de 24 de janeiro de 1946, e, bem assim, o art. 176,

ítem XVI, do Decreto no 56,510, de 28 de junho de 1965, permitem

ao Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas avocar, pa

ra efeito de revisão, qualquer matéria já censurada;

CONSIDERANDO que, no caso, a competência revisioral res

taura, na sus plenitude, o poder decisório originário;

CONSIDERANDO que a peça "OSGAROFOSBANDA", de Mart

Crowley, avocada para fins de revisão, apresenta, realmente, ma

téria contrária à moral e aos bons costumes, conforme laudos

censórios remetidos pela Delogacia Regional do Estado da Guana-

bara, incidindo, assim, nas restrições contidas no artigo 153,

$ 8a, in-fing, da Constituição FPederal, e artigos 1a e 7o, do

Decreto-Lei no 1.077, de 26 de janeiro de 1970;

CONSIDERANDO que a liberação anterior da peça referida

não constituirá óbice ao cumprimento, em Qualquer tempo,dãos dis

positivos legais e regulamentares e muito menos se elegerá em

licença para exteriorização de comunicação afrontosa à moral e

aos bons costumes; "

CONSIDERANDO que cabe especificamente ao Serviço de Cen

sura de Diversões Públicas defender, no particular, o interêsse

público no sentido de preservar os valôres morais e espirituais

cont....
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e os comportamentos psicossociais, usando, para tanto, dói/gg

deres que lhe são atribuidos,

R E 9 O L V Bs

PROIBIR, em todo o território nacional, a repre

sentação da peça teatral "03 GAROTOS DA BANDA", (The boys in

the band), de autoria de Mart Crowley, consignando, ainda, os

seguintes subtítulos em português "A PATOTA", "INDICISO" e o

tradução de I. M, Bustamente e Millor Fernandes,

por incentivar a prática de atos contrários à moral e aos

bons costumes, incidindo, assim, nas proihições contidas nas

letras "a" e "c" do artigo 41 do Decreto 20.493, de 24 de je-

neiro de 1946, combinados com os astigos 1o e 72 4o Decfeto-

-Lei no 1,077, de 26 de janeiro de 1970.

Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publica

ção.

Z,,”º'L-m

GEOYÁ LEMOS 37ÁALCANTE

CHEFE DO SCDP
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M J. - D. P. F. - DELEGACIA REGIONAL - GB

(

F

TURMA DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ENSAIO GERAL

Peça............: "OS GAROTOS DA BANDA"

AULTOY a a a e a e e e e a e 3

Produção........!: JOHN HERBERT PRODUÇOES ARTÍSTICAS LTDA

Local...........: TEATRO DA LAGOA

Data............! 02,7,71

TEMA:; reunião festiva num apartamento

onde é comemorado o aniversário de um pederasta passivo ,

com a presença de vários colegas seus de infelicidade e /

mais dois convidados alheios aos problemas Íntimos dos de

mais componentes da reunião,

PARECER: O tema em si, abjeto, não po

de porém ser ignorado por todos, já que é um problema de /

âmbito mundial, reconhecido inclusive, oficialmente, por /

um país. Os rapazes, durante a reunião, estravasam as suas

fraquesas, as suas paixões incontidas, algumas da adoles-

cência, outras do presente, tudo isto apresentado dentro /

do que se pode conceber como realidade dos fatos, sem che-

gar ao ponto de chocar a susceptibilidade dos que assisti-

ram o Ensaio geral, Assistido o ensaio, opino pela libera"

ção da peça com a Impropriedade para menores de 18 anos.,

Guanabara, 05,3, 71

E NC AMI , 7 /7íé/
a a aaceAA BR AaSsSÍL!

Ene. 241/24 -68
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DELEGACIA REGIONAL - GB

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA kg

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL ; Á/

Guanabara , 3 de julho de 1971

Ao Sr, Chefe da Turma de Censura Federal

Assunto : ENSAIO GERAL

Peça : OS RAPAZES DA BANDA

Original de : MART CROWLEY

Tradução de : MILIOR FERNANDES

Senhor Chefe ,

Cumprindo determinaçao de Vossa Senhoria compareci,on-

tem, ao Teatro da Lagoa , para assistir ao Ensaio Geral da

peça, Tendo verificado que tódas as deteminaçoãs da Cena1-

ra Federal foram cumpridas , é o seguinte o meu parecer :

Os cortes feitos garantem , agora , ao espetácàlo um

sentido que admito seja o desejo do próprio autor - enfocar

todos os problemas , abordando-os dentro de uma visão pura-

mente expositiva , sem dar todávia o ensejo a quaisquer in-

terpretaçoõoes que por agressão levem o espectador , por ex -

cessos , a perder-se na pura e simplés pornografia, Por ou-

tro lado os efeitos das marcações , que sofreram modifica -

çoãs , garantem a seriedade do espetáculo e demonstram o n_í_

vel de maturidade que devem manter os artistas neste tipo

de trabalho, E , finalmente , destacando que a substituição

do pornográfico pela sexualidade não altera o valôr da comu

nicação e sim a valoriza

SOU FAVORÁVEL A SUA LIBERAÇÃO ,

poe&
áoºsso deVillanova

Técnico de C
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ASSUNTO: NOVO ENSAIO GERAL DA PEÇA " OS RAPAZES DA BANDA "

REALIZADO DIA 2/7/71 às 20,3 HS NO TEATRO DA LAGOA

M. J. - D. P. F. - DELEGACIA REGIONAL - GB

Senboera Chefe:

Com referência ao ensaio geral acima

mencionade, tenhe a dizer e seguinte:

Os Estades Unidos é e país de passeatas

de homessexuais por seus direitos (Gay Power) .- seciedade permissi-

va, naturalmente, permite dentre dos limites razeíveis, Os limites

razeíveis estende-se ae cinema e ao teatro, ende e assunto deve sêr

aberdade cem seriedade, numa tentativa de mestrar ao públice e univer

se eprimide dp hemessexual, e nunca colecá-le em situaçãodestacada,

como se todos os homens e praticassem e aceitassem - come fazia sen-

tirrm peça inicialmente, Homessexualisme ne Brasil é encarade como

piada, Brinca-se com e assunte, zomba-se does indiviídues e não se en-

cara e tema com respeite, De um medo geral, ae abordarem tal assunte

acham que devem fazê-lo com textos pernegráfices e extremamente agres-

sives para quem assiste ao espetáícule, O assunto da peça já

e por demais conhecido de V.oa, e de nessa alta direção em Brasília,

onde e case foi amplamente discutido e apreciade, daí resultando a

interdiçãe e consoquentemente novo ensaio geral, tendo o texte sefri-

de várias substituições ne tocante aos diálogos mais agressivos,

Ceme nos foi apresentado e espetáculo sem-

si£erei considere em comdições de séór exibide ae públice maiór de

18 anos.,

Guarmabara, 6 de julho de 1971

Carteira no 416
* a P. * DRIGB. A s a A IT. : A n
OBS Faço refcrencia ao homessexualisame nos Estados Unicos porque

a peça é de um auter anmericane, e foi lá que assistindo ao es-

petícule o nesse produtor patrício resolveu mentá.-.le aqui também
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EXMO. SR. DR. DIREÍÉOR;ZÉ£%,DO DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL:

JOHN HERBERT PRODUÇõÓES ARTÍSTICAS LQÍQS4”

bastante procurador infra-assinado, com enderêço nesta

à Rua México, no 21 - Grupo 1702, tendo sido cientifitado

decisão do Sr. Chefe de Censura de Diversões Públicas, que não

acolheu sua defesa contra o ato de sua autoria, que proibiu a

encenação da peça "OS GAROTOS DA BANDA" de autoria de Mart =

Crowley, que vem sendo encenada no Teatro Maison de France,nes

ta Cidade, vem, tempestivamente, na forma do arto 130 do Decre

to 20.493 de 24/1/1946 consoante o arto 34 do Decreto 1023 de

17/5/1962, interpor

com efeito suspensivo e devolutivo, oferecendo as seguintes ra

20€S8:

I - DOS FATOS:

Em 18 de Novembro de 1970, pelo Certificado no

2.998/70, depois de cumpridas as formalidades dos artos. 4o a

6o do Decreto no 1.023, de 17 de Maio de 1962 e 44 a 50 do De

creto-Lei no 20.493, de 24 de Janeiro de 1946, liberou-se alu

dida peça, para exibição em todo o território nacional, nos =

têrmos do arto 48 dêsse último diploma legal e do arto 10 da

Lei no 5.536, de 21 de Novembro de 1968.

Com base nessa aprovação e na validade, até __18

de Novembro de 1975, daquele Certificado, organizou a Recorren

te a produção, sucessivamente, em São Paulo, onde permaneceu =

em cartaz por seis (6) meses, e nesta Cidade. Trata-se, por si

nªl, de obra de arte que se vem apresentando, com brilho, em

M v
Ra MÉXICO, 21 - GRUPO 1702 - TEL. 2218280 - 2218594 - RIO DE JANEIRO - GB
UA VERGUEIRO, 12283 - CONJUNTO s - TERREO - TEL. 287.8870 .- SÃO PAULO

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0376, P-I76

W

em mais de 20 (vinte) países do mundo ocidental, em alguns há=

mais de 3 (três)anos; e que inspirou produção cinematográfica:

já em exibição.

Para a montagem da peça no Teatro Maison de Fran

ce, nesta Cidade, fêz a Recorrente investimento inicial de =

mais de G# 100.000,00 (Cem mil cruzeiros), gerando uma fólha =

de manutenção de aproximadamente G# 35.000,00 (Trinha e cinco-=

mil cruzeiros) mensais, inclusive locação da casa de espetácu—

los, à razão de 25% (vinte e cinco por cento) da renda bruta =

da bilheteria.

Em 20 de Abril passado, pelo Rádio no 164 refe -

rindo-se a "avocação da peça para nova censura", ficando "proi

bida sua encenação até ulterior deliberação", foi determinada=

a suspensão do espetáculo, tendo a Recorrente apresentado a

sua defesa que em face da Lei, impôs efeito suspensivo a ordem

de execução.

Nesta data, tomou ciência pessoal de que aquela=

Chefia havia confirmado a penalidade, o que dá ensejo ao pre -

sente RECURSO, afim de restabelecer o direito tão violentamen-

te esbulhado.

Não se pode conceber que a mesma pessoa que libe

rou esta obra artistica, permitindo sua encenação por mais de

seis (6) meses na vizinha metrópole de São Paulo, cuja Socieda

de merece o mesmo respeito e é dotada dos mesmos predicados mo

rais do Povo do Estado da Guanabara, venha agora, sem qualquer

justificativa ou apoio legal, determinar a proibição de sua en

cenação.

II - DO DIREITO:

Reportando-se a todos os têrmos da fefesa apresen

tada sob o Protocolo no 4909 de 20/4/71, tem ainda a aduzir as

razões inicialmente expostas na presente:

Descabe totalmente por ilegal e inconstitucional

o ato do Orgão Policial, emanado do Sr. Chefe do Serviço de Cen

sura de Diversões Públicas, que suspendeu a exibiç "ao da peça=

'"OSGAROTOS DA BANDA" no Teatro Maison de France, nesta Cidade,

em decorrência do Rádio no 164 assinado pelo SR. GEOVÁ LEMOS -

CAVALCANTE, sob o fundamento de proceder a revisão do Certifi-

L—Íído de Liberação no 2998/70, concedido em 18/11/70 com valida

RUA NE/XICO, 21 - GRUPO 1702 - TEL. 22138280 - 228594 - RIO DE JANEIRO - GB
RUA VERGUEIRO, 1223 - CONJUNTO s - TERREO - TEL. 2878870 - SÃO PAULO
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(geneãicÉo rdlyicair
ADVOGADO

com validade até 18/11/75, isto porque:

a) A Lei 5.536 promulgada em 21/11/68, publicada

no Diário Oficial da União no 226 em seu arto 10, textualmente

determina:

"O certificado de censura para teatro, cinema e

e novelas, ou teatro para radiodifusão terá vali

dade em todo o territórionacional, pelo prazo de

5 (cinco) anos, tanto para o mesmo ou outro em

presârio quanto para o mesmo ou outro elenco,e,

dentro dêste prazo, só poderá ser revisto o li

mite de idade se fór introduzido elemento novo=

no espetáculo, que justifique outra classifica -

cão."

b) Trata-se portanto, de norma imperativa decor-

rente de Lei em pleno vigor, que outrossim revogou as disposi-

ções em contrário.

c) Não assiste portanto ao Sr. Chefe de Censura=

Federal, nenhum fundamento legal para que pudesse pretender o

ato arbitrárik que determinou, e muito menos negar provimento=

a defesa apresentada.

d) Invocando a Constituição Federal vigente, em-

seu arto 153 8 3o, imponente do respeito aos direitos adquiri-

do inclusive por Lei, não será poãsível que ato administrativo

praticado com violação de todos os requisitos formais, poderá

prejudicar êstes direitos adquiridos,sustentéculo de uma Socie

dade e da economia de um povo.

e) Revogadas como foram as disposições em contrá

rio, torna-se impossível a pretensão de revisão do ato censori

al perfeito e acabado, traduzido pelo Certificado mencionado ,

expedido com validade expressa de cinco (5) anos, devidamente=

acompanhado do escrito autenticado pelo Orgão Censorial e que=

vem sendo religiosamente obedecido.

0 4

RUA MÉXICO, 21 - GRUPO 1702 - TEL. 2218280 - 22138594 - RIO DE JANEIRO - GB
RUA VERGUEIRO, 1223 - CONJUNTO 8 - TERREO - TEL. 2878870 - SÃO PAULO
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ope7digo M/ia

Pela exposição feita e pelo direito liquido e cer
III - FINALMENTE:

to que ampara a Recorrente, e considerando mais que é meta des
ta alta administração proporcionar tranquilidade e segurança =
aos entêés e ecmprêsas privadas, e ainda confiante no elevado es
pirito de Justiça que norteia V.Excia. em tódas as suas deci -
sões, espera, se digne acolher estas razões, para julgar ilegal

e insubsistente o ato recorrido, reconhecendo a plena validade=

do Certificado Liberatôrio, para que se respeite a

CA

Rio de Janeiro,14 de Maio de 1971.
a *

<— /

Z __BENEDICTO âgªjâúíf
0AB/GB-60

 

Procuração anexa aos autos da defesa.

CEATUEcnDo 9NExo -

RUA MÉXICO, 21 - GRUPO 1702 - TEL. 2218280 - 2213594 - RIO DE JANEIRO - GB
RUA VERGUEIRO, 1223 - CONJUNTO 83 - TERREO - TEL. 2878870 - SÃO PAULO
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Ofício

r-
PP 4

GMF -BSB-No 362 Brasília, DF 15|

Sr. Chefe do Gabinete do Ministro da

Justiça

Transmito a V.Sa. o ofício 079/71-SEC/PFS, do Di-

retor da Polícia Federal de Segurança, referente a pedido de re

consideração de despacho exarado em processo de interêsse da

firma John Herbert Produções Artísticas Ltda., remetido a êste

Gabinete por engano.

Aproveito o ensejo para apresentar a V.Sa. meus

protestos de estima e distinta consideração.

Lm à?
Arthur S., Xavier FerreiraSubchefe do Gabinete
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Brasília, DF.

E- 04 de junho de 1971

OF. no 079/71-SEC/PFS

Do : Diretor da Polícia: Federal de Segurança

Ao : Sr.Chefe do Gabinete do M.da Fazenda

Assunto :! Encaminhamento

Senhor Chefe,

Encaminho a V.938., o processo 019381-DPF,

no qual  S,Excia., o Sr.General Diretor Geral do D.P.F., subme-

te à consideração do Exmo. Sr.Ministro da Justiça, o pedido de -

reconsideração de ato, feito por John Herbert Produções Artiísti

cas Ltda,

Aproveito a oportunidade para apresentar/

a V.38., meus protestos de consideração e respeito,

/ted e
é DemócrltoSoares de 071Vulla

Diretor da P, F.5.
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ADVOGADO

EXMO. SR. DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FED

Éíl4íºowuág a szoo1 349 ,4", C
aº &MBC,” 4/74- de UleL& i

4<m P GZ

trtas

! Dri Jor DEE

JOHN HERBERT PRODUÇOES ARTÍSTICAS LTDA., por

seu procurador infra-assinado, com enderêço nesta Cidade do

Rio de Janeiro, na Rua México, no 21 - grupo 1.702, tendo si-

do cientificado do despacho dessa Diretoria que confirmou a

préibição da encenação da peça teatral "OS GAROTOS DA BANDA

de autoria de Mart Crowley, que vinha sendo exibida no Tea -

tro Maison de France, nesta Cidade, vem, como lhe permite o

Decreto no 20.848, de 23 de dezembro de 1931, pedir reconside

ração daquela decisão, por não se conformar, gªgª—ÇEHÍZÍ““EEE'

a mesma e pelas razões a seguir:

I - RELATÓRIO

31. Em 18 de novembro de 1970, pelo Certificado no

2.998/70, cumpridas tódas as formalidades dos arts. 4o e 6o,

do Decreto-Lei no 1,023/62 e arts. 44 a 50 do Decreto no ....

20.493/46, tornou-se liberada a aludida peça "Os Garotos da

Banda", para sua exibição em todo o território nacinal, pelo

prazo de 5 (cinco) anos, com a limitação de idade no máximo ,
isto é, 18 (dezoito) anos, nos têrmos dos arts. 1o e 109 da

Lei no 5.536, de 21 de novembro de 1968.

3, Com base nessa aprovação e respectiva validade

até 18 de novembro de 1925, constantes da lei e daquele  Cer-

tificado, organizou o Requerente a produção, sucessivamentéeem

São Paulo, onde permaneceu em cartaz por 6 (seis) meses con-
secutivos, merecendo a mais elogiosa crítica de tóda a im -

prensa e absoluto apoio do público em geral; e nesta Cidade

do Rio de Janeiro, onde, pelo curto espaço em que esteve em

cartaz, foi alwo de igual receptividade. Trata-se, por sinal,
de obra artística que se vem apresentanda com brilho, em mais

de 20 (vinte) países do mundo ocidental, em alguns há mais de

3 (três ) anos; e que inspirou produção cinematográfica já em
lexibição.

,], é

"d

us
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3a 0 profundo respeito e ilimitada admiração que

merecem os atuais Dirigentes do País, ciosos da confiança que

conquistaram do meio empresarial, outrora arredio e suspeito-

so,permitiram ao Requerente investir, somente para a monta -

gem da referida peça no Rio de Janeiro, a vultosa quantia de

C# 100.000,00 (cem mil cruzeiros), aproximadamente, e ainda

se obrigar a uma fôlha de manutenção acima de G# 35.000,00 //

(trinta e cinco mil cruzeiros) mensais, além da locação da

casa de espetáculos, à razão de 25% (vinte e cinco por cento)

da renda bruta de bilheteria., Um dos efeitos numerosos daque-

la respeitabilidade e confiança se traduzira, justamente, na

promulgação da primeira lei sobre Censura, neste País editada

sob o no 5.536, em 21 de novembro de 1968, vindo estender, le

gitimamente, ao empresariado artístico, a tranquilidade já en

tão reinante em todas as demais classes de comunidade nacio-

nal.

4 , Todavia, em 20 de abril próximo passado, pelo

rádio no 164, referindo-se a "avocação da peça para nova cen-

sura", ficando "proibida sua encenação até ulterior delibera-

ção", foi determinada a suspensão do eppetáculo, tendo a Re-

querente apresentado a sua defesa, cuja cópia a esta se ane-

xa, que face à lei, impôs efeito suspensivo à execução da or-

dem, Foi tão absurda essa ordem e à tal ponto ilegal e disso -

nante do sistema político-jurídico vigente no país, que seu

prolator sequer procurou articular-lhe razões capazes de jus-

tificá-la, por ser injustificável.

5a Flagrante incoerência é ter o Órgão censorial,

não somente expedido Certificado de Censura para a peça em

questão, senão também admitido a sua exibição por 6 (seis) me

ses na vizinha metrópole de São Paulo - cuja sociedade não

merece menor respeito que a guanabarina -- para vir depois ve

dar a encenação da mesma peça no Rio de Janeiro.

6. Contudo, na busta de explicação para tamanho

despautério, assalta-nos a lembrança evento remoto que, quiçá

por desconexão burocrática, o tenha ensejado. Com efeito, an-

teriormente ao exame que deu azo à expedição de aludido Cer-

tificado, oferecera-se à análise dos censores outra versão

LÍÍÍ não a aprovada e exibida na Paulicéia pelo ora Requerente

#

RUA MÉXICOJ21 - GRUPO 1702 - TEL. 2218280 - 2213594 - RIO DE JANEIRO - GB
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Requerente, do original de Mart Crowley. Tal versão, de bai-

xÍíssimo nível literário, e largamente distanciada do espírito

moralizador da peça, não poderia ser, como não foi, aprovada.

Outra, porém, foi a tradução que mereceu aludido Certificado;

esta sim, adequada ao espírito do original americano, brinda-

do com aplausos em mais de 20 (vinte) nações ocidentais. Even

tual equivoce, de fundo estritamente burocrático, terá ocasio

nado, talvez, tão lamentável incidente, que, a perdurar, dis-

torceria injustamente a imagem da cultura nacional.

II - ANÁLISE DO TEXTO

7. 0 texto de Mart Crowley, fielmente traduzida

no "script" aprovado pelo Certificado no 2.998/70, não é dos

que se compreendem por excertos. Somente é possível nítido en

tendimento de seu intenso propósito moralizador e profundo

sentido ético, em exame do contexto por inteiro.

8, Verdade é que raras vêzes se tem enfrentado o

delicadíssimo tema do homossexualismo com tamanho desassombra

Mas não o é menos que nenhuma vez se o encarou tão desapaixo-

nada e francamente.

9, De fato, o que dessume do texto é a visão do

problema como cancro social que é, mas passível de cura. A po

sição do teatrólogo americano é comparável à do psicanalista

que traz a lume, no espirito do paciente, os sentimentos amo-

rais recônditamente reprimidos, os complexos, os recalques e

os inconscientes traumas, geradores de neuroses, para, na

consciência de que existem, poder o próprio doente superá-los

e, revelando-os a si mesmo e aos demais, (extirpá-los do orga-

nosmo, pela ação do seu super-ego (que, na peça, é representa

do pela personagem "Alan").

10. Mart Crowley é, ,ademais, o médito que, rasgan-

do o tumor, põe à luz a purulenta chaga, para aplicar-lhe se-

guro remédio ("Alan", o normal). Cruento, chocante, mas único

meio possível de evitar a disseminação septicênmica, salvando

todo o organismo do perecimento. Ocultar a ferida ou medicá-

-la superficialmente é redobrar-lhe a virulência e impossibi-

litar a cura.

Atente-se, especialmente, para o clímax da pe-

RUA MÉXICQÁ 21| - GRUPO 1702 - TEL. 2218280 - 2218594 - RIO DE JANEIRO - GB
RUA VERGUEIRO, 1223 - CONJUNTO 8 - TERREO - TEL. 2878870 - SÃO PAULO
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V" e

peça, quando "Allan", completando ligação telefônica/ para sua

esposa, manda a mais vibrante mensagem em prol da coesão da

família, respeito à sociedade e dignidade humana.Canta-se, a;

o mais empolgante hino à heterossexualidade, superando, assim

e esmagando na sua mesquinhez, dores e mazelas do homossexua-

lismo até então exibidas.

12, Soma-se ainda à profundidade ética do texto,

o calor da interpretação por grandes expoentes da arte cênica

nacional,

13, f, pois, essa obra de arte cênica corajoso li-

belo contra uma das mais sérias ameaças que se insinuam em

dentrimento da dignidade do sexo, integrante do sentimento

cristão do povo brasileiro e do mundo ocidental. Essa a razão

do seu sucesso internacional, já consagrado e novamente repe-

tido na vizinha capital do Estado de São Paulo.

III - DO DIREITO

14, Aditando-se a tão ponderáveis razões éticas, é

descabido,por ilegal e inconstitucional, o ato censorial pro-

ibitivo da encenação da peça "Os Garotos da Banda", a pretex-

to de proceder a revisão da censura anteriormente feita e tra

duzida pelo referido Certificado no 2.998/70, concedido em 18

de novembro de 1970 com validade quinqgãenal (até 18/11/75).1s

to porque:

a) A Lei no 5.536, de 21 dennovembro de 1968,

publicada no Diário Oficial" da União no 226, em seu art. 10,

textualmente determina:

"Art., 10, O certificado de censura para
teatro, cinema e novelas, ou teatro para
radgodlfusao terá validade em todo o ter-
ritório nacional, pelo; prazo de 5 (cinco)
anos, tanto para o mesmo ou outro empresa
rio quanto para o mesmo qu outro elenco,
e, dentro deste prazo, so poªera ser re-
visto o limitgé de idade se for introduzi-
do elemento novo no espetaculo, que jus-
tifique outra classificação.".

b) Trata-se, obviamente, de norma imperativa,

de Lei em pleno vigor e auto-executável, que revogou todas
* #9 # + * *

as disposições em contrario e que, outrossim, vem sendo sis-

tematicamente observada na expedição de Certificados pelo

1
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pelo próprio Órgão de Censura;

b) Falece, portanto, qualquer fundamento legal

para o malsinado ato proibitivo, tão arbiyrário quanto o des-

próvimento da defesa apresentada;

d) A luz da Constituição Federal vigente, pelo

seu art. 153, 8 3o, imponente do respeito aos direitos adqui-

ridos, não será possível que ato administrativo praticade com

violação de todos os requisitos formais, possa prejudicar ês-

ses mesmos direitos, cuja garantia é sustentáculo de uma so-

ciedade civilizada e da economia de um povo;

e) Revogadas que estão as disposições em con-

trário daquela norma jurídica, torna-se impossível pretender a

revisão do ato censorial perfeito e acabado, traduzido pelo

tantas vêzes mencionado Certificado, expedido com validade ex

pressa por 5 (cinco) anos, devidamente acompanhado do escri-

to autenticado pelo Órgão censorial e que vem sendo religiosa

mente obedecido.

IV - DO PEDIDO

Pela exposição feita, pelas razões de ordem mo

ral aduzidas e pela liquidez e certeza do direito que ampara

o Requerente; e considerando, mais, que é objetivo dessa Alta

Autoridade Administrativa proporcionar tranquilidade e segu-

rança aos entes e emprêsas privadas; e, ainda, confiante no

elevado espirito de Justiça invariávelmente revelado nas de-

cisões de V.Exa., espera o Requerente se digne essa Diretoria

reconsiderar o despacho que manteve a proibição da peça acima

referida, para ilegal e insubsistente o ato proibitivo

reconhecendo a plena validade do Certificado Liberatório expe

dido a 18/11/70, como o exigem

ªVERDADE,_O_DIREITO_E252

BMA/fnb.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Brasília, 03 de junho de 1971

Sr. Diretor da Polícia Federal de Segurança

Como se vislumbra no parecer exarado pelo Técnico

de Censura Osmar Fialho, falece competência ao Exmo, Sr. Dire

tor Geral para conhecer de pedido de reconsideração.

Em face disso, resta a êste Serviço sugerir o in-

deferimento da postulação, por ausência de amparo legal.

eso

LEMOS CAVALCAN

CHEFE DO SCDP
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS [] % (

TÍTULO "OS GAROTOS DA BANDA"

PARECER

A. JOHN HERBERT PRODUÇÃES ARTÍSTICAS LTDA., alegando
a faculdade contida no Decreto no 20.848, de 23 de de
zembro de 1931, pede reconsiduração do despacho que
confirmou a prDlDlçaD da exibição da peça em epígrafe.

LPA Para exame do assunto, junto cepla xerograflca do

Decreto em questao, obtido no Setor de Document'çao do

ulnlsterlo da Justiça, onde nada consta sobre a revoga

cão do mesmo, dando-se pela sua total vigência.

3. Da sua leitura entende-se que o seu objetivo é o

de disciplinar o direito de requerer reconsideração de

despachos de última instância, vedando repetiçães e
delimitando o prazo dos pedidos (cfr.arts. 1) e 2a).

A , 0 pedido de reconsideração é uma sistemática con

SUELUOlndIld do dlIE*tO administrativo braa.181ro apll

cavel, porem, nasdecisões de última instância, como se
confirma pela leitura do Decreto examinado. Para valer

nas lnstanc1as intermédiárias lmpoe inclusão expressa-

na leglslaçao pertinente.

5, No caso da censura não há dlSpDSltlvos legais ou

regulamentares permissivos do genero, vale dizer, que

nem o Decreto 20.493, de 24/1/1946, nem a Lei no 5,536,

de 21/11/1968, estabeleceram premissas básicas a raspª

to.

6. No primeiro caso, o art. 114 declara que das de-

cisões proferidas pelo Chefe do SCDP, cabe recurso pa-

ra o Chefe de Polícia do D.F,5. P., sem aorlr outras al
ternativas. Na segunda hlpouese, a questao é abºrdada

pelos artigos 9a, ($ 1a e 2a, e 17 e 18, também sob a
forma única de recursos, omitindo qualquer referência

ao critério de reconsideração.

1 Cabe acentuar, contudo, que a Lei 5.536, de 21 de

novembro de 19668, ao estabelecer as vias recursais, pa
ra fins ce censura, criou o Consélho Superior de Censu

ra, como orgao intermediario, e apontou, como última e

definitiva 1nstanc1a, o Sr., Mlnlstro da Justiça. Das

su as dBClSDBS resolutórias é que caberá o pedido de re

conalderaºao, nos têrmos do Decreto apresentado.

8. Embora a referida Lei não tenha sido regulanenta-

da e o citado Conselho inexista, pode-se, conclu1rda-
ta venia, que a supressão da instância intermediáriaa

ludida não suprime a de grau superigr, ficando aberta
a via direta entre os escalões hlEIquUlCOS existentes,

* es +
34 Pelo exposto, resta concluir que, nao estandg ain

da exaurida a instancia, o pedido de reconsideraçao pe
a e *

ca pela procedencla.

|
e Junho de 1971
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Processo: 896/DPF

Assunto : Peça Teatral "OS GAROTOS DA BANDA"

Interessado: "JOHN HERBERT PRODUÇõES ARTÍSTICAS"

DESPACHO: -

JOHN HERBERT PRODUÇõES ARTÍSTJCAS requereu

censura da peça "Os Garotos da Banda", inicialmente |

pelo S.C.D.P., conforme certificado no 2998 de 18 de novem -

bro de 1970,

A 20 deabril de 1971 o Sr. Diretor do Ser-

viço de Censura avocou a peça para revisão, suspendendo, até

u Fterior deliberação, sua exibição em todo o território na

cional.

A 4 de maio seguinte, aquela autoridade, con

siderando que o espetáculo contém matéria contrária à morál

e aos bons costumes, proibiu sua representação.

Interposto recurso hierárquico ao Diretor-

Geral do Departamento de Polícia Federal, êste negou-lhe pro

vimento, por despacho de 17 de maio de 1971.

Em pedido de reconsideração do interessado,

o Sr. Diretor-Geral daquele Departamento assim se pronunciou:

" Deixo de reconsiderar.

Submeto a consideraçao do Exmo. Sr.

Ministro da Justiça."

Vieram-me os autos. Deles constam os seguin

tes pareceres:

| - do Técnico de Censura CARLOS CAL-

DAS GRAIEB, favorável à liberação da peça, nestes termos: "Fs

petãculo de excelente nível artfâ

tico, em razão da montagem e de -

magnífico desempenho de todos os

atores, que formaram uma equipe ho

mogenea.,.

Em razao do tema - a homossexuali

dade - deve ser liberado com PRO!

BIÇÃO PARA MENORES DE 18 (gezoito)
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ANOS, cumprindo, entretanto, deixar

claro que o mesmo foi tratado com

grande critério e sem qualquer intui

to de polemizar ou deturpar o proble

Má
ma que aborda, mas, ao contrario, ape

nas de mostrá-lo na sua crua realida

de, nas suas implicaçães psicolági -

cas e sociais, quer em relação aos ho

mossexuais, quer em seu convívio em

sociedade ou em seu meio exclusivo.

Em resumo, é um espetáculo de primei-

ra ordem, que deve ser visto, pensado

e respeitado";

1 - do Técnico de Censura GALLENO TASSO DE

VTLLANOVA LINS que, considerando a peça pornográfica, mani -

112 z S . Lad
festa-se contrario a sua liberaçao antes do reexame do

seript e apreciação das suas marcações";

11 - de SOLANGE DA SILVEIRA VIDAL, que consi

derou a peça " de dureza causticante, tratando com muita

violencia os problemas de desajustamen
F R pri # # R h é

tos sociais"; e contraria a sua libera

çao, " a menos que sofra modificaçoõoes
« #

que viessem a nos dar uma mensagem va

lida. A peça se inicia e termina no

£ * +
vicio, sem ter sido acrescentado nada

de bom, no seu decorrer"; e

IV - de CARLOS GUTARRES e SOLANGE DA SIL -

VERA VIDAL, apás o ensaio geral no Teatro "Maison de

France" no Rio de Janeiro, segundo os quais: " pelo que

assistimos, que seja vetada a sua es

# +
treia, a menos que sofra reexame, sen

do banido o que mais agrida o choque".

Vistos e bem examinados, decido.

Os pareceres do Serviço de Censura de Diver -

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0316, P. 145 :

+ o # F #. <-
Diversoes Publicas do Departamento de Policia Federal bem

destacaram as grosseiras impropriedades contidas no espe-

# + - + a
taculo "Os Garotos da Banda", que impunham sua proibiçao.

No entanto, todos eles acenaram para a possibilidade de

revisao do script e das marcações, para que o programa fos

- « a ! %
se expungido das manifestações ofensivas a moral e aos

bons costumes.

Entendo que esta deva ser a orientação

da Censura.

Para esse fim, devolvo os autos ao Depar

e . vala? a 1
tamento de Policia Federal para que, a criterio do Sr. Di

+ - * - f sretor-Geral, sejam adotadas as providencias cabiveis.

Brasiíl ia,Zí de junho de 1971

ÃLFRkÉO BUZA ID |
Ministro da Justiça
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JOHN HERBERT - Produções Artísticas Ltda.

Rua Salvador Mendonça, 39 - Tel 8179218245: ar"

São Paulo

C. G. C. 61047460/001

ILMO, SR. CHEFE [

Do SERVIÇO DE cEnSuRa pe Diversôes púBLICAS, -""

JOHN HERBERT - PRODUÇõES ARTÍSTICAS LTDA., POR SEU

DIRETOR, ABAIXO ASSINADO, VEM PELO PRESENTE, REQUERER DE VOS-

Sa SENHORIA SEJAM SUBSTITUÍDAS NA PEÇA ICAIPAI / US

na MANNMA/, AUTORIA DE MART CROWLEY, AS FÓLHAS 0203-006-08

09-11-1271 5.17.180-20.21-92.23.26-32.33.344 /4,ATO/, E FÓLHAS

36-41 --42-43.14-47-50.52,53-55-56-58-59.60-61=-62-64-68-698 E

70

ESCLAREGCE QUE TAL PEDIDO SE PRENDE AO SEGUINTE FA-

TO: APÓS seis meses pe ENCENAÇÃO, DEVIDAMENTE LIBERADA PELA

CENSURA, Esse SERVIÇO ACHOU POR BEM AVOCAR AQUELA DFCISZO, IN-

TERDITANDO, POSTERIORMENTE A PEÇA EM APRÉÇO, COM BASE NO DE -

CRETO-LEIT NR, 1077,

SUBSTITUINDO aS FÓLHAS ACIMA, PRQGURA o INTERESSADO

ELIMINAR Os ASPECTOS que SERVIRAM DE BASE PARA A PROIBIÇÃO DO
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MI&UEL | ( pegando uma bolsa de compras) - Comprei uma porção de

bobagens pra te levantar o moral, Olha, sabão de sânda

160,.,

DONALD | (Tirando as meias e os sapatos) - Já estou bem melhor.

MIGUEL | (Mostrando outros artigos) -... e uma escova de dentes

só pra você, Já estou com o saco cheio de te pedir pra

não usar a minha. Me dá não...

DONALD A mim também.,

MIGUEL Você já botou esra boquinha em coisas bem piores.(pe

ga lata cilíndrica) Pra você também... uma coisa cha

mada Contróle. Contei: tem a frase Cavalheiros

escrita 37 vêzes neste troço.

DONALD Acho que é pras bonecas se sentirem com alguma coisa

máscula em cima.,

MTGUEL Podem escrever trinta e sete vezes para cavlaheiros que

laquê não deixa de ser laquê.

(Donald ri) Vou arrumar uma prateleira só para você lá

no banheiro. Por falar nisso - você vai dormir aqui ?

DONALD Neca, Vou pegar o carro e me mandar de volta hoje mes

mo,. Eu ainda fico cheio de urtivária qundo tenho que

permanever nesta cidade muito tempo. Já estou melhor,

mas ainda não estou tão bom assim.

MIGUEL B o que você diz todo fim de semana.

DONALD TAlvez com mais dez anos de análise eu possa ficar uma

noite inteira em Nova York.,

MIGUEL E talvez com mais vinte anos de análise você possa nun

ca mais vir aqui.,

DONALD Se eu viver isso tudo.,

MIGUEL Vive sim. Se um domingo dêsses você não se arrebentar na

autoestrada de Long Island, é claro. Eu nunca entendí

como é que você consegue voltar à Hampston depois de

engulir tanques de Martini.,

DONALD Você pode acreditar - é mais fácil ir do que vir., Já

teve um ataque de angústia a 100 quilometros por hora?

Pois olha, hoje eu realmente não me aguentava, tinha

que ver o psircanalista de qualquer maneira - e quando

depois de um esforço incrível, estourei no consultorio,

me atirei no sofá e comecei a vomitar toda a minha de

pressão, êle cortou a onda dizendo:" Donald, eu tenho
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que cancelar a sessão de hoje - estou muito mal."
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Porque você não disse que estava muito mais doente

do que ele ?

Ele sabe disso. (Entra no bamheiro, tira os sapatos e

as maias, Miguel segue.)

E por que o safado não telefonou pra você ? Imagina

se você tivesse guiado toda essa distância só pra ir

lá ?

(Tirando a camisa) - Porque você chama êle de safado?

Tem que ser. Onde é que se viu uma nalista marcar uma

sessão de duas horas numa noite de sábado?

Simple-mente porque êle prefere descansar na segunda-

feira,

Quer dizer - trabalha até tarde no sábado e descansa

na segunda-feira. Que é que dle é - psiquiatra ou ca

belereiro ?

Os dois, eu acho., O que ele tira de dentro da minha ca

beça me deixa de cabelo arrepiado. Ondulação permanente,

(Deita na cama). De qualquer maneira eu tinha mesmo que

vir. Fui convidado prum aniversário, Ou não fui ?

Hi - você tinha que me lembrar, Se há coisa para qual

eu não tanho a menor saude no momento é ver cinco bi

chas loucas cantando "Parabens pra você",

Quem vem ?

Na verdade só uma amiguinhas do Haroldo. 0 aniversário

é dêle,eu mãe quero tudo exatamente como ele gosta. Não

quero ficar ouvindo éle repetir mil vezes que ninguém

nunca faz nada a não ser para si proprios,

Para sf proprio,

Tá. Mas eu acho que você já conhece todp mundo - as

mesmas caras de sempre, as mesmas bonecas cansadas de

querra que badalam por af dêsde o primeiro dia de cria

ção. Ao todo sete, contando Haroldo, você e eu.

Você está me classificando como bicha louca ou como be

neca cansada de guerra ?

Ah, perdão. Seis bivhas loucas e um pederasta na fossa.

Você acha que o Haroldo vai se incomodar com a minha

presença? Tecnicamente eu sou teu amigo, não dêle.,
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MIGUEL | Bom, se você não vai me dizer, como e que nos podemos
nos entender em profundidade - como que podemos manta
uma amizade quente, significativa, gratificante 7

DONALD | No o, benzinho.
MIGUEL | Que linguagem, Capitão Butler, como o senhor fala.

(Aqui emita sotaque sulino, o que no Brasil não tem
sentido, Pode ser feito com um tom idiota qualquer N.T)

DONALD (Depois de uma pausa aparece na porta com um copo dãgua

e um pequeno frasco de pÍlulas. Miguel olha). Acon-

tece que hoje eu cheguei à conclusão de que minha vo-

cação mesmo é o fracasso. Sou um fracassado vocacional

Nasci com êste indestrutível talento.

(UM TEMPO)

MIGUEL Você sabe, há algum tempo atrás você me dizia coisas

assim e eu realmente não entendia nada do que você es

tava falando.

DONALD (Toma uma pilíula) - Naturalmente, tudo começou com

Evelina e Walter.,

MIGUEL Evidente. Quando é que a coisa não começa com papai e

mamãe? Infelizmente todos nós tivemos na vida uma Wal

ter e uma Evelina, Os bolhas. Você não curte essa pala

vra. - bolha? Você se lembra da Bárbara Stanwick ? Ela

dizia isso melhor do que ninguém," Me chama de chata,

bolha,"

DONALD Bem, acho que a noite começa já tendo perdido oficial-

mente qualquer vestígio de sanidade mental,

MIGUEL 0h, Donalã, você está tão sério hoje ., Você tem séde de

prazer, meu bem, e eu bebo por dois, ( CANTA) "Forget

your troubles,c'mon get happy, you better chase your

blues away. Shout Hallelujah, c'mon get happy..."

(Percebe que Donald não está ligando) - Tem azguma coi

samais chata do que uma bicha imitando Judy Garland?

DONALD Imitando Bette Datis.

MIGUEL Enqeanto isso os dois personagens voltam a falar do

síndrome Evelina e Walter.
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O pino quadrado querendo entrar no furo redondo,

Po, os analistas devem viver cheios só de ouvir falar

como o paiê e a maiê conseguiram transformar o queri-

dinho numa queridinha,

A coisa já está mais avançada agora, Hoje, finalmente

eu já posso ver como é que outra peças do quebra- ca

beça cpmpleta o mistério. Por exemplo - já sei porque

em toda a minha vida nunca termino nada que começo...

é uma compulsão neurotica para o fracasso. Percebf

que sempre que eu fracassava, Eveleina me amava mais

e me amava mais porque isso agradava Wlater, que exigia

perfeição.E quando que errava ela estava sempre ali,

pronta e feliz, com os braços cheios de compensação.

De modo que começei a identificar o fracasso com o

amor de minha mãe.,E comecei a errar de proposito para

ter mais amor., Não terminei a universidade e nunca

fiquei muito tempo em nenhum emprego nesta maldita

cidade, Acabei vivendo num quarto em cima de uma garagem

esfregando o chão pra me manter vivo. Me dá um fracasso

e eu me sinto em casa, Porque foi issé que eu aprendi

em casa,

Desmafagafizadores.,

O que ?

Um ninho de mafagar£os com sete mafagarfinhos, quem

melhor os desmafagafizar melhor desmagafizador será.,

files te desmafagafizaram , bicho. São bons desmafaga-

fizadorês.,

&, É fácil quando pegam o mafagafo bem pequenininho.

( TEMPO)(Miguel subitamente arranca o sueter, joga-o

no ar, deixando-o cair por acaso, puxa um outro, enfia

o, desce correndo para o living., Donald Segue.)

Hei, onde é que você vai ?

Preparar uns drinques , Acho que precisamos pelo menos

uns trinta e sé8e.,

Onde é que vpcê arranjou êsse sueter A

Naquela loja divina no inicio da "58", " Hermes ".

Eu esferegzgo-me nesses assoalhos o dia inteiro pra ganhar

quarenta e cinco dólares por semana e você ai, botando

fora sueters de cashmere.

Aquele que eu joguei no chão inda agora não é cashmere

é vicunha.
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Pode ser. (TEMPO) Miguel, é gente como você que estraga

a reputação dos pederastas.

E você, Donald, você é cartão fe crédito de homosexual.

Um fresco cumpridor dos seus devers, trabalhador sério,

lavador de chão honesto, uma bicha confiável, que não

deve nada a ninguém.

Um exemplo de boneca, (Miguel pega uma fita e papel e

começa a embrulhar o presente de aniversário de Haroldo)

Podem achar que é pra bancar o bacana que eu vivo

pulando de Beverly Hills pra Roma, de Roma para Argapulco

de Acapulco pra Amsterdam, Mas vou te dizer uma coisa -

viajo milhares de milhas porque o unico lugar em que me

sinto realmente feliz é lá em cima - na porcaria do

avião. ( Ajeita a fita do pacote, continua). Está cha-

teado com a Escandinavia ? experimente a Gercia, Cheio

de carne escura ? Prove a carne branca, Detesta Tequila

porque não toma Slivovitz ? Cansado dos rapazes ? pegue

umas moças. E porque não moças e rapazes ao mesmo tempo

em combinações variadas ? E se já encheu de gente, porque

não pensa em drogas - bolinhas, maconha, coca, poppers,

Acha isso fraco ? Entra na pesada. ( Gesto de injeção

na veia). Hein, Donald, me diz - você é capaz de sugeriir

alguma coisa mais em que o menininho mau possa satisfa

zer o seu ego doente, estupido, vazio, estragado, podre,

o seu ego egoista e egocentrico ? Voce acha que isso e

bacana, Donald, é o bom estilo ? É isso que você lamenta

não ter ? É isso que você sente que perdeu na vida -

minhas fugas histéricas de pais em pais, de festa em

festa, de bar em bar, de cama em cama, de porre em porre

e tudo assim, no vazio, sem dinheiro, da mão pra boca ?

(Um tempo) Corre, cobra, corre compra, pede emprestado

gasta, corre, bota fora, esbanja, esbanja, esbanja.

(Um tempo) E pra que ? E pra que ?

Pra que Miguel ? Pra que ?
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Realmente prefiro não entrar nisso.

Dessa mantira a nossa conersa não tem profundidade.

Ah, você já sabe tudo de cor e salteado. A mesma can

ção , segunda parte., O motivo de tudo é que minha

Evelina se recusou a me deixar crescer, Estava deter

minada a me manter criança a vida inteira, E foi muito

bem sucedida, Enquanto isso, o meu Walter não só per

tudo como lhe dava pleno apoio. ( Um tempo)

0 que você vê na sua frente é um bebê de trinta anos,

e foi tudo feito em nome do amor - o que ela rotulava

de amor e possivelmente acreditava com toda a since-

riídade que fosse., Na verdade - aquela historia estava

apenas satsifazendo as proprias necessidades de afeto

enchendo a propria solidão. ( Um tempo)- Tomavamos

banho juntos na mesma banheira até o dia que eu fiquei

tão grande que já não dava mais, Me obrigou a dormir

na mesma cama até os catorze anos. Até o dia em que

eu bati o pé e disse que não dormia lá nem mais uma
noite, Não queria me preparar pra enfrentar a vida, a
sair sózinho no mundo porque, se eu conse-

N
U

A......Oº.
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um amlgo, eu estou reunindo um grupo de pessoas e..

Não , Não é exatamente uma Besta de aniversário - ou

melhor, festa de aniversário e, mas,. quer dizer, se a

gente pode chamar de festa de alguma coisa. Lamento mui

to não poder convidar você pra vir até aqui, mas é que

eu sei que não ia dar certo, você ia se chatear, Não,

não tem geito.... é que seria chatoeu me encontrar com

você só dez milinutàs e depois voce ter que ir embora..

Eu,. Alan ? Alan? Que é que há ? Você está chorando?

Alan, que foi que aconteceu? Alan, escuta, vem cá então.,

Não, não, pode vir... eu disse por dizer. Tá, vem logo.

Toma um drinquee depois você faz o que quizer, O0,K, ?

Alan, você está se sentindo bem ? Tá. É. O mesmo

lugar, Tchau,( Desliga lentamente, fica olhando um poud

vago no espaço., Donald aparece, Tomou banho e mudou

de roupa. Faz uma pose).

Come é ? Estou Fascinante ? ( Miguel olha)

(Sem infelxão) Você está absolutamente Fascinante.

Isto é - está uma caca e por isso estou absolutamente

fascinado,

(Deprimido) Como dizia a raposa: as uvas estão verdes.,

Você não vai acreditar o que acabou de acontecer.,

Quedê meu drinque ?

Não fiz - estava falando ao telefone. ( Donald vai ao

bar, faz um Martini)- O meu velho companheiro de quarto

de Georgetown acabou de telefonar.

Alan de que mesmo ?

MeCarthy, Veio a Nova York prum negócio qualquer e vai

dar uma passada aqui agora mesmo,

Espero que ele saiba a letra do Parabens 2 você.

Será que você não entende ? É uma situação chata.

Alan é normal. Quadrado ( Imita $ranfinona, caindo de

distinção) De uma familia podre de chique.

E isso é tão importante ?

( Fala normal) Você não entende - ele é dessas pessoas

que consideragente de teatro um bando de vagabundos.

Que é que você pensa que ele vai achar desse show de per

didas que eu organizei pra hoje ?

( Sorvendo o drinque) Está caindo bem ,
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MIGUEL Não quer uma perninha de siri?

DÚNALD Agora não. Por que você convidou ele ?

MIGUEL file se convidou, Disse que tinha de me ver hoje, imedia-

tamente, Quando estava falando comigo não se aguentou

nas pontas perdeu completamente o controle e começou a

chorar.

DôNALD Vai ver é outro que adora auto-piedade.

MIGUEL Grandes suspiros e enormes soluços. Uma curtição, real-

mente, E não estilo dele. Socomé, aquela cara tão con-

trolado que não pisca um Olho nem quando o avião está

caindo? Que é que eu vou fazer ?

DONÍÁLD | Mas que é que te interssa a opinião DÉLE

MIGUEL | Falar verdade não sei, mas...

DONÁLD | Ou, de repente você está com vergonha dos amigos?

MIGUEL | DONÁLD você é a única pessoa do mundo que me faz morrer

de vergonha., Os padrões de certas pessoas não são iguais

aos nossos, entendeu ? E se você não aceita isso é tão

atrasado, tão estreito quando acha que eles são.

DONÍÁLD Você sabe o que você é, Miguel ? Você é uma pessoa_ao

Vivo.

MIGUEL Muito obrigado e lixe-se, (Miguel cruza, pega um pedaço

de siri e morde) Quer um pedaço?

DONÁLD Não, obrigado. Como é que você consegue ser amigo de um

chato dêsses ?

MIGUEL Você pode não acreditar mas houve uma época na minha vida

em que não não andava por af, anunciando que era "inverti

do" e

DONÁLD Isso deve ter sido antes da invenção da imprensa.

MIGUEL Se lhe interessa eu só me revelei depois que saí da facul

dade,

DONÃÇD Pois olha, eu estava certo de que a pimeira vez que nós

trêcamos juras, nosso encontro foi num bar de bichas na

Perceira Avenida. E você ainda estava às voltas com o

vestibular.

MIGUEL Bolha |

MIGUEL Se referindo ao siri) Não quer mesmo provar um pedacinho?

DONÁLD Agora não ! Me permite recusar ?

MIGUEL Ué, vai ficar frio. Que horas são ?
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Olá, Artur. Doucglas, como vai ? (fles dizem Hai, aper-

tam a mão, entram, Miguel olha no corredor, entra, fecha

a porta)

Ciao, Davi.

Meu bem, eu pensei que você tivesse falecido ! Ondàê é

que você anda escondendo êsses seus maravilhosos traços

gregos ?

Eu não moro mais na cidade,

(Para Artur e Pouglas, referindo-se aos présentes) Deixa

que eu cuido dêsses. David, quedê o teu?

Chega mais tarde, (Davi sai para a cozinha., Os olhares

de Artur e Donald se encontram, Douglas entregou o pre-

a Miguel - Artur está muito preocupado.

Artur!

sente

Artur !

Que é ?

Entrega o presente ao Miguel !

Ah, Toma ! (Para Douglas) Mais alto. Senão a mamãe

não ouve você na Filadelfia.

Ué, você está aíf,em transe.

(Para Artur e Douglas quando Davi volta) Vocês Já conhe-

ciam Donald, não conheciam?

Claro, Prazer em vê-los. (Para Douglas) Hai !

(Apertando a mão) O prazer é meu,

Bê, eu pensei que vocês já tinham se encontrado antes.,

Bem., ..

Encontrar prõpríamente nós nunca nos encontramos,.

34á.... hai !

Hai |

Mas já o que ?

e o e já nos vimos antes.,

Que coisa esquisita.,

Vocês se viram sem se encontrar.

Que é que há? Que foi que eu disse de tão estranho 3%

Onde ?

(A parte para Miguel, mas alto) Acho que vão ter a pri-

meira briga do dia,

A primeira desde que descêdmos do taxi.

(Referindo-se a Dav) Onde é que você achou êsse lixo?

Na rua, encostado num poste.,

Com uma orquídea atraás da orelha e enormes lábios úmidos

pintados por fora da linha da boca,

Mas
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Agora que você colocou em linguagem leiga.

No colégio eu era igualzinho ao Alan, Ninguém tinha mais

garotas do que nós, Andavamos sempre na maior pinta, quer

áizer, a pinta meio cafona da época, aqueles paletos de azu-

lona, sapatões de corda (Para Douglas) Desculpe., (A frase

deve ser adaptado à roupa que Douglas estiver usando, para

dar efeito, N.T.)

Não há nada,

Eu enrsti a coisa quito tempo. Acho até que não estava

mentindo nem pra mim mesmo. Em pensava realmente que era

normal.,

(Descendo a escada enquanto enfia um kleenex na manga)

Quem é que a gente tem que cantar pra conseguir um drinque,

nesta casa ?

Quer sossegar o teu trazeiro em algum lugar?

(Davi senta na escada) Ou eu pendava que era normal., O que

sei é que só me declarei depois de formado.,

E aqueles fins de semana na faculdade ?

Eu ainda não tinha me declarado, Ainda estava no si

PÓ, como eu estava bebado ontem de noite !

O que ?

SÍndrome: Uma reunião de sintomas, 0
4A, O

estava babado ontem de noite!
' =

aa aaa Ara am a 1 aaa ama vem - *

con alguem no soles

que se encontrar cara a cara e então ambos caem naquela de

um fingimento / que acaba sempre no mesmo: "Rapaz, eu bebi

demais ontem de noite 1 Pô, não absolutamente nada

de que fiz", (Todos riem)

Você se sentia culpado porque era católico,

Não é isso., O Síndrome "Pô como eu estava bêbado ontem de

noite ! "não tem religião, A coisa, tem relação com imatu-

ridade, Embora eu tenha que admitir que o síndrome aparece

numa porcentagem altíssima entre os mórmons.

Vagabundos!

Naquela tempo nós todos procurãvamos arrsnjar uma maneira

de justificar nosso comportamento, Mais tarde descobri

que até Justino Stuart, meu melhor amigo...

Depois de Alan MacCarthy,

(Um olhar para Donald)... estava fazendo o mesmo. Só que,

nos fins de semana, Justino ia pra Boston., (Artur e Davi

riem)
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ARTUR | (A Douglas) Isso te lembra alguma coisa ?

MIGUEL | É, muito antes que Justino, ou eu, ou Deus sabe quem, se

revelasse, era comum a gente ficar de pôrre e fazerverda-

deiras lou c . Porque no sfídrome: "Pô, como eu estava

bêbado ontem de noite! " o cara está realmente bebado, AIsso

é uma parte da verdade. Só que sabe muitissimo bem o que es-

tá fazendo. (Riso geral) Oh, meu Deus, eu só tinha coragem

de entrar num bar de bichas quando estava realmente muito

doido,

DONALD | Como os tempos mudaram !

MICUEL | Muito., ultimamente eu comecei a ter verdadeiro nôjo desses

lugares, Todo mumdo ali em pê esperando, olhando, esperan-

do - me dá a impressão de um intervalo de teatro eterno,

onde o ato final nunca começa.

DOUGLAS] (Para Artur) Isso te lembra alguma coia ?

DAVI | Eu também não suporto êsses bares. Parece uma brincadeira

de gato e rato - todo mundo fica alí em pé a noite inteira

cada um olhando bem no olho do outro e a gente acaba indo

pra casa sezinho.

MIGUEL | E com a cuca dopada,

ARTUR | A maior parte só consegue contato sexual quando está muito

drogado. (Rpido olhar a Douglas que não acha engraçado) É

o que dizem,

MIGUEL | Se você se lembra, Donaldo, aprimeira vez em que nós ficamos

juntos eu estava tão bêbado que mal podia ficar em pê.

DONALD Você estara tão bêbado que nÃãda em você ficava em pé.

MIGUEL (Fingindo inocência) Pô, eu estava tão bebado que não me lem-

bro de nada,

DONALD | Você se lembra foi tão lamentável.,

MIGUEL | (Canta para Donald) - "Amigos apenas, amantes não mais..."

DAVID | É o que todo mundo diz.

DONALD | Na verdafe nunca fomos

|MIGUEL Nem tivemos tempo de ser - nos conhecemos muito depressa.

(O buzzar da porta toca). Meu Deus, é Alan. Agora, eu peço

todo mundo: me façam um favor., Moderação durante alguns mi-

nutos, file sai logo.

DAVI 0 que Lalá disser a Lili faz.

MIGUEL É exatamente disso que estou faldno Davi, Para com isso.

DAVID | Desculpe., (Com voz bem grossa, para Ponald) Que é que você

achou da minha participação no campeÃonato de Iuta-livre?
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Quem é que quer um drinque ? (Douslas e Bernard dizem EU

ou fazem gesto de assentimento ,)

(Tirando a sueter) Eu sirvo. Eu sou uma garçonete de mono

quini servindo no Play-Boy-Clube,

Por favor, poupe-nos a visão dantesca de tuas tetas mur -

chas. 2

(Para Douglas e Artur) que é que vocês vão querer, garotos?

(No telefone ao lado da cama)... Pronto, Alan,

Nodka e água tônica, (No telefone) Por favor, eu quero é o

número da Confeitaria Marseilles, em Manhattan.,

Uma vodka e uma tônica e,.,

Tem cerveja ?

Cerveja ! Quem é que bebe cerveja antes de jantar?

Os que bebem cerveja,

É dificil de entender?

... Não, Alan, não seja bôbo. Não tem nada de que se des-

culpar,

Deixa eu ver quem bebe cerveja, Motoristas, Quero dizer,

motoristas de caminhão, Pintores, Quero dizer, pintores de

parede. Professores não. Professores bebem xerês.

O professor aqui bebe cerveja,

Então talvez eu esteja me referindo a professores de escola

pública. (para Artur) Como é que um artista divino como você

consegue viver com êsse paquiderme insensível ?

(Tornando 2 discar) Não consigo,

Davi, você saia correndo pra viver com Douglas agora mesmo,

Bastava êle esticar o dedinho. Num minuto você ia, Em cin-

f?

coenta e oito segundos. E sabe como você é ssssenssssiível.,
AASSL

1
L4

Porque você não volta pro seu pelourinho

...Alan, não seja ridículo !

Pega ai, Douzlas,

Obrigado .,

Não respondem ,

Que é que você toma Davi ?

O que Ele toma (INTENCIONAL) o que é que você toma Davi?

Vodka com martini on the rocks, por favôr,
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(Desliga) Bem, vamos esperar que tragam. (Dônald entrega

um drinque a Artur - os olhos dos dois tornam a se encon

trar, Um vago sorriso aparece nos lábios de Artur.

Donald volta ao bar para fazer o drinque de Davi)

Almoço amanhã ? Ótimo ! Uma hora. O restaurante do Plaza

está bem, É em baixo. Tá,

(Para Donald) Dônald que bibliotecas você tem lido última

mente ?

Só umas duas ou três., Esta semana li as obras completas da

Doris Lessing. Ando muito deprimido.

Alan, esquece isso, está bem? TÁ. Tchau., (Desliga, vai dei

xar o quarto, Pára, Ràpidamente tira o sueter que está u-

sando, pega outra, cruza para a escada.)

Você não está trabalhando, mais, no serviço de Circulação?

Continuo 14 mesmo, Todo dia,

Ah, bom, eu é que não tenho ido mais lá. Desde que me mudei

só venho a Nova Yorque sábado à noite, (Muda sua pilha de

livros do lugar em que está, no bar.)

Mas você trouxe um estoque pra semana inteira, (Miguel

desce a escada).

Está brincando ? Ele devora isso tudo em dois dias.,

Pra mim isso duraria dois anos. Ainda não acabei de ler o

Guerra e Paz, E olha que comecei a lei em 1912,

(Para Donald) Ainda bem - Ele não vem.

Acho que agora dava no mesmo.

Tem tanta gente que come, tem gente que bebe, tem gente

que cheira...

Eu leio,

E 18, e 1ê e 18. As vezes tenho a impressão de que êle

vai se estourar de alegria só porque descobriu num sêbo

um livro que não esperava.

Que é que ele gosta mais - capa dura ou brochura ?

Pelo menos Donald é um escapista construtivo.

É, Eu sou um escapista aéreo. Sempre que posso entro num

avião e me mando, Isto é, entrava, Não tenho mais dinheiro

pra fazer isso. Em vez de avião, vou à saúna.
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/ Pois eu, agora, pretendo fazer os dois. Vou voar pra

California...

Você ainda faz aquele número que fazia em Tijuana?

(Sem entender) Han?

Você com o burro.

Vou a São Francisco, gozar minhas férias. Férias suadas,

minha odalisca.

Não vai comprar nada?

Ah, vou olhar umas coisas pruns clientes, mas tenho anda

do tão ocupado àltimamente que daria a vida para nunca '

mais ver uma lâmpada art-nouveaux nem uma cadeira Barce

lona,. Vou direto ao Club Baths, me meto lá dentro no bem

bom e só saio daqui a uma semana quando o auto-falante a

nunciar que o avião da TWA já está no aeroporto, com as

turbinas ligadas.

(DONALD cruza e entrega um drinque a Davi) Obrigado, fi

lhinho. Você ainda mora com seus pais ?

Moro, Mas tá tudo bem - meus pais são muito compreensi -

vos, Mamães se vira no trotoir e papai é um cáften muito

importante, digo, competente.

(Davi cai na gargalhada, bate no joelho de Douglas, êste

se levanta, muda de lugar. Dônald se vira pra Miguel) Quedê

o Alan?

Está numa fossa danada porque perdeu o controle antes., Se

desculpa o tempo todo, tenta explicar, aquele negócio.

Deu a volta Ze virou de novo o Alan antigo bem na frente

dos meus olhos.

Ouvidos,

Ouvidos, É estou vendo que o siri não fez muito sucesso.

(Vai tirar a bandeja)

Deixa êsse troço ai se não quer ter a mão decepada, Eu ia

me servir.,

Está relamente uma delícia. (Um olhar para Donald) - Não

sei porque todo mundo parece contestar.
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Tem Vêzes que você me lembra a tortura chinesa da água.

Fic.fic, Tic, Tic, Inecxoráveil.

( Douglas toca um disco )

0i, meninada, Esse pé que é o som,

Basta um bumbo tocar que os olhos dêles brilham como uma

vitrine de Cartier. ( Bernardo o acompanha ) E Haroldo ,

quando é que êle vem? Onde é que anda o fresco selado?

( Para Donalaá ) Davi chama Haroldo de fresco gelado por-

que Elecera professor de esqui.

( Miguel e Bernardo agora dançam animadamente )

( A MIGUEL ) Se tua mãe te visse agora, rebolando assim,

tinha um ataque,

Tem uma câmara escondida af, é? ( O painel da porta toca,

Davi solta um grito., )

Ai, meu Deus, que horror, é a justa ! Ai meu Deus, vamos

todos em cana, 4i, meu Deus, que cana dura, ( Miguel vai

ao painel aperta o botão; Douglas baixa a música, Miguel

abre um pouco a porta, põe a cabeça pra fóra ).

Deve ser o Haroldo, ( Miguel se inclina pra dentro ) Ar-

Graças a Deus., ( Miguel vai ao corredor, quase fechando a

porta atrás de si,)

( GRITANDO ) Pergunta se ele tem pão bisnaga, Sem o til.

Para com isso, David.,

Pergunta se tem pão dormido, Eu quero dormir com um pão.

Você se acha uma graça, hem?

Você sabe que você me lembra uma tia minha que só dava

escondido? É

E você me lembra um anãosinho de jardim, ( Douglas eleva

de novo a música ).

( No corredor | Obrigado., Bôa Noite, ( Entra com uma caixa

de bôlo, fecha a porta, leva a caixa para a cosinha.)

Bernardo, você se lembra daquele negócio que a gente fazia

em Fire Island? ( Começa a balançar num espécie de Madison)
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Davi., Estou precisando de alguem para me ajudar a pre

parar o jantar. Você acaba de ser eleito por unanimida

de, Vem !

Eu sou sempre o eleito.,

Você nasceu pro trabalho doméstico.

Como disse a boneca africana ! Vem você também, Fica me

abanando enquanto eu preparo a salada,

(Como olhar feroz. Sorriso falso.) VEM LOGO,DAVI !

(Miguel empurra a porta de vai-e-vem, deixando Bernardo

e Davi passarem. Entra atrás., A porta se fecha. Mas o

som abafado da voz de Miguel pode ser ouvido. VOZ OFF.)

(FORA) Que diabo você quer de mim?

Por que não nos sentamos todos, confortàvelmente?

Claro, (Douglas e Alan se sentam no sofá., Artur cruza

para o bar, refaz seu drinque. Dônald se aproxima com o

seu.)

Olá,

Oba 1

Estou tão constrangido - de penetra na festa de vocês,

assim ,,.

(A Dônald) Como é que você vai?

Muito bem,obrigado .,

(PARAALAN)... Ora, não tem importância...

(PARA ARTUR) ... E você o?

Oh... muito bem+y

(PARA DOUGLAS) Você é casado ? (Artur ouve isso, se vol

ta para olhar na direção do sofá . Miguel entra da cozi

nha,)

QObservando Artur e Dônald) - O que ?

Estou vendo que você é casado. (aponta pra aliança no

dedo de Douglas)
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(dt ôruo EM DÚNAID) áºDouglwé cassãos
Tem filhos ? i 2

Tenho, Um menino de nove e uns menin, de sete,
Você devias ver o ssrêto jogento tenis,ÃR de
envergonhesr e pai,
(EVITANDO O DE MIGUBL) É melhor eu ir bascar
galgºGÍiÍzI PARÉ£ A COZINHA)

(PLRA DOUGILAS)En tenho duas

Formidavyel.

Como vão as meninss ,AÁlan ?

Marevilhosas,(94CODE A CABEÇA) Ta acho anbas pesimente

marsvilhoses.Sou maluco por elas.,

Há quanto tempo você é cassão ?

Nove anos., É inscreditívelsMiguel ?

É mesmos

Mig costumeve sair com a minha mulher quendo fainda

EStavanos todos na Faculdsde.

É inscreditável.o

(PARA DOUGIAS) -. Você viye no cidade ?

Vivenos, (SE TMA ,SNINTAZOE NO sorá DE DOUGLAS)

h

Estou me divorciondo.Artur e eu somos

de . querto,

É .

h , me desculpem ,Quero dizer..

Eu compreendo.

(95 acho que vou tomar outro drinque,

Posso.?

Clero.Que é que você estava

Eu mesmo preparo LEVAM

DE RDPIIME H4 UM GRLMDE BARUISHO FORáA DE CINA,ALAN

OLHA EM DIREÇRO à PORTA DA Que foi isso)

ENTRE COM BALDE DE G$£LO,)

Me deseuipem, Conflito de temperamentos na cozginhal

(MTCUDL 94% PUIA PORTL DE VAZLS.VEMÇ,;ALAN COLMTTIINUA

ATÉ 9 BARSFTICA IIDNRVOSAMVINT,LIVAINMTLNDO IE

1NDO GARRAFAS PELO UISQÇUE,)

filhas,

bcarnão x

AO BAR,

S/LTA

(PARA ARTUR) Artur de onde é que você conhece êsse

comerada ?

Que cemarada ?

Esse cemorada, |

N%o sei.De pelaf.Dos bares.

Posso servir voca. Alan ?
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é no sua mãos

sQue estupldes a minhal

(DOLILD Fico ora.;RVLIIDO ENQULAINIO ALAN SE ATRAPAISA

TODO COM A GARRAFA DBE VUISQUE)

Por que você não deixa eu servir ? a
(AGRADINCIDO, Lim 1 TUDO) «Obrigados

Você teams cem soda onu com águas ? s

Puro, por favor - com uma pedrinhe de gélo,
(MIGUEL BNTRA)

Você v8, Alen, eu te disse que hoje não tinha

ambiente pra gente conversar.Mes nÓso eo
Não tem importâncis.AÁssim que eu terminsr êste nisque

vou embora..., (70M4 UM LONGO TRAGO)

E Hapoldo , que não aparcee ?

atrasade.Continus con a fobia de aparceer em .

pÚúblicoiLeva heras pra se aprontar. ! :

Por que ?(DPAVI NMITALA CoM OM AVTINLZE AMLRRADO NA

CIÍ'IÍJUR'Z”C!.RÍTÍGLIWLÚ Ui MOIMT DB PRATOS "Úh DEPOSITA EM

CIMA DD .UM APAR/ADOR,;MIOUEL GIRA 09 OLHOS DENTRO DAS

GRBITAS,)

Porque o que ?

Porque lisroldo leva horas se propsegendo antes de ssir?

?orquo é uma senhora muito doente ,anito neurótica,

nenopelínsiesa, (94 PLRÁá 4 COZINIAÇALIAN IINMTNL O

Aben , eu ia te dizer que , se você quiser,podgeros E

converser no querto , 12 em cima. - '

No, MÍíguel ,peaslmente não tem inportênciao,

Vem.Pego o teu copo e ver.

Bu...cu já  agabel..

Então faz outro e venmo

(DOUMLID PRGL A GAKRAPA DE .: SERVL O COPO DE

AZAM,;ÇMIGUBL VAI SUDINDO A -JBCÁD!*)

(PLRDONLAILD).Obrigadeo.

Não tem de que.

(P/ARL DOUGLAS)

11

Dem a Un 564%Por 20690 CS%

SaOh.Çuo coil

???“,
Adv d ate

Pesailpe-nos. É só um mimtiínho.

de nÃo vei embope,. (Ui. TCMPO,.)

(N/ ESC/DL) Sobe,Alan.Faujé vou (ALAN MEIO SM JIrITô)

(s0BE Pim O QUARTO VLZ A IPO)

(PLR ARIYUR) O que é que quer dizer isso ?

Que é que quer dizer isso o que ?

Você saboól, '
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Quer outra cervaja ? Ai

No.Você está con clumos,não está 20D0UGLAS COMEÇA A

RIR,ARTUR NSO GOSTA,) E

Eu me chamo Arturo clumento É você ',

(VI ATÉ DOM/1LD) Hei é que você se

escondeu sse tempo todo?lunça mais vê você.

(NTGUDL ENMYPRA PARL A CUMNA COM DESAGRDO,

8E VIRA,SOB ,O QUANTO AANR STA SUIMLDO Na

BIIR& DA .CAMA,;MIGUEL LNTRA,pÁRA NO PRA AJTNITAR

O SGABNLOÇ,EM RLIXO DOUGLAS SB IEVANTAÇÇITRA NA COZIYÍF'LHÁ

BôNALD R arTUr Vão asÉ UM CAIMO DO APOSTNTO SUIMALSE

OLHANDO PARA CINA,FALAM

(PIRA MIGUTL) É um apartamento maravilhoso,

Caro denmsis.TIrsbalho pre pagor o aluguel.

O que é que você faz agora ?

Nadas

No ostá mais escrovendo ?

Nuncs mois olhei pruma máquinas de escrever _ .

depois que vendi aquêle escrinpt tão meraovilhoso;mas

tão marsvilhoso,que nunca foi fiimadd,

É mesm 4 Última vez em que nos encontramos você

stava embercanto pra Caliífóernia.0u era pra

Nellyuood.Que não .É na Turopa e não tem nada a ver

com a Calif©rnia '. 2 #

Nunca estive lá mas imagino que dove ser horrível.Toio

mundo me gente muito cofogeste,muito. ,.

Não, Nom todo mundo, (ALAN RYT,0M TEMPO,MIGUBL SENTA

Mô CAMM)-Alan , eu queria tentar te explicar essa

ooo

Explicar o que , Álan ? Ten vêzes em que a gente não

pode convidar um amigo prums festa e.6le fiea sentido,

tems a coisa como uma ofensa você me

conhece,Eu é que devia pedir desculpas por bancar

o penetra,

No é disso que eu queria Sfelor ',

Os teus enigos parecem todos pessoas formidáveis.

isse Douglas é um sujeite legal.

asa., É Sâm ] i

átho que temos muito coisa em dois 'Como é

mesmo o nome do companheiro de quarto dêle ?

AFCUR e $

Que é que Ele fez ?
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CAUBOI /
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MIGUEL /
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DAVI /

CAUBOI /
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ARTUR /
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No banheiro. Se vocês aguentarem mais cinco

minutos êle vai embora,

(A PORTA TOCA. NINGUEM SE DIRIGE PRA LK).

Enfim ! (MIGUEL ABRE A PORTA E APARECE UM RAPAZ DE

MÚSCULOS, COM BOTAS, TIHTTS LEVI, LENÇO DE ALGODÃO ,

CHAPEU DE CAUBOI. NO PULSO TEM UM CARTÃO GRANDE F

AMARRADO COM UMA FITA.)

(CANTANDO DEPRESSA) "Parabens pra você

Nesta data querida,

Parabéns belo Heroldão

Muitos anos de vida."

(ASSIM QUE ACABA DA UM BRUTO ABRAÇO E UM ENORME BET

JO NO ROSTO DE MIGUEL. TODOS ESTÃO EM PF, DUROS EM

SILÉNCIO .)

Que diabo é isso? (DAVI REBOLA VINDO DA COZINHA)

Ele é o meu presente pro HAROLDO, mas o desgraçado

chegou cêdo! (RÁPIDO PRO CAUBOI) E êsse nem é o Ha

roldo , imbecil!

Você disse que era quem vinha atender na porta,

Mas disse também que era à meia noite em ponto!

(RAPIDO, PRO GRUPO) fle está no papel do midnight

cauboi,

fle é um midnight cauboi.,

Pra mim êle saiu agora mesmo de uma peça de Renesse

Williams,

(AO CAUBOI)...3ó à meia noite em ponto e tem que can

tar pra pessoa certal Eu repeti dez vezes que Haroldo

tem um cabelo muito, muito crespo e muito, muito prêto.,

(REFERINDO/SE A MIGUEL) O nosso amizade em questão é

pràticamente carecal

Muito obrigado. E antes que eu me esqueça, dane-se.,

Ainda bem que eu não fui abrir a porta,

A minha descrição não se referia a nada tão crespo, nem

tão prêto .,

Eu me esqueci. Além disso, por volta da meia noite eu

quero dar minha espiada nos bares.,

Que é que você quer dizer - dar minha espiada onde?

Olha aqui, ô bonequinha, eu paguei você pra noite tóda,

Eu maxuquei minha coxa fazendo exercício e queria ir

pra cama cêdo.

Talvez vá, quem sabe? Depende do Haroldo.

(PRO CAUBOI) Coitadinho. Que foi que aconteceu?

Eu perdi a garra quando estava fazendo uma sustentaçao

de oitenta quilos, cai pra trás, nos calcanhares, e

torei o costureiro,
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Quem manda você levantar pêso usando salto sete-e meio?

(SEM ENTENDER) Eu não devia era fazer sustentação. Meu

pulso é fraco - não dá pé.

Pulso fraco., Meu Deus, que bonitinho. Você desmunheca,

minha nêga, você desmunheca.,

Quem foi que disse, "Me mostrem Oscar Wilde vestido de

Cauboi e eu lhes mostrarei um cavalheiro bem "aviado",

Nao sei quem foi!

MIGUEL / (VOZ DE KATHARINE HEPBURN) Eu sei. Katharine Hepburn.

ARTUR /

CAUBOI /

ARTUR /

BERNARDO /

ARTUR /

MIGUEL /

AVI /

MIGUEL /

ATAN /

MIGUEL /

ATAN /

DAVI /

DUAN/

DOUGLAS /

DAVI /

ATAN /

DAVI /

/

POUGLAS /

ATAN /

ARTUR /

DAVI /

(PRO CAUBOI)] O que é que diz êsse cartão?

BERGUENDO O PULSO) Taf, lê.,

(LENDO) "Querido Haroldo, bang, bang, bang-você está mais

vivo do que nunca, Mas vai cair pra trás e bancar o morto

ao ver êste presente, Feliz aniversário .Davi",

Davi, você é um verdadeiro poeta,

E sempre com o mesmo toque de bom gosto,

Imagino o esfôrço que você fez pra não mandar colocar

um luminosos em Times Squares,

(OLHANDO PRO ALTO DA ESCADA) Corta a ação. Muda o ambiente.,

Vem aí a freira arrependida,

Deixa de ser escroto! (ALAN DESCE.,. TODO MUNDO EM SILÉENCIO)

Bem, vou indo., Muito obrigado pelo drinque, Miguel,

Foi um enorme prazer, Alan. Nos vemos amanhã?

...Não, Eu acho que vou estar muito ocupado, Talvez até

volte pra Washington.,

Tem algum encontro furtivo na Praça Lafayette ?

O que?

PAVI 1

Esquece.

(vÉ O CAUBOI) Eo Haroldo?

Não, não é o Haraldo. É pro Haroldo. (SILÉNCIO. ALAN DEIXA

A 'FRASE PASSAR. SE VIRA PARA DOUBLAS.)

Tchau, Douglas., Foi um prazer conhecê-lo.,

0 mesmo digo eu. (APERTO DE MÃO)

Se,..,.9e você alguma vez fôr a Washington eu gostaria muito

de lhe apresentar minha esposa.

Ia ser muito divertido, não ia. Douglas?

É mesmo, Eles adorariam conhecê-lo, cê-la, Eu sempre me

atrapahho com os pronomes,
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(RAPIDO PARA DAVI, JÁ FORA DE SI) Pederesta, invertido,

fresco, (INVESTE CONTRA DAVI)

.,. .,Invertido, Eu te mato, anãozinho escrôto! Seu pederas

ta escrôóto! Pederesta!l Pederestal (PANDEMÓNIO - ALAN DER

RUBA DAVI NO CHÃO. ANTES QUE ALGUÉM SE REFAÇA DA SURPRESA

E POSSA CONTE-LO.)

Oh, Meu Deus, me socorre alguém aí! Bernardo! êle está me

matando !

(BERNARDO E DOUGLAS CORREM PRA FRENTE. DAVI CONTINUA GRI

TANDO. O SANGUE ESPIRRA DO NARIZ DALE.)

ALAN ALAN ALAN$

Tirem 8le daqui! Tirem éle daqui ! Ai, Meu Deus, éle que

brou o meu nariz % Eu vou morrer : Estou me esvaindo em

sangue! ARTUR FOI FECHAR A PORTA. COM UM MOVIMENTO VIOLEN

TO, VERDADEIRAMENTE ATLÉTICO, DOUGLAS CONSEGUE ARRANCAR

ALAN DE CIMA DE DAVI E PARA TRÁS, ATRAVES DO

LIVING. BERNARDO SE CURVA SOBRE DAVI. POE UM BRAÇO POR

BAIXO DELE, LEVANTA:;O .)

Alguém aí me dá um pouco de gêlo. E um pano.! (ARTUR CORRE

ATÉ O BAR, PEGA A TOALHA E O BALDE DE GRLO, CORRE PARA POR

AS DUAS COISAS PERTO DE BERNARDO E DAVI, BERNARDO, RAPIDA

MENTE, ENVOLVE ALGUM GELO NA TOALHA E COLOCA ESTA NA BOCA

PDE DAVI,

0H, meu rosto!

Ele arrebentou meu lábio - foi só isso. Está tudo bem.

(DOUGLAS COTLOCOU ALAN NO CHÃO, NO OUTRO LADO DO APOSENTO .

ALAN DESISTE DA BRIGA, RELAXA, CANSADO, APOIADO EM DOUGLAS

GEMENDO E BATENDO COM OS PUNHOS RITMICAMENTE CONTRA O PEI

TO DESE. MIGUEL CONTINUA DE PE NO MESMO LUGAR, NO CENTRO

DO APOSENTO, IMOVEL. DONALD CRUZA PARA CAUBOI;)

Você se importa de esperar ali junto dos presentes?

(o CAUBOI ANDA ATÉ ONDE ESTÃO OS PRESENTES. DONALD CONTI

NUA, OLHA O MACHUCADO DE DAVI. PEGA SEU COPO, ENGOLE UM

LONGO TRAGO. A PORTA TOCA. DONALD SE VIRA PRA MIGUEL, ES

PERA. MIGUBL NÃO SE MEXE,. DONALD VAI ATÉ A PORTA. ABRE-A.

DESCOBRE HAROLDO.) Bem, Haroldo! Feliz aniversário !
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SEGUNDO /// ATO 

2o ATO

(UM MOMENTO MAIS TARDE, HAROLDO AINDA RI. MI

GUEL, NA MESMA POSIÇÃO, BAIXA O COPO, SE VIRA

PARA HAROLDO).

MIGUEL | Que graça você está achando, que não pára de rir?

HAROLDOI (SEM SE INTIMIDAR. UMA MÃO MEIA BOBA NA CIN-

TURA) - A vida. A vida é um troço muito engraçado. Vo

cé se lembra? A vida,

MIGUEL] Você está drogado.

ARTURI Feliz aniversário, Haroldo

MIGUEL| (PARA HAROLDO) Você está drogado e at rasadíssimo !

Você era esperado aqui entre oito e meia e nove horas, no

máximo ! Você é incorrigível 4

HAROLDOI O que sou, Miguel, é uma bicha semita de trinta e

dois anos de idade, feia, com o rosto marcado de bexigas.

E se demoro um pouco mais do que as outras para me ar

rumar e se puxo um pouco de fumaça pra ter coragem de

mostrar na rua esta cara, ninguém tem nada com isso.

(COMPLETA MUDANÇA NUMA FRAÇÃO DE SEGUNDO, PA

RA NUM TOM AMISTOSO, ÍNTIMO.) E você, como está

você está noite? Está bem? (DOUGLAS LEVANTA ALAN

PARA O SOFÁ. MIGUEL SE AFASTA DE HAROLDO. SERe

VE-SE DE OUTRO DRINQUE. DONALD OBSERVA. HAROL

DO PASSA POR MIGUEL, VAI ATÉ ONDE BERNARDO ES-

TÁ AJUDANDO DAVI. ARTUR BOTA DE NÓVO O BALDE

NO BAR. MIGUEL POE GELO NO DRINQUE).

DAVI] Meus parabens, Dodô

HAROLDOI Que foi que te aconteceu?

DAVIÍ (GEME) Nem pergurte 1

HAROLDOÍ Os teus lábios estão ficando azuis; parece que você andou

beijando o admirável Homem das Neves.

DAVI! Aquele cara elegante alí me agrediu * INDICA ALAN. HA

ROLDO OLHA NA DIREÇÃO DO SOFÁ. ALAN CURVOU A
CABEÇA NA DIREÇÃO DO PROPRIO COLO)

MIGUELÍ Cuidado, Davi, você sabe que êsse tipo de coisa deixa éle

descontrolado. (ALAN COBRE OS OUVIDOS)

HAROLDO] Quem é ela? Quem é ela? O que ela almeja?

DAVI] Não sei e tenho raiva de quem sabe.

DOUGLAS] Ele se chama Alan MeCarthy,
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Tamos, Bovi ,vonos te levwex.Neous pornham"also

(SORRISO)Obrigo8s , neu so? “o."

”zag o mem sueter está mameaº P

, COZINHA) Pego um meu lá no. quartel..

0 que está so chão é vicunho,

(MST; DVI) Você val se senti melhor depois de

lavar a resto, e- i
é ecise podias ser bem pior.lmaçina se en fosse atacada

Bor um homen CONDUS DAVI PRO QUARTO,)

Mais um aniversório ”gr—mmªº no somvÃvio dos anigos.

VOLPs COM ML GARRA DE ÍNHOÇOM COPO DE.

BRINCO DL CATSTAL WAR DUNQUAITO ANDA;)

êqui está uma gorrafo gelado de Pouiliy.Paissé que

eu especialmente pra você, bonecos
Minha gotinha ,eu perdoo tuldo.Você podo .

Você pode ficarsmas eu não perdoo nodoTinTi):

Bu adoraria que tulo fôsse tão difeozento,Dod6o
(ID ICLJIDO LRLMN) quem foi que sutorizou o Doutor
Dircito a comemorar meu eniversário ? !

#
& embrsds é freneao

A DÚLLID) E quen cutorizou bile ?
A culpo é minha,em entos os casos.Você sabe, eu, quendo
tonmdto uá ªté o fim de Gãã'ªsªªâfííaa '
No pode viver sem uma mMulotae , heim
Ru não vou seir, (VAImg BAR,PREPARA OUTRO MARINI)

Eita—ga 1êm mmnca pensa completomente em outra mesma:»

mMindo gora:a gear—ºo orª si próprio, em se auto»

yêsces é só um pouquinhe.rias mas mudo

êngomnrausª—3 fundo

(RNECAINDOLSD 4 ALiNlQue é que 81e te[qr—apenas:» o resto

há meis do meia hora ? 7

Deve estar na fossa VONMLIDN OIMA PRA MTQURLLMIOUDL

O %;?IêiflãSGTLLITADO COMO 4650) "

(PLARÍ LAH)% proparo tm dsinque ?

“ pode ouvir tapenão os ouvidos ?
A e

alto bem.0lha,le nÃo perderia nemo
rezno que isse lhe eustasse a WlCíwanª—ªmà'

ªs Dos CU“máis? Que foi que eudissa ?

fªofv acho que“ oe VCA .

paala pra
E DT”155Fªlªr?“ EA””TT,-2353”)

WRA pr a 5
'Y'—“U.te] «(JK-"f.; à

a os a em à esty n to a p. e 1
FLA Aereas ey tBªal) 10 EOG/LDAB
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HAROLDO |

CAUBOI|

MIGUEL]

CAUBOI|

MIGUEL |

CAUBOI|

MIGUEL]

HAROLDO |

MIGUEL |

HAROLDO |
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(A MIGUEL) A diferença entre nós dois é que eu estou

completamente ligado e você não liga pra nada. (A DO-

NALD) Eu guardo meu fumo no armário de remédios, nu

ma caixinha de primeiros socorros., Me ensinaram que

é o lugar mais seguro. Se a polícia bate você tem tem -

po de se trancar no banheiro e jogar tudo no vaso.

Boa ficha.,

É mais lógico do que o que eu fazia -guardava tudo num

pote de orégano na prateleira dos tempéros.

Vivia me esquecendo e volta e meia a louca da minha ve

lha, depois de comer uma salada, ficava ligadona, mui-

to doida. (UM TEMPO) Eu acho que ela gosta paca. Ago

ra, em qualquer refeição, noutro dia até no café da ma-

nha, ela diz: "Vamos comer uma saladinha? ''

(PRA MIGUEL) Por que que você disse que eu ia dizer:

'Se fôsse uma cobra te mordia? '" Sabe que é o que eu

ia dizer mesmo?

Claro que era., O teu cérebro de minhoca só pode guar-

dar coisas assim. Você é definitivamente o tipo do cara

que não consegue ler sem mexer os lábios e que, quando

senta num banho turco, puxa conversa dizendo: "Quente,

hein? '"

- 2 «
Eu quando vou ao ginasio nunca tomo sauna nem banho

+ f . 2
turco. Faz mal, depois do exercício. Bota os musculos

2 -
flacidos.

Que coisa, hein? Depois de você fazer aquéle baita es-

fórço pra ficar todo durão !

e 2
Nao e?

a & me A A A
Voce tem razao, Haroldo. Nao e porque ele não consegue

D « A 2 «
falar inteligentemente sobre arte e incapaz de acompa-

nhar o sentido de duas frases seguidas.

Mas é muito bonito. Tem uma beléza não-natural. Tão

natural. (MÃO COM A PALMA PARA CIMA NUM GESTO

RÁPIDO) Embora isso não queira dizer nada.

Mas não quer dizer tudo

É bom você ir se convencendo disso enquanto o seu cabe-

lo cai aos montes no soalho. (DE NÓVO MESMO GESTO

ANTERIOR). Não que não seja uma coisa natural o cabe-

lo recuar com a maturidade. Não que essas linhas que

começaram a riscar nossa fisionomia sejam tão doloro-

sas assim, pois nos dão tanta personalidade.
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Nesse negócio de idade os pederastas são piores do que

as mulheres. Quando che'garhª'ffbs trinta pensam que a
vida acabou. Belesa física não é um troço tão importan-
te !

Claro que não-nem podia ser. A beleza depende do ólho
de quem vê.

2 * e « 2 R e
E e uma coisa tao epidermica, o que vale sao os dotes

2.3 > # - +
de espirito, Não se esqueça tambem de dizer isso.,

Não me esqueci em absoluto. E tem mais. É tão transitó
rio. É terrivelmente transitório. Eu pergunto quantos
anos dura? Trinta, quarenta ou cinquenta anos, no mâxl

mo-dependendo de como você se cuida. Não contando, na

turalmente, que você pode morrer antes dela acabar. Sim,

é uma coisa triste olhar para o rosto dêsse pobre rapaz.

É trágico. É um ser definitivamente marcado % (PEGA

O ROSTO DO CAUBOI NAS MÃOS) Como pode essa beleza

jamais se comparar com a minha alma? Embora eu nun

£a tenha visto minha alma, tenho a opinião do rabino de

mamãe - é maravilhosa * Ainda não consegui localizar

onde ela estáãa mas, se conseguir, troco imediatamente

 

por uma beleza epidérmica, transitória, ínsígníficantef

(ALAN ANDA, AINDA FRACO, PELO QUARTO, SENTA

NA CAMA, EM BAIXO ARTUR ENTRA DA COZINHA COM

AS TRAVESSAS DE SALADA, DOUGLAS ENTRA NO QUAR

TO E APAGA AS LUZES. ALAN DEITA. AGORA SÓ A LUZ

DO BANHEIRO E DO POÇO DA ESCADA ILUMINAM O

QUARTO.)

(FAZ SINAL DA CRUZ COM O DRINQUE NA MÃO) Per-

doai-o, Pai, porque éle não sabe o que faz. (DOUGLAS

FICA PARADO NA MEIA ESCURIDÃO)

Miguel, você me mata, Você não sabe de que lado do muro

está. Se alguêm diz alguma coisa pró—relígí ão você écoª

tra. Se alguém nega Deus, você é contra. Não é difícil

perceber que você tem algum problema, nessa área. Não

pode viver com e nem pode viver sem.,

(DAVI ATRAVESSA A PORTA DE VAI-E-VEM, CARRE-

GANDO A CASSAROLA)

1 3
Gororoba quente , Quem vai querer?

(PARA DAVI) Pode-se matar você com muito pouco esfór-

ço.

(PRA MIGUEL) Você investe muito nessa grande Apólice

de Seguro chamada Igreja,
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É verdade. Eu acredito em Deus. Se ficar provado que

êle não existe, paciência. Não se perde nada. Mas se

acontecer déle existir - eu estou coberto.

(BERNARDO ENTRA, CARREGANDO UMA GRANDE

TIJELA DE SALADA. PÓE NA MESA, ACENDE AS VE

LAS.)

(PARA MIGUEL) Uma freira hipócrita, é o que você é.

Exato. Eu sou um desses católicos completamente po-

dres, que enche a cara, peca a noite inteira e de ma-
- - + : #. 0, N +

nha, a primeira coisa que faz e ir a missa.

Gilda Pecadora. Depende do que você pensa que o peca-

do é.

Você quer fechar essa bôóca suja e voltar pra cozinha?

Eu faço o que você quiser -mas não me bate - (SAI.

UM TEMPO)

A Ed 2
No fundo esse cara tem razao -eu so me confesso quan

do vou viajar de aviao.

E se Deus fôr mais pesado do que o ar? (UM TEMPO)

Pra você então a fórça de Deus só parece a dez mil me

tros de altura?

Acho que sim. Aqui no chao eu sou Deus. Lá em cima

eu sou apenas mais um infeliz apavorado. (UM TEMPO)

E eu, que sou apavorado aqui na terra?

Eu também. (UM TEMPO) Isso é, quando eu não estou

no barato do ácido nem doidão no fumo ( DOUGLAS

DESCE A ESCADA.)

(PARA DOUGLAS) Que tal o rapazinho; é bem dotado?

(IGNORANDO A PROVOCAÇÃO, PARA MIGUEL) fle

está descansando um minuto.

O banheiro ainda está cheirando mal?

Está melhor,

* 2 * -
Antes cheirava a alguem vomitando. Agora cheira a al-

2 C - *
guem vomitando num jardim.

E como vai o grande heroi?

Não enche, tá? (DAVI ENTRA COM CESTO DE ROLLS

COBERTOS COM UM GUARDANAPO, COLOCA-O NA

MESA.)

O jantar está na mesa! (HAROLDO SE APROXIMA DO

 



ar prans
sens.cP

RTEAPTE
00%6,V 24

Se alguêm me quisesse eu daria uma espósa perfeita,.

(DAVI SERVE A PASTA. BERNARDO SERVE A SALA-

DA, DEPOIS O VINHO. MIGUEL VAI AO BAR, FAZ OU

TRO DRINQUE,) Sei cozinhar, arrumar um apartamen

to, receber muito bem... (PEGA UMA ROSA DE CABO

COMPRIDO NUM ARRANJO SOBRE A MESA, COLOCA

A ROSA ENTRE OS DENTES, ESTALA OS DEDOS, FAZ

UMA POSE.) Me dá um beijo - eu sou a Carmem !

(HAROLDO OLHA-O SEM EXPRESSÃO, IGNORA6. DA

VI TIRA A FLOR DA BÓCA.) Pra êsse número as casta

nholas são indispensáveis.

MIGUELI E uma saída de emergência pra se alguém quiser lhe dar

uma porrada. (DOUGLAS SE APROXIMA DA MESA).

DAVI! Que é que você prefere, garotão?

ARTURI Alan McCarthy com bastante maionese.

DAVIí Ah, eu não entendo vocês dois-(INDICA ARTUR, DEPOIS

DOUGLAS) -eu pensei que você estivesse danado com éle

e é éle quem fica aí, te aporrinhando. Que é que há?

ARTUR | Esquece. (CAUBOI SE APROXIMA DA MESA.DAVI LHE

DÁ UM PRATO DE COMIDA. BERNARDO LHE DÁ SALA-

DA E UM COPO DE VINHO. DOUGLAS VAL ATÉ O SO-

FÃ SENTA, POE PRATO E COPO NA MESINHA DE CA
FÉ, EM FRENTE. HAROLDO VAI ATÉ A ESCADA, SEN
TA E COME.)

CAUBOI! Que é isso?

ARTUR | Iasanha.

CAUBOIÍ Parece espagueti amassado com picadinho de carne.

DONALDÍ £ que é feito na sauna-leva um banho de vapor,

CAUBOI Ah, é1

MIGUEL! (COM DESPRÉSO) Parece espagueti amassado. Ah, Ha-

roldo, como eu te invejo.

HAROLDOÍ Deve ser um grilo, pra você que conhece tanto de baute,

cuisine, Racorteur, gourmet, bichã %.

(ARTUR PEGA UM PRATO DE COMIDA, VAI SE SEN-

TAR NAS COSTAS DO SOFÁ, PELA PARTE DE TRÁS.)

 

CAUBOI] Está bom.

HAROLDO| (RÁPIDO) -Gosta, come.

MIGUEL] Enche bem a bóca pra pelo menos, ficar calado,

(DINALD PEGA UM PRATO)

BERNARDO] (PRA DONALD) Vinho?

DONALD! Não, obrigado.

MIGUELÍ Ah, vamos lá, menino força um pouco. Bebe um copinho

de vin ordinaire pra ajudar a descer essa massa depri-
mente.,
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MIGUEL |

HAROLDO |

MIGUEL]

HAROLDO |

MIGUEL |

HAROLDO]

DAVI!

MIGUEL]

DAVI!

HAROLDO |
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Horas e horas em pê na frente de um espelho antes de ga

nhar coragem pra pisar na rua. E não parecendo nem um

milímetro melhor apesar de não sei quantas mil aplica -

ções 'dessas desses Óleos, cremes, máscaras e tóda essa
joça .

Eu tenho uma pele horrível, posso me defender?

Quem não teria depois de passar a vida inteira com uma
praça na mão deliberadamente arrebentando os poros? Não

é de espantar que você tenha essas crateras na cara de-

pois de anos e anos de cavucação.

(FRIO MAS DEFINITIVO) Sua porca odienta.

£, você tem tódas essas marcas na cara - mas não são

tão horrendas assim, se deixasse a pele em paz não fica-

ria pior.

Naturalmente, agora você está esperando que eu o cumpri

mente pela sua extrema honestidade, diz que não? Por

ser tão meu amigo que diz aquilo que nenhum outro tem co

ragem de me, dizer., Suino.

E as pílulas ! (PARA O GRUPO TODO) O ano inteiro éle

vem economizando, juntando, armazenando, colecionando

barbitúricos. Como um esquilo louco. Centenas de Nem-

butais, centenas de Seconais. Tudo como preparação e an

tecipação do longo inverno de sua morte. (SILÉNCIO) Mas

eu te dlgouma coisa, na cara, Dodó, Quando chegar a ho-

ra você não vai ter coragem. Nem sempre é como aconte-

ce nas peças - nem todos os pederastas têm coragem de

estourar os cornos no fim da história.

Talvez você tenha razão. O tempo dirá. Dirá, não tem dá

vida. Mas, enquanto isso, você se esqueceu de falar num

detalhe -meus cosméticos e adstringentes estão pagos, e o

banheiro está pago, as pinças e as pílulas estão pagas.

(DAVI DE REPENTE DESLIGA O COMUTADOR. O APO-

SENTO FICA NO ESCURO EXCETO PELA LUZ DAS VE -

LAS NA MESA DE BUFE. DAVI COMEÇA A CANTAR

PARABENS PRA VOCÍÉ. IME DIATAMENTE BERNARDO

ABRE A PORTA DE VAI E VEM E O CAUBOI ENTRA,

CARREGANDO UM BOLO CHEIO DE VELAS ACESAS, TO

DO MUNDO JUNTOU-SE AO PARABENS PRA VOCE, NES

TA DATA QUERIDA. ETC.....

ACABA COM UM GRANDE APLAUSO. MIGUEL SE VIRA,

VAI ATÉ O BAR, FAZ OUTRO DRINQUE.)

 

Sopra as velas, Mary e pensa um desejo.

(PRA SI PRÓPRIO) Sopra tuas velas, Margarida. (O CAU

BOI COLOCOU O BOLO EM FRENTE DE HAROLDO. £S-

TE PENSA UM INSTANTE, SOPRA AS VELAS. MAIS

APLAUSOS.)

Ela hoje fica um aninho menos moça.

(GRUNHE, GEME, SEGURA A CABEÇA) Ai, meu Deus !

(BERNARDO TROUXE PRATOS DE SOBREMESA E GAR
FOS. O aposento continua iluminado só pelas velas. (CAU

BOI COMEÇA A CORTAR FATIAS, COLOCANDO-AS NOS

PRATOS.)
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CONYTNUA

De Cal1p.

Tá na cara, Eu duvido é que você conheça um

all our um corta grama, ( HARC Arrff O ULTIM

SILVECLJ'

Miguel,

VIRA PRA

( ACABAw 9
v# F a ia

e, Haroldo

ume fotografia
i3 Ad Yer 3 <

criçao- gravada a
2

ae é que diz.

B...coisa pessoal,
a # 2
Hey,Bernardo, bota ai uma

O

Ótízo, >stgu louco pra dançar,
N ae: 4

Que tal una exeébição pessoal,
« :

aquele sapateado militar

lawço isso em

( BIRNAKRDO P0E Um

DOIS COMEÇA 1
Vem fããuºlº

CARWire

nbem, ( O CAUBOI

GHARINA, HAROLDO DESISTE,PEC

M FOBFORO, QUANDO F4Z ISSO, PERCGEBE
ATi: ALAN, SOPRA O FOSFO

Ahhbhi a terrivel, voltou !

Está melhor ? Foi nesse pedaço que voce ent

trou, não. foi ? ( ALAN DIRIGE-SE DIRETAMNTE A PORTA

FRAVESSA NO CAMINHO ) Me desculpe, Artur, ( ALAN

1 Mis MIGUEL O IMPEDE, BATE A PORTA, SE

IZANDO 1G PERNAS.) Como eles dizem no Sul

não se deve andar depressa

Uma revolução completa.

TAMENTE ,DEV AGARZINHO

3.3 e -. .Voce não provou o bolo

perdeu tudo,
a zer um jogo, ( BJ
A MUSICA ÃNA,GOHELÁ A

BATE PALMAS) Hei, todo mundo-hora

PEGA-O DELICADAMENTE

não deixas ele ir embora,
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DAVI]

MIGUEL |

DAVI]
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Ele pode fazer o que bem entender -mas só depois da

gente jogar um pouquinho.

Qual é o jogo - quem imita melhor estrela de cinema?

Esse jógo é bicha demais para Alan entrar - ia perder

longe pra você.

Quem sabe? le pode ser uma revelação.

BERNARDO] Que tal gosto - Não gosto? (MIGUEL SOLTA ALAN,

MIGUEL |

DAVI|

MIGUEL |

DAVI]

MIGUEL |

ARTUR |

MIGUEL]

HAROLDO |

MIGUEL |

HAROLDO |

PEGA UM LÁPIS E UM BLOCO DE PAPEL.)

Dá muito trabalho arranjar tanto lápis e papel e, além

disso, Davi escreve sempre a mesma coisa. file não

gosta de flores e frutas artificiais, nem de moedores

de café transformados em abajur, gosta de Mabel Mer,

cer, poodles, e All about Eve. Ainda tem o perigo dê -

le começar a recitar o diálogo do filme de ponta a ponta.

Ah, de vez em quando eu escrevo umas coisas diferen-

tes,

Como manter a pele morena no inverno?

Eu sempre escrevo que gosto de minha cachorrinha

Chi-Chi por que gosto, ué. Adoro ela.

4 *
Para quem e do sexo masculino, um poodle uma verda-

- - [g + -
deira insignia de desvio sexual.

Podíimos jogar aquele, como é? B do Botticelli...

Ou Bunda de Botticelli, ou pau de Paulina Bonaparte, que

era lésbica, mas não vamos jogar nada disso. (UM TEM -

PO)

Que é que você está querendo jogar, Miguel -o jógo da

Verdade? (MIGUEL DÁ UM RISINHO PRA SI PRÓPRIO)

Sabidinho, Dodô.

Ou você prefere jogar Assassinato? Vocês todos lembram
2 &

como e, nao lembram?
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Muito muito engraçadinho,

Se me lembro bem, as regras de jôgo da verdade e de assassinato

sao as mesmas- no fim alguem sai merte,

Em coisas
#

de coração não há regras, Não é isse, Harelde ?

eu senpre digo.

Bem, possivel, êsse é o nome de Jógo. Ceisas

Nunca joguei isso,

R

do coraçãe.

Clare que nunca jogou - eu acabei de inventar agera mesmo Dondeca .

Coisas de coração é uma combinação de jôgo da Verdade com Assassi-

nate - tem um barate diferente.,

Mig-eu vou embera,( COMEÇA RIR )

(CGOIFIRMEZ A) ]

Miguel

Fiea Efa

ele ir cubera.

& nao esta querendo if eátera ceisa nenhuma, Se quisesse gf

vinde aqui, pra começo

dOiXt

P s a , 4
12 e é quito

nver

SRGURANDO A

£ h a Tv Mi a TTR? ANNA
TOL 3. Ae IMA & .”.)XLA JUillSLl/U

3a.

TERSTA) Mig-ou me

Meu nome é

uma pessea chama

Miguel

Chamas

. quande nos

censo assis
t Ma

nae pade de

- s
A s 4 rav
0 16 CZE

Baooomc Síntºccotgú

Vece é fchse

LEVA-O ATÉÍ U

Eng 8179 3 varas

Nãe tenho 2

LGA ALAN

; , EMPURRA-O

Muito PELO

( ANRTD /
Uu ke (II—".)ÃJÃAKA e

Nem eus,

Bem, nem teda mundo participa

silenciosa que fica no meio fio, espiande,

49

gente tem que chamar ao telefono aquela pessoa

de

que a

cento roaínnute pamsa ama acima tuda,

Esteu fera, a ta

&hº—nãh esta não;: Tem

Voce deseje nuit; que ou 2

Clare que sim, Quero mite saber quem vece vai chamar, depois

tedas as conversinhas que tenhe ouvido ultimomente., Quem vece vai

chamar ? Vece vai me chamar ?
s 4

( PARA RBERNANDO ) Cemo voce diz ha,

que

de

sembras no paraise,

 



e

HAROLDO |

[0]

DOUGLAS]

CAUBOI|

MIHUEL |

HAROLDO]

MIGUEL |

ARTUR |

MIGUEL |

DONALD |

HAROLDO |
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Se não houver, você põe. Confio na tua habilidade nesse

sentido.,

E quem você chamaria? Pensa que eu penso um minuto

que seria eu? Pensa que eu penso que um telefonema bas

ta? Você ia ter que ligar pra muita gente. Pelo menos

tres interurbanos e só Deus sabe quantos locais.

Que sorte que não sou eu que pago essa conta.

Cala a boca !

(FINGINDO QUE FALA BAIXO PRO CAUBOI) Não se preo

cupe: Miguel também não paga.

Bem, o jógo é assim....

Eu pensei que não tivesse regras.

Tá certo. Em coisas do coração não há regras. Mas tem

um sistema de pontos. Senão, quem ganha? (Não há res-

posta. Um tempo). Quem fizer a chamada, ganha um pon

to. Se a pessoa chamada responder, o jogador ganha mais

dois pontos. Se outra pessoa reponder, um ponto. Se nin-

guém responder o jogador tá estrepado.

Quem topa essa besteira já está estrepado de saída.

f. cláro, um imbecil sempre se estrepa.

....5e a pessoa atender e o jogador disser quem é ganha

dois pontos. E, grande prêmio, se o jogador disser que

ama a pessoa pra quem ligou - ganha um número máximo

de pontos - cinco ! E

Nojento.,

Portanto o jogador pode ganhar um máximo de dez pontos

e um mínimo de um.

E um mínimo de nenhum, se não se meter nisso.

Ganha quem obtiver maior número de pontos.

Douglas, vamos embora daqui.

Ora essa ! Vocês ouviram essa?

Só vocês dois juntinhos? Os amiguinhos, é? Os chapas,

os rapagões...os machões.

Eu acho que o Artur, pelo menos, devia ser consultado,

Davi.

A governanta fala. (CRUZA PRA PEGAR O TELEFONE

E O TRAZ PARA JUNTO DO GRUPO) Então, quem joga?

Não incluindo o CAUBOI que, como presente, é neutro. E,

naturalmente, o voyeur. (UM TEMPO) Davi? Bernardo?

BERNARDO] Acho que não estou interessado.,

MIGUEL] a . PMas como, Bernardo? E teu velho espirito esportivo?
BEREARDO] Não vejo nada de esportivo nêsse jogo.
HAROLDO] £ absolutamente odiento.

ALAN]

ARTUR |

ALAN|

DOUGLAS]

Artur, vem comigo.

Você não compreende, Alan. Não posso. Você pode. ..mas
eu não.

Por que, Artur? Porque você não pode?

(PARA ARTUR) Se éle não entende, porque você não expli-
ca? Explica a cie ! 51

 



MIGUEL |
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Eu explico,

HAROLDO] Tenho o pressentimento de que você é a pessoa indicada,

MIGUEL |

ALAN]

MIGUEL]

ARTUR |

MIGUEL |

ALAN |

DOUGLAS]

ALAN |

HAROLDO |

MIGUEL |

DAVI]

Embora eu duvide que faça a menor diferença. fisse tipo

se recusa a entender aquilo que não quer aceitar. Rejei-

ta os fatos., Alan pertence decididamente à escola do

Avestruz (UM TEMPO). Alam...Artur e Douglas são a-

mantes. Não são apenas companheiros de quarto, são

companheiros de cama., Amantes.

Miguel.

Nenhum homem tem companheiro de quarto depois dos

trinta anos.

Douglas é quem tem mais de trinta.

Bem, você é quem está querendo 3

.... Douglas? (UM TEMPO)

É Alan. Artur é meu amante.

Mas... mas...você é casado(MIGUEL, ARTUR, DAVI E
O CAUBOI CAEM NA GARGALHADA)

Acho que você acabou de dizer uma piada.

Há quanto tempo vocês não ouviam essa, hein? Um homem

é casado, logo, automàticamente, é um heterosexual.

(UM TEMPO) Alan-Douglas tem uma predileção por um
dos dois naturalmente. (UM TEMPO) Agora. Quem faz a
primeira ligação? Davi?

Faz você, Bernardo.

BERNARDO Não quero.
DAVI]
DONALD

MIGUEL |

DAVI)

MIGUEL ]

DAVI]

Eu também não quero. Não querohmesmo.

(PRA SI PROPRIO) Não há acidentes.

Eu desejo, então, que, quando você fór pra casa, se ar-

rebente no primeiro poste.,
ÉPARA BERNARDO) Vai. Liga para Pedro Dahlbeck. Não
e quem você gostaria de chamar? nga

Quem é Pedro Dahlbeck?

Um rapaz de Detroit. A mãe de Bernardo é lavadeira da

casa déle desde que Bernardo era menino.

BERNARDOÍ Eu também trabalhava pra les -depois da escola e duran

DAVI|

2 B
te as ferias,

E o patrâãozinho ficou sendo pra éle a encarnação do Mito

de heroi,

BERNARDO] Acho que eu gostei déle a minha vida inteira. Mas éle nun-

CAUBOI]

DAVI]

ARTUR |

MIGUEL]

ca siquer percebeu que eu existia. E, além de tudo, éle é

normal.

Quer dizer que nunca aconteceu nada entre vocês dois?

Ah, um dia, finalmente, aconteceu -na piscina, de noite,

depois de uma bruta festa e uma tremenda bebedeira.

Com o vinho certo e a música exata muito poucos resis-

tem à curiosidade.

Parece que êsse Dahlbeck tem um bocado de Lady Cha-

terley, você não acha, Donald?
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BERNARDO] ,. . mamãe me escreveu, Foi, É Senti muito, sim. Bem.,

MIGUEL]

DAVI]

fala com ele que eu telefonei e dis-
se isso. £, que eu estou muito, muito triste em saber...
e que gostaria muito que... que tudo pudesse se resolver
da melhor maneira. Sim. Sim senhora. Obrigado, Boa noi

. (DESLIGA LENTAMENTE. MIGUEL TRAÇA UMA 11]
NHA DECIDIDA NO BLOCO FAZ UM PONTO FINAL.)
Total - dois pontos. Péssimo. O próximo. (ARRANCA O
TELEFONE DAS MÃOS DE BERNARDO, EMPURRA-O
NAS MÃOS DE DAVI).

Você está bem, BERNARDO?

A senhora, por favor,

BERNARDOÍ (QUASE PARA SI PROPRIO) Por que é que eu liguei? Por

ARTUR |

que é que eu fiz isso?
2 a

Onde e que ele estava?

BERNARDO Saiu com uma amiga...
MIGUEL |

DAVI]

ARTUR |

Vamos, Davi. Não faça doce. (DAVI PEGA O TELEFONE
LIGA PARA INFORMAÇOES UM TEMPO)
Por favor, eu queria o número - no Bronx - de um senhor
Delbert Betts.

Um senhor Delbert Betts! Quantos será que tem?
BERNARDO! Ah, pra qué que eu fui chamar? Eu não devia ter feito

DAVI|

ARTUR |

MIGUEL |

DAVI|

MIGUEL |

ARTUR |

DAVIY

MIGUEL]

ARTUR ]

MIGUEL |

DAVI|

MIGUEL |

DAVI]

isso.

Não, o número da residência, por favor. (ABANA A MÃO
PARA MIGUEL, PEDINDO O LÁPIS. M1gue1 dá o lápis.
Ele escreve na caixa do telefone, de plastlco branco).
Obrigada. (UM TEMPO. E £LE, INDIGNADO, BATE
COM O TELEFONE) Essas telefonistas sempre me chamam
de madame .

Quem manda você dizer obrigada?
E vê se não me suja o telefone todo. (ARRANCA O LÁPIS
DAS MÃOS DE DAVI)
Isso sai, com um pouco de cuspe,
Você usa teu cuspe pra tanta coisa,
Quem é êsse Delbert Betts?
É a pessoa. A pessoa que eu sempre amei na vida. ( A
MIGUEL) Não foi isso que você disse pra mim ligar?
Isso mesmo, Davi.

Como é que você pode gostar de um cara com êsse nome?

£ mesmo, Davi, como é que você pode gostar de alguem
com êsse nome? Já pensou num cartão de visitas com ês-
se nome? você não acha horrlvel, Alan? (MIGUEL DÁ

UMA PALMADA NO OMBRO DE ALAN. ALAN FICA EM

SILÉNCIO. MIGUEL DÁ UMA RISADINHA ABAFADA)

Eu concordo que o nome não é bom - mas o dono é uma

lindeza. Pelo menos era, no Colégio. £ verdade que eu

não o vejo desde que terminou o Secundário, e éle era

sete anos mais velho do que eu.

Putz ! É melhor você ligar depressa pra pegar éle antes

de entrar na cova.

Eu gostei déle a primeira vez em que vi que eu estava

no quinto ano, éle já estava terminando o curso. Eu con-

tinuei no secundário, éle foi pra Universidade, se formou

em odontologia.

 



BRDFANBSB.NS.CPR.TEA.PTE, 0216, p/55 só

MIGUEL] (COM DESGÓSTO DE QUEM NÃO QUER ACREDITAR

NO QUE OUVE) Um dentista !
DAVI] Um dentista, é. Delbert Betts, doutor em bôca aberta,

com um consultório num edifício bancário.

HAROLDO] E af, naturalmente, você mandou arrancar todos os den

tes da boquinha só pra estar com êle. P

DAVIÍ Não., Só mandeir limpar os dentes. (DONALD VEM DO

BAR COM DOIS DRINQUES).

BERNARDOI (PARA SI PROPRIO) Oh, eu não devia ter chamado.

MIGUEL Quer calar a bôóca, Bernardo? Ou pelo menos, muda tua
fossa de paisagem. Vai ! (MIGUEL APONTAPD DEDO

PRA ESCADA. BERNARDO PEGA A GARRAFA DE VI-
NtHo, O COPO, E VAI PRA ESCADA, ENCHENDO O CQ

PO ENQUANTO ANDA)
DAVI! Me lembro que não conseguia tirar os olhos déêle enquan-

to éle me tratava. E precisava me conter pra não morder

oa dedos déle.

ARTURÍ Sonhando, naturalmente, que éle era um dedo duro.

HAROLDOI Confissão realmente estonteante.

MIGUEL Decátlo fálico.

HAROLDO] Não estou brincando - me deixa.... (GESTO COM AS MÃOS

INDICANDO TONTEIRA. DONALD LEVA UM DOS DRIN-

QUES ALAN. ALAN PEGA O COPO, BEBE TUDO).

MIGUEL] (ReFERINDO-SE A DONALD) - Sara Samaritana.

DAVIÍ Disse a êle -que queria limpar os dentes pra Festa de For-

matura. Era eu quem estava encarregado da decoração.

Expliquei que tinha escolhido um tema celestial, que esta-

va cortando estrelas de folhas de Flandres e fazendo nu-

vens com tela de galinheiro e malacacheta. (UM TEMPO)

Éle não podia ter ficado menos interessado.

CAUBOI[ No Natal me cobriram o corpo com aalacachet a pra eu

entrar de anjo nu numa festinha de embalo. Puxa, seu,

depois levou horas pra malacacheta desgrudar, sobretu-

do dos cabelos !

.... Eu contei a éle que eu ia queimar incenso em vários

potes, pro salão ficar todo cheio de fuamça branca e as

pessoas terem a sensação de estar no céu - eu tinha vis-

to isso num filme da Rita Hayworth chamado - não me

lembro o nome.

MIGUELI ....0 filme se chamava Além do Horizonte. Qualquer ga-

rota sabe. !

CAUBOII ....E, além disso, a malacacheta fez um milhão de cor-

tezinhos nos meus dedos. Rapaz, como pícavat Você já
imaginou se aquele negócio entrasse no meu. . . (MIUGEL;

NUM CÍRCULO, SE APROXIMA AMEAÇADORAMENTE),

Eu fico quieto.

DAVIÍ Éle estava noivo duma garota burra e bunduda chamada

Loraine, Vocês precisavam conhecer era a mãe dela: real

mente uma super chata.

MÍGUEL| Não divaga.
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HAROLDO] Bem, o que eu gostaria de tomar agora era-um bõa inje
ção de insulina. f

MIGUEL] Liga pra éle.

BERNARDO Não liga, não, Davi.

MIGUELI Desde quando você manda néle?

DAVI| (PARA BERNARDO) Que me interessa - tou estrepado

mesmo * Faço qualquer coisa., Faço e repito.

BERNARDO Por favor !

MIGUEL] Eu disse pra ligar.,

BERNARDOI Não obedece, Davi! Você vai se arrepender. Te dou
minha palavra.

DAVI] Que é que eu tenho a perder?

BERNARDO] A tua dignidade., É isso que você tem a perder.,

MIGUEL] E pronto . Acabamos de ouvir o presidente da comissão

dos Direitos do Homem, Dá prazer ouvir você querendo

salvar a dignidade déêle. Mas permite que éle o degrade

o tempo todo, esmagando você até a morte, tratando-o

como um miserável Pai Tomás.

BERNARDOI Ele pode fazer isso, Miguel. Eu posso, Mas você, não a

MIGUEL] Ué, porque essa discriminação ?
BERNARDOÍ Eu não gosto quando ele faz isso e não gosto quando eu

próprio faço mas ajo assim comigo mesmo e deixo que

éle também aja assim. Deixo porque sei que é a única coi-

sa que faz com que se sinta meu igual. Nós dois saimos

do mesmo lado do atoleiro, comemos da mesma banda

podre - mas eu tenho uma porrada de coisas mais do que

éle - e Davi sabe d1sso Deixo que Ele me trate coma um

pai Tomás porque é a única maneira dêle não se sentir

completamente derrotado.

MIGUEL] Uma senhora consideração:

BERNARDOI É a meneira déêle se defender. Você também tem a sua,

Miguel. Mas ela é indescritível. (DAVI SILENCIOSAMEN

TE LAMBE O DEDO E COMEÇA A LIMPAR A CAIXA DE

TELEFONE)

MIGUEL] (PRA BERNARDO) Quer servir uma piadinha de salão

de extremo sul liberal? Você sabe porque os negros tem

os beiços tão grandes? £ porque vivem o tempo todo;

!! Me dáááááãá. ! (ATENÇÃO. A COISA AQUI £ TOTAL

MENTE INTRADUZÍVEL. DEPENDE DO ATOR DIZER A

FRASE COM UM JEITO BEM DESAGRADÁVEL A FIM DE

DAR A CONOTAÇÃO CALAORDA , REACIONÁRIA DE

MIGUEL NESSE MOMENTO -N. T.)

(o SOM QUE ELE FAZ COM OS LÁBIOS E EXASPERAN-

TE, CHEIO DE TÉDIO E PREGUIÇA, ENQUANTO ARRAS

TA Os PFS PELO APOSENTO)

DONALD| Miguel.

MIGUELI (Tenta arrancar o telefone de Davi) Eu posso muito bem

prescindir de seu cuspe no meu telefone, boneca covarde.

DAVIÍ Eu posso ser boneca mas não sou coarde. (COMEÇA A
DISCAR). Bernardo, me perdoa., Sinto muito. Nunca mais
vou te dizer essas coisas (MIGUEL OLHA, TRIUNFANTE,

BERNARDO ENCHE OUTRO COPOK DE VINHO. UM TEMPO)

1. O.

MIGUEL Ocupado?
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(DAVI ACENA QUE SIM) Provàvelmente Loraine está fa

lando com a mãe dela. Ah, sim, Delbert casou com L;.-

raine,

A bunduda.

Lamento mas você tem que dar a vez. Não podemos espe

rar (PEGA O TELEFONE, ENTREGA A ARTUR, QUE CO

MEÇA A DISCAR)

(PARA ARTUR) Você não perde tempo.,

Quem você está chamando?

Carlitos. (DAVI SE LEVANTA, ARRANCA O TELEFONE

DAS MÃOS DE ARTUR)

Eu me recuso a dar minha vez !. £ minha vez e quero

ela a

Isso é que é, Davi 1 Duro néle - luta pela causa - Liga

e chama o cara às falas. Eu quero um grande final É

Oh, meus Deus, acho que estou bêbado,

Uma numa âgua de cair pelas tabelas.,

O róto falando do esfarrapado .

(CORTANDO HAROLDO, FEROZ) Bébado não senhor.

Eu não estou bébado . Vaca não pode dizer que estou beba

de ! Estou?

Eu estou.,

Eu também. Eu sou um bêbado invertebrado.

(PRA DAVI) Cala a bôca e disca.

(DISCNDO) Eu sou o maior bébado invertebrado daqui e

da Indo-China. Está tocando. Não está mais ocupado, Aló?

(TOMANDO NOTA) Um ponto.,

Quem está flaando? Quem? .. Betts?

Dois pontos.

Oh, Del, é você mesmo? Ah, ninguem. Você não me co-

nhece. Você não se lembra mais de mim. Eu sou....ape-

nas um velho amigo. Um velho amigo de guerra, bébado

de cair pelas tabelas., Alô? Alô? Alô? (BAIXA O FONE)

Desligou. (0OLOCA O FONE NO GANCHO)

Total de três pontos. Você está na frente.

Disse que eu devia estar na festa errada. (BERNARDO

SE LEVANTA, vAI A COZINHA)

E tem razão. Nós todos estamos na festa errada., Devfia-

mos estar noutra.

Mas é tua festa Dódô. Você está se divertindo?

As pampas. E você? Está se divertindo, Davi? Está se

divertindo tanto quantcfâluería? (ARTUR PEGA O TELE-

FONE)

Se você está se chateando, haroldo, nós podemos cantar

de nóvo o Parabens pra você em idiche.

(PEGA OUTRO CIGARRO) Nem por todo o chá da China,

(ACENDE O CIGARRO).

É minha vez agora.

É minha vez de chamar Carlitos.

Não, Deixa eu.

Você vai chamar Carlitos?
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O jógo está três a dois. Davi ganhando.

Não faz isso, Douglas. Você não vê - Bernardo tem razão,

(COM FIRMEZA) Eu quero., (UM TEMPO. ESTENDE A

MÃO PEDINDO O TELEFONE) Artur !. (UM TEMPO).

(DÁ O TELEFONE A ÉLE) Você manda, não pede.

(PARA ARTUR) Ele vai chamar o Carlitos pra você?

(ARTUR CAI NA GARGALHADA. DOUGLAS COMEÇA

A DISCAR).

Carlitos é todo mundo com quem eu engane Douglas.

E todo mundo com que,

O padeiro, o leiteiro, o açougueiro, o agente funerário.,

Exato ! Eu amo todos éles ! O que Douglas 'se recusa en-

tender é que eu tenho que ter todos eles. Eu não sou do

tipo que casa pra sempre. Nunca vou ser.

Cigana .

Quem você está chamando?

Está com ciumes?

Curioso paca'.

E um pouquinho, também.

Está chamando quem?

Nunca te ocorreu que Douglas pode estar te passando pra

trás tanto quanto você passa éle?

Taí uma coisa que eu gostaria. A vida fa ser muito mais

fácil. Quem é que você está chamando?

Seja quem fôr não está muito perto do telefonêd.

Alô?

Deve estar na banheira.

(PRObAUBOI ) Pro canto . (CAUBOI VAI PRUM CANTO
DISTANTE, SE SENTA, BERNARDO ENTRA, ABRINDO
OUTRA GARRAFA DE VINHO, MIGUEL TOMA NOTA.)
Um ponto,

...,. ,eu queria deixar um recado.
Não está em casa. Zero.
Por favor, diz a éle que Douglkas telefonou. Sim. Oh, Bóô
noite, muito bem, obrigado.
Quem é, fala?

...É£. Isso mesmo. O recado é pro meu companheiro de

quarto, Artur. É só pra dizer que eu chamei e....

É o nosso serviço telefônico.

....6 disse...que eu o amo. $

Cinco pontos ! Você disse ! Ganhou um cincão ! Disse .

Douglas 1 Douglas ! .... Você está maluco?

Não. É isso mesmo. Você ouviu direito. Foi o que eu dis

se. O recado é pra Artur e é mesmo. Pôe aí, Dougêas.

Exatamente como eu disse: "Eu o amo!". Obrigado. (DES

LIGA). i

Sete pontos no total . Douglas, você está na frente, garo-

to, disparado na frente dos outros .

Por que? ...0h, Douglas, por que? Porque você fez isso?
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Por que eu amo ele. E não me importa quem saiba.

Não diga isso.

Por que não? é a verdade.

Não posso te acreditar.

(DIRETAMENTE PARA ALAN) Deixei minha mulher e

meus filhos para viver com Artur.

Eu realmente não estou interessado em ouvir isso.

Claro que está. Continua, Douglazinho, fala rnaís.

Não ! Não quero ouvir isso. É repugnanete (UM TEMPO)
Tem homens que fazem isso por uma mulher,

Bem, isso eu posso compreender. Isso é normal.

Mas nem sempre a coisa funciona dêsse modo, Alan.

Por mais que a gente queira. E, Deus é testemunha, nin-

guêm quis mais do que eu. Com tóda a sinceridade eu

acho que estava apaixonado pela minha mulher, quando

casei com ela, Não pense que estava forçando, que esta-

va tentando provar alguma coisa pra mim mesmo. Eu a

amava e ela me amava. Mas...mas tinha sempre aquela

alguma coisa lá dentro. .:

Você quer dizer tua atração pelo teu próprio sexo.,

Sempre?

Não sei. Acho que sim.

Eu sabia o que eu era, desde os quatro anos de idade.

De voce todo mundo sempre soubed Davi,
2

Eu tambem sempre soube o que eu era.

Eu não. Nem sei o momento em que resolvi admitir pra

mim mesmo, Durante muito tempo, ou eu fingia que era

outra coisa ou negara tudo completamente.

Pó, como eu bebi ontem à noite .

Mas chegou a hora em que pura e simplesmente não po-

dia mais mentir pra mim mesmo... Acho que a primei-

ra vez foi quando minha mulher estava grávida do segun

do filho. Nós morávamos em New Haven, no campo. Ela

e os meninos ainda moram lá. Bem, quero dizer, havia

um congresso de professores aqui em N. York. Ela achou

que não estava passando bem, preferiu não vir, e eu vim

sôzinho. E naquele dia, no trem, comecei a pensar., Du-

rante toda a viagem não pensei em mais nada. E quinze

minutos depois do trem chegar eu tinha pegado um cara

no mictório da Estação. é

(SUAVEMENTE) Deus do céu .,

Eu nunca tinha feito nada semelhante em toda a minha vi-

da, e estava mortalmente apavorada. Mas, por sorte,

éle era uma pessoa muito delicada. Nunca mais o vi e, é

engraçado, não consigo nem mesmo lembrar o nome déle,

(UM TEMPO) O fato é que, depois disso....a coisa foi

ficando fácil,

HAROLDO] A prática traz a perfeição.,
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DOUGLASI E então... algum tempo depois.. muito tempo, Ar-

tur estava em New Haven, nos encontramos numa festa

em que eu tinha ido com minha mulher...

DAVI] E aí começaram as encrencas de verdade.

DOUGLAS! Isso foi à dois anos.

ARTUR! Eu não sei porque sempre me dão o papel de vilão de 11

me, Quando não dizem que eu sou um estraga lares, di-

zem que sou um safado com quem é 1mposs1ve1 conviver !

HAROLDOI A culpa se transforma em hostilidade. Tá certo, Miguel?

MIGUELÍ Vai catar cravos na cara com as tuas pinças, vai.

ARTURÍ Estou cheio até os grogomilos com todo mundo, com tan-

ta peninha do garotinho seduzido (SE REFERIDNO A DOU-

GLAS).

DAVII Ah, Artur, todo mundo sabe que você é uma madame Bo-

vary dos pobres.

ARTURÍ Nunca prometi nada a ninguem. Nem vou prometer. Tenho

o direito de levar a vida sexual que bem entendo, sem dar

satisfação a ninguém incluindo Douglas . E se as condi-

ções não interessam, anh, adeus filhinho A Relações múl-

tiplas é uma condição básica da minha maneira de ser.

DAVIÍ Você pode muito bem ser bicha sem ser devassa.

ARTUR! Quando eu digo minha maneira de ser não estou me refe-

rindo a ser ou não ser bicha. Estou falando apenas do

meu apatite sexual. E não me considero um devasso, Da-

vi, você é a pessoa mais promíscua que eu já conheci.:

DAVII Eu não sou promíscuo coisa nenhuma ! Absolutamente .

MIGUELI Não foi você quem escolheu, Davi., £ um desígnio. Uma

condição. Por que alguem haveria de querer ir para cama

owais de uma vez com uma bestinha de uma boneca como

você?

BERNARDO | Miguel !

MIGUEL] (PRA DAVI Me diz, alguém já te passou uma canta-

da? Me diz., Olha aqui, meu filho, é preciso ter cora-

gem ! Só mesmo um fugitivo do Instituto Braille.

BERNARDO! (PPRA DAVI) Porque você permite que éle fale assim

com você? i

HAROLDO| A beleza física não é tudo.

MIGUEL | Muito bem, QuasÍímodo !

ARTURÍ As vêzes acho que estou casado com a Gestapo Nem pos-

so respirar porque logo começa o 1nterrogator10 para

saber o que é que eu estou respirando.

MIGUEL! Artur, é a tua vez de ligar.

ARTUR! Eu não posso aceitar a fórmula do sejamos não-

olhemos-nunca-mais-pra-nenhuma-outra-pessoa. Não

funciona. Se a pessoa quer prometer isso, que se dane.

Prometa e cumpra. Ou não cumpra, o problema é da pes,

soa. Mas, comigo, se me obrigam a isso, pra mim nada

termina: uma relação mais depressa do que ter que pro-

meter, prometer.

HAROLDO|  Onmeu reino por um Vagostenil. Um líbrium mesmo serve.
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Vocês tem mais certo do que eu., Quando não vou preso o meu

boneco na hora de ir embora, me diz que está com hepatite,

Na primavera as abelhas chapam as flores em busca de outros

amores, 0 jovem fresco procura o fresco jovem.,

(PRA DOUGLAS) Não fica me olhando assim., Bocê passou a noit

inteira brincando de esconde-esconde aí com o entendido.,

Exatamente.,

(PRA DOUGLAS) O que eu acho é que você adoraria se nós três

fossemos curtir juntos,

Pelo menos seria juntos.,

A sutilezamgscapa.

Estou sendo compreensivo. Que compreensão maior você espera?

Espero respeito - pela liberdade de ambos, Sem necessidade de

mentir nem fingir, Do meu próprio jeito, Douglas, eu também

te amo mas você tem que entender que embora eu queira continuar

vivendo com você, de vez em quando tem que haver outros, Não

quero te esfregar isso na cara, Se acontecer, eu não vou nem

mencionar. Mas, se você perguntar, eu digo., Não quero te ma-

chucar, te ferir, mas não vou mentir quando você me pergunta

uma coisa tão séria,

fle marcou pontos,

O que ?

fle disse a frase. file disse: au te amo: pro Artur. Marcou

pontos, sim senhor.,

Mas não foi no telefone,

Mas falou, ora. Só não usou o telefone,

Pois é: o jôgo é no telefone. Não ganha ponto nenhum,

Ganha cinco, sim senhor !

Não usou o telefone, Portanto não ganha ponto nenhum !

ARTUR VAI AO TELEFONE, LEVANTA O FONE, OLHA O NÚMERO DA SE-

GUNDA LINHA, dISCA, O TEIEFONE TOCA)

É pra você, Douglas. Não vai atender ? (O TELEFONE CONTINUA

A TOCAR) ( DOUGLAS SE LEVANTA, SOBE A ESCADA ATÉ o QUARTO,

PAUSA LE PAERTA O BOTXO DA LINHA INTERNA; PEGA O FONE, EM

BAIXO TODO MUNDO ESTÁ EM SILÉNCIO)

A1ê ?

Um ponto

Alô, Douglas.

Pois pontos.

Aqui pe Artur,

Mais dois pontos

Não sei o que isso vale, Douglas, mas eu te amo,

Cinco pontos !

Aquilo...olha, eeeuuu... Eu vou tentar.,

Eu também, (AMBOS DESLIGAM, ARTUR PRIMEIRO)

Total: dez pontos ! Dez !
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Você é t2o prestativo. (MIGUEL COMEÇA A DISCAR)

Me dá aqui., (MIGUEL PASSA O FONE PARA ALAN. ALAN PEGA O FONE

DESLIGA UM INSTANTE, LEVANTA O FONE OUTRA VEZ, COMEÇA A DIS-

CAR TODOS OLHAM EM SILÉNCIO ; ALAN ACABA DE DISCAR, LEVANTA O

FONE AO OUVIDO).,, AlO ?

Um ponto .

, alê.., é Alan,

É Justino ?

Eu sei que é uma surpresa.,

Pudera não ! Depois de dez anos, Mais dois pontos.,

Eu... eu cstou em N. York, É. Eu..., não posso explicar agora

Eu... Só chamei você pra te dizer.

Que eu te amo ! Eu te amo 8

Eu te amo muito e quero que voce me perdoe,

Me dá isso ! (ARRANCA O TELEFONE DA MÃO DE ALAN) Justino !

Você ouviu bem o que êsse canalha disse ? (UM TEMPO. MIGUEL

SUBITAMENTE, FICA SEM FALA )... Laura ? (UM TEMPO) Não, cla

ro que eu sabia que era você , (UM TEMPO) Como vai você Laura"

Muito bem, obrigado. É. Sim. Ele me contou tudo. Ora, não ter

o que agradecer, Laura. Por favor... por favor...(UM TEMPO)

Eu... Eu vou chamar ele de novo. (UM TEMPO) Um beijo nas

crianças.,

Meu bem ? Eu vou pegar o primeiro avião que puder. Está, Me

desculpa também, Eu te amo muito, (DESLIGA, FICA EMPERTIGADO

VAI ATÉ A PORTK , PARA, SE VIRA, EXAMINA O GRUPO) Obrigado,

MIguel. (ABRE A PORTA E SAI. SILÉNCIO. MIGUEL, SEM DIZER NAD/

MERGULHA VAGAROSAMENTE NO SOFA, SOBRE O ROSTO, PAUSA,)

Quem ganhou ?

O jogo foi anulado. ( HAROLDO VAI ATÉ MIGUEL )

(CALMA, FRIA EGUINICAMENTE) Agora é a minha vez., E você este

ja preparado ou não, escuta Miguel. (UM TEMPO) Você é um ho

mem triste e patético. Você é homosemual e não quer ser. Mas

não há nada que você possa fazer pra mudar isso. Nem tódas

as rezas do mundo, nem que compre tódas as análises do todos

os analistas durante todos os anos que lhe restam de vida,

Pode até acontecer que um dia consiga viver uma vida hetere

sexual., Se tentar desesperadamente, se empregar nisso o mes

mo fervor que emprega para destruir os outros. Mas você sem

pre será homosexual também., Sempre, Miguel, Sempre. Sempre.

Até morrer, (SE VIRA, JUNTA OS PRESENTES, VAI ATÉ DAVI.DAVI

SE LEVANTA SEM JEITO.) Meus amigos, muito obrigado pela fes

ta magnifica, e pelo super presente., (OLHA PRO CAUBOI)
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COTINUA

Era exatamente que eu estava querendo. (DAVI SORRI, HAROLDO

DÁ UM ABRAÇO NELE, VÍ BERNARDO SENTADO NO CHÃO, A CABEÇA CUR-

VADA)... Bernardo, muito obrigado. (NÃO HÁ RESPOSTA PARA DAVI)

Você leva &le pra casa %

Não se preocupe com ele. Eu tomo conta, (HAROLDO SE VIRA PRA

DONALD, QUE ESTA NO BAR PREPARANDO OUTRO DRINQUE)

DONALD, foi umá grande prazer ver você.

Boa noite, Haroldo. Vamos hos ver um dia dêsses.

Ótimo. Talve eu te convide pruma reunião na Sinagoga. (VAI ATÉ

O CAUBOI) Vamos embora, Texas, Pra minha casa,. (CAUBOI SE LE-

VANTA FICA JUNTO DELE) Vo&€ê é bom?

Bom ...eu não sou como êsses profissionais que tem por af. Eu

írocuro fazer um pouco de carinho - é a maniera que eu tenho

de nãoSentir uma vagabunda, né, (UM TEMPO,. HAROLDO SE VIRA,

CAUBOI ABRE A PORTA, VÃO SAINDO, HAROLDO PARA)

Oh, Miguel ... obrigado por ter me feito rir tanto. Te ligo

amanhã, (NXO HÁ RESPOSTA, UM TEMPO, HAROLDO E O CAUBOI SAEM),

Vamos, Bernardo. Tá na hora de ir pra cama., (DAVI, FRACO COMO

É, cONSEGUE COLOCAR O BRAÇO DE BERNARDO EM VOLTA DO PESCOÇO E

LEVANTÍÁ-LO). O, mar como você pesa, minha santa.

BERNARDO (QUASE INAUDIVEL) Por que é que eu chamei? Por que?

DAVI

DONALD

Obrigado Miguel, Boa Noite, Ponald.,

Boa noite, . Davi.,

BERNARDO Por que,...

DAVI

MIGUEL

DONALD

MIGUEL

TÁ tudo bem, Bernardo, Está tudo certo. Vou te preparar um

com café e você vai ver que está tudo bem. (DAVI PRATICAMENTE

CARREGA BERNARDO PRA FORA, DONALD PECHA A PORTA; SILENCIO,

MIGUEL, DEVARGAZINHO, EscorrEGA DE sboBro cHãXo. UM TEMPO,

ENTÃO, TAMBÉM DEVAR, COMEÇA UM GEMIDO BAIXO QUE VAI AUMENTANDO

- QUASE COMO UMA SIRENE QUE SE APROXIMA, SUBITO BATE COM AS

MXOS ABERTAS NOS OUVIDOS)

(EM PÍNICO) Donald ! Donald! . Donald ! Donalá!

(DONALD LARGA O COPO, CORRE PRA MIGUEL AGORA ESTA BRANCO DE

LAGRIMAS CORREM DOS OLHOS DELE, COMEÇA A FALAR, ATRAPA-

LHADAMENTE), Oh, não. Não ! O que foi que eu fiz ? Oh, meu

Deus, pra que que eu fui fazer ? (MIGUEL SE RETORCE, DONALD

SEGURA-0, ACALENTA-O0)

Míguel!: Miguel !

(CHORANDO) 0h, não!: Não ! Está começando ! O alcool está bai-

zxando e a angustia está crescendo ! Oh, não ! Já estou sen-

tindo ! Eu sei o que vai acontecer, Donald, Donald ! Não se

abandona ! Por favor ! Por favor i Oh, meu Deus, que coisa eu

fiz ! Oh, meu Jesus, que angustia ! Que culpa ! Eu não aguen-

to mais ! Eu não quero mais !
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(Dominando-o fisicamente) Miguel ! Miguel ! Pára, Miguel !

Eu te deu um Valium - tenho aqui no bolso.

Não ! Não! Pílulas e alcool, não ! Eu morro !

Não vou te dar o vidro inteiro ! Pára, Miguel, me larga.

Não me larga ! (MIGUEL SE ACALMA UM POUCO, D FOLGA SUFICIEN

TE A DONALD PRA QUE ESTE META A MÃO NO BOLSO, PERGUE UM FRAS

CO DE PLÁSTICO, ABRA:O E DF A ELE UM TRANQUILIZANTE)

Toma.

(SOLUÇANDO) Sem água eu não engulo isso !

Se você me largar um minuto eu vou buscar. (MIGUEL O SOLTA.

ALR APANHA UM COPO D'ÁGUA NO BAR, VOLTA). Vossa água, Sua

Magestade. ( UM TEMPO) Miguel, pára êsse chôóro e toma a dlu

la ! (MIGUEL FICA DIREITO, POE A PILULA NA BOCA, EM MEIO AOS

MATORES SOLUÇOS, BEBE A AGUA, DEVOLVE O COPO , )

Me sinto como Old Man River - cansado de viver e com mêdo de

morrer. (DONALD POE O COPO NO BAR, VOLTA PRO SOFA, SENTA,

MIGUEL COMO QUE DESMAIA EM RUS BRAÇOS, CHORANDO, PAUSA)

Shhhhhhh. Shhhhhh.,. Miguel. Miguel, (Nina-o pra lá e pra cá,

Miguel se acalma, PAUSA )

... Se nós,... se pelo menos a gente conseguisse... não se

odiar tanto, É isso, você sabe. Se a gente aprendesse a não

odiar tanto a si próprio.,

Sim, eu sei, Eu sei., (UM T EMPO) Ainda que pareça incrivel

você já foi pior de que é., (UM TEMPO) Talvez com bastante

esforço, se você quiser mesmo, você possa melhorar mais ,

tem que tentar., (MIGUEL FICA DIREITO, SE EMPERTIGA, SECA

os OLHOS NA MANGA)

Como é mesmo a piada : se alguem me mostrar um fresco feliz,

está me mostrando um cadaver fresco., (ATENÇÃO NESSA FORMA

ESTÁ PRESERVADO O TROCADILHO E A PIADA. MAS, TALVEZ, NUMA

TRADUÇÃO MAIS SÉRIA, FIQUE MAIS AMARGO E MELHOR." SÓ EXISTE

UMA BICHA FELIZ - É UMA BICHA MORTA." OU ENTÃO : "Mostrem-me

uma bicha feliz e eu lhes mostrarei uma bicha morta." R.7.)

Não conheço. Nunca ouvi.

E olha aqui, Donalá, não vem com essa atitude superior pra

cima de mim não, "Com um pouco mais de esfôrço," tem que ten

tar." Ora essa ! Você também tem muito que remar antes de

chegar à perfeição, queridinha.

Eu nunca disse que não tinha.

E já que estamos no assunto - acho esse teu analista um char

latão. (MIGUEL ESTÁ ESPIRRANDO. DONALD LHE DA UM LENÇO.,. MI

GUEL ASSOA O NARIZ)

Você antes disse que ele era um safado, Decide.

Não tem que decidir nada, É um charlatão safado. Ou um safa

do de um charlatão. Pode escolher. (DONALD SE LEVANTA
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TEATRO DE

ROBERTO MENGHINI

Curitiba, 7 de Maio de I975

SENHOR DIRETOR:

Anexo ao presente, estamos encaminhando a

Vossa Senhoria, para revisão e liberação desse Serviço de

Censura de Diversões Públicas, três (3) exemplares da peça de

Mart Cowley "OS RAPASES DA BANDA", tradução de Millôr Fernan

des, a ser apresentada pela Cia, de Teatro ROBERTO MENGHINI,

no Teatro Guafra à partir do dia 2 de Julho proximo.

Outrossim, solicitamos à Vossa Senhoria,-

se digne mandar devolver este material à Delegacia de Polí-

cia Federal, desta Capital,

Na oportunidade, renovamos à Vossa Senhoria

protestos de estima e consideração. d
/ A

berto Háªgégni
al.A(]_Diretor Ge

AO ILUSTRIÍISSIMO SENHOR

Dr, ROGÉRIO NUNES

MD, DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA FEDERAL

Edificio B.N,D,E, - 3a andar

BRASILIA - DISTRITO _PEDERAL
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% E e- |

%áà az/ç %rmáafza a/ç 222022 (_Áaáaój
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

paa ene "Ti
----------uorlapalinãoene nor abade e e preoralo eo err eee eres seres eses sas ses rsrs

Origi
nal de ..Ma

rt

Tradu
ção de

Próxi
ma apres

en

Teatr
o

Estad
o do Paran

á

A estréia está prevista para P

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

Pela SBAT,

>

Wii/ç, CALsora _

eeeOCCamp aoE paaTsseeea
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Miquel - Trinta anos, elegante, cara comum9 9

Donald - Vinte e oito anos, meio louro, representante típico da boa apa-

rência e saúde americana

Davi - Trinta a três anos, pequeno, frágil, bem comum

Artur - Vinte nove anos, belíssimo

Dougtas -- Trinta e- dois anos, alto,lsôlído, atlético, atraente

Bernardo - Vinte e oito anos, negro, boa aparência

Cowboy - Vinte e dois anos, louro claro, musculoso, bonitinho demais

Haroldo - Trinta e dois anos, moreno, leve, mebros fortes, estranha cara

de semita

H * # z
Alan - Trinta anos, aspecto aristocratico anglo-saxão.

Ãhvi>—M-—-M=e-w.hhs.m- OooRARaca seua C
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CO Mukuàlm
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Aos_interóretes

t i na 3 -e
Dando o desuso da lingua brasileira, sobretudo na televisão,

o certo pessaou a ser errado e, o errado, certo., Assim, algumas das for-

% :
mas que emprego podem parecer, a primeira vista, por serem excessivamen-

« s e 4 + 4
te coloquiais, pouco coloquiais.,. Ja que a linguagem coloquial e a mais /

4 « Ia L s ja
estranha possiveis, a mesma pessoa falando em varios tons (niveis intele

P:

ctuais) erudita e vulgarmente, na-mesma hora-e-ate-na mesma frase. Peço]

es A + pÍ..: - P * a QA
quando a construção parecer difícil, o esfôórçco de mais uma leitura. Apói

A
ando-se a leitura devidas palavras tonicas, nos sentiÚdôs exatos, no ríi-

» -P sa smo correto, tenho a certeza de qeu Se obterá uma extrema facilidade de /

comunicaçao.

O Tradutor

# $ * + # e # *
A peça e dividida em dois atos. A ação e continuam numa so noite, no /

%Lá + s «* s
tempo necessario a reslizaçao do Script.
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NEW VORK - EST FiFTies !
7

Apartamento duplo elegrntenente mobiliado, com-

posto de um living e, em plano superior, um quarto de dormir., Musica de

Bossa Nova berrando numa vitrola,
 

Miguel, usando robe, entra da cozinha com alou-

mas garrafas de bebidas., Cruza para colocá-las no bar, examina se o apo-'

sento está em ordem, sobe para o nível do quarto enrnuanto improvisa al-

Quns passos de dança., No quarto, passa diante de um espelho, estuda a ca-

beleira - suspira. Pega um pente e um secador, entre em atividade.,

O buzzer (aparelho de comunicação interna) da /

porta da frente soa. Um tempo. Miguel pêra, Ouve, desliga o secador, Mais

buzzer, Miquel vai depressa até o living, desliga a música, abre a porta!

descobrindo Donald, vestido de cóqui e camisa Dacoste, na mão uma valise!

Lai s e # « s 12 s s
com fecho-ercler, dessas de avisçaão, (0 Caqui aqui (Khatie) creio se tra-! 

tar de uma dossas roupas que no Brasil se chiamam safari, N.TI.).

Miguel - Donald, você está adiantado um dia e meio.,

Donald-- (Entra) O analista cancelou minha hora.,

iliguel - Cancelou! Como é que você entrou?

Donald - A porta da rua estava aberta.,

Miguel - Toma um drinque ?

Donald - (Dirinindo-se ao quarto de dormir pra deixar a valise) Primeiro!

quero tomar um banho de chuveiro. Hoje estou precisando de uma / .
aboa curtição, vou tentar descansar e curtir alguma coisa.à

A # P .,
Miguel - Esta na fossa por causa do medico?

Donald - (Voltando) PO! Eu estava no fundo do poço muito antes de chegar!

lê. “nª" t

Miguel - Por que que & Úv'”' cancelou a consulta? (TJPÁE

Donald - Um virus ou óõísa_ELN—th 3. Cstava com uma cara no

Miguel - (Pegando uma bolsa de Empras) Comprei uma porção de bobagens /
ee A

pra te levantar a moral. Olha, sabao de sandalo...
3 s * #

Donald (Tirando as meias e os sapàátos) Já estou bem melhor. 
+ # A

Miguel (Mostrando outros so pra voce, 

minha., Me /

Donald q

Miguel é botoltess

 
A : : " A #% F , *É

Eras bonecas se sentirem masc: t
é!!—,( * % * ª

«Epâãâsp?hrever trinta e sete vezes “Cãctgáêzhp miguel o
se &. em A

que não deixa de ser ilaque.(DQonald ri).

 



Miguel

Donald

Miguel

Donald

Miguel

Donald

Miguel

Vonsld

Miguel

Donald

Miguel

Donald

Miguel

Donald

Miguel

Donald

Donald

Miguel

o vigas i F 03 '1'2'2
Vou arrumar uma prateleira so pra voce no banheiro. Por falar ni

so, você vai dormir aqui ? a «Zª

Néca. Vou pegar o carro e- me mandar de volta hoje mesmo. Eu aínda

fico cheio de urticárias quando tenho que permanecer nesta cidade

muito tempo. Já estou melhor, mas ainda não estou tão bom assim.

É o que você diz todo o fim de semana,

Talvez com mais dez anos de análise eu possa ficar uma noite in-'

teira em Nova Yorque,

E talvez com mais vinte anos de análise você possa nunca mais vit

aqui,

Se eu viver isso tudo.,

Vive sim. Se um domingo desses não se arrebentar na suto-estrada!

de Long Island, é claro. Eu nunca entendi como é que você conse-!

que moltar a Hampston depois de engulir tanques de Martini,

Você pode acreditar, é mais fácil ir do que vir. Já teve um ata-'

que de angústia a 100 quilômetros a hora? Pois olha, hoje eu real

mente não me aguentava, tinha que ver o psicanalista de qualquer!

maneira, e quando, depois de um esforço incrível, estourei no con

sultõric, me atirei no sofá e comecei a vomitar toda a minha de-!

pressão, ele cortou a onda dizendo: "*'Donald, eu tenho que cance-*'

lar a sessão de hoje, estou muito mal".

Porque você não respondeu que estava muito mais doente do que ele?

Ele sabe disso. (Entra no baneiro, tinha os sapatos e

 

ja/ nao telefonou
A

distancia s
#
O

#
o

chama éle de [bunda,
a

us voce s

Tem que ser, Onde é que se viu um analista marcar uma

duas horas numa noite de sábado 7

Simplesmente porque ele prefere descansar na segunda-feira,

Quer dizer, trabalha até tarde no sábado e descanso, na segunda &

feira, que é que ele É, psiquiatra ou cabelereiro ?

Us dois, eu acho, O que ele tira de dentro da minha cabeça me dei

xa de cabelo arrepiado, Ondulação permanente. (Oeita na cama) De

qualquer maneira eu tinha mesmo que vir, Fui convidado prum ani-!

versário.,

Se há uma coisa pra qual eu não /

pra ver cinco bichas loucas can-!

Quem vem ?
# A

Na verdade só vem umas amiguinhas €0 Haroldo.

le e eu quero tudo exatamente como ele gosta,
s * + s ávindo ele repetir mil vezes que ninguem nunca

s á s
para si proprios.
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A a # s -
Miguel Tá. Mas eu acho que voce ja conhece tomo mundo, as mesmas caras

Donald Para sí próprio ?

de sempre, as mesmas bonecas cansadas de querra que badalam por

aí desde o primeiro dia da criação, Ao todo sete, contando Ha-'
A

roldo, voce e eu.x*

Donald e está "A
2 R flw

Pa-Essd,
( A a i e v e Fossa.&_Miguel A . L ETT 0,3].&

Donald Voce acha que o Haroldo vai s ícomodar com a minha p fªi?)

 

Tecnicamente eu ou teu amigo, não sou amigo.

Miguel Se ele se incomodar que me mude., Já te déixo em paz. SÓ um minu

tinho pra eu fazer uma coisa,

Donald Clºurglã plistica, Ja a essa hora?

Miguel o dedo paí—de—todos, vai ao espelho) Vou apenas pen 

tear meu cabelo pela quadragésima vêz. Engraçado, o complexo de

careca: eu sempre falo cabelo no singular, Meu cabelo cai ao /

longo das minhas espáduas. Só que não volta,

Donald Você é um parancíde completo. Tem cabelo pra vender.

Miguel O que você tem a Oportunidade rara de contemplar é uma obre-pri

ma de tapíação. A linha da minha cabeleira começa aqui., (Indica

oalto da cabeça) Um longo processo de tobtura obriga os meus /

cabelos a virem até aqui.

Donald Tudo que lhe posso desejar é que não haja uma ventania,

Miguel Você não sabe o que eu sofro! Quando estou numa boate, basta

uma clarineta soprar mais forte que eu estremeço. Qualquer ven-

tinho me transforma num caraca com cabelo de pagem. (Corre os d

dedos pelos cabelos, do couro cabeludo, abaixa a cabo

ta pru que Donald possa ver. Donald fica em silêncio) Não é na-

da bom, hein?

Donald

-

Bonita não é não.,

Miguel Isso se chama "ficar velho". Ah, o maravilhoso esquema da exis-

tência, primavera, verão, outono, inverno e, a morte. Quem foi!

que bolou isso ?

Donald Ninguém conhecido,

Miguel (Volta-se para examinar o espelho, susplrà) Numa coisa, pelo me

nos, a masturbação é insuperável... você não precisa ser bonito.

(Tiraá o robe,gjogn-ogpara Donald ri, paga o robe, sai para o ba

Hhcirao, quel tira um suéter de uma arca, veste-o) Porque é 27

que você está tão deprimido? Quero dizer, além do norma

(Um tempo)eeo
*

Relutante) Clha Miquel, eu realmente prefiro não falar.
A se * * # # « a

Bom, se voce não vai me dizer, como e que nos podemos nos enten
* ae # « +der em profundidade, como e que podemos manter, ou atingir, uma

amizade quente, significativa, gratificante ?

 



 

Donald -/

Miguel - ! -o ão | 2 como o senhor fala 1 (Anui imita

sulino, o nue, no Brasil, nÃo tem sentido. Pode ser fei

um tom idiota qualquer, N.I.)

Donald - (Ocpois de uma pausa apársce na porta com um copo a! árqua e um /

pequeno frasco Hn pilulª». Miguel colha.) Acontece que hoje, eu

Cheguei à conclusão de que minha vncaºao mesmo é o fracasso. /

Sou um fracassado vocacional. Nasci com esse indestrutível ta-'

lento. (Um Tempo) //
"O

Miguel - Você sabe, há algu 4%) ocê me dizia coisas assim e eu

realmente não entendia plas você estava falando. 6Z973(

Donald - (Toma algumas pllulas) Naturalm 2, tudo começou com Evelina e 3

Walter.
e - ! # - e « r

Miguel - Evidente. Quando e que a coisa não começa com papai e mamae? In

 

 

s # - ; 3
felizmente todos nos tivemos na vida um Walter e uma Evelina.!
ea A ao A
Os bolhas! Voce nao curte essa palavra - bolha? Voce se lembra!

# * | R # e
da Barbara ? Ela dizia essa palavra melhor do que ninguem, ( No

original, ele fala de Bárbara ímítnnãaggue não tem _/ 

sentido no Brasil. Deve fazer uma imitação feminina qualquer, /

ridícula, naturalmente. N.T.) "Me chama de chata, bolha"! 

Donald - Sem, acho que a noite começa já tendo perdido oficialmente

quer vestígio de sanidade mental.

Miguel - 0h, Qonald, você está tão sério hoje! Você tem sede de prazer, '

meu bem, e eu bebo por dois! (Canta) "Forget your troubles, /

c'men get happy! You better chase your blues away. Shout, Halle

lujah! c'mon get happy..." (Percebe que Donald não está ligado) 
Tem alguma coisa mais chata do que uma bicha imitando Judy Gar-

land ?

Donald - Uma bicha imitando Bate Davis,

Miquel - Enquanto isso os dois personagens voltam a falar do síndrome /

Eveline e Walter.

Dona *&Q pino quadrado querendo entrar no furo redondo,___ (ãêáçªz

-»j' <analistas devem viver de saco cheio só de ouvir falar

2 'iaEEªêã e a conseguiram transformar o queridinho /

numaqÚEÉTdínha.

Donald - A coisa já está mais avançada agora., Hoje, finalmente, eu já 4

posso ver como é que outras peças do quebre-cabaça completam o'

"mistério. Por exemplo, já sei porque em toda a minha vida, nun-

ca termino nada que começo... é uma compulsão neur

fracasso. Percebi que sempre que ei racasssva Ev

m.;—35,55 e me amava r1'11rª nq—º—rue i'ÍÉ- amr
02x

13
4perfeição. E quando eu errava, e estava sempre ali, pronta

feliz, com os braços-rheios de compirnsação. De modo que eu come

cei a identificar o fracasso como o amor de minha mãe. E come-!
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Cei a errar de propósito para ter mais amor., ião terminei a uni-

versidade e nunca fiquei muito tempo em nenhum emprego, nesta /

maldita cidade., Acabei vivendo num quarto em cima de uma garage,

esfregando chão pra me manter vivo. Me dá um fracasso e eu me /

sinto em casa. Porque foi isso que eu aprendi em casa,

Desmafagqfzadores.

O quê 3

Um ninho de mafagafos e com sete mafagafinhos. Quem melhor os ma

fagafizar, melhor desmafagafizadores será. Eles te desmafagafiza

ram, bicho. São bons desmafagafizadores.

E., É fácil quando pegam o mafagafo bem pequenininho. (Tempo, Mi-

quel subitamente arranca o suéter, joga-o no ar, deizando-o cair

ao acaso, puxa um outro, enºía—QL desce correndo pro living., Do- 

nald o segue) Hei, onde é que voc 2 vai ?

Preparar uns drinquesi Acho que precisamos pelo menos uns trinta

B sete !
é A P #

Onde e que voce arranjou esse sueter 7

%Éâãªv ojinha divina no Ínício da 58, "Hermes", é?   
aªª?" ª““I'z's—li.o(neeºt=ºs assoalhos o dia inteiro pra ganhar qua-

rentaBoelas ares por semana e você al, botando fora suéters

de "cauhmere".

Aquele que eu joguei no chão inda agora não é "cashmere" é "vi-!

cunha",
nr: ÉAhl perdao!

Ah! e eu que sempre pensei que fosse meu destino,

Além disso, o fato de usar roupas caras não quer dizer que este-

jam pagas.,

Isso, como você mesmo diz, é a tua neurose,

Eu souum gatotão estragado, A maturidade passou por mim sem dar

bom-dia, fia verdade não tem nada pior do que um fruto maduro, Ma

duro me lembra o Vitor.

Que Vitor 7

Vitor Mature, se lembra dele ? (Imita fortão cafagestes). Traba-!U  
lhou em todos os filmes da Betty Grable, Vai dizer que também se

lembra da Betty ? Que não era nascido., (Conta à Grable) "I can't

begin to tell you, how much you mean to me..." Oetty cantava

50 em 1945. Quarenta e cinco ? Quarenta e três,
A

e tres foi Consy Island", que eles refilmaram em cinquente

nome de Avenida des Ilusões, É Dolly Si : foi em quarenta

cinco.
## sGomo e que eu fiu perder todos extraordinarios marcos da

e ' « * «

historia do cinema americano ? :, Miguel, eu posso entender
$
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que uma pessoa tenha laços, como o teatro,

mas cinema, é um lixol'nguêm pode levar cinema a sério 7

Me desculpe; Donald, se ofendi o teu alto critério art

ainda que pareça estranho, 1á em CaPé Ruente,

havia à mão nenhum teatro SGhubert, Você sabe lá

lugar chamado Café Quente ?

De qualquer maneira gªayus as maravilhas do ecran, a tua neurose!

ganhou um certo estilo. É precisa um certo "flair" para pegar um!

cheque de desemprego, arrancado do seguro social a duras penas, e

torrar ele em meia hora no primeiro inferninho que aparece.

Miguel Não vejo porque morder de angústia só porque estou até aqui de di

vidas. Prefirovpensar que há um lado criativo na minha maneira de

tapear os cobradores. [ **,

Donald ser. (Tempo) Miguel, é gente como você que estraga acàãbuia—

çan dos pederastas.,

Miguel E voce, Donald, você é cartão de crédito de homossexusl.

cumpridor dos seus deveres, trabalhador serlo, lavador de chão ho

nesto, uma bicha confiavel, que não deve nada a nlnguem.

Donald Um exemplo de boneca., (Miguel pegou algumas fitas e papel e come- 
+ # sca a embrulhar o presente de aniversario de Haroldo).

ã x # sMiguel Podem achar que e pra bancar o becana que eu vivo pulando de  0e-

verly Hills pra Roma, de Roma pra Acapulco, de Acapulco pra fims-!

terdam., Mas vou te dizer uma coisa, viajo milhares e milhares de'
# - s e 1 # # -
unico lugar em que me sinto realmente feliz e la |

Ces
a fita do pacote, continua) -- 

inávia? Experimente a Grºc*u. Cheio de /

arne escura ? Provaa'CdrnL branca. Detesta Tequilla, por que /

nao toma Slivovitz ? Cansado dos rapazes ? pegue umas moças.-----------

--

--- -

 

cheirar, voláiii, ao rn1tvuvlnd&&

Eº' N.:.)?changg£_lipo? Entre na pesada, (Gesto de inje 
veia) Hein, Donald, me diz - você é capaz de sugerir alguma caísa'r

mais pro menininho mau experimentar ?/Alguma coisa mais em que O
smenininho mau possa satisfazer o seu e9o doente, estúpido, vazia,

estragado, podre, o seu egoísta 2 egocêntrico 7 Você acha que

isso é a bacana, Donald, é o bom estilo ? É isso que você lamenta

não ter ? É isso que você sente que perdeu na

de festa em fosta

cama em cama, de porre O7Trs e tudo àssin[218 942 ao ' 9

ro, da mao pra boca 71% (Um Tempo) Ccrre, cobra, corre, compr

de emprestado, faz gasta, corre, bota fora, desperdiça, pede

ra, corre, corre, esbanja, esbanja, esbanja. (Um tempo)
# A

E pra que ?
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Donald Pra que, Miguel ? Pra que ?

Miguel Realmente prefiro não entrar nisso.

Donzld Dessa mansira a nossa conversa nro tem profundidade.,
no

Miguel Rh, você ja abe tudo de cor e salteado, A mesma canção, segun

d
" e k - i

parte, O motivo do tudo o rue a minha Evelina se recuou a me de

xXar crescer. Estava determinadas a me manter criança a vída in

ra, E foi muito bem sucedida, Enquanto isso o meu Walter não só

permitia tudo como lhe dava pleno spúio. (Um Tempo) O que você /

vê na sua frente É um bebê de trinta anos. Foi tudo feito em no-

me do amor, e que ela rotulava com esse nome e possivelmente /

acreditava com toda sinceridade que fosse, Na verdade, aquela /

hístôría, estava apenas satisfazendo as prop“1as necessidades de

afeto, enchendo a própria solidão. (Um tempo) Fez de mim sua ami

guinha ínseparâuel. (Um tenpo) víamos juntas todos aqueles fil-'

mes cafonas. Eu escolhia as roupas que ela devia comprar, dizia*

como ela «devia vestir e ele me levava 20 salão de beleza. Faziª

mos permanentes e manicure juntas, pintêvamos 0 cabelo da mesma

cor, (Uia tempo) E Walter deixava, (Um tempo) E ela me concencia!

de que eu era uma criança doente, que não podia correr, nem brin

car, nem suar, nem ser empurrada pelos brútos da vizinhança, ah,

não, nunca! Eu era pálida e frágil e, do geito que ela falava 2'

meu respeito, praticamente uma mulher. Nem sei quantas milhares!

de vezes ouvi ela dizer: "Ah, Miguel, você devia ser uma menina!"

Eu acho que devia mesmo, eu era pêlíõo, frágil, branco e encara-

colado, ia sempre pra cama com um saco de água quente na barriga,

cercado de minhas bonecas, minhas roupas de bonecas, minhas casi
** # 4 1

nhas de boneca, (Te rapido) E Walter comprava tudo! (Tem

po. Com mais velocidade) E ela me acalentava, punha Viquevaporu- 

be no meu peito, creme de beleza no meu rosto e repetia sempre /

que eu tinha uns olhos lindos e uns lábios maravilhosos . Tomáva-

mos banho juntos na mesma banheira até o dia em que fiquei tão /

grande que já não dava mais, Me obrigou a dormir na mesma cama /

que ela até os catorze anos. Até o dia em cue eu bati o pê e dig

se que não dormia lê, nem mais uma noite. Não queria me preparar

pra enfrentar s vida, a sair sozinho no mundo, porque, se eu con

seguisse, ela ficava abandonada, Mas um dia, eu fui., Um dia eu ./

me mandei, O aleijão monstruoso se levantou, largou a muleta e -

capengou pra liberdade. E aqui está ele, indisciplinado, despre-

parado, deseducado, desequipado, incapaz para a vida* (Um tempo)

E*quer saber de uma coisa? Até 1a je ela ainda repete: "Não
A

teressa que voce tenha jluarentoe ou setenta anos, vocs
A ea s eo

inho*, Voce nag gina no isso me m poe
 

Sempre vou ser,
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raro corpo fora e dizer que a culpa toda é deles, de Walter e

Evelina, Mas no fim, somos respmnqgveís por nós mesmos. Porque

eu acho, não estou certo, mas quero acreditar que seja a

eu acho que de uma maneira patética e períigosa, todo o

les é nos amar demais. (Um Tempo) (Donald hegita, vai

quel, abraça-o denoradanente., É un gesto de absoluto carinho,

Cheio de calor) NÃo há nada melhor do que uma boa sutopiedade,

você não acha?

Nada!

(A 1a Bette Davis) Eu adoro sentimentalismo barato, ok. Estou!

recebebdo pedidos para os drinques. ue é que vai ser?

Um Martini Beefeater extra-sexo, on the rocks.

 
Num minuto., (Donald sobe a escade;, entra no banheiro, Miquel de

A
desaparece na cozinha,. Volta logo, carregando um balde de gelo!

numa mao, uma bandeija de prata com muitos pedaços de sirí na
foutra, cantárido "Acapulco" "Down Argentina Way", ou qualquer ou

8)

ka
Li

tra velha melodia de Oetty Oroble. O telefone toca, Miguel aten

de) Alô, chefe dos travestis do Crazy liorse. Qm tempo) Alan? Ah,

desculpe,"e você ? [ião posso acreditari Como é que você vai ?'

Onde é que você está? Aqui 7 úÚtimo! Quando é que você chegou? /

Laura está com você ? 0h. O que? Não., Não, Estou ocupado. É, in

felizmente já tenho um compromisso hoje. Não posso, Agora, Alan?

Olhe aqui, Alan, meu caro, é Que e o aniversa um amigo, /

eu estou reunindo um grupo de pessoas e... Não, não é exatamen-

te uma festa de aniversário, ou por outra festa de aniversário!

é, nas... Quer dizer, se a gente pode chamar de festa de algu-

ma coisa., Lamento muito não poder convidar você prá vir até aqui
a

mas é que eu sei que não ia dar certo, voce ia se encher. Não,!

não tem jeito... E que seria chato eu me encontrar com você só

dez minutos e depois você ter que ir embora... Eu,... Alan 7 /

Alan? Que é que há ? Você está... está chorando ? 0h, Alan, que

foi que aconteceu ? Alam, escuta, vem cá, então. Não, não, ora,

pode vir. Eu disse por dizer., Tê, vem logo! Toma um drinque 2

depois você faz o que quizer, ok? Alan... você está se sentidn-

do bem? Tá? O mesmo lugar, Tchau, (Desliga lentamente, fica / 
olhando um pouco vago no espaço., Donald sparece., Tomou banho e'

mudou de roupa, Faz uma pose). 

Donald - Como é que é ? Estou facinante ? (Míquel olha-- praia I
Miguel

Donald

Miguel

Donald

Miguel

lorem-<
absolutamente

absolutamente

aposa

acabou de acontecer.
m 4“ s e
QLuede meu drinque ?

Nao fiz, cstava falêndo ao telefo
 

Martini) O meu velho companheiro d ! etoun acabou
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-

F
de telefonar.

Donald - Alan de que mesmo ?

# +
Miguel - McCgrthy. Veio a Nova Yorque prum negocio qualquer e vai dar uma

passada aqui agora mesmo

Donald a ”LG cle saiba a 1tra do "Parabéns pra você"

Miguel M Parawnup você não entende ? É uma situação chata
a 4

"flren..e n ªstuadràdo. (Imita granfinona falando mas benzerri-

mo, meu—g;;T—Éãindo de distinção., De uma família podre do chicue)

    

Donald (fio mesmo tom) Ah, isso é tão importante.

Miguel (Fala normal) Uore me entende, ele é desses que sonºlôera gente!

de teatro, um bando de vagabundos. Que ê que voce pensa que ele

vai achar desse show de perdidas que eu organizei pra hoje ?

a + # «
Donald (Sorvendo o drinque) Esta caindo bem! 

Miguel Não quer uma perninha de sirí ?

Donald Agora não. Por que você convidou ele 7?

Ele se convidou, Disse que tinha de me ver hoje, imediatamente.!

Quando estavalfalando comigo não se aguentou nas pontas perdeu /

completamente o controle e começou a chorar.

Donald Vai ver é outro que adora uma auto-picdade,

Miguel Grande s suspiros e enormes soluços. Uma curtição, realmente., /

E não estilo dele. “homme, aquele cara tão controlado que não pis

cavum olho quando o avião está caindo? Que é que eu vou fazer ?

Mas que é que te interessa a ppinião dele ?

Falar verdade não r.. MAB ese e

Ou, de repente voce está com vergonha dos amigos?

Donald, você é a única pessoa no mundo que me faz morrer de vergo

inha. Os padrões de certas pessoas não são iguais aos nossos, en-!

tendeu ? E se você não aceita isso é tão atrasado, tão estreito /

quanto acha que eles são.

Donald Você sabe o " : e, Miguel? Você é uma pessoa ao vivo.

Miguel Muito. obrigê t;_ªã:gê,““ªfnupl cruza, pega um pedaço de siri e,

morde) Quer um pe-ÉPBNZKMXX s ©

Donald Hao, obrigado, Como é que VOU? consegup ser amigo de um chato des

ses?
a es e

Miguel Voce pode não acreditar, mas | A oca em minha vida em que

eu não andava por aí "anunciando

Donald Isso deve ter sido antes da invenção

Miguel Se he interessa eu só me revelei depois

Donald Pois olha, eu estava certo de que a primeira vê

nosso encontro foi num bar de bichas dona Terceir

com o vestibular.
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Uê, vai ficar frio. Nue horas são?

sei,. Cªdu.

inde est

Quer mais Club-soda ?

O que ?

e Á + 1 no a ni n ma50 tem club-soda nesse copo. Isso não gin, cono o meu,

Não,

Este é o 49 fim de semana que venho aqui e você não bebe., Deixou

debeber ?

E de fumar também.

E de fumar, também, Há quanto

Um mês e POUCO.

Impressionante.,

Descobri Deus.
« 4 A

Impressionante, pra vo£e.,
#

- Ou Deus esta morto ?

Estª, graças a Deus. E não fica em pânico só porque estou te fa-

zendo um elogio.

Você sempre disse que eu bebo molhor do que ninguém.

las eu sempre soube também o momento exato em que você ficava al

t tinha uma coisa.,

ficava agressivo.O

feliz, um pouco mais leve, parece.

a

je é que fêz voce parar, o analista?

le influiu bastante, é clero, Mas o certo é que eu não ia

iver a outre ressaca, Eu schei que não ia resistir s mais

que de angústia quando acordasse de manhã, depois de cutra

de porre. A fosse já não tinha mais fundo. Fossa! nngústíal

edade) Culpal E aí, [a] pânico. O pânico daquele pedacinho de se-

gunda quando você abre o olho de manhã e diz: "0h, meu Deus

que é que eu fiz ontem ?" e, Zap, Bembra tudo de repente.,

He conta tudo.

aí é o café, a aspirina, Alka-SGeltzer, Darvon, Daprisal e um cha

mado ansioso para 8 F.A. - Fossas Anônimas.

"Bom dia, F. A...".

"Clê, bom dial Eu fiquei muito ruim ontem de noite ? Fiz alguma!

coisa errada ? Nada terrível não, fo

(Rindo) Quantas vezes! Nuantas vezes!

E daí en s : aquela luta terrível pra conseguir sobreviver
at
#
e, se

- y * 'x'
meio porrado de novo e 3 toa ia, So tem uma cura'

A La A

certa, dormir pro resto do di 50 ts 1a cura certa, dormir /

# A *

quarenta , mas quem e so 7 Em vez disso vo
=-s
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( #

pnr ali mesmo até o entardecer e aí J esta pronto

, Felizmente o que vêm é outra festa, cutra be

rqtina continha, sem fin. Ou até o fim, (um.
 

trflªLel nesse redonmoinho muito tempo

Ou sala, 4 F ia de Xorg centrífuga,

Você está uchando viver de cuca limpa melhor do que o

álcool?

Clha, essas coisas todas que sempre mc disserem agora parecem

verdade, Nada se compara com a exppríêcia do sujeito funcionar'

Com suas faculdades naturais no méximo da capacidade., Só tem uma

coisa... eu dava a vida por um drinque. (Som do buzzer na parede) 
Devo ser o seminarista...
r #
De repente a angustia me come as tripas, (Aperta o botão do paí- 

nel rna parede) Agora, escuta aqui, Donsld...

Miguel, não me insulte com um sermão sobre comportamento social.!

Prometo sentar com as pernas bem abertos e conservar a voz no ra

gistro mais grave,

Donald, você é realmente um babaca? (A porta do

várias vezes, Miguel vai até 15, abre-a da um golpe, desc

Davi, ,Artur e Douolas, Davi est e Bermudas p suster. Artur

uma camisa turileneck e .as. Douglas usa uma terno Ivy L

Que com colete e sapatos cordova Artur e Douglas trazem presen

tes, Davi tras uma grande bandeja coberta,)

fEstourando na sala) Ninguém se mexe É a polícia.

(Acompanha isso com

cos de Migue
 Aa

bandeja) Alo, querida,
 7 sua na a 7 [

(Ja meio chéio) Alo, Davi. Bota nt zifnha,
A

Bota onde ? (Ve Donald)<Luem é essa mulher CKJÉlSB?
#

- Ola, Artur. Douglas, como vai? (Eles dizem HAI, 

entram, Miquel olha no corredor, entra, fecra a

- Ciao, Davi,

Meu bem, pensei que você tivesse

de é que você anda escondendo esses

Eu não moro mais na cidade,

(Fara Artur e Douglas, referindo-

cuido desses. Davi, quede o teu?

Chega mais tarde (Davi sai para a cozinha,

Donald se encontram. Pouglas entregou o presen

esta muitopreocupado!

- Artur? Artur
! - #

Artur - Que e?

ATtur e

Douglas

© ae a eo .Tomal (Para Dounlas é 1 Senão a mamãe não ouve você na Fi-

ladelfla.
|P A # e

- Ue, voce esta ai, em transe

 



A .? 7 .

Miguel - (Para Artur e Do muando Davi ) Voces ja conhecem Dons
 

não conheciam?

A

Donald - Clara, Prazer em ve-lo

Dcuglas - (A a a mao), 0

# : -
Miguel - Us, ei E que [ har enco antes.

Donald - Ben...

# - *

Artur - Encontrar propriamente nos nunca nos encontramos... Mas

Donald - Hail

» "
Oouglas - Mas ja o que?

o' 4

Artur - ... ja nos vinos antes.,

Miguel - Qué coisa esquisita.

Douglas - Voccês se viram sem se encontrar.

Artur - Que é que ná? (ue foi que eu disse de tão estranho?

Douglas - Onde?

Davi - (A parte para Miquel, mas alto) - Acho que vão ter 

do dia,

que descemos
a e
Davi) Onde e

 

É intados por fora

da linha da boca.

- Como fíigria Montez?

Donald - Ah, por favor!

Davi - (Para Donesld) Que é que você tem contra Maria? Era uma boa mulher.

Miguel - Ouça todo mundo, vem aí um velho amigo meu, do tempo de cclêgím.

Está de bãssagem pela cidade e vem aqui tomar um drinque rnpídu/

de ir jantar, não sei onde. Has, por favor, ele é nornal,

de que...

Artur - Nor-mal! Se é o que eu conheci e tao normal quanto um concunda cego.

Miguel - Não, você conheceu foi Justino Stuart.

Douglas - Não me lembro de ninguém com esse nome.,

Artur - Claro que não; quem encontrou com ele fui eu,

Migusl - Bem, quem vem aqui e cutra pessoa.,

Donald - Alan Mac-Carthy. Um íntimo totalmente estranho.

Miguel - Não é que eu me importe muito com o que ele vai pensar de mim. Re-

almente não é isso., Mas eu sei que ele não está preparado pro cho-

que,. Aliás nunca vai estar, Você compreende isso, não Douglas?

Douglas - Oh! claro.

Artur - Você acredita honestamente que ele não sabe nada a seu respeito?

e tem a is leu juspeita nunca deu o menor sinal,

Se não percebeu minha filha je ter do lavagem cerebral

ança, (Sai 
# e 4

- Eu era supercuidadoso quando estava no colegio e continuo toma

todo cuidado sempre que encontro com ele. Nao sei bem porque, mas,

e
e assim.

 



Donald -

Miguel

com o mundo como ele é1 aceitar as rsg

te e fazer a gente entender. Pra que criar choques desnecessários?

Você compreende isso não compreende?

Donald Agora que você colocou em linguagem leiga.

Miguel No colégio eu era igualzinho ao Alan. Ninguém tinha mais garotas'

do que nós. Andúvamos sempre na maior pinta, quer dizer, a pinta!

meia cafona da Época, aqueles paletos de azulona, sapatões de COP

da (Para Douglas) Desculpe, (A frase deve ser adantada à roupa /

que Douglas estiver usando, para dar efeito. N.T.) 

Douglas - Não há nada,
e A s ' ©

Miguel - Eu enrusti a coisa muito tempo, Acho ate que não mentindo!

o"

um kleenex nam1n01)RQNNÉàZBÚF 

sta casa?

Miguel - Quer sõãaqg';.9teu rabo em algum Tugar? (Dav1spnt“ na ºecàda) Pu 
1

eu-pensava Hug era normal., O que sei é que só me declarei depois *

de formado,

Donald - E aqueles fins de semana da faculdade?

Miguel - Eu ainda não tinha me declarado. Ainda
A

como eu estava bebado ontem de noite"!

alguêm

a cara

sempre no mesmo:

me lembro absoluta:

Donald

13 05 ao < /
Miguel Nao e isso. O sindroma

, *
nao tem religião.

#
Vaquele tempao nos todos procur

ficar nosso comportamento.

art, meu melhor anigo...

Depois de Alan NMacCarthy,
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31 - (Um olhar para Ponald).,.. estava fazendo o mesmo. So que, nos fins

de semana, Justino ia pra Coston. (Artur e Davi

Artur - (A Couglas) Isso te lembra quma coisa?

a #
"liguel - c , muito antes que

ra romum a gente d fícar

13 <
loucuras, Porque no sindroma:

#
o cara esta rea

'V% q
que sabe muiti

dde noiteil"

de.,

# s
0h, meu Deus, eu so tinha coragem de

. #
5a ssimo bem o que

do estava realmente muito doida.,

Donald - mudaram!

Miguel -

Como os tenpos

Muito. Últimamente eu comecei a ter verdadeiro nojo dessses luga-'

4
TCS. Todo mundo al11 en pe esperando, olhando, esperando - me da a

impressao de um intervalo de teatro eterno, onde o ato final nunca

Começa,

Couglas (Para Artur) Isso te lembra alguma coisa?
« # Ro

Davi - Eu tambem não suporto esses bares. Parece uma brincadeira de gato e'
i 4 e 7 A é

rato, todo mundo fica ali em pe a noite inteira cada um olhando bem!

# *
sozinho.

ano olhos do outro s a gente acaba indo para casa

Miguel - E com a cuca dopada.,

 

se lembra, Donald,

lª4- mal podia fic
WA f ea A f #

Donald png; tao fe ada em voce ficava em pe.
"Mum «

Miguel (Fingindo inocênc 

Donald

Miguel

Davi

Donald

Miguel

New!2 AV i

Oernardo - (Gesto c

Davi -

ia) ?Q£_ iZÉªstava

de nada, * f

Você se lembra foi tão lamen

(Cânta para Donald) "Amigos

5 que todo mundo diz.

Na verdade nunca fomos.

Nem tivemos tempo de ser, nos conhecêmos

Alan. Agora,

alguns

O que a Lala

É exá£samen

Desculpe., (Con

minha participação no casmpeonato de Luta-l1

«= ando,

voz bem grossa, para Donsld

- (Voz grossa) !M
« %

vai a porta,

agniÍfico. Como sempre, voc
e e - ataabre descobreB

Davi.

(4

já;tão bebuLD que nasthNN—mbra

não mais..."

muito depressa. (O buzzerAGA

memeeu peço, todo, mundo:

minutos.

sra com essÃ
& # A

) GCue e que voce

ivre?

2 baixou o pe

 
ro pirma ta 2 ii! ivá A_ daU 5arn+ 2- IRicioa L4ciá

( MA ra mera No F o. oi ia dao rala af
AOEBTIO,; un, € 5& um OULITO ma
eeo

om o dedo indicador e polecar)
 

Mandrake, o que esconde tudo, (Sernarda L.?

vinha
+irntm

G U1NIO.

#22 #,

O magico de UZ.

tra, Miguel colha no corre-
 

dor)
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Miquel - Bernardo, a porta lá em baixo está aberta?

Bernardo - Estava, Eu fechei,
Miguel - (Ah, bom, (Sernardo vai por ao vinho no bar) .«fieferindo-se

fas de vinho) He dã aqui., Põe o teu presente junto com os ou

(fHiínuel ferha

£ocal
- Hai, Artur. Hai, Douglas.
Meu bem Cristo dos Andes. Donald, atende o bar aí, por favor., (£__

' s

Quel da as garrafas a Oonald, vai ao telefone)
 

A

Bernardo - (Estendendo a não a Donald) 012, Donald. Oom ver voce.,

 

Donald Ú, Bernarda.

Miguel - (No telefone) Alo? Alan? A

Davi - Clê Bernadete, Alguém ja te disse que voce fica

11115, cercada pot bustos de mármore antigo, ventiladores

potes e potes de luxurios plantas tropicais?

Bernardo - Davi, você é tão bicha. Bai ganhar o bolo.

Davi - Por falar em bolo, quem foi que fez a obra de arte?

Artur - Eu, Isto ê, cu encomendei,

Davi - Quantas velas mandou botar - oitenta?

Miguel - ... O que? Espere um instante, fem muito barulho aqui. Vou passar!

pro outro telefons. (Aperta um botso, desliga, corre pra es 

Artur - Miguel, o bolo chegou?

Miguel -

Donald - (P

Migue

 

Artur - Acho melhor eu reclamar, Posso usar telefone direto?e1f

Miguel - (Subindo) Clare, (Fic 3 n 1 se volta) Olha, pessoal 

tem umas pernihhas c ando ja, Sirvam-se. (Donald

de a cabeça, !liguel entra quart ) P vai ao telefone,

ta o botao para deixar a linha
#

Donald - Quem e que quer um drinque? (Do 
gestao de assentimento)-.

Davi - (Tirando o sué Br) Cu sirvo, Eu sou uma b: te de monoquini ser-

vindo no Play-Doy-CGlub.

P.,favor, poupe-nos a visão
A

e Artur) Que e que voces

 
*

e) Por favor, eu

em Manhattan.,

 

nada do que desculpar.
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Davi - Deixa eu ver quem bebe cervaja, NMotorist2s. fluuero dizer, ma

de caminhão. Pintores, quero dizer, pintores de parede. Professores

ya
ÁAETOCnão. Professores bebem

Jocuglas - C professor aqui bebe cer

Davi - Então talvez e tnja ne indo a p de escola píblíca.

fPara Artur)

com esse paqu

Artur - (Tornando

  
a aí um pedaço de melancia

Miguel -

Donald

Douglas 2 ff

Artur, respondem.,

Donald - Que é qué a Lgtomn, Davi?

Oernardo - O que ele toma? (Intencional) que você toma, Davi?

Davi - Vodka martini on the rocks, por

Artur - (Cosliga) Oem, vanos esperar que tragam, (Donald entrega um drinque

ur, os olhos dos is n se encontrar, Um varco sorriso / 
*.. s -

labios da A nalr ao bar para fazer o drin- 

Miguel -
* #

É, em baixo. Ta.

Bernardà - (Para Donald) Donald que
e € A

Denald - Ro umas duas ou tres. Esta

Lesaing., Ando muito deprimido,
s * La # c

Miguel - Alan, esqucce isso, esta bem? Ta, Ichau, (Desliga, vc4 $ 1 ig
e nÃus: # #

quartas, Para. Aapidamente 1 : a sueter uuc esta usando, 

Outra, cruza par

Donald - Você não está 3 € o de Circulação?

Sernardo - Continuc 14 mesmo.

Donald - AH,

: , * -

nho a Nova Yorque sabado a noite.,

 

#

gar em ques esta, no bar).
1

293

A

Douglas - Mas voce trouxe um estoque pra semana inteir

isso duraria dois

ilha que comecei

Donald) Ainda

Bernardo que come, tem g

4

H gp "arona)

(A

J#. bn
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Donald - Cu leio,
. F1

a a a
Miguel - E le, e le, e le. As bezes tenho a "wrfhr“3 de que sle vai

só porque descobriu num sebo um livro que não esperava.

Davi - Que é que ele gosta mais, copa | b&rochura?

Douglas - Pelo menos OQonald á um pis strutiva,

Miguel - E., Eu seou um es a aêfec. Cenmpre que posso entro num avi£o e

me mando., Isto : 1 [ião tenho mais dinheiro pra fazer isso

Em vez de avião, sauna.

Davi - Pois, eu, agora, pretendo fazer os dois, Vou voar pra Celifornia...

Bernardo - Você ainda faz aquele número que fazia no Tijuana? .

Bavi - (Sem entender) Hein?

Bernardo - Você com o burro.

Davi - Vou 8 a São Francisco, gozar minhas férias. Férias suadas, minhas /

odaliscas.

Artur - ião vai comprar nade?

Davi - Ah, vou olhar umas coisas pruns clientes, mas tenho andero tao

pado ultimamente que daria a vida para nunca mais ver uma lâmpada A

art-novesux, nom uma codeira Barcelona, Vou direto ao Club Gaths

meto lá dentro no—bem—bom e só saio daqui a uma semana, quando o

tocfalante anunciar que o avião da TMA já está no aeroporto, cor

turbinas ligadas.,

Bernardo - (Para
e R - sNa ultima vez que ele foi no banho tinha

no meio do vapor. Quando Davi entrou ele dis ágébªí
f £%

% e - © , «
eEnferrujando",. E Davi respondeu logo: 'E reu fira

m,

C

Voce tem que Contar tudo que faz, na rnardo? (Donald cruza

 

 ol mundo ri)

 

trenga um drinque a Davi) Obrig Pilhinha, Voce ainda mora com

seus país? "

Donsld - foro, Mas tá tudo bem, meus pais são muito compreens

s s s * e s à
se vira no trotoir e papai e um cóften muito competen

cai na gargalhada, bate no joelho de Douglªg, Este

da de lugar., Donald se vira pro Miguel) Suede o Alan?
em #
Esta numa fossa danada, porque perdeu o controle antes., Se descul

* a P
pa o tempo todo, tenta CXÚllC.-, aquele negocio., Deu a volta e vi

rou de novo o Alan entigo bem na frente dos meus olhos.

Donald Ouvidos.

Miguel Ouvidos, É, estou vendo que o siri nao fez muito sucesso., (Vai

rar a bandeja)

Servir.

porque 
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Basta um bombo tocar que os olhos dele brilham como uma vitrine do

e-
Caríier, (Jernrfdo o acompanha) Haroldo, qusndo e que sele vem? /

Onde é que anda o fresco gelado?

Davi chana Haroldo de fresco gola porque ele era

qui, .

endo um 8 na cama, (Abro

ançam animertamente)

Donald A. 11 ; o tua mi s visse agora, rebolando assim, tinha um!

A
Miguel - Tem uma camara escondido 3 (O painel da porta toca, Davi /

volta um grito)
s d + t

Ai, meu Deus, que horror, e a justa! Ai meu Deus, vamos todos em

 

n s
canas, 1i, meu Deus, que canas dura, (Migu o painel, apertos o

botaaso., Douglas : XE mui ( t um pouca a porta, pos 

a 4 cabeça pra 

ernardo - Deve ser o Haroldo, (f 
bl

Artur - Graças a Oeus. (Níquel vai ao corre 
' *

atras de si)

Davi - (Gritendo) Pergunta se ele tem pão bisnaga.

Douglas - Para com isso, Oavi.,

Davi - Pergunta se tem pao dormido. Eu quero dormir

A A

Davi - Voce sabe que voce ms MG

A

Douglas - E voce me lembra um

 

  

Miguel - (No corredor) Obrigado. Doa noite., n+r1 com 

fecha a porta, leva a caixa para a cozinha) 
AN # C

Artur - Dernardo, voce se lembra daquele negocio que

Island? (Começa a balançar num espec e Madi 
s s # + 4

Bernardo - Isso foi in ha tanto tempo que eu ate ja ti
#

Davi - Eu me lembro, (Levanta, fica aceso, começa 

Bernarda acompanham) 

Artur - É. É. Isso mesmo. Isso mesmo. vem da cozinh omranha-os 

na denca)
+ #

Miguel - E agora, as nossas jambetes geriatricas, (Agora 

com uma marcação nuesse profiíssion: Denald vem 

poltrona, sorve a bebida, olhando com 

Outra cerveja, O buzzer da poria 

da nova., 

 

 

 

do e dando _epaliradas 
« # «

es rindo com abandono, De subito 
l

A

Donald ve que que
 

 



A +
dele, ve o que rloe viu, Levnnkn=-ce,

A
toca-disco, doslina-o de uma vez, Davi,

essb at 4 $ ita P - mara
430 uns OTA O co  

Ceu), Eu pensei que

Alan 2f
é

a
€ éMiguel - (F Jem, nos es sos 31... nessa ridiculo,

a 3 [4Alan - Qunndo eu para vr La L ad tava ai mesmo num te

omo meu jantar

*.... Davi estava mostr; A, mà uma moda fica ridícula assim, que

assim que

... eu só subi porque, quando ia passando, vi a porta 1á em baixo!

stava aberta,...
a. ., a * a - +- Este e Oavi., (Davi faz uma reverencia, fiíquel o fuzil 

um Hei, todo mundo, este é Alan McCarthy. Da

pra direita, Artur, Davi, Gernardo, Oanald e Oouglas. <

muram, Alô, olá, hai) Você toma um drinque?

Não, obrigado. Eu... realmente... não posso ficar muito tempo.
, # 4 - e

- Ora,, ja que voce veio, fica um pouco., Que e que você toma?

Você tem Rya?

- Lamento muito mas está fora de noda nesta casa, Você

tar por Gin., WMhisky ou Vádika,

Donald - Ou cerveja.

Alan - Whisky, por favor., (Miguel vai ao bar,Donald o interrompe)

Donald - Eu sirvo, (Vai ao bar)

Douglas - (Riso forçado) Acho que sou o ultimo bebedor de cerveja no mun-

jo inteiro.

Alan - (Olhando em volta) Quem é... o aniversariante?

Artur - Haroldo.

lan - (OClhando em volta) Haroldo?
aBernardo - Ainda não chegou.

Davi - £la nunca chega na hora (Higu 
Ele nunca chega na

Miguel - Alan e de Vashingtorh.

(Um tempo., silencio) 

Oavi - Mas que voisa impressionante, (Donald entrena o drinocus a1  
- A # ©
Donald - Ve se esta muito forte.,

Alan - (Toma um golaco) Está muito bom, obri
A

Voce trabalha pro governo?

# * -
medio,

muito mais um

no time de bssquete da
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#
Alan - Eu também,

#
Douglas - Acho um esporte formidavel,

A
f. é 1 3 L n miaAlan - Cu também, Completo, (Um tenpo, sil encio) 0 que..., o
 

Douglas - E.

es ' «

Alan - Matematica, Dom!

oDavi - Você parece 12 asmado que me dá a impressão de que vai sair

correndo pars n r régua de cálculos.

Miguel - Davi. Estou lo de alguêm pra me ajudar a preparar o jan-

tar. Você acaba de ser elcoito por unanímidade, Vem!

Davi - Eu sou sempre o eleito. a

Bernardo - Você nasceu pro trabalho doméstico.,

Davi - Como disse a boneca africana! Vem você também fica me sbanando en-

quanto eu prepsro a salada.,

- (Com olhar feros. Sorriso falso) Vem logo, Davi, (Miquel empurre 

a porta de vai e ioim Bernardo e Davi passarem., 

E las -t-som abafad voz do liiíqguel
7 T T. A <-

ser cuvida,. Voz CFF) lgímª7fxâª ,
A

Davi - (Fora) Que diabo voce quer

 

 

l E
Douglas - Por que não nos sentamos todos, confortavelmente?
A à #Alan - Claro. (Douglas e Alan se sentem no sofa. Artur cruza para o b 

4refaz seu drinque, Donald se -aprozima 1 o seu) 
Artur - Olá,

Donald - Oba!

Alan - Estou tão constrangido, de penetra na

Artur - (A Donald) Como é que você vai?

Donald - Muito bem, cbrigado.,

Douglas - (Para Nlen) Ora, não tem importância...

Donald - (Para Artur) E você?

Artur - 0h... muito bem.
A #

Alan - (Para Douglas) Voce e casado? (Artur ouve 
* e # P A

na direçso do sofa, HMínursl! entra da cozinha). 
Oouglas - (Observando Artu que?

(Aponta pars

 r
A

Alan - Estou vendo que voce

Douglas -
+ #. #

Hiíguel - (De olho em Donald) E. Douglas e casado.

Alan - Tem filhos?

Um menino de nove e uma menina de
4./- 3garoto jogando tenis. & de envergonhar

- (Evitando o olhar de Miguel) É melhor eu

2cesinha)

Para Douglas) Eu tenho duas filhas.
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Por nue? (Davi centra com um avent: O na C*H+Ltd

f - 1 »
r 16 donositam om cima da um ado :um monte do pratos : derpo ir

ira os olhos

..]

 

quiser podemos conversar no

quarta, lá em cima,

Não, Miguel, realmente

- Vem, fega o teu copo e vem.

acabei,

outro e vem. (Donsld pega

Copo de Alan, liiquel vai subindo

(Para Donaldl Chrigado.

"Donald - Não tem de que,

Alan - (Para Douglás) Desculpe-nos. É só um

Artur - Cle não vai embora. (Um tempo)

Miguel - (Na escada) Sobe, Alan, Eu já VOU, . noi m jeito sobre pa

quarto, fiipousl vai a cozinha,
RR #

- (Para Artur) O que e que qeur d
#

Que e que quer dizer isso o que?
A

- Voss sabe.

Artur - Quer outra cerveja?
es A # *

Douglas - Não, Você estã coma ciumes, não está? (Douçlas começa 
es

tur não nostas).,
a e # A #
Artur - Eu me chamo Artur, O ciumento e voce, (Vai ate Donald

n#
onde e qu se escondeu esse tempo todo? Nunca

isestemunhar a cena com 

Alan cesta sentado 

 

 

 

Alan - (ParaMiguel) É um apartemento maravi

Miguel - Caro demais. Trabalho pra pagar o aluguel.,

Alan - O que é que você faz agora?

Miguel - Nada.

Alan - Não está mais escrevebdo?

Miguel - Nunca mais olhei pruma máquina de escrever, depois que vendi aque

le script tão maravilhoso, mas tão maravilhoso, que nunca foi fil

mado.

Alan - É mesmo. A última vez em que nos encontramos você estva embarcando!

pra Califórnia. Ou era para Europa?

Miguel - Hollywood,. Que não é na Europa e nãp tem nada a ver com a Califor

nia,

 



Miguel

Alan -

Miguel

Alan -
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Nunca estive lá mas imagino que deve ser horrível. Todo mundo Tre pa

Tece gente muito cafageste, muito...

- Não. Nem todo mundo. (Alan rí. um tempo. Miquel senta na cama). /

Alan, eu queria tentar te explicar essa reuníãg;..

E,plicar o que, Alan? Tem vezes em que a gente nao pode convidar um

£*kga amigo pruma festa e ele fica sentido, toma a coisa como uma /

ofensa pessoal. Mas vnc; me conhece. Eu é mue devia pedir desculpas

por bancar o penetra.

- Não é disso que eu mueria falar.

05, teus amigos parecem todos pessoas formidáveis. Esse Pyunlas é um

sujeito legal.

- ... é, É sim!

Açho que temos muita coisa em comum, nós dois. Como é mesmo o nome'

do companheiro de quarto dele?

- Artur,

Qug é que ele faz?

- P,;nta. faz desenho industrial.

Também gostei muito de Ponald. o nico com quem não me simpatézei /

foi esse, como se shama mesmo? Ah, Davi,

- Ah, DaVí, R

Eu não aquento esse tipo de brincadeira. Me deixa deprimido.

- Que tipo de brincadeira, Alan?

Voc; sabe, tudo que ele diz, a meneira de dizer. É um tipo de senso

de humor que não me agrada,
es(

%
- M5s as vezes ele consegue ser realmente muito engraçado.,a C 7

# s +Apredito. Quer dizer para quem acha divertido essa espécie de coisa.
Pra mim ele me dá a impressão de um bruto pederasta., (Sílínnjn nau

gg) Desculpe eu dizer isso, Miguel. É norrível a gente dizer de 4

quem for. Mas você conhece ele melhor do que eu, tem que admitir /

que ele 6 afeminado,

- É. Um pouco,

Um pouco! Tem vezes que parece um travesti. Quero dizer não me admi
A

re nada que estivessa tentando ensinar aquela dança a voces, Prova-
A

velmente estava querendo dançar com voce (Pausa) 0h, Miguel, esque-

Ce tudo isso. Você me conhece bem, sabe como eu sou, A tua vída par

ticular ninguém tem nada com ela,

- (GéÉlido) Você está enganado. Eu não sei como você é.

Quer dizer, eu não ligo a mínima pro que es putras pessoas fazem .!

Desde que não façam em público, nem me procurem forçar as outras /

pessoas a fazer o que elas fazem.,

- Diz, Alan, por que é que você estava chorando no telefone?

0h, eu me sihto tão imbecil pensando nisso, Senti vontade de me ma-

tar depois daquele descontrole. Fiquei tão envergonhado que verda-*

deiramente preferíaAmorrer a fazer de novo aquilo.,

- Mas, Alan, se voce estava com um problema sério não tem!

motivo algum pra R% ficar envergonhado,
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Olha, Miguel, só posso te pedir uma coisa: aceite as minhas descul

pas por ter agido como um idiota.

- Você devia estar muito perturbado, ue. Senão não ia dizer que es

tava, nem que precisava tanto me ver., Tinha que me ver, precisa-

va falar comigo., :

Você é capaz de esquecer isso? Fez de conta que nunca aconteceu. /

Eu sei o que fiz. Está bem?

- Há alguma coisa errada entre você e Laura?

Escuta Miguel, infelizmente eu tenho mesmo que ir embora.,

- Que é que você veio fazer em Nova Yorque?

Estou atrasadíssimo pro jantar.

- De quem é o jantar? Unde e que voce vai?

E aí o banheiro?

- É.

Me desculpe. (Entra no banheiro rapidamente. Fecha a porta. Miguel

ica em silencio, senta na cama, contempla o espaço, Em baixo Davi

sai da dozinha saltitante, descobre Donald e Artur numa conversa /

tranguila e Íntima).

D-que—ê-que—estã-acnntecendo—aqui, meu-Deus, oh-Maria, que-pergun-

ta! (Põe um saleiro e uma moenda de pimenta na mesa, Douglas entra

trazendo uma garrafa de vinho tinto e um sacarrolha. Olha para Do-

nald e Artur., Donald o vê, se levanta)

Donald - Douglas, por que você não se junta conosco?

Douglas - Uma sugestão interessante. De quem é a idéia?

Donald - Minha.

Artur - (Para Douglas) Ele está sugerindo uma conversa a três, Douglas. /

Só isso. (Bernardo entra, vindo da cozinha, com quatro garrafas /

de vinho) A

Davi - (Para Berbardo) Onde estão es outras garrafas de vinho?

Bernardo - Tô trabaiando o mais que eu posso, nhô patrão.

Davi - Com essa gente não se pode facilitar. Não conhecem o seu lugar., /
Não se pode de vista. (Some na cozinha, Bonald sai de _/
perto de Artur, vai à mesa de cafêlfserve-se das pernihhas de siri.

Douglas abre o vinho, põe na mesa, Miguel levanta da cama e desce!

a escada. Embaixo Douglas cruza para Artur)

Douglas - Eu pensei que você fosse respeitar o nosso agordo.

Ootur - Não temos nenhum acordo,

Douglas - Eu acho que temôs.

Artur - Você tem. Eu nunca concordei com coisa nenhuma. (Donald olha para

Miguel, levanta pedaço de siri em direção dele)
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(A porta toca, Miquel se dirine pra 12)
Artur - Enfim! (Miquel abre aporta e aparece um rapaz de músculos, com

botas, tights levi, lenço de algodão, chapéu de Cowboy. No pul-

so tem um cartãogrande, amarrado com uma fita)

Couboy - (Cantando depressa) Parabéns pra você; Nesta data querida, Pa-

rabéns belo Haroldo, Muitos anos de vida, (Assim que acaba dá

um bruto abraço e um enorme beijo na boca de Miquel. Todos es-
+e # A P

tao em pe, duros, em silencio) 

Miguel - Que diabo é isso? (Davi rebola vindo da cozinha)

Davi - Ele é o meu presente pro Haroldo, mas o desgraçado chegou cédo.!

(Rápido, pro couboy) E esse nem é o Haroldo, imbecil. 

Couboy - Você disse que era quem vinha atender na porta.,

Davi - Mas disse também que era à meia noite em REKER.POntOo. (Rêgídol "A

pro grupo) Ele está no papel do mignight cowboy.

Donald - Ele é um midnight cowboy.

Miguel - ele saiu agora mesmo de uma peça de Tenessee Willians.
#

é meia noite em ponto e tem que cantarpra pessoa €.:

hoe gig? eti dez vezes que Haroldo tem um cabelo mui-

to, muito c fíuto, mu1to prºto. (Referidno-se a Miguel) /
 

 

Miguel - Muito obrlgado. E antes que eu me esqueç

Bernardo - Ainda bem que eu não fui abrir a porta.,

Couboy - Eu me esqueci. Além disso, por volta da meia noite eu quero dar

minha espiada nos bares.,

Davi - Que é que võcê quer dizer, dar minha espiada onde? Olha aqui, à /

bonequinha, eu pageui você pra noite toda.

Cowboy - Eu maxuquei minha coxa fazendo exercício e queria ir pra cama cedo.

Bernardo - Talvez vã, quem sabe? Depende do Haroldo.

Artur - (Pro Combov) Coitadinho. Que foi que aconteceu?

Cowboy - Eu perdi a garra quando estava fazendo sustentação de oitenta qui

l0s, caí prátras, nos calcanhares e torci o costureiro.
Davi - Quem manda voce levantar peso usando salto sete e meio?

Couboy - (Sem entender) Eu não devia era fazer sustentação. Meu pulso é /
es # #

Fraco, não da pe.

_Miguel - Quem foi fue disse, "me mostrem Cesar 7 Vestídode

Cowboy e eu lhes mostrarei um cavalheiro bem uíadáztxªxJ/
Donald - Não.sei, Quem foi?

Miguel - (Voz de Catharine Hepburn) Eu sei. Katherine Hepburn.»

Artur - (Pro Cowboy) O que é que diz esse cartão?

Ceuboy = (Erquendo o pulso) Taí, LBÍ

Artur - (Lendo) "Querido Haroldo, bang, bang, baba, voce está mais vivo do
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que nunca, Mas vai cair pra trás e bancar o morto ao ver esse pre-

sente. Feliz Aniversário, Davi".

- Davi, você é um verdadeiro poeta.

Artur - E sempre com o mesmo toquehde bom gosto.

Miguel - Imagino o esforço que voce fez pra não mandar colocar um luminoso

no Times Square. i aa

Davi - (Olhando pro alto da escada) Corte a ação., Muda o ambiente. Vem alia

a freira arrependida. .

Miguel - Deixa de ser escroto. (Alan desce, todo mundo em silencio)

Alan - Bem, vou indo., Muito obrigado pelo drinque, Miguel.

Miguel - Foi um enorme prazer, Alan. Nós vemos amanhã?

Alan - Não, Eu acho que vou estar muito ocupado. Talves até volte pra Was-

higton.

Davi - Tem algum encontro furtivo na Preça Lafayette?

Alan - O que?

Douglas - Davi!

Davi - Esquece.

Alan - (Vê o Couboy) É o Haroldo?

Davi - Não, não é o Haroldo. É pro Haroldo, (Silêncio. Alan deixa a frase! 

passar. Se vira para Douglas)

Alan - Tchau, Douglas., Foi um prazer conhecê-19.,

Douglas - O mesmo digo eu. (Aperto de mão)

Alan - Se... Se você alguma vez for a Washigton eu gostaria muito de lhe /

apresentar minha esposa,

Artur - Ia ser muito divertido, não ia, Douglas?

Davi - É mesmo,reles adorariãdm conhece-lo, cé-la. Eu sempre me atrapalho /

 

 
E você parªqkflóãvN

Que é que há c a /m

" . R PA ePederastal (Pandemonio Alan no chão antes que alquem

 

se refaça da surpresa e possa cantª—lo)

Oh, meu Deus, me socorre alguém aíl Bernardo! Ele está me matando.
(Bernardo e Douglas correm pra frente, Davi continua gritando. O /

sangue espirra do nariz dele)

Douglas - Alan Alan ! Alani

Davi - Tirem ele dqqu11 Tirem ele daqui! Ai, meu Deus, ele quebrou meu na

riz! Eu wu morrer! Estou me esvaindo em sangue! (Artur fni Fnhh—r'

a porta, Com um movimento violento, verdadeiramente atlético, Dou-

glas consegue arrancar-Alan de cima de Davi e arrasta-o para trás,
# seatraves do living. Bernardo se curva sobre Davi., Poe um braço por bai

xo dele, levanta-o) 
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Bernardo - Alguém aí me dáuum pouco de gelo! E um pano! (Artur corre até o

bar, pega a toalha e o balde de qelo, corre para por as duas coi

sas perto de Bernardo e Davi., Bernardo, rapidamente envolve al-

qumgelo na toalha e coloca esta na boca de Davi)

Davi - 0h, meu rosto!

Bernardo - Ele arrebentou seu lábio, foi só isso. Está tudo bem, (Douglas!

colocou Alan no chão, no outro lado do aposento. Alan desiste /

da briga, Relaxa cansadom apoiado em Douglas, qemendo e batendo 

com os punhos ritmicamente contra o peito dele, Miguel continua 
# «tr #

de pe no mesmo lugar, no centro do aposento, imovel, Donald cru

za para o Cowboy)

Donald - Você se importa de esperar ali junto dos presentes? (0 Cowboy an-

 

da até onde estão os presentes. ODnnald continua, olha o machucado

de Davi., Pega seu copo, engole um longo trago. A porta toca, Do-!

nald se vira pra Miquel, espera. Miguel não se mexe. Donald vai /

até a porta. Abresa e descobre HaroldokWBem, Haroldo! Feliz ani-'

versáriol .... Chegou ainda a tempo de assistir vo fim do melhor /

show que esta casa jê teve o prazer de apresentar., (Haroldo olha!

um olhar sem expressão na direção de Miquel, que retribui da mes-

mamaneira) a ,
(Avançando para Haroldo) Parabéns a voce

Nesta data querida

Parabéns, belo Haroldo

Muitos anos de vida

(Lança osbraços sobre Haroldo, dá-lhe um beijo enorme, Donald /

olha pra Miguel, que assiste a cena com estoicismo. Haroldo em-!

purra o Cowboy, lê 0 cartão, começa a rir. Miínmuel se vira, come-

ca a examinar o aposento. Donsld o observa. Vagarosamente Miguel

começa a se movimentar. Avança até o bar, serve um copo de gin,!

levanta-o até os lábios, bebe-o até o fim. Donald olha em silên-

cio, enquanto Haroldo ri, ri, ri, ri e ri)

C O R T I N A

Fim do Primeiro Ato
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Segundo Ato

(Um momentoais tarde, Haroldo ainda ri., Miquel, na mesma posição, baixa

ara Haroldo)

idar, uma mão meia boba na cintura) A vida. A vida

3 xêwn engraçada., Você se lembra? A vida.

Miguel - Você está drag do, Olha aí o braço.
 

Artur - Feliz aniversário, Haroldo.

Miguel - (Para Haroldo) Você está drogado e atrasadíssimo! Você era espe-

rado aqui entre oito e meia e nove horas, no máximo. Você é in-!

corrígívell

Haroldo - O que éou, Miguel, é uma bicha semita de tridteá e dois anos de!

 

 

É E he a © e » & t 4 4 < ,

La % ego"

ninguem tem>nd la) S n E t

2 a f..1; A iêá/Í Agundo, para num n amistoso, intimo) E voce, como es voce es

tá d noite? Está bem? (Donald levanta Alan para o sofá. Miguel! 
se afasta de Haroldo, Serve-se de outro drinque. Donald observa

Haroldo passa por Miquel, vai até onde Bernardo está ajudando /

Devi, Artur bota de novo o balde no bar. Miguelggôe gelo no drin

que

Davi - Meus parabéns, Dod6.

Haroldo - Que foi que te aconteceu?

Davi - (Geme) Nem pplguntel

dimuposes:
"O":

a -P.  

Í,ªxvcurvou a cabeça na direcão do proprlo colo)
-

Miguel - Cu1dadn,Davi, Ones sabe que esse tipo de coisa deixa ele descon

trolado, (Alan cobre os ouvidos) 

Haroldo - Quem é ele? Quem é ela? O que ela almeja?

Davi - Não sei e tenho raiva de quem saba.

Douglas - Ele se chama Alan McCarthy

Miguel - Me desculpe por não ter feito uma apresentação formal.

Haroldo - (Sarcâstico,4para Miquel) Não vai dizer que é o famoso compa- '

nheiro de cola dos bons tempos de colégio)

Miguel - (Pega uma cubo de gelo do cobo, joga-o para Haroldo) Vê se fez /

um número cito R aí.

Haroldo - Bom, bom, bom. Afinal tenho o imenso prazer de conhecer o velha

Alan. Ao vivo e de black-tie., É teu presente surpresa pra mim, '

Miguel? >»

Artur - Acho que Alan foi quem ganhou mais surpresa esta noite,

*
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Osoald - Pelo visto, até perdeu a fala. fªz,

Davi - Espero que ele tenha uma embolia. É um animal!

Cowboy - (IndicandoAlan) Ele também faz anos hoje?

Davi - (Indicando o Cómboyfpara HaroldD) Essa é a tua surpresa.,

Artur - Por falar em animais.

' Davi - De mim pra você, querida., Você gosta?

Haroldo - Acho que ele tem uma cara interessante e o corpo não é mau, mas

eu não fico ligado quando um cara não é capaz de nenhuma opini-

ão inteligente sobre arte. Você sabe.

Davi - Sei, é uma pena.,

Haroldo - Eu nunca poderia amar uma pessoa assim.

Bavi - Nunca., Alguém pode?

Haroãdo - Você e eu, olha aí duas que podia! Ah, Mary, ela é diviiiiiinal

Davi - Pode ser burra mas é toda sua,

Haro&do - Em coisas de coração não há regras! Onde é que você comprou ele?

"Davi - Rae me indicou,

Miguel - (Para Donald) Rae é Rae Clark. R-A-E. É uma velha emiga de Davi, '

canta num buteco do Village. lisa ternos de riscas e se arruma co-

mo "Miss Rae Clarck - canções feitas sob medida".

Davi - Mis Rae Clarck. Canções para o seu gosta.

Miguel - Você conhece alguma coisa mais cafona?

Davi - Rae é uma chantense fabulosa. Adoro quando ele diz "Down in the A

denpths in the Niínetieth Floor".

Miguel - O hino nacional das bichas. (Sai para cosinha cantando "Down in 4 ;

the depths'" num tom de barítino) P

Haroldo - (Para Davi) Só posso dar graças a Deus por Miss Rae Clarck exis-

tir. Acho o teu presente uma super-suppresa. Estou tão emociona-

do que te daria um beijo se não tivesse nojo de sangue.,

Davi - Oh, oh, oh, olha o meu suéter!

Haroldo - A cara é que está horrívell Você vai desmaiar quando se olhar no

espelho., "P

Bernardo - Vamos, Davi, vamos te levar, Meus parabéns Haroldo,

Haroldo - (Sorrindo) Obrigada, meu amor.

Davi - Ah, oO meu suéter está arruinado.

Miguel - (Da cô&zínha) Pega um meu lá no quarto,

Denald - O que está no chão é vicunho.,

Bernardo - (Para Davi) Você vai se sentir melhor depois de lavar o rosto.

Davi - A coisa podia ser bem pior. Imagina se eu fosse atacada pOr um ho-

mem, (Bnernardo conduz Davi por quarto)

Haroldo - Mais um aniversário tranquilo no convívio dos amigos. (Miguel/

volta com uma garrafa de vinho, um copo de vinho branco de Cris

tal verde, serve enquanto anda) .

Miguel - Aqui está uma garrafa gelada de Pouílly—Fuíásê que eu comprei es

pecialmente pra voce, boneca.,

Haroldo - Minha gatinha, eu perdoo tudo. Você pode &icar, Não. Você pode'

ficar, mas eu não perdoo nada. Tin-Tin,
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Miguel - Eu adoraria que tudo fosse tão diferente, Dodô.
Haroldo - (Indicando Alan) Quem foi que autorizou o Doutor Direito a come-

morar meu aniversário?
Donald - A entrada é franca. v

Haroldo - (Referindo-sea Donald) E quem autorizou ele? 

Miguel - A culpa é minha, em ambos os casos. Você sabe, eu, quando cometo!

um erro, vou até o fim da entrada.,

Haroldo - Não pode viver sem uma muleta, hein?

Donald - Eu não vou sair. (Vai ao bar, prepara outro martini)

Haroldo - Ninguém nunca pensa completamente em outra pessoa. Todo mundo /

pensa sempre em sí prõõriu, em se auto-satisfazer. As vezes é só

um pouquinho, mas todo mundo engana todo mundo.

Artur - (Referindo-se a Alan) Que é que ele tem, tapando o rosto há mais / 

de meia hora?

«Donald - Deve estar na fossa. (Donald olha pra Miquel, que devolve o olhar 

gelado como aço)

Douglas - (Para Alan) Te preparo um drinque?

Artur - Como é que ele pode ouvir tapando os ouvidos?

Haroldo - Está ouvindo muito bem., Olha, ele não perderia nem uma palavra /

mesmo que isso lhe custasse a vida. (Alan tira as mãos dos ouvi- 

dos) Rue foi que eu disse?

Alan - Eu... eu... estou enjoado. Eu acho que... acho... vou vomitar.

Haroldo - Repete isso e não vou ter que tomar minha pílula pra diminuir o

apetite. (Alan olha desesperado na direção de Douglas) v £

Douglas - Aguenta um pouco. (Douglas pôe o braço de Alan em volta do pesco

O, levanta-o, sobre as escadas com ele)

Haroldo - Devagar. Degraus por degrau. (Bernardo e Davi saem do banheiro)

Bernardo - Pronto. Está melhor?
3

Davi - Ah, Mari, não sei como é que poderia viver sem você (Seolhanoes-

pelho) Desculpe, mas hoje não vou deixar o seonhor fazer nenum clo-

se-up, Mr. De Mille. Até o fim da semana meu rosto só aceita Long-'

shot. (Bernardo pega o suéter de Miquel no chão. Douglas e Alan es-

tão ainda no meio da escada)

Alan - Eu não aguento, vou vomitar! Me deixa! Me deixa! (Se solta de Oouqlas *., s sSobe rapidamente o resto da escada ele e Davi quase se choca. Davi'

grita)
s s Lá Lá s sDavi - Aí, meu Deus, ele estã atrás de mim! (Davi se recolhe enquanto Alan * En * á '

zune em direçao do banheiro, batendo a porta atrás de si. Douglas /

entra no quarto)

Douglas - Cle está péssimo.

Bernardo - Péssimo da cuca, Davi, Bota isso.,

Davi - Ah, Marta, me leva pra casa. Meus nervos não 8 aguentam mais nada, '

estam noite. (Davi pega o suéter de vicunha, começa a vestí-lo. Em!

baixo Haroldo, petulamente, tira o cigarro da carteira, pega um Fâª

foro de uma caixa especial, pisa no assento do sofá, senta-se nas /

costas dele)
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fog igandeo! Alguém pc (Risca o fósforo na sola«do sapato, ácende.

Ézããâqmuma voz forçada) Alguém se candidata? (Ozlatca o .; as
a h 7 ó

2 ; []

na negativamente)

Donald - Não, obrigado.

 

 

Haroldo - (Para o chbuboy) E você, Texas?

| Couboy - Opa! (Pega o cigarro, faz algumas ínalações/Eàmqpqu_ através /

dos dentes)

 

heiro que os poppers deixem nos dedos*
-em Lad * i pra

Haroldo -FõrwaugVoce não se levanta e vai lavar as mãos.

' descem as escadas)
--
1, eu deixei a cassarola no fogo. Acho que ja pode tirar.

 

' Miguel -Por que você não vai?

Davi - Não posso nem sentir o cheiro de comida.,

Haroldo - Pois eu estou faminto. Vou comer até ter um ataque de indigestão.

Miguel - (Pra Bavi) Eu perguntei, você não vai?

Haroldo - (Pra Miguel) Ouvi falar que tinha um coquetel aqui hoje, é verda-

de? Em minha homenagem.

Davi - E no jantar, teu prato favorito. Eu mesmo fiz.

Bernardo - Mas quem consertou a cassarola?

Davi - Mas eu preparei o melho,

Bernardo - Mas eu fiz á sàáladá!

Artur - Meninas, por favor!

Miguel - Por favor o que?

Haroldo - Cuidado com a bicha agressiva, Quando está sobrgâ,=- perigosa. /

,,lR #

quando bebe é mortal. Z=Q<3%7., f
Miguel - (Refermida-_,? a Haroldo) Não prestar atenção. -S ºi.,“ Vp)”

Haroldo - .»(_ faminto. Deulzinha. Estou doido pra comer aquârnªxglLªgg

-ªªtf ';.

Davi - Estáhnáb;ÍSShyál isso me dá tanto prazer que sou capaz de pre-

parar uma antes ir embora.

 

A RJ a
Miguel - Voce não vai embora.,

Bernardo - Eucajudo.u9i cota ra,
s d s * e eArtur-- Eu ajudo $ambem. E vigio pra ver se voce não vai ter outra hemorra-

gia nasal dentro do prato.

Bernardo - Se for com molho de tomate ninguém vai notar a diferença., (Davi'

Bernardo e Artur saem para a cozinha)

Miguel - (Proclamação) M!inguém vai a parte alguma!

Haroldo - Amanhã você vai ter um schmertz que nem vai acreditar.,

Miguel - Posso beijar a barra da sua batina, doutro Freud?

Cowboy - Que é que vocês dois estão falando? Eu não entendo.,

Donald - Eles estão tentando dissecar o complexo de Édipo, meu bem. A porrada

Cowboy - Hum? (Douglas desce a escada)
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Douglas - Miguel, você tem um spray?
Haroldo - Você ajudar a segurar a cabeça dele ou a fazer o penteado?
Douglas - Spray pro ar, pra tirar o cheiro., E
Miguel - Tem uma lata do spray de jasmim bem em cima do trono.,
Douglas - Obrigado. (Sobe de novo)
Haroldo - (Pra Miguel) Pensei que você fosse dizer: se fosse dizer: Se fos

se uma cobra te mordia.
Miguel - (Indicando o cowboy) Taí uma coisa que só o teu amigo era capaz / 

de dizer.
Haroldo - (A Miguel) A diferença entre nós dois é que eu estou completamen

te ligado e você não liga pra nada. (A Donald) Eu guardo meu fu-

mo no armário de remédios, numa caixinha de primeiros socorros.!

Me ensinaram que é o lugar mais seguro. SE,É_EºlíEÃÉ_ÉÉEÉ_XÉEÉ_/

tem tempo de se trancar no banheiro o jogar tudo vaso.

Donald - Boa ficha.,

Haroldo - É mais log Oo que o que eu fazia, gaurdava tudo num pote de
de nrêgan n C&J— ira dos temperos, Vivia mr esquecendo e vol

“&&

ta e meiaW.)tha velha, depois de comer uma salada, f j
)cava ligadonas muitô vzn/(Um tempo) Fu 5 -que ela gosta pacas é

Agora, em qualquer refe Em, noutro dia até no café da manha, /
ela diz: "Vamos comer uma saladinha?"

(Pra Miquel) Por que voce disse que eu ia dizer: "se fosse uma co
bra te mordia?" Sabe que é o que eu ia dizer mesmo?

Claro que era. O teu cérebro de minhoca só pode guardar coisas as
sim. Você é definitivamente o tipo do cara que não consegue ler /
sem mexer os lábios e que, quando senta num banho turco, puxa con
versa dizendo: "Quente, hein?",

Cowboy Eu quando vou no ginásio nunca tomo ssuna nem banho turco. faz A
mal, depois do exercício. Bota os músculos flácidos,

Miguel Que coisa, hein? Depois de você fazer aquele baita esforço pra fi

car todo durão!

Cowboy Não é?

Miguel Você tem razão, Haroldo. ião é porque ele não consegue falar inte
ligentemente sobre arte é incapaz de acompanhar o sentido de duas
frases seguidas.,

#
Harcldo - Mas e muito bonito. Tem uma beleza não-natural. Tão natural. (ham

com a palma para cima num gqes to rapldD) Embora isso não queira ?
dizer nada.

Miguel - Mas não quer dizer m tudo.

Haroldo - É bem você ir se convencendo disso enquanto o seu cabelo cai aos
montes no soalho. (De novo mesmo gesto anterior) Não que não se- 
ja uma coisa natural o cabelo recuar com a maturidade. Não que /
essas linhas que comgtaáram a riscar nossa fisionomia sejam tão!
dolorosas assim, pole O Ce tanta personalidade,Pl A Sl

Miguel - Nesee npgcªlo de idade “agp: &&O piores que as mulheres., Quan
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do chegam aos trinta pensam que a vida acabou., Beleza física não é

um troço tão importante.

Haroldo - Claro que hão, nem podia ser. A beleza depende do olho de quem vê,

Miguel - E é uma coisa tão epidêrmica. o que vale são es dotes de espírito.

Não se esqueça também de dizer isso.

Haroldo - Mão me esqueci em absoluto. E tem mais. É tão transitório. É ter

rivelmente transitório. Eu pergunto quantos anos dura? Trinta, /

quarenta anos, no máximo, dependendo de como você se cuida. Não

contando, naturalmente, que você pode morrer antes dela acabar.!

Sim, é uma coisa triste olhar para o rosto desse pobre rapaz. E'

trágico. É um ser definitivamente marcado! (Pega o rosto do Cou- 

boy nas mãos) Como pode essa beleza jamais se comparar com a mi-

nha alma? Embora eu nunca tenha visto minha alma, tenho a opini-

ab do rabino de mamõe, é maravilhosa! Ainda não consegui locali-

zar onde ela está mas, se conseguir, troco imediatamente por uma

beleza epídêrmíca, transítôría, insignificante! (Alan anda, ain-

da fraco, pelo quarto, senta na cama. Em baixo Artur entra na co

zinha com as travessad de salada., Douglas entra no quarto e apa-

ga as luzes, Alan deita. Agora só a luz do banheiro e do poço da

escada iluminam o quarto). 

Miguel - (Faz sinal da cruz com o drinque na mão) Perdoai-o, Pai, porque /

ele não sabe o que faz. (Douglas fica parado no meia escuridão)

Haroldo - Miguel, você me mata. Você não sabe de que lado do muro está. Se,

alguêm fiz alguma coisa pró—religião você é contra. Se alguêm agf

ga Deus, você é contra. Não é difícil perceber que você tem al-!

gum probícma nessa área. Não podes viver com e nem pode viver sem.,

(Davi atravessa a porta de vai-e-vem, carregando a casssrola)

Davi - Gororoba quente! Quem vai querer?

Miguel - (Para Davi) Pode-se matar você com muito pouco esfórço,
.,: s

Haroldo - (P,a i quel) Você investe muito nessa grande Apólice de Seguro /

chamada igreja,

Miguel - É verdade. Eu acredito em Deus. Se ficar provado que ele não exis

te, paciência, Não se perde nada, Mas se acontecer dele existir /

eu estou coberto. (Bernardo entra, carregando uma grande tigela /

de slada. Poe na mesa, acende as velas)

Davi - (Para Miguel) Uma freira hipócrita, £o que você É.

Miguel - Exato. Eu seou um desses católicos completamente podres, que axks

enche a cara, peca a noite inteira e de manhã, a ira coisa /

que faz é ir à mi

Gilda Pecadora.,. Do
A

- Voce que fechar esse&boca suja e voltar pra---

zinha? " 'w="ç6v»

Eu faço o que você quisêr, res ªªª/Ine batal (Sai, um tempo)
#Miguel - No fundo esse cara tem razao, "éu so me confesso quando vou viajar

de aviao.
A F ABernardo - E se Deus for mais pesado do que o rar? (Um tempo) Pra VOCe
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tão a Farra de Deus só páreo? a dez mil metro de altuºa?

s Isso é, quando eu não estou no barato do á-

cido 8a nom doi dãoªno fumo., (Bouglas desce a escad)

Artur - (Pra Douglas) llue tal o rapazinho é bem dotado?

Douglas - (Ignorando a provocação para Miquel) Eecle está descansando 1 minutd 

Haroldo - O banheiro ainda está cheirando mal?

Douglas - Está melhor.

Miguel - Antes cheirava a alguêm vomitando. Agora cheira a alguêm vomitando

no jardim.

Artur - E como Vairo grande herói?

Douglas - Não enche, tá? (Davi entra com cesto de rolls cobertos com um / 

quardanapo, coloca-o na mesa)

Davi - O está na mesa. (Haroldo se aproxima do bufê) 

Haroldo - Davi, está realmente fabuloso

. Davi - Se alguêm me quisesse eu daria uma esposa perfeita, (Davi serve_a

pasta. Bernardo serve a salada, deggís o tinho, Miquel vai ao bar,'

fez outro drinque) Sei cozinhar arrumar um apartamento, receber mui

to bem... (Pega uma rosa de cabo comprido num arranjo sobre a mesa,

coloca a rosa entre os dentes, esta os dedos, faz uma posa) Me dá /

um beijo, eu sou a Carmem! (Haroldo olha-o sem expressão, iqgnora-o.

Davi_tira -s flor-da boca) Pra essa número as castanholes são indlg—g

pensêveís.

Miguel - E uma saída de emergência pra se alguêm quiser lhe dar uma porra-

(Douglas se aproxima da mesa)

Davi - Que é que vôce prefere, garotão?

Artur - Alan MacCarthy com bagtante maionese.,

Davi - Ah, eu não entende voces dois. (Indica Artur, depois Dougl ºf:?
A  

——_erse aproxima da mesa. Davi lha dá um prato de con i

da. Bernardo lhe dá salada e um copo de vinho. Douglas vai até

sofa, sentam pôr prato e copo na mesinha de cafe, em frente, Har

do vai até a escada, senta e come)

Couboy - Que é x isso?

Artur - Lazanha,

Cowboy - Parece espagueti amassado com picadinho de carne.,

Donald - É que é feito na sauna, leva um banho de vapor.

Cowboy - Ah, é?

Miguel - (Com despreso) Parece espagueti amassado, Ah, Haroldo, como eu te

invejo.
A

Haroldo - Deve ser um grilo, pra voce que conhece tanto de hesute cuisine!
---

Raconteur, gourmet, viado.
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(Artur pega um prato de comida, vai se sentar nas costas do sofá, pela par-

te de trás.)

Couboy - Está bom., |

Haroldo - (Rápido) Gosta, come.

Miguel - Enche bem a boca pra pelo menos, ficar calado. (Donald pega um prat

Bernado - (A Donald) Vinho?

Donald - Não, obrigado.

Miguel - Ah, vamos 1á, menino força um pouco. Sebe um copinho di vin ordinai

re para ajudar a descer essa massa deprimente.

Haroldo - Sommalier, connoissaer, porco., (Donald pega o copo de vinho, vai

Até o bar, noe o copo de vinho 15, se encosta na parede, come. /

Davi dá um prato a Bernardo) 
A E

Bernardo - Voce nao come nada?
eo f # Pi eo *

Davi - Nao. Meus labios estao doendo muito.
s « # 2 é

Miguel - (Vai ate a mesa, pega faca) Dizem que se voce puser uma faca em / 

baixo da cama ela corta a dor,,
A

Haroldo - (A Miquel) Dizem que se voce puser uma faca embaixo do queixo, '

. ela te corta o pescoço.

Davi - Ninguém vai levar um prato pro Alan?

Miguel - O saco de pencadas agora virou irma de caridade.,

Artur - Douglas?

Douglas - Acbo que ele nad tem spetite. (Alan, como se tivesse ouvido seu! 
nome, levanta da cama, anda lentamento para o alto do poço da es

 
cada, Bernardo pega o Qgâ_gggfo, se aproxima da escada, senta no ,

Chão, Miquel raspas um poco de vinho vazio com a faca) $

Miguel Senhores e senhoras, perdão, senhoras e senhores, gostaria de anun

ciar que acabaram de comer Sebastião Venable.

Couboy Comeram o que?

Miguel O que, não, imbecil. Quem. É um personagem de uma peça de teátro.

Uma bicha que é comida viva, Por via oral!

. Cowboy - Deus do céu.

Davi - Costeleta de bicha. Bicha em postas. Bicha à moda., Bicha com batata:

frita. '
Dougàas - De quem é a peça? Edward Albee?
Miguel - Não. Tenesse Williamns.
Dougãas - Ah, 67
Miguel - Albee escreveu "Quem tem medo de Virgínia Wolf?"

Artur - Um casal que se estraçalha...

Oougkas - Eu sei, mas pensei que ele também tinha escrito a outra.

Artur - Pois e. Não escreveu.

Douglas - Entao eu me enganei,

Artur - Po 2, você cometeu um erro.

Douglas - Está bem, cometi um erro.,

Artur - Ou nunca tinha ouvido falar.
fo s + a 1Douglas - Que diferença faz? Você não sabe comar.
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Cowboy - Eduardo o que?

Miguel - (A Davi) Quanto você pagou por ele?

Davi - um roubo.,

Miguel - PG, isso é uú sanêuÍche de presunto, não vale mais do cinquenta

centavos a qualquer hora do dia cu da noite.

Haroldo - Rei do mundo porco. Rei do chiqueiro. (Miguel lhe dá um olhar,

Donald leva seu prato à mesa,. ___ Aelia eo e

Davi - (A Donald) Mão quer mais um pouco?

Donald - Não, Davi, obrigado, Estava muito bom.

Davi - Gostou? .

Couboy - Rue roubo? Eu custo vinte dólares. (Bernardo devolve seu prato) 

Davi - Mais?

Bernardo - (Acenáà que não) Estava delicioso apesar de ter sido mesmo que

fiz.

"Davi - Alguém quer repetir?

Haroldo - C#. Vou repetir uma, duas, três, cinco vezes! (gggâggg;ggâ_g£â

. a mesa). Estou absolgtamente desesperado pra conservar meu pe-

so acima do normal) (Bernardo se curva para cochidhar alouma /

coisa no ouvido de Davi., Davi acena afirmativamente, Bernardo!

cruza para o Cowboy, fala no ouvido dele um tempo. Bowboy põe!

seu prato no bufê, seque Davi e Bernardo até a cozinha)

Miguel - (Parodiando Haroldo) Você está completamente paranoide em todos

os sentidos.

Haroldo - 0h, 67? Então me fez um grande favor e não me diz o que eu devo

fazer,

Miguel - Você passa Gome dias inteiros, só com café e queijo branco, pa-

ra depos se entupir até a goela numa única rchíção. E aí come-

ça a se sentir culpado, a gemer e a chorar porque está cada vez

mais gordo, porque está cada vez mais feio, e a verdade é que

nunca foi mais gordo e nem mais magro do que agora.,

Davi - Paranoia digestiva, (Davi vai a mesinha de café, pegar .o prato va

zio deDounlas)

Doulgas - Excepcional, Davi.

Davi - Eu seou ou não sou uma senhora cozinheira, Mary?

Miguel - (AHaroldo) e esse atrazo patológico. É uma coisa completamente!

neurótica,

Haroldo - Ligando.

Miguel - Horas e horas em pê na frente de um espl

gem para pisar na rua. E nãpo

apesar de não sei quantas
# #
Oleos, creme, mas

Miguel - Quem não teria dpois depassar a vida iN 148 com uma pinça
as é vo #mao deliberadamente arrebentando os poros? Não é de espantar /A

que voce tenha essas crateras na cara depois de anos e anos de'
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AA
Haroldo - (Frio mas definitivo) Sua porca odienta.

Miguel - É, voce tem todas essas marcas na cara, mas não sao,tão horrendas

assim, se deixasse a pele em paz não ficaria pior.
A Ca A

Haroldo - Naturalmente, agora voce esta esperando que eu o cumprimente pe-

la sua extrema honestidade, diz que não? Por ser tão meu amigo /

que diz aquilko que menhum outro tem coragem de me dizer, Suino.

Miguel - E as pilulas! (Para o grupo todo) O ano inteiro ele vem economi-'

juntando, armazenando, colecionando barbitúricos. Como um -

Dodô. Quando chegar

a hora voce não vai ter coragem. Nem sempre é como acontece nas /

peças, nem"todos os pederastas têm coragem de estourar os cornos

no fim da história.,

Haroldo - Talvez vacª tenha razão. O tempo dirá. Divã, nãp tem dúvida. Mas,

enquanto isso, você se esqueceu de falar num detalhe meus cosmé-

ticos e adstringentes estão pagos, e o banheiro está pago, as /

pinças e as pllulas estão pagas. (Davi de repente desliga o comu

tador. O aposento fica no escuro exceto pela luz das velas na me
A « # A P

sa de bufe. Davi começa a cantar "Parabens pra voce", Imediata-! 

mente Bernardo abre a porta de vai-e-vem e o cowboy entra, carre 

gundo um bolo cheio de velas acesas. Todo mundo juntou-se ao "Pa 

rªbensgprà voce, Nesta data querida", Etc... Acala com um crande 

aplauso. Miguel se vira, vai até -o bar, faz outro drinque)

Davi - Sopra as velas, Mary e pensa um desejo.,

 
* s # s sMiguel - (Pra si proprio) Sopra tuas velas, Margarida. (O Cowboy colocou o

bolo em frentes de Haroldo. Este pensa um instante sopra as asi

Mais _sasplausos)

Davi - Auuuuuuul Ela hoje fica um aninho menos moça.

 

Haroldo - (Grunhe, qeme, segura a cabeça) A&, meu Deus! (Bernardo trouxe / 

pratos de sobremesa,e garfos, O aposento continua iluminsdo só

pelas veias. Cowboy bota o bolo na mesa e Bernardo começa a cor-

ta fatias, colocando-as nos pratos)

Douglas - Agora você tem que abrir os presentes.

Haroldo - Tenho que abrir aqui?

Davi - Claro que tem que sbrir aqui. (Entrega um presente e Haroldo, que co 

meça a rasgar o papel) 

Haroldo - Onde está o cartão?

Davi - Aqui.

Haroldo - Ah, do Artur, (Acaba de rasgar o panel) 0h, 

tur, amei. Ameil (Haroldo mostra um desenho, frafiísn parecendo 
** s Li 4um desses cartocs do jogo de monopolio) 

Cowboy - Que é isso?

Haroldo - Pop-arte.,

Cowboy - Ahnl
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Donald - (Prá Ártur): É seneacxonal. Foi você quem fez?

Artur - Foi,

Haroldo - É extraordinário, Artur. Vai pra parede assim que eu chegar em

casa, (Da um beijo no rosto de Artur)

Couboy - (Pra Hãrolnu) EÚ/ããgxggçguwgggéhdenuãíáisso daí não é o mapa do

metrô?

Miguel - Alguém quer fazer o favor doe tirar esse troço da minha frente ?

(Haroldo abre ouyvro presente, pega o cartão que está dentro)

Haroldo - Ah, que suéter alinhada! Obrigado Couglas.,

Douglas - Se você não gostar pode trocar.

Haroldo - Não, eu acho formidóvel! Adoro essa cor. (Donald vai ao bar _/

prepara um brandy com soda) 

Bernardo - Quem quer bolo?

Davi - Todo mundo?
ee K 4

Donald - Pra mim, nao. (Douglas se aproxima da mesa, Bernsrdo lhe da um 

pedaço de bolo, passa outro ao Cowboye outro ao Artur., Haroldo 

rasga o papel de outro presente e rí bem alto)

Haroldo -Dh, Bernardo! Que divino! Clha todo mundo! Joelheiras bordadas.

(Mostra um par de joelheiras de basquetebol com iniciais em ce

quins)

Bernardo - Monograma em Cequins.

Davi - Bernardo, você é tão Cam!

Miguel - Bem, os mais velhinhos já ouviram falar de &loria de Havana e /

de Billy de Wolfe, agora estão vendo a propria Rosemary de Camp. ,

Bernardo - Quem? 3

Davi - Cu nunca perco um Filme/de Rosemary de Camp

Douglas - Nunca ouvi falar.

Cowboy - Nem eu.,

Douglas - Nem todo mundo passou a vida inteira num cinema, Miguel, Tem /

pessoas que jogam baseball.

Donald - Eu corto grama.
« »" 1 ** s #

Davi - Nao quero bancar o superior bao, mas eu sei quem e Rosemary de /

Cemp.

Miguel - Tá na cara. Eu duvido é que você conheça um campo de baseball /

DE um corta grama., (Haroldo abriu o Últimogprcsente, fica em si

lencio, pausa)

Haroldo - Obrigado, Miguel.

Miguel - Que? (Se vira pra ver o presente) Oh! (Um Tempo) Não tem de que.

(Aceba o drinque, volta ao bar)

Artur - O que €, Haroldo ? (Um tempo)

ldo - É uma fotografia dele, numa moldura de prata. Com uma inscrição

gravada a data., '

Bernardo - Que é que diz.

Haroldo - É,... coisa pessoal, (Miguel em logo do bar) 

Miguel - Hey, Sernardo, bota aí uma música pra animar o papo.

Bernardo - Ok,
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Davi - Ótimo, estou louco pra dançar.

flíguel - Nue tal uma exibição pessoal, Davi? Uma das tuas especialidades,

aquele sapateado militar que vocã'dança com uma classe que...

Davi - Eu não danço isso em aniversário, só no dia da P Átria. (Oernardo

põe um disco romantico, Davi vai até ele. Os dois comeram a dançar

vagarosamente)

Artur - Vem, Miguel.

iiíguel - Eu só sei guiando.

ATtur - Vem, eu sigo. (Começam a dançar)

Haroldo - Vamos nos, Texas, nós também, (O Couboy obedece mas é uma des-!

graça como dançarina., Haroldo desiste, pega outro cigarro acen-

de um FôsforoLÍCuandn faz isso, percebe alguêm na escada, vai /

- até Alan. Sopra o fósforo) Quer dançar?

Davi - (Vê Alan) Ahhhh! Irene, a terrível, voltou!

Miíguel.- 0h, 015, Alan. Está melhor? Foi nesse pedaço que voce encontou, !

 

A

não foi? (Alan dirige-se diretamente à porta, Miquel se atraves-

sa no Caminho) Me desoulpe, Artur. (Alan atinge a porta, abriu-a,

mas o impede, bate a porta, se encosta nela, cruando as pennas.)

Como eles dizem no sul não se deve andar depressa quando o sol e

está a pino.

Haroldo - Uma revolução completa. (Miquel pega Alan pelo braço lentamente

Devagarzinho leva-o de volta ao centro do aposento). A e
Miguel - Voce nao provou o bolo. Nem viu Haroldo abrir os presentes, mas!

nao perdeu tudo. Ainda vai pegar o melhor da festa, Vamos fazer!
s e « 3» + s * sum jogo. (Estão juntex a vitrola, Miquel tira o disco. A musica! 

para, om elá a dança., fiíquel solta Alan, bate palmas)Hei, todo!

mundo, hora do jogoi (Alan se movimenta, Miínuel nena-o delicada-

mente pela manga)
2 A Lad * s A3Haroldo - Porque voce não deixa ele ir embora, Miguel?

 

Miguel - Ele pode fazer o que bem entender, mas é depois da gente johar /

um pouquinho.,

Davi - Qual é o jogo, quem imita melhor estrela de cinema?

Miguel - Esse jogo é bicha para Alan entrar, ia perder longe pra você.
Davi - Quem sabe? Cle pode ser uma revelação.

es s is #. .Bernardo - Que tal gosto, não gosto? (Miquel solta Alan, pega um lapis 
um Záxks bloco de panel)

Miguel - Dá muito trabalho arranjar tanto lápis e papel e, além disso,

Davi escreve sempre a mesma coisa, Ele não gosta de flores e

frutas artificiais, nem de moedores de café transformados em aba

jour, gosta de Mabel Mercer, poodlies e All about Eve, Ainda tem'

o perigo dele começar a recitar o diálogo do filme de ponta e a

kxx ponta.,

Ah, de vez em quando eu esurevo umas coisas diferentes.,

- Como manter a pele morena no inverno?

Eu sempre escreve que gosto da minha cachorrinha Chi-chi por que '
#

90s5to, ue. Adoro ela.,
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Miguel - Para quem é do sexo masculino, um poodle uma veradeira insignia de
desvio sexual.

Bernardo - Você sabe porque as velhotas adoram poodles? Ele lambem elas.

S? . A NM/Í' ,

Miguel - Ou buritia, £, arte, que erak les-
N o tv Tel

quel dá um risinho pra si próprio)

Miguel - Sabidinho, Dodô.

Haroldo - Ou você prefere jogar Assassinato? Voces todos lembram como ê, /

não lembram?

Miguel - Muito muito engraçadinho.

Bonald - Se me lembro bem, as regres de jogo da verdade é de assassinato /

a são as mesmas, no fim alguêm sai morto.

Migueí - Em coisas do coração não há regras. Não é isso, Haroldo? 4

. Haroldo - É o que eu sempre digo. (

Miguel - Bem, passível, esse é o nome do jogo. Coisas do coração. .

Cowboy - Nunca joguei isso.

Miguel - Claro que nunca jogou, eu acabei de inventar agora mesmo Dondoca,

Coisas do coração é uma combinação de jogo da Verdade com Assassi

nato, tem umbarato diferente.

Alan - Mig, eu vou embora (Começamarir)

Miguel - (Com firmeza) Fica aí,

Haroldo - Miguel, deixa ele ir embora.

Miguel - Ele não está querendo ir embora coisa nenhuma. Se quisesse já ti-

- nha ido a muito tempo, alias nem teriavindo aqui, pra começe de

conversa,.

Alan - (Segurando a testa) Mig, eu me sinto bem!

ª Miguel - (Em tom baixo mas articulando com precisão) Meu nome é Miguel, Mi

quel é como todos me chamam, Nunca chamo de Mig uma pessoa chama-

da Miguel. “65, os Míguêís, ficamos muito nervosos quando nos cha

mam assim, Se não acreditas chame outra vez.

Alan - Desculpe, Nem posso pensar.

Miguel - Pode, Pode sim. O que você hão pode, não consegue, é sair daqui.!

É como assistir um desastre horrível, você não pode olhar mas não

pode deigar de olhar.

Alan - Eu... ma... sinto... tão fraco,
4 ee Lá a s CMiguel - Voce e fraco, Muito mais fraco do que pensa. (Pega Alan pelo bra- 

69, leva até uma cadeira, Devagar, deliberadomente, emprrra-o ne

la) Agora, vamos á. Quem vei jogar com Alan e eu? Todo mundo?

Haroldo - Mão tenho a menor intenção de entrar nisso.

Donald - fiem eu.

Miguel - Sam, nem todo mundo participer da vida., Tem sempte uma maioria si

lenciosa que fica no meio fio, espiando.
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gente realmente pensa que ama acima de tudo). C

Douglas - Estou fora.

Artur - Ah, não está não. Tem de jogar.

Douglas - Você deseja muito que eu entre, né?

Artur - Claro que sim. Quero muito saber quem você vai chamar, depois de

todas as conversinhas que tenho ouvido ultimamente, Quem você /

vai chamar? Você vai me chamar?

Miguel - (Pra Oernardo) Como você diz há, sempre no paraíso.

Haroldo - Se não houver, você põe. Confio na tua habilidade nesse sentido.

Douglas - E quem você chamaria? Pensa que eu penso um minuto que seira eu?

! Pensg que eu penso que um telefonema basta? Você ia ter que li-

gar pia muita gente! Pelo menos três interarbanos e só Deus sa-

be quantos locais.

Cowboy - Que sorte qué não sou eu que pago essa conta.,

Miguel - Cala a bocal

Haroldo - (Fingindo que fala baixo pro Cowboy) Não se preocupe, Miguel /

também não pagà.

Miguel - Bem, o jogo é assim...

Artur - Eu pensei que não tivesse regras.

Miguel - Tá Certo. Em coisas do coração não há regras. Mas tem um sistema
ne e #

de pontos. Senão, quem ganha? (Não ha respostas. Um tempo) Quem! 

fizer a camada, ganha um ponto., Se a pessoa chamada responder, '

o jogador ganha mais Meis pontos. J «;? pe responder, um!

ponta, Se ninguém rob Ora de 4 >. te (?) Jªí—

Donald - Quem topa essa besteirtha det in Be.

c

7 CF > * a '

Haroldo - É claro, um imbeci

Miguel - Se a pessoa atender e o jogador disser quem é ganha dois pontos.

E, grande prêmío, se o jogador disser que ama a pessoa pra quem!

ligou, ganha um número máximo de pontos, cinco!

Haroldo - Nojento.

Miguel - Portanto o jogador pode ganhar um máximo de dez pontos e um mini

mo de um.

Haroldo - E um mínimo de nenhum, se não se meter nisso.

Miguel - Ganha quem obtiver maior número de pontos.

Alan - Douglas, vamos embora daqui,
« # +Davi - Cra essa! Voces ouviram essa?

+ ' * s s s e Lá ba
Miguel - So voces dois juntinhos? Os emigiunhos, e? Os chapas, os rapagões.

os machões.

Davi - Eu acho que o Artur, pelo menos, devias ser consultado.

Bernardo - Davi., .

Miguel - A governanta fala. (Cruza para pagar o telefones e o traz pra jun-

to do grupo) Então, quem joga? Não incluindo o Couboy que, como /

presente, é neutro., E, naturalmente, o voyeur, 4Um tempo) Davi? /

Bernarda?

Bernarda - Acho que não estou interessado.

 



 

Alan - Artur, vem comigo.".

Artut - Você não compreende, Alan. Mão posso. Você pose... mas eu não.,

Alan - Por que, Artur? Por que você não pode?

Douglas - (Para Artur) Se ele não entende, porque não explica? Explica a els

Miguel - Eu explico.

Haroldo - Tenho presentimento de que você "e a pessoa indicada.,

Miguel - Embora eu duvido que faça a menor diferença., Esse tipo se recusa

%

to, são comeÉgi? cama, Amantes,

, Alan - Miguel.

Artur eQQ ceoããoamantes, Não são apenas companit

Miguel - Nenhum homem tem companheira de quarto depois dos trinta anos. /

Enfia o galho, seul

Artur - Douglas é quem tem mais de trinta.

Miguel - Bem, você é quem está querendo! .

Alan - ... Douglas? (Um tempo)

Douglas - É Alan. Artur é meu amante.,

Alan - Mas... mas... você é casado. (Míquel, Artur, Davi e Cowboy caem na

gargalhada)

Haroldo - Acho que voce -acabou-de dizer-uma piada,

 

e A «
Miguel - Ha quantos tempo voces não cuviesm essa, ein? Um homem é casado &

1090, automaticamente, é um heterosJarg_l, (Um tempao) Alan; Dou-

glas ataca dos dois lados com uma grande predileção por um dos /

dois naturalmente. (Um tempo) Agora. Quem faz a primeira ligação?

Davi
A

Davi - Faz voce, Bernardo.

Bernardo - Eu não quero,
* # ee es

Davi - Eu tembem não quero., Não quero mesmo.

Donald - (Pra EPOETID) Não há acidentes,

Miguel - Eu desago, então que, quando você for pra casa, se arrebente no /

primeiro poste. à

Davi - (Para Rernardo) Vai, Liga pra Pedro Dahlback. Não é quem voce gosta

ria de chamar? Ligal

- Qual é Pedro Dahlbeack7?

Um rapaz de Detroit, A mãe de Sernarda é lavadeira da casa dele des

de que cra menino,
#

Eu tambem trabalhava pra eles, depois da esc
' *

ferias,

patraozinho ficou sendo pra ele a encarnação do Mito do Herói.

Bernardo - Acho que eu gostei dele a minha vida inteira., !M ele nunca nem

s A # #

síquer percebeu que eu existia., E, alem de tudo, ele e normal.,

ACouboy - Quer dizer due nunca aconteceu nada entre você
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Davi - Ah, um dia, finalmente, aconteceu, na piscina, de noite,

uma bruta festa e uma tremenda bebedeira:

Artur - Com o vinho certo e a música exata muito poucos pes

sidade.

Miguel - Parece que eese Dahlback tem um bocado de Lady Chaterley, você /

não acha, Donald?

Donald - Só que Lady Chaterley não tinha piscina.,
 

£
©Bernardo ... e depois saimos nadando nus, com as luzes apagadas, so com a

#
uz da lua brilhando na agua.

o bonito.

Miguel - Rue E aí”ch

Sel+zer ele numàNÉãhdeqw

Bernardo - Levei, mas foi à tarde, Me íÉÉÉTnxque fiquei a man

horrorizado com a idéia de ter que olhar pra ele. Mas fingiu /

 

. Bernardo - Er realmente aliviado,

Miguel - Estranho como isso acontece. Agora, pra ganhar dez pontos, lígê'

pra esse mentiroso! (Um tempo, Sernardo pega o telefone, disca)

Artur - Você sabe o número?

Bernardo - Claro. ECecle está de novo morando em casa, Em Grosso Pointe. /

Acabou de separar da terceira mulher. (Todos observam Bernardo 
entanto cre coloca o'rgcpptur no ouvido, sspera. Um tempo, / f

Ele desliga rapidamente)

Davi - N,ÃR, ou L. 0.7

Miguel - Ele nem deu tempo de eu perceber. (Forgando) Vamos Bernardo, li-

ga de novo. Não fica com medo. Você tem vunupde, vocs sabe que /

tem. Vai, liga, bicho. Pega o pretinho al, púe esse ãegôcío no /

ouvido, mete o dedinho nesses buraquinhos, mata tua sede. Bebe /

tua curiosidade., Quê que custa? Quê que você vai perder? (Um tem

po Bernardo pega o telefone, disca de novo. Destas vezes deixa /

tocar)

Haroldo - Hojento.

Coubaoy - Que é N.R, e L.0,.7

Davi - Llngua de telefonista, não responde e linha ocupada,

Bernardo - ,.. A1Ó?

Miguel - Um ponto., (Efiícientemente, toma nota no bloco) 

Bernardo - Quem fala? 0h, madame Dahlback?

Miguel - (Tomando nota) Um ponto,

,.! É Bernardo, o filho da Francina... como vai a senhora,

bem? Bem, muito bem, obrigado. Madame Dahlbeck... eu... Pedro es

tá? Oh. Ah. Sim, compreendo.,

Miguel - (Sacode a cabeça) Shiiiiiiiii....aiiaefoieoo
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ae , ma # * se # *
Bernardo - ... ah, não, Não e nada importante, não. Eu so queria...

ele... que... rux queria que ele soubesse... que... Sli... Cl. .-.

Miguel - (Fazendo o ports com convicção e fim de srrancar o que quer) Eu a

nue eu sempre o amei,amo.

Bernardo - ,...9uB cu fiquei muito tristo em saber que ele se separou,

Miguel - Zero! Zero!

Bernardo - ... mamãe me escreveu, Foi. É. senti muito, sim. Sem. A senhora,

por favor, fala com ele que eu telefonei e disse isso. É, que eu

estou muito, muito triste em saber... e que gostaria muàtÉ qua,...

que tudo pudesse se resolver da melhor maneira., Sim,. Sim senhora.

Obrigado. Soa noite, (Desliga lentamente. Miguel traça uma linhas

e s
decidida no bloco, faz um pomto final) 

* ' * e ' s

Miguel - Total, dois pontos. Pessimo, C proximo. (Arranca o telefone das /

+ e

maos de 1 cmpurra-o nas mãos de Davi)
 

+ 1 A #

Davi - Vece esta bom, Bernardo?

1a s # s Lá + la

Bernardo - (Quase para si prorpio) Por que e que eu liguei? Por que e que /

eu fiz isso? /

Artur - Onde é que ele cstava? - (

 

Bernardo - Saiu com uma aniga,

Miíguel - Vamos, Davi, Não faz doce, (Davi pega o telefone, liga para infor-

mações. Um tempo)
7 #

Davi - Por favor, eu queria o numero, no Bronx, de um senhor Delbert Setts,

 

1 1 m etArtur - Um senhor Delbert Bettsl Nusntos sera que tem?

Bernardo - Ah, pra que que eu fiu chamar? Cu não devia ter feito isso,
« es # e A R s RDavi - Mao, o numero da residencia, por fator. (Abana a mão para Míguel, pe 

' s P z # ' s e

dinda lapis. Miquel.da o lapis, Ele escreve na caixa do telefone, de

# s % o. a * 1 +

plastico, d Begnco) CObrigada., (Um tempo, e elo indignado,!
-em  

bato dom 10 lag | desse sorviço de informaçã sempre ms

chama de madame - Fo
A U/

Artur - Quem manda voce dizer obrlgíú2 /
4 # ** + Lá s pó-é 1Miguel - E ve se nao me suja o telefone todo., (Arranca o lapis das mãos de 

Davi)

Davi - Isso saí, com um pouco de cuspe,

Miguel - Voce usa o teu cuspe pra tanta

Artur - Quemé esse Delbert Betis?

Davi - É a pessoa. A pessoa que eu sempre amei na vida., (A Miquel) Não foi

isso que voce disse pra mim ligar?

Miguel - Isso mesmo, Davi.

Artur - Como é nue voce pode gostar doe um cara com esse nome?
as . £ #
Miguel - £ mesmo, Dnv1,como e que você podes gostar de algu #m com esse nome?

., # , e - p uda es
ja penseou num cartao de vizitas com csse nome? Você não acha

#
rível, Alan? (Miguel da uma polmada no ombro de Alen, que fis:

#%
silencio. Mínucl dá uma risadinha abafeda)

Da R i es # #
avi - Eu concordo que o nome não e bom, mas o dono e uma

aa feia £ + P
menos era, no Colegio. L verdade que eu noo o vejo desde
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nou o secundário, e elo era sete anos mais velho que eu,

Miguel - Putz! É melhor você ligar depressa pra pegar cle ontes de entrar

na cova., E ' E

Davi - Cu gostei dele a primeira vez em que ví eu estava no quinto ano, ele

já estava terminando o curso. Eu continuei no secunâãrío, ele foi /

pra Universidade, se formou em odontologia.,

Miguel - (Com desgosto de quem bão quer acreditar no que ouve) Um demtista!l

Davi - Um dentista, é. Delbert Bettz, doutor em boca aberta, com um consul-
#, af _. #

torio num edificio bancario.,
2a

ente, voce mandou arrancar todos os dentes da bo-'

es (Donald vem do bar com dois drinques)

 

 
Bernardo - (Para si Erunrio) Ohy-eu não devia ter chamado.

Miguel - Quer calar a boca, Bernardo? Ou pelo menos, muda tua fossa de pai-

sagem. Vai! (Miquel aponta o dedo para escada. Bernardo pega a gar

rafa de vinho, o copo &-vai pra escada, enchendo o copo enquanto /

 
Haroldo-=Confissão realmente estonteante.

Miguel - Dacátlo 8 fálico.
* es * *Haroldo - Não estou brincando, me deixa... (Gesto com as mãos indicando ton 

teira. Donald leva um dos drinques Alan. Alan pega o copo, bebe /

tudo)

Miguel - (ReferindU-se a Donald) Sara Samaritana.

Davi - Disse a ele que queria limpar os dentes pra Festa de Formatura, Eta

eu quem estava encarregado da decoração., Expliquei que tinha esco-!

lhido um tema celestial; que estava cortando estrílas de folhas de'

Flandees e fazendo nuves com tela de galinheiro e malacacheta, (um!

tempo) Ele não podia ter ficado menos interessado.

Cowboy - No Natal me cobriram o corpo com mamaífêfptepara eu entrar de an
jo nú numa festinha de embalo S 'm_;w nrqols levou, ho

ras pra malacacheta desgrudar, Ba fªªáªáª?
«-- EU COntei a ele que eu ia queimar incenso em varíás potes, pro'

salão ficar todo cheio de fumaça e as pessoas terem a sensação de /

estar no céu, eu tinha visto isso num filme da Rita Hayworth chama-

do, não me lembro o nome,

Miguel - ... o filme se chamava Além do Horizonte. A t? 2 garntn sabe.
Couboy além disso, a malacacheta fes um mi hão cá

Aa ##
s. Rapaz, como picaval Vocês já imagin

(34
%
ª»

mt
3

 

mente)Eu

Davi - Ele estava nÓivo' duma garota bussa e bunduda chamada Leraine; Vocês

precisavam conhecer sra a mãe dela: realmente uma super babaca,

 

Miguel - Não divaga,
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Davi - O negõcío é que eu estava liquidado. Numa embrulhada total. Não comia

não dormia, não conseguia ficar em pê, nem sentado, nem deitado, nada

Mal conseguia cortar as estrelas e acabar as nuvens pra festa. Então!

resolvi ligar para ele e perguntei se podia me encontrar com ele só-!

zinho.

Haroldo - Em matéria de tática eu já ví mulheres. (Donald olha Alan, que

afasta o olhar)

Davi - Respondeu que estaba bem, paara mim ir na casa dele., Eu estava tão /

nervoso que minhas mãos tremiam. Pensei que ia ficar sem voz., Dessa!

vez nem tive coragem de olhar para ele, fítei um ponto qualquer no /

espaço e cuspi tudo que eu queria, Disse a ele... que eu queria ser'

amigo dele. Disse que nunca tinha tido um amigo com quem pudesse con

versar francamente, confiar, contar tudo. Perguntei se ele queria /

ser esse amigo.

,Couwuboy - Hiiiii. Está roubado!

Míguel - Shhhhhhh! Ru,

Bernatdo - E que foi que ele disse?

Davi - Disse que teria muito prazer em ser meu amigo. Que sempre que eu qui

zesse falar com ele era só chamar. Apertou a minha mão trêmula, sua-

da, e eu fui embora, pisando nas nuvens.

Miguel - Da tela de galinheiro e malacacheta,

Davi - No dia seguinte eum comprei um isqueiro folheado a ouro, mandei gra-

var as iniciais dele e escrevi um cartão dizendo: de seu amigo, Davi.
Haroldo * Coronel, aos dezessete anos! R$
Cowboy - Epa. E Ja mandado presente con cartão.

Davi - ... Mas aí,-na noite da festa, eu descobri...

Bernardo - Descobriu o que?

Davi - Quando passei pelo salão ouvi risadinhas de duas garotas minhas co-

nhecidas. Estavam atrás de duas horrendas colunas gregas.de cartão,

que eu tinha comprado quilômetros de algodãozinho e envolvida as co

lunas fm de tal forma que ficaram atê'parecendo gregas de verdade.!
s s Lá sAh, Mary, pra certos improvises de beleza só bicha mesmo.

Míguel - Mas não divabal

Davi - A garota que estava contando a história disse que a mãe dele é quem

tinha contado. Quem tinha contado a mãe dela tinha sido a mãe de Lo

raiíne. Quer dizer, Delbert tinha contado tudo a Loraine; minha visi.

ta, meu presente e a bunduda logo espalhou pra todo mundo. Porque,!

na festa, todo mundo ria de mim, fazendo piadas, Até as velhotas ri

am, comentando que eu era tarado pelo Doutor Delbert Betts e tinha!

implorado a ele pra ser meu amigo. (Umtempo) O que eles não sabiam

é que eu estava apaixonado. E que continuaria apaixonado anos de- /

pois deles todos terem esquecido de que é que tinham rido, (Pausa)

Haroldo - Bem, o que eu gostaria de tomar agora era uma boa injeção de in-

sulina.

Miguel - Liga pra ele.
Bernardo - Não liga, não, Davi.

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 027, p. 227 55

Miguel - Desde quendo você manda nele? X

Davi - (Para Bernardo) Que me interessa, esto jª43ç9_ mqãfol Faço qualquer

coisa, faço e repito. " <>

Bernardo - Por favor!

Miguel - Eu disse pra ligar.

Bernardo - Não Obedece, Davil Você vai se arrepender. Te deu minha àalavra

Davi - Que é que. eu tenho a perder? A

Bernardo - A tua dignidade. É isso que voce tem a perdet.

Miguel - E pronto! Acabamos de ouvir o presidente da comissão des Direitos

do Homem. Dá prazer ouvir você querendo salvar a dignidade dele.!

Mas permite que ele o degrade a tempo todo, esmagando você até a

morte, tratando-o como um miserável Pai Tomás.

Bernardo - Ele pode fazer isso, Miguel. Eu posso., Mas você, tão!

Miguel - Uê, porque essa discriminação?

- Bernardo - Eu não ajo assim comigo mesmo e deixe que ele também aja assim.,

Deixe porque sei quéxêxª76níca coisa que faz com que se sinta /

meu igual. Nós dois saímos do mesmo lado do atoleiro, comemos /

da mesma banda podre, mas eu tenho uma porrada de coisa mais do

que ele, o Davi sabe disso. Deixe que ele me trate como um Pai!

Tomas porque é a única maneira dele não se sentir completamente

derrotada.

Míguel - Uma senhora consideração.,

Bernardo - É a maneira dele se defender. Você também tem a sua, Miguel., /

Mas ela é indescritível (Davi silenciosamente lambe o dedo e co

meça a limpar a caixa de teleg&one)

(Pra Bernardo) Quer servir uma piadinha de salão de extremo sul /

liberal? Você sabe porque os negros tem os beiços tão grandes? É
e o o e e e e e e e e

porque vivem o tempo todo: "Me daaaaaasaaasaa"i (Atenção., A coisa / 
aqui é totalmente intruduzível. Depende do ator dizer a frase com

um geito bem desagradável a fim de dar a conotação calhorda, reas

cionaria, de Miguel nesse momento 8.T.)(0 som que %x ele faz com!

os lúbios é expsperantde, cheio de tédio e prequiça, enquanto ay!

& rasta os pés pelo aposento). ígpª

or «Migueli

$ àncar O telefone de Davi) Eu posso muito bem prescindir

gªlgo meu telefone, boneca covarde,

Davi - Eu posso ser Boneca mas não sou covarde, (Começa a discar) Bernardo

 

me perdoe, sinto muito, nunca mais vou te dizer essas coisas. (Migs

quel olha, triunfante, Bernardo enche outro copo de vinho um tempo) .0

Miguel - Ocupado? "

Davi - (Acena que sim) Provavelmente Loraine estã falando com a mãe dela.!

Ah, sim, Delberto casou com Loraine,

Artur - A bunduda,

Miguel - Lamento mas você tem que dar a vez. Não podemos esperar. (Pegae

telefone, entrega a Artur, que começa a discar)
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Haroldo - (A Artur) Você não perde tempo.,
* ! #9 "t.Douglas - Quem voce está chamando? P 3, A

*, f.h OX
E L “',”"

Artur - Carlitos. (Dvi de levanta, arranca o telefone das mãos"wde?A
 

Davi - Eu me recuso a dar minha vez! É minha vez e eu quero ela.

Miguel - Isso é que É, Davi! Duro nele, luta pela causal Liga ess

f chama o cara às falas. Eu quero um grande final!

Davi - Dthàgu us, acho que estou bebado,

Miguel -| Uma"putóÉ&1 i

Haroldo - O róta & do esfarrapado!

Miguel - (Cortando Hazoldo, feroz) Bébado, não senhor. Eu não estou bêbado! 

Você não pode dizer que estou bêbado! Estou?

Donald - Eu esgou.

Davi - Eu também. Eu seu um bêbado invertebrado,

Miguel - (Pra Davi) Cala a boca e disca,

[Davi - (Discando) Eu seou o maior—bêgêdo invertebrado daqui e da Indochina,

Está tocando. Não está mais ocupado, Alô?

Miguel - (Tomando nota) Um ponto.

Davi - Quem está falando? Quem?... Dr. Delbert Betts?

Miguel - Dois pontos.A

Davi - 0h, Del, é voce mesmo? Ah, ninguém, Você não me conheceu. Você não /

se lembra mais de mim. Eu sou... apenas um velho amigo. Um vebho ami

90 de guerra, bebado de cair pelas tabelas. AlO? Al? Alô? (Baixa o

e«é 
fone) Desligou. (Calocao fone .na.gancho)

Miguel - Total de tres pontos., Você está na frente.

Davi - Disse que eu devia estar na festa errada, (Bernarda se levanta, vai' 
a cozinha)

Haroldo - E tem razão. Nós todos estamos na festa errada. DevÍamos estar

"

A

neutra.

Davi - Mas é tua festa Dodô. Você está se diveirtind3?

Haroldo - As pampas. E você? Está se divertindo, Davi? Está se divertindo, /

Davi? Está se divertindo tanto queria? (Artur pega o telefone). 
Miguel - Se você está se chateando, Haroldo, nós podemos cantar de novo o

Parabéns pra você me idiche.

Haroldo - (Pega outro cigarro) Nem por todo o chá da China. (Acende o cigar

Douglas - É mihha vez agora,

Artur - É minha vez des chamar Carlitos?

Douglas - Não, Deixa eu.

Artur - Você vai chamar Carlitos?

Miguel - O jogo está três a dois, Davi ganhando.,

Alan - Não faz isso, Douglas. Você não vê, Bernardo tem razão.

Douglas - (Com firmeza) Eu quero. (Um tempo. Estende a mão pedindo o tele- 
fone) Artur! (Um tempo).

Artur - (Dá o telefone a ele) Você manda, não pede, 

Cowboy - (Para Artur) Ele vai chamar o Carlitos pra você? (Artur cai na gar
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Artur - Carlitos é todo mundo com quem eu engane Douglas. 53,3

Donald - E todo mundo com que.

Miguel - O padeiro, o leiteiro, o açougueiro, o agente funerário., KXÉXMX

Artur - Exato! Eu amo todos eles! O que Douglas se recusa entender e que

eu tenho que ter todos eles. Eu não do tipo que sasa pra sempre.

Nunca vou ser., KXXMXHM

Haroldo - Ciganal

Artur - Quem você está chamando?

Douglas - Está com ciúmes?

Artur - Curioso pacal

Miguel - E um pouquinho, atmbêm.

Artur - Está chamando quem?

Miguel - Nunca te ocorreu que Douglas pode estar te passando pra trás /

tando quanto você passa ele?

Artur - Taí uma coisa que .eu qostarla. A vida ia ser muito mais fácil. Quem

é que você esta chamando?

Haroldo - Seja quem fôr não está muito perto do telefone.

Douglas - AlÓ?

Cowboy - Deve estar na banheira., c

Miguel - (Pro Cowboy) Pro canto! (Cowboy vai prum canto distante, se senta,

Bernardo entra, abrindo outra garrafa de vinho, Miguel toma nota,)

Um punto;

. Douglas - ... eu queria deixar um recado.

Míguel - Não está em casa. Zero.,

Douglas - Por favor, diz a ele que Douglas telefonou, Sim. Oh, boa noite,
[4

s
, i

| muit obrigado.
o GÉEQRJL

Artur - Quem / 2

 

Douglas - ,., é. recado é pro meu companheiro de quarto, Are

tur. É fé "

Artur - É o nosso serviço telefônico.,

u chamei e...

Oouglas ... e disse... que eu o amo,

'ncn! Dissel

Alan - Douglas! Doublas!... Você está maluc& ªs,)—
Douglas- Não. É isso mesmo. Você ouviu dlreito.PFB%d que eu disse. 0 re-

cado é pra Artur e é mesmo. Pôe al, Douglas. Exatamente como eu

disse: "Eu o amd'. Obrigado. (Desliga)

Mlguel- Sete pontos no total! Douglas, voce está na frente, garoto, dispa

rado na frente dos outros! -

Alan - Por que?... 0h, Douglas, porque? Porque voce fez isso?

Douglas - Porque eu amo ele, E não me importo quem saiba,

Alan - Não diga isso,

Douglas - Por que não? É a verdade.,

Alan - Não posso te acreditar.,

Douglaº—(Dlretanente a Alan) Deixei minha mulher e meus filhed pra viver

comAr E-) [

TT. 7.Mp

-
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Alan - Eu realmente não estou interesado em ouvir isso;

Miguel - Claro que está. Continue, Dougliâzinho, fala mais.

Alan - Não! Não quero ouvir isso., É repugnante! (Um tempo)

Douglas - Tem homens que fazem isso por uma mulher.

Alan-- Bem, isso eu posso compreender. Isso é normal.

Douglas - Mas nem sempre a coisa funciona desse modo, Alan. Por mais que a

gente queira., E, Deus é tcstemunha, ninguém quis mais do que eu.

Com toda a sinceridade eu aóho que estava apaixonada peio minha'

mulher, quando casei com ela. Não pense que estava forçando, que

estava tentendo brovar alguma coisa pra mim mesmo., Eu a amava e

ela me amava., Mas... mas tinha sempre aquela, alguma coisa lá 7

dentro...

Donald - Você quer dizer tua atração pelo teu prôprío Sexo,

Douglas - F

.Aléu - Sempre? “X

Dougiss - Não sei. Acho que sim, xxx

Davi - Eu sabia q que eu era, desde os quatro anos de idade.,

Miguel - De você todo mundo sempre soube, Davi.

Donald - Eu também sempre soube o que eu era.

.Dmuglas - Eu não. Nem sei o momento em que resolvi admitir pra mim mesmo. /

Durante muito tempo, eu fingia que era outra coisa, eu negava tu-

do completamente,

et
 u bebi ontem a noitel

hora em que "pura e gimplesmente não podia mais men- '"

mesmo... Acho que a primeira vez foi qiando minha mu

lher estava grávida do segundo filho. Nós morávamos em New Haven,

no campo. Ela e os meninos ainda moram lá. Bem, quero dizer, has

via um congresso de professores aqui em Nova York. Ela achou que!

não estava passando bem, preferiu não vir, e eu vim sózinho. E na

quele diá,ono trem, comecei a pensar., Durante toda a viagem não /

pensei em mais nada, E quinze minutos depois do trem chegar eu 11

" nha pegado um cara no mictório da Estação.

Alan - (Suavamente) Deus do céuf
---
Douglas - Eu nunca tinha feíto nada semelhante em toda/a i
 

va mortalmente apavorado. Mas, por sorte; ele

to dpªâ Yunca mais o ví é engraçado, não c

rarO5%Hãlzªàp (Um tempo) C fato é que, dppoís

ceisa Foi fitando fÃcil.

Haroldo - A pratlca trás a perfeição.

 

Douglas - E então... algum tempo depois... não muito tempo, Artur estava em

Nova York, nós encontramos numa festa em que eu tinha ido com mi-

nha mulher...

Davi - E aí começaram as encrencas de verdade.

Douglas - Isso foi à dois anos.

Artur - Eu não sei porque sempre me dão o papel de vilão do filme., Quando /
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dizem que eu sou um estraga-lares, dàzen que S&r 1 Al

[QL-W impossível conviver. ª,

Harãíãgg:*ªxg ÉÉÍÉMÇtFansFDrma em hostilidade. Tá certo, Miguel? s

Miguel - Vai ;;ÉãTªcravos na cara com as tuas pinças, vai.

Artur - Estou cheio até os grogomilos com todo mundo, con tanta peninha

do garotinho seduzido. (Be referindo a Douglas)

Davi - Ah, Artur, todo mundo sabe que você é uma Madame Bovary dos pobres.

Artur - Nunca prometi nada a nlnguem. Nem vou prometer. Tenho o direito de

de levar a vida sexual que bem entendo, sem dar satisfação a nin-!

guem incluindo Douglas! E se as condições não interessa anh, adeus

filhíhho! Relações múltiplas é uma condição básica da minha manei-

ra de ser.

Davi - Você pode muito bem ser bicha sem ser devassa.

Artur - Quando eu digo minha maneira de ser não estou me referlndo a ser /

eu não ser bicha. Estou falando d apenas do meu apetite sexual. /

E não me considero um devasso. DãÇÍ:“você é a pessoa mais promis-'

cua que eu já conheci.

Davi - Eu hão sou promíscua coisa nenhuma! Absolutamente!

Miguel - Não foi vgcê m escolhei, Davi., É um desígnio. Uma condição. Por

quem ne er ir pra cama mais de uma vez com uma

bostinha deuma—UiagLÁlãSE mo você? %:gâª

  
 

   
Bernardo - Miguell |

Miguel - (Pra Davi) Me diz, alguém já te passou uma cantada? Me diz! Olha /

aqui, meu filho, é preciso ter coragem! Só mesmo um fugitivo do /

Instituto Brailler. *

Bernardo - tora Davi) Por que você permite que ele fale assim com você?

Haroldo - A beleza física não é tudo.

Miguel - Muito bem, QuasÍmodo!

Artur - As vezes acho que estou casado com a Gestapo. Nem posso respirar /

porque logo começa o interrogatório para saber o que É que eu estou

respirando,

Míguel - Artur, é a tuá vez de ligar.

Attur - Eu não posso aceitar a fórmula do sejamos—Fiêís-a-nãn-Dlhemos-nun—'

ca-mais-pra-nenhuma-outra-pessoa, Não funciona. essoa quer

prometer isso, que se dane. Prometa e cumpra, Ou

blema é da pessoa, Mas, comigo, se me obrigam a iss&, _

mim nada termina uma relação mais depressa do que ter que"px

prometer

Haroldo - O meu reino por um Vagostenils Um Líbiium mesmo serve.

Bernardo - (Agora completamente no porre) É, liberdade, meu bem! Li-ber-da-

dei |

Artur - A gente tem que teri De outra maneira não funciona, Quem jura fíde-
s « Lá elidade eterna esta mentindo, Pelo menos a maior parte des pessoas /

> 1
está. Noventa por cento. Se enganam mutuamente o tmmçyêêçmntem, £

o
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mentem, mentem o tempo todo. Lamento. muito mas não sou assim e nem
vou ser. Isso deixa Douglas desesperado.

Douglas - São os tais dez por cento.,
Artur - A única maneira de manter a coisa é procurando ter o máximo de com

preensão.
Douglas - Eu tenho procurado., Eu tenho.
Artur - Ah, sem essal
Douglas - Eu concordei com o acordo.,
Artur - Teu acordos,
Miguel - Que acordo?
Artur - Um ménage,

Haroldo - Acordo entre amantes.,

Artur - Olha, conheço uma porção de gente que acha que essa é a solução .!

Não consideram isso enganar. Mas não é o meu estilol

Douglas - Bem, se há alguêm que não queria era eu.

Artur - Então quem é que queria, m7

Douglas - Foi um... compromisso.

Artur - Exatamente,

Douglas - E vecê aceitou.

Artur - Eu não aceitei coisa.nenhuma., Você invçntou O compromisso e me in-

formou que eu estava de acordo.

, Couboy - Eu

ébom, tres é

Artur - Bem, eu não to upo-terapia. Lamento muito mas dessa maneira não

consigo relacionar com ninguém nem coisa alguma., Sou quadradão, gos

to de muitos mas #m um de cada vez.,

Miguel - (Pra Artur) Você gostou de Donald como uma atração... unilateral?

(Pausa)

Artur - Gostei. Isso mesmo.

Donald - Eu também, Artur. |

Artur - (Para Donald, referindo-se a Miquel) Você disse a ele?

Donald - Não.,

Miguel - Ficou perfeitamenve Óbvio assim que você entrou., Aquela frescura /

na base de Strangers in the night: já nos vimos mas nunca nos en-!

contramos?

Donald - É verdade. Nós nos vimos na sauna e fomos pra cama juntos mas nun-

ca trocamos uma palavra. Nem sabiamos o nome um do outro,

Dabi - Vocês têm mais sorte do que eu. Quando não vou preso e meu boneco na

hora de ir embora, me diz q á com hepatite,

lores em busca de outrosamo-

*É x. 4 A Pa PearMca me olhando assª Véce passou a noite intei-
£ -/ ira br1nc1ndu“&gxg onde-esconde ai com O "

 



Artur -

mos curtir juntos.

Douglas - Pelo menos seria juntos.

Artur - A sutileza me escapa.

Douglas - Estou sendo compreensivo. Quejcompreensão maior você espera?

Artur - Espere respeito, pela liberdade de ambos. Sem necessidade de men

tir nem fingir. Do meu próprio jeito, Douglas, eu também te amo,

mas você tem que entender que embora eu queira continuar vivendo

com você, de vez em quando tem que haver outros. Não quero te es

fregar isso na cara. Se acontecer, eu não vou nem mencionar. Mas,

se você perguntar, eu digo. Não quero te macÉGEãf, te ferir, mas

não vou mentir quando você me pergunta uma coisa coisa tão séria.

Bernardo - Ele marcou pontes.

Miguel - O due?

Bernardo - Ele disse a frase. Ele disse: eu te amo! pro Artur. Marcou pon

tos, sim senhor.

Miguel - Mas não foi no telefone.

Donald - Mas falou, era! Só não usou o telefone.

Miguel - Pois é: o jogo é nok telefone. Não ganha ponto nenhum.

Bernardo - Ganha cinco, sim senhor! "

Miguel - Não usou o telefone., Portanto não/9 6:——QXL

vai ao telefone, levanta o fone, olht r xÉfàqsegunda linha,

disca, o telefone toca) SÉ IZÉSÍK

enhumal (Artur /

  

 
à

Artur - É pra você, Douglas. Não vai atender? (O telefon éíntínua tocar, 
é

Douglas se levanta, sobe a escada ate o quarto. Pausa ele aperta 

o botão da linha interna, pega o fone. Em baixo todo mundo está / 

em silêncio)

Douglas - A1Ã?

Bernardo - Um ponto.

Artur - Ala, Douglas.

Bernardo - Dois pontos.

Artur - Aqui é Artur.

Bernardo - Mais dois pontos.,

Artur - Não sei o que isso vale, Douglas, mas eu te amo.

Bernardo - Cinco pontos!

Oocuglas - Aquilo... Olha, cesuuu.... eu vou tentar.

Artur - Eu também. (Ambos desligam, Artur primeiro) 

Bernardo - Total: dez pontos! Dez!
e

Davi - Artur e o vencedor.

Haroldo - Bem, o jogo foi muito menos embaraçado do que eu pensava.,

Miguel - O jog ainda não acabou! (Douglas anda em direção à cama, na escu* 

ridao) É a tua vez, Alan! (Pega o fone, coloca-o aqressivâmente / 
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Davi - Miguel, não faz isso!

Miguel -Não te meta!

Davi - Você não é obrigado, Alan. Você não é obrigada,

Alan - Davi... Eu lamento muito pelo que eu fiz(Um teEEn)

Davi - ... ashn, esquece.

Míhuel - Persoai, senhor, os nossos erros e deixai em tentação, agora que

estamos ligados pelos sagrados laços do masoquismo. Você pede de

corar o apartamento dele, Davi e, em troca, ele tira você da ca-

deia a aproxima vez que for preso por atentado ao pudor. (Um tem

po) Você vai ligar, Alan? (Silêncio) Não se lembra de ninguém ?

Precisa de pensar um pouco? Nós esperamos. (Silêncio)
e « ' e

Haro&do - Acho que estamos assistindo ao ultimo round.,

/

/

Cowboy - Chamar quem? Ele nunca amou aninguêém, /

_ Miguel - (Canta um final clássico de vaudeville para Harold8) Acho duro /

ser criolo. (Aponta Bernardà) mas tenho cá meu consolo (Aponta /

Haroldo) pois mais preto do que eu é um cara ser judeu.

Donald - Meu Deus, Miguel, você é uma dona de casa encantadora.

Haroldo - Vai ganhar o Oscar como a anfítriã do ano. (Douglas em direçãoa

escada)

Miguel - Pode-se saber onde é que vai? (Artur para, se vira pra ele)
 

# s s s
Artur - La pra cima. Desculpe, (Se vira, caminha pra escada)
 

Miguel - Vai perder o fim do jogo.

Artur - (Fara na escassa) Você-podia-me-conter -como é que "acaba,

Miguel - Eu não gosto de contar o final. E nem permito que os espectadores

que sairam tornem a entrar quando chegar o momento da sensarional

revelação.

Artur - Se eu tiver um pouco de sorte não vou voltar tão cedo. (Se vira, /

sobe as escadas, some no escuro) '

Miguel - (No ouvido de Alan) O que é que você acha que está acontecendo lá

em cima? Hein, Alan? O que é que você imagina que os dois estão /

fazendo agora? Jogando? Bola de Gude?

Davi - Seja o que for não estão incomodando ninguém.

Haroldo - Nem se metendo na vida dos outros.,

Miguel - E você também faria melhor se só se metesse na sua, Haroldo, estou

te «avisando! (Uma pausa)

Haroldo - (Gélido) Que é que você está? Me aviaando? Sabe quem eu sou? Eu /

sou Haroldo. Aquela pessoa a quem você não avisa, Miguel., Porque!

você eu eu estamos no mesmo páreo. E nós sabemos onde botamos o /

pê. Nós pisamos bem mansinhos, porque jogamos muito bem o joga um

do outro. Muito bem! 0h, como conheço esse jogo que você está jo-

gando, E como sei jogar. Você também. Você joga admiravelmente, /

Mas que r saber de uma coisa? Tudo somado eu ainda sou mais eu, f

Posso derrotar você. De modo que é melhor não me provocar, Estou

te avidgando., (Uma pausa Miquel começa a rir) 
Miguel - Você é engraçado, Dodô. Você é de matar de rir. Não é engraçado /
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Alan? Du,'cnmo você diria, é joucosa. Você ja viu uma boneca mais /

jocosa? Ou você prefere, pederasta em vez de'boueca? Foi assim que

você chamou Davi, não foi? Um pederasta! Um invertido., Minhal que!

vocabulário mais borocochô o teu! Sabe que eu fiquei esperando vo-

ce dizer sodomita? (Um tempo) Eu acho melhor você me contratar pra

te atualizar. Por exemplo, não é múito novo, mas talvez você não /

saiba (Um tempo) Você sabe o que é que quer dizer Rainha dos Cro-'

quetes? Escondedor? Trólha? Me diz aí, o que é um Croquete?

Davi - Não faz isso, Miguel. Que adianta você estar dizendo essas coisas?

Miguel - Você tem razão. Ele sabe. Ele sabe ãuítíssímo bem o que é uma Rai-

nha dos Croquetes. Não sabe, Alan? (Pausa)
e * 4 s e #Alan - Miguel, se voce esta insinuando que eu sou um homossexual, so posso!

te dizer que está enganado.

Miguel - Éstnu? (Um tempo) E Justino SÁ%àrt Alan?

Alan - Que é que 'tem Justino Stuart, Miguel?

Mlguel - O que é que tem é que vócê amava ele. (Um tempo) E É ele quem você

vai chamar.

Alan - Justino e eu éramos excelentes amigos. É tudo., Desgraçadampnte tive-

mos uma divergencia e nossa amizade acabou. Há anos que não nos fala

MOS Épevidehte'qúe,eu não vDU“chamê-luo

Miguel - Mas, segundo Justino, essa amizade era bem calorosa.

Alan - Que é que você quer dizer com isso?

::Fzªtgáei'— Rue você dormiu com ele na Universidade. Várias vezes.

Alan - Isso não é verdad

Miguel - Várias vezes! U

vem a Nova York., E me telefona, Artur foi com ele uma vez. Eu dor-

mi com ele. E le me contou. tudo a teu respeito.

7Rlan-Entãosótecontoumentiras. (Um tempo) aao

Miguel - Você tinha obseção por Justino.,.ix“alava nele, da manhã, de tarde

e de noite. Hoje com Douglas vá ou a cair na mesma chave!
P -

Alan - Que homem atraente ele é e toda essa Ba transparente.,

Miguel - Você gestaria de se juntar a ele e thug à”wm cima?"

Alan - Eu disse que cle é atraente. Ponto. Mo o

Miguel - Quantas vezes você tem que repetir isso? Quantas vezes teve que di

zer, falando de Justino, que bom tenista ele ê, que excelente dan-

garino ele ê, que corpo bonito é o dele, que bem gosto ele tem, co

mo ele é brilhante, meu eus, ah, é o sujeito mais divertido que /

eu conheço, puxa as garotas todas são loucas por ele e, naturalémeg

te, nós somos os melhores amigos do mundo.

Alan - Nós... nós.e. Grâmos... realmente, muito bons amigos... excelentes,!

BuksEexk mesmo... só isso .
« A

Miguel - Era evidente, e quando voce se comportava dessa maneira na frente!
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de Laura, então era constrangedor. Atô ele deve ter tidodúvidas
a teu respeito.

Alan - Justino... mentiu... Se disse isso... mentiu. É uma mentira. Uma /

mentira infame. Agora ele é capaz de inventar qualquer coisa a meu

respeito pra... se defender., Nunca vai engulir o fato de que fui eu

quem o abandonei. Mas fui obrigado. Que é que eu podia fazer? Ele'

me contou... contou tudo que ele era... o que sentia, Confessou /

que queria ser meu àmante. E eu... Bu... Tespondi que aquilo tudo!

me enojava... eu o máximo que podia sentir, era uma imensa pena de

le. (Um tempo)

Miguel - Você acabou com a amizade, Alan, porque não podia encarar a ver-

dade ae seu respeito prõprío. Aainda estaria dormindo com Justino

se ele continuasse a mentir pra si mesmo, e você também pudesse'

--de engenar. Se pudessem continuar a ter namoradas, usar o rótulo

de homens, e repetir que eram apenas excelentes amigos., Mas Jus-

tino sentiu que tinha que ser honesto, viver a verdade, e você A

não aguentou a barra. Preferiu destruir a amizade e o amigo, (Mi

Quel vai até a mesa e pega um caderno de endereços)

Alan - Não faz isso., a

Miguel - Justino nunca entendeu o que tinha feito pra voce romper com ele

de maneira tão brutal. E punha a culpa em si proprln.

Alan - é verdade.

Miguel - R$a que, aos poucos, foi dexcobrindo quem era e o que era.,

Alan - ião é verdade., 7

Miguel - Mas até hoje não esqueceu o que você me fez, conserva as cicatri-

zes. (Coloca o livrinho na frente de Alan, ma café)

Alan - Não.

Miguel - Pega esse telefone e chama Justino, Fala com ele, pede desculpas,

e diz a ele o que você devia ter dito há doze anos atrás. (Pega o

telefone, emparra-o para Alan) 

Alan - Não! Ele mentiu! Nem uma palavra é verdade! s

Miguel - Chama ele! (Alan não quer pegar o telefone) Então está bem: eu /

chamo!

Haroldo - Você é tão prestativo. (Míhuel começa a discar)

Alan - Me dá aqui., (Miguel passa o fone para Alan, due pega o fone, desli-

ga um ins tqnte, levanta o fone outra vez, começa a discar, todos /

olham em silêncio. Alan scaba de discar, levanta o fone ao ouvido)

-.. 3107?

Miguel - Um ponto.

Alan - ... alo... é Alan.

Miguel - Dois pontos.

Alan - ,..6. Sou eu mesmo.

Miguel - É Justino?

Alan - Eu sei que é uma surpresa.

Miguel - Pudera não! Depois de dez anos. Maid dois

 



2

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 02%, p. 221 É; ao
Alan - Eu... eu cstouªªp Nova York. É, Eu... não pesso explicar agora, Eu...A %

só chamei voc “ªtªªªªzer... que... (Pausa)

Miguel - Que eu te am

Alan - Eu te amo., .

Miguel - Ganhou o pqrpo. TotgzNEÉNHQÍ/pnnmog Bateu todo mundo.

Alan - Eu te amo muito e que você me perdoe.

Miguel - Me dá isso! (Arrânbe Ágtc a mão de Alan) Justino, você ou-

viu bem o que este S |-- tá —'.a1ºsa7 (Um tempo. Miguel, SUblFÉM?

mente fica sem fala) ... Late m tempo) Não, claro que eu sas

bia que era você, (Um tempo) Como vai você, Laura? Muito bem, /

obrigado. É. sim. Ele me contou tudo. Ora, não tem o que me agra-

decer, Laura, Por favor... por favor... (Um tempo) Eu... Eu vou /

Nehamar ele de novo. (Um tempo) Um beijo nas crianças.

Meúxãêmº Eu vou pegar o primeiro avião que puder. Está. Me deculpe'

também. Eu te amo muito, (Desliga, fica cmpertigedo, vai até a por- 

ta, para, se vira, examina o grupo) Obrigado, Miguel. (Abre a porta
A &

e sai, silencio. Miquel, sem dizer nada mergulha vagarosamente no /
#

sofa, cobre o rosto. Pausa) 

Cowboy - Quem ganhou?

Donalã - O jogo foi anulado. (Haroldo vai até Miguel). 

Harcldo - (Calma, fria, clinicamente) Agora é a minha vez. E você esteja / 

preparado ou não, escuta Miguel. (Um tempo) Você é um homem tris

te e patético. Você é homossexual e não quer ser.iMas não há na-

da que*úmcê possa Tfazor pra mudar isso. Nem todas as rezas do /à

mundo, nem que compre todas as análises de todos os analistas du

rante todos os anos que lhe restam de vida. Pode até acontecer /

que um dia consiga viver uma vida heterossexual. Se tentar deses

peradamente, se empregar nisso o mesmo fervor que emprega para /

destruir os outros. Mas você sempre será homossexual também, Sem
s # * s

pre, Miguel. Sempre. Sempre, Ate morrer. (Se vira, junta os pre- 

sentes, vai até Davi. Davi se levanta sem jeita) Meus amigos mui

to obrigado pela festa magnífica, e pelo super presente, (Olha/

pro Count!) Era exatemente e que eu estava querendo. (Davi sorri

Haroldo dá um abraco nele, vê Bernardo sentado no chão, a cabeça

curvada) ... Bernardo, muito obrigado. (Não há resposta. Para Da 
vã) Você leva ele pra casa?

Davi - Não se preocupe com ela. Eu tomo conta. (Haroldo se vira pra Donald 

que está no bar preparando outro drink)

Haroldo - Donald, foi uma grande prazer ver você,

Donald - Boa noite, Haroldo. Vamosnos ver um dis desses,

Haroldo - Ótimo. Talvez eu te C . união na Sinagoga. (Vai até

(] Cowboy) Vamos emhor 11 6 Aum : a casa., (Cowboy se llevan
“uh > *

ta fica junto deleb Você é Bom.€. 
e e- *, 14Couboy - Bem... eu não sou . 3 profisstônais que tem por ai., Eu pro

* # * C
Curo fazer um pouco de carinho, e a mancira que eu tenho de não /
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Haroldo - 0h, Mlguel..:...!£.co/por ter me feito rir tanto. le-ligo amanhã.

(Não há resposta. Um"trmpo, Haroldo e o Cowboy saem)

 
Davi - Vamos, Bernardo., Tá na hora de ir pra cama., (Davi, fraco como É, con

seque colocar o braro de Gernardo em volta do pescoço e levanta-o) 4

0, mar coomo você pesa, minha santa.

Bernardo - (Quase inaudível) Por que é que eu chanci? Por que?

Davi - Obrigado, Miguel. Boa noite, Donald.

Donald - Boa noite, Davi.

Bernardo - Por que...

Davi - Tá tudo bem, Bernardo. Está tudo certo. Voute preparar um café e vo

cê vai ver que está tudo bem, (Davi praticamente carrega Bernardo / 
f;

.

de ra Due . iprafora, Donald fecha a porta. Silencio. Miguel, devagarzinho, escor 
N # ee ou e

rega de so8a pra chao. Um tempo. Então, tambem devagar, começa um qe

mido baixo que vai aumentando, quase como uma sirene que se aproxima 
La « po eSubito bate com as mãos aberta nos ouvidos) 

Miguel - (Em gênica) Donald! Donald! Donald! Donald! Donald larga o copo, '

corre pra Miquel agora está branco de medo. Lágrimas correm dos /

olhos dele. Começa a falar, atrapalhadamente) Oh, não! Não! O que! 

foi que eu fiz? Oh, meu Deus, prá que que eu fui fazer? (Miquel se

retorce. Donald segura-o, acalenta-o)

Donald Miguel! Miguel

Miguel (Chorando) Oh, não! Não! Está começando! O álcool está baixando e'

 

a angãstía está crescendol Oh, não! Já estou sentindo! Eu sei o A

que vai acontecer, Donald! Donald! Não me abandona! Por favor! Por

favor! Oh, meu Deus, que coisa que eu fiz! Oh, meu Jeus, que angus

tia! Que culpa! Eu não aguento mais! Eu não quero mais!

Donald (Dominando-o fisicamente) Migueli Miguel! Pªra, Miguel! Cu te dar' 

um Valium, tenho aqui no baíª?

Miguel

-

Não! Não! Pílulas e álcool, !

Donald

-

Não vou te dar o vidro inteiro líguel! Me largas,.

.

/

Miguel

-

(Agarrando a ele) Não! al-, «ªªêaªí
Donald Deixa só eu botar a mão no bolso! i

Miguel Não me largal (Miquel se acalma um pouco, da folga suficiente a Do

nald pra que este meta a mão no bolso, peque um frasco de plástico
A

abra-o e de a ele um tranquilizante) 

Conald Toma,

Miguel

-

(Soluçando) Sem ago! Q2o engulo isso!

Donald 5 4% m minuto eu vou buscar. (Miquel o 2

gs Acopér

Um tempo) Midbual,
< " * : + ema a pilula! (Míquel fita direito, nose

#
aos maiores soluços,BEobe a áqua devolve o copa) " “ª, 

Moguel

-

Me sinto como Old Man River, cansado de viver e com medo de morrer.
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(Donald põe o copo no %%:QFÓU %Bpªgºgªªª'gâãâélpfoàª 11/35 desmaia em

seus Braços) chorando, pausa) 2 !

Donald - Shhhhhhhh. Shhhhhhhhhh., Miguel. (Niína-o pra 1a e pra cá. Miguel se

acalma, pausa)
s # 4 eeMiguel Se nos.... Se pelo menos a gente conseguisse... não

 

É isso, você sabe. Se a gente aprendesse a não odiar

pria,

Sim, eu sei. Gu sei, (Um tempo) Ainda que pareça incrível você 3a 7

foi pior do que É: (Um tempo) Talvez com bastante esforço, se você!

quiser mesmo, voce possa melhorar mais tem que tentar, (Miquel fica

direito, se empertiga, seca os olhos na manga)2 2 
P e P # LáMiguel Como e mesmo a piada: se alguem me mostrar um fresco feliz, esta me

# ee #
mostrando um cadaver fresco. (Atençaos nessa forma esta peeservado o 

trocadilho e a piada., Mas, talvez numa tradução mais séria, figus /

mais «amarno e- melhor. "SÓ existe uma bicha Felíz;xê uma bicha morta

Ou então, "mostreme-me uma bicha feliz e eu lhes Éostrareí

morta", N.Y.)

Donald fj'ão conheço. Nunca ouvi,

Miguel E olha aqui, Donald, não vem com essa atitude superior pra cima de

mim não. Com um pouco maid de esforço, tem que tentar., Ora essa! Vo

CB também tem 8 muito que remar antes de chegar a áerfeíção, queri-

dinha.

Donald Eu nunca disse que não tinha,

Miguel E já que estamos no assunto, acho a esse teu analista um charlatãç.

(Míquel está espirando, Donald lhe dá um lenço, que assoa o narígõ
- eeo -?
* ) )

Donald Voce 2 UVo

<
Miguel nada. É umthe iti " a ,Wir uia Ehãpgq?1

B d / /ee ”.* ' k.

srlatao., Pode escolher, CDgnald se levanta
 

Donald (Com um suspiro) Haoldo tem razão. Você não vai mudar nunca.

Miguel Volta aqui, Donald. Volta aqui, Shane.

Donald Assim que você tiver outro ataque de angústia.

Miguel Eu preciso de você. Como Mickey Mouse precisa de Minhie Mouse, co-

mo o pato Donald precisa de pata Minnie precisa de Donnie...

Donald O meu nome é Donald. Me chamo Donald. Você nunca deve chamar de A

Donnie uma pessoa que se chama Donald...

Miguel (Agarra a cabeça qeme) ,... Fóssal Fossal Que angústia in-

supprtaval! Amanhã eu vou passar o dia inteiro no fundo do poça, /

Vai ser um dia horrível em Black Rock. Um dia cheio de nervos, ner

vos e mais nervos! (Miguel se levanta do sofá, examina a confusão!

e papéis de embrulho) Você não acha que é melhor tocar /

fogo nisso tudo. (Um tempo)

Donald - Porque é que Alan não foi embora, Miguel? Por que ele aguentou tu-

do o que você fez?
eo #

Miguel - Nao ha acidentes. Ele estava pedindo pra ser morto, Estava morrendo
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de vontade que alguem o massacrasse. E conseguiu o que queria,

Donald Ele podia estar dizendo e verdade, Justino podia ter mantido.,

Miguel - Quem sabe? Que horas são?

Donald - Acho que já é depois de amanhã. (Miguel vai até a porta da cozi- 
* #

nha, enfia a cabeça pra dentro, volta com uma capa de chuva)

Miguel É cedo. (Vai até um armário, pega um Blazer veste) 

Donzld O que é que a vida nos reserva? Onde é que você vai?

Miguel A cama está ocupada e eu não quero mesmo ir dormir antes de andar

um pouco, pra curtir o pileque., Se eu for dormir assim quando acor

dar vãi ter que me botar numa cela de hospício que é talvez onde F

eu já devia estar morando. (Um tempa) E... s... além disso a meia

noite tem uma missa em São Malaquias onde vai todo o pessoal de /

teatro. Vou até lá dar uma olhada.

Donald (Levanta o Copo) Reza por mim.
s 4 s s #Miguel (Indica o quarto) Quando eu voltar espero que eles já tenham se /

mandado.

Donald Cumigo não se preocupe eu me mando assim que esvaziar essa garrafa.

Miguel Veje você sábado que b vem?

Donald Claro. A não ser que você tenha outro ag programa.,

Miguel Não. (Se vira para sair)

Donald Miguel?

Miguel (Pêra. Se vira) Que 67

Donald Por acaso ele te disse porque é que estava chorando ao telefone? /

O que é que ele tinha tanto que falar contigo? 2

Sei lá. Pode ser que quisesse contar que tinha se separado de,Lauí

ra. Ou outra coisa qualquer que depois esqueceu, mudou de d idéia.

Pode ser. (Um tempo) Fico pensando em porque se separaram,

«.. Pode meu pai me disse, morrendo nos meus braços: EW não entendo

nada, Nem nunca entendi. (Um tempo. Donald vai a pilha de livros, 
s * * #escolhe um, senta na cadeira) Quando voce sair apaga a luz, Ta? 

(Donald acende, Miguel colha pra ele durante um tempo., Donsld se

concentra no livro. Miguel abre a porta e sai)

G O R T I N A

F I M

semeio

RES TEATRAIS (S.B.A.T.)
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL Á;

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No L484_ ,

TirruLO: 99 GAROTOS DA BANDA de Mart Crowley

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:___NÃO LIBERAÇÃO

  

Feito o confronto se conclui não haver iden

tidade de texto, pois o "script" paTfa revisão de censu-

ra contém alteraçães que tornam o espetáculo totalmente

inviável de exibição. O texto se acha repleto de expres

sões pornográficas, coisa que a nova orientação da Dire

Cãao-Geral deste DPF não admite. O comportamento dos per

sonagens é totalmente inaceitável, conquanto eles se a-

presentam drogados. Por outro lado a peça focaliza uma

deprimente festa de homossexuais onde todos se compor -

tam imoralmente, externando seus desajustes sociais de

maneira nitidamente contrária aos bons costumes.

Pelo exposto julgo não encontrar apoio no

art. 10 da Lei no 5536 o que me leva a sugerir sua não

liberação.

Brasília, 27 de maio de 1975

Al

Paulo Acácio Marra
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL j

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No S/841 ; 7!

TítuLO: 98 GAROTOS DA BANDA.

Autor : Mart Crowley - Tradução: Millor Fernandes.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __pEZOITO ANOS - COM CORTES,

 

 
 

 

Procedi à comparação do texto ora enviado pela Cia, Teatro

de Roberto Menghini com o script constante em nossos arqui

vos e verifiquei tratar-se da mesma obra, com ligeiras mo-

dificações que não retiram a essência da peça, Em relação

ao exame encaminhado pela SCDP do Paraná posso sugerir dois

caminhos a serem tomados:

1. Liberar o script com os mesmos cortes conferidos an-

teriormente, sendo que naquela ocasião muitos deixaram de -

ser registrados, provocando dificuldades entre os produto -

res e esta L)ivisão, principalmente numa obra tão discutida
f -

e, comentada nos setores artisticos em 1 971;
9

2. Liberar o script com cortes eliminando ao máximo as

expressões de baixo calão, maliciosas e picantes ou trechos

chocantes, principalmente tendo em vista a sociedade alta -

mente fechada como a do Paraná, onde será exibida a peça.,

Neste caso, os eortes estão indicados às páginas 1, £, 3, 4;

3, 6, 7, 9, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 20, 24, 25, 28,

28, 31, 32, 33, 34, 36, 37, 38, 40, 41,.42, 43, 44, 45, 47,

48, 49, 38, 51, 52, 53, 55, 57, 58 e 59,

Observe-se que tais supressães estariam em conformidade

com o pensamento da Direção Geral deste Departamento, deven

do ainda ser considerado o enfoque dinâmico do espetáculo

por ocasiao do exame do ensaio geral-

Brasília, 9 de ;tho de 1 975.

I! mDALMO PAIXÃO

 
DPF-742
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" Os GAROTOS DA BANDA "
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: OS GAROTOS DA 8ANDA

: MART CROWLEY f

Co
Az

(bªlas.
MILLOR FERNANDES

CIA. DE TEATRO ROBERTO MENGHINI - PR -

09 JUNHO 75

PROIBIDO PARA MENNRES DE 19 (Dezoito) anos. CORTES ASSI

NALADOS As PÁGINAS: 01-02-03-04-05-06-07-08-09-11-12-13-14-15-16-17-20-24-25
-

59-CONDICIONADO ao EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TE-
*

RÁ VALIDADE QUANDO WAN,-'A"«»Pº * SCRIPT" DEVIDAMENTÇ tMmBaDO PELA DCOP,

redÚERENTE: noszktoªhgucnxux
Xmªx&.“

19 4.ª"“"ª-,gz MANOEL FRANCIGCOnta"ra—,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL....

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NOPARANA "<,

No 1764/75-SCDP/SR/PR Em 28 de julho de 1975.

Do Superintendente Regional do DPF no Estado do Paraná

AO Ilmo. Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto Relatório (remete)

Senhor Diretor,

Em enexo, estamos encaminhando a V. S8. o re

latório referente ao ensaio-geral da peça teatral denominada "OS

GAROTOS DA BANDA", de autoria de Mart Crowley, levado a efeito fo

dia 23 de julho de 1975, procedido pelo Técnico de Censura, Fran

cisco Surek, em exercício no SCDP/SR/PR.

Valemo-nos da oportunidade para renovar a V.

38. as manifestações de elevada estima e distinta consideração.

, f P (M

Qnd/“LW |,» De

Bel. Divaldo Pacheco de Oliveira.

Superintendente Regional do DPF/SR/PR.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSUES PÚBLICAS

R E L A T ó R I O 

Em obediência aos termos do Ofício no 481/75-

SCIC/SC/DCDP, de 19 de junho de 1975, procedemos, na Capital do

Estado do Paraná, ao ensaio-geral da peça teatral intitulada /

"OS GAROTOS DA BANDA".

Autor: Mart Crowley.

Tradutor: Millôr Fernandes.

Diretor: Oraci Gemba.

Produtor: Cie. de Teatro de Roberto Menghini.

Local da encenação: Teatro Queira.

Duração: 130 minutos.

No do Certificado: 882/75.

Classificação etária: Proibido para menores [

de 18 anos.

Mart Crowley, através da referida peça, expõe

o problema de pessoas pervertidas sexualmente, suas bazófias e

arrelias.

No cenário, onde a estrutura metálica susten-

ta o segundo piso da residência em que é celebrada a festa, fi-

guram nove personagens dos quais dois terços são homossexuais /

que alardeiam trajes e comedidos gestos que os caracterizam co-

mo tais.

Oraci Gemba, elém de não permitir a proferi -

ção dos palavrões do desagrado da DCDP, suprimiu, de moto pró-

prio, trechos do "script" para abreviar o proli1xo espetáculo.

Os atores, profissionais, do elenco ensejam fo

ao "OS GAROTOS DA BANDA" encenação apresentável, sobretudo após

a correção efetuada para dirimir uma procaz manifestação visu -

alo

/28 de julho de 1975.

âncisco Surek.

Iécnico de Censura do SCDP/SR/PR.

SR-PR-162

 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MJI/DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DE S.PAULO

Em, 05 de outubro de 1978.

e 1 C H A D O

s. A. DCDP

Senhor Diretor

Com o presente, encaminhamos a V.3., uma via

do texto, relatõõíos de Leitura e de ensaio geral das peças tea-

MACUNAÍIMAY de Mário de Andrade; "MÓNICA E CEBOLINHANO

MUNDO DB ROMEU E JULIETA de Yara Maura Silva; "OS RAPAZES DA

BJNDA'/de Mart Crowley, tradução de &111V//Fernandee; "O MSTA-

GOGO4/ de Altair Santos e "TODOS NA CAMA"!/ de Tito de Miglio.

2 íNa oportunidade, renovamos a V.9., protestos

de estima e consideração.

%
OSÉ VIEIRA MADEIRA

CHaFE DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo. Sr.

DR. ROGÉRIO NUNES

DD. Diretor da DCDP /

BRASILIA/DF
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TEATRO
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1) ARQUIVO 4) SERVIÇOÇDE CENSURA
 

Clas. Anterior E Etc.

Pra São Rel . s P

0b.:_(O Titulo us

çmlewe Pym O &]?on ode ''

DF. |k 1 e , 19 ;

WWC/hw
Resp. pela eQboraçao do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /

DF. A /

  Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-se o certificado, de varão tom

gmento de censura e com a chas-ºicaÍ/ãíz imprés

praapara menores dell

s, condicionada 25 exame do ensi*

ic geral
asa 3

Obs.:ã'Drêfu) | M, VM) Daud? 3 "giª/1 !

Brasília-Li íªdese- :de 19 Zé
)
AQ

«<AMlatia (%;)???Fera
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF

 

   
DPF-538
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M, 3. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO _ PAULO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIvERSõES PÚBLICAS

Parecer no 3) 9 3/ P XMS—CITOL-

: f teu 9 .: '' Os da banda "

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA : ca 60722

: Mart Crowley -
Fernandes

peça enfoca uma festa de homossexusis, no/

Inicia-se com o dono àa espera/easa

amigos, que irão comemorar o

Entretanto, a chegada de AlÉY, aculdade de Miguel,
anuvia o a mbiente, tirando

que recebem do dono da casa

malmente".

int

"essar-lhe

participam,

a vida de cada um

guel convence-o a

quem Supostamente
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M, 3, - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PaáuLO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIvErsõEs PÚBLICAS

PARECER No

+ % t yi 9 ;

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA :

 

cimentos, com sua própria

deixando no ar uma in-

que temem

mo Davi e

dos, hesitam

treches,

ro ensaio geral, opino pela liberação da

* s #
devido ao conteudo e ao vo

# «
tóxicos, ass2mca

78 992/77/6/ CP

  

 

rauzio Seimann Dornellas Coelho

Chefe Substituto do SCDP/8R/SP.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M, 3. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO  PauLO

SERVIÇO DE CENSURA DE OIvERsSõES PÚBLICAS

PARECER No 9900/73 - 26! Z.

1 f tu t o : "OS RAPAZES DA BANDA" de Mart Crowley - trad. de
Millor Fernandes

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA : 
-PARA MAIORES DE 18 ANOS COM CORTES.

Feito o confronto deste com o texto anterior,
nenhuma alteração digna de nota foi por nós constatada.

Peça teatral que narra, em dois atos, fatos e
acontecimentos ocorridos numa só noite, num apartamento, en-
tre alguns rapazes.

Numa trama bem urdida e através de diálogos
ora afetivos, ora íntimos, ora familiares ai se desenrolando

a peça na qual cada um dos personagens deixa entrever um pro-

blema comum: o homossexualismo (assunto tão em moda hoje em *

dia 1).

Alguns dos personagens sabem-se "assim" e as-

sim se descobriram desde a adolecência, outros descobrem-se *

já maduros, alguns aceitam o fato sem que isso lhes cause *

Qualquer problema enquanto que outros temem em se "assumir" *

diante da família e do mundo que os cerca.

Um deles, Alan, casado e pai de dois filhos en

tra na história quase que por acaso e sai fortuitamente sem *

que se saiba ao certo se ele entendeu, aceitou ou rejeitou por

completo o homossexualismo dos demais.

Opinamos pela liberação do presente texto, pa-

ra maiores de 18 anos, com os cortes devidamente assinalados *

as fls. 05, 08, 11, 22, 24, 25, 28, 39, 43 e 44 com fundamento

nos artigos 8 e 9 da Lei 78.,992/76.

São Paulo, 20 de julho de 1.978

”“láJele uáá,

a Angefíca M.Figueiredo

((k/kº.

auzio Seimann Dornellas Coelho

Chef. Substituto do SCDP/SR/SP.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M., 3. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER NS 2

: ft ud a , "O5 RAPAZES DA BANDA"
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA : 18 COM CORTES

r=================================================================à

 

PeEçÇça TEATRAL DE AUTORIA DE MART CROWLEY,TRADU
920 DE FíRNANDES,QUE SERÁ APRESENTADA EM DOIS ATOS.

Através DO RELACIONAMENTO DE SEUS PERSONAGENS

O AUTOR ABORDA O PROBLEMA DO HOMOSSEXUALISMO,

Um GRUPO DE AMIGOS,TODOs HOMOSSEXUAIS,ESTÃO -

REÚNIOOs NUM APARTAMENTO PARA COMEMORAREM O ANIVERSÁRIO DE -

HAROLDO.A AÇÃO TRANSCORRE INTEGRALMENTE NAS DEPENDENCIAS DES

TE APARTAMENTO.AÍ DISCUTEM SEUS PROBLEMAS,SUAS VIDAS;,SE EN H

FRENTAM E PRINCIPALMENTE REVELAM-SE A SI MESMOS.PROCURAM-SE

ACEITAR COMO 'sÃOo.

TEXTO ADULTO,BASTANTE FORTE,ONDE É ENFOCADO,-

UM TEMA ATUAL,OU SEJA ,0 HOMOSSEXUALISMO,PROCURA MOSTRAR A -

VIDA DESTES HOMENS MARGINALIZADOS,SEUSs ANSEIMOSs E SUAS ANGÚS-

TI1AS»OPINAMOs PELA LIBERAÇÃO 0O MESMO,PARA MALOREs DE 18 (pp

ZOITO) ANOS,COM CORTES NAS PÁGINAS!IS,6,8,11,13,22,24,25,26,-

28,39,43,POR FAZEREM MENÇIO DE TÓXICOS,INFRINGINDO,ASSIM,0-

DISPOSTO NOS ARTIGOs 89 E99 po Dec,

Sao PaULO,13 oe seEtemBROoO DE 1.978

Marla Glóriàá Brasil dé Seuza
ª Técnica de Censura

Matr. 2.41 6.948

((Q?   
Só. Maua LOIneHãS

Chefe Substituto do sCDP/SR/S
P.
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882/78

* Os GAROTOS DA ANDA * OU * OS RAPAZES DA BANOA *

MART CROWLEY

19 IULHO

20 OUTUBRO

CARLOS A. MOLINARI DE CARVALHO
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|AqYT y OA ROMARIA eae
4! +71 Al oil! m*

* os GAROTOS DA BANDA * OU * OS RAPAZES DA BANDA * ,

MART CROWLEY

19 OUT UBRO ?B

PROIBIDO P/MENORES dc la (DEZOITO) ANOS, COM CORTES. *

*COoNbICIoONADO AO ExAME 30 ENSAIO CERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE

Terá auAaNOO ACOMPANHADO DE SEU "S6RIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO

PELA DCODP., * CORTES RELACIONADAS AS FLS. 05.08,11,13,22,24,25,26,28,39e.

De acortdo com O Oecreto 78.992/76 artigo 9a.

OUTUBRO ARÉSIO TEIxEIRA PEkOTO-SUBSTITUTO
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SERVIÇO k..
FEDERAL

Brasília, 20 de outubro de 1978

1505/78 /

em São Paulo

229/78-SCDP/SR/SP

BANDA OU 09 RAPAZES DA BANDA, de Mart

" 09 GAROTOS PA

Crowley. , "MONICA E CEBOLINHA NO MUNDO DE ROMEU E JULIETA" , de

Yara Maura Silva.
P

 


